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ADVERTENCJA 

Constitue este livro o 3.° volume da pequena serie de 
publicações, que estou emprehendendo, relativamente á 
minha terceira viagem de estudo no extrangeiro, a de 1891. 

O 1.° volume, publicado em 1898, 2. a edição, intitula-se 
«Reconslrucçòes e novas construcçoes dos hospitaes da uni-
versidade de Coimbra». 

O 2.° volume «Ilospilaes portuguezes de conslrucção mo-
derna» também foi publicado no mesmo anno de 1898. 

São ambos relativos a hospitaes portuguezes, mas com 
referencias a estudos de hospitaes extrangeiros. 

O 3.° volume, agora publicado «Hospitaes extrangeiros 
de conslrucção moderna», só comprehende o que diz res-
peito a hospitaes allemâes, belgas, suissos, italianos e hes-
panhoes, a que deverá seguir-se um 4.° volume, relativo a 
hospitaes modernos de outros paizes, principalmente aos 
francezes. 

Em advertências dos mencionados volumes 1.° e 2.°, 
contava eu que neste volume 3.° se cpmprehenderia tudo 
o que dissesse respeito a hospitaes extrangeiros. Desde 
então, porém, foram accrescendo novos elementos, e muito 
aproveitáveis, d'esta ordem de estudos, com os quaes este 
volume 3.° ficaria desproporcionadamente grande, em relação' 
ás pequenas dimensões de cada um dos dois precedentes. 

E foi este o principal motivo por que não comprehendi 
tudo num só volume. 

Nas mencionadas advertências, já eu tinha feito notar 
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que a divisão do assumpto geral em pequenos volumes está 
disposta de modo que facilita a acquisição de cada um 
d'elles, em separado, a quem não precise de toda a collecçâo. 

Devo aqui recordar que, na Advertencia do 1.° volume 
«Reconstrucçõcs e novas construcçôes», transcrevi o reque-
rimento de 9 de junho de 1890, em que eu solicitava do 
governo esta commissão da 3." viagem de estudo no extran-
geiro. Nessa Advertencia transcrevi também a portaria 
de 12 de julho do mesmo armo, que me encarregou da 
mesma commissão durante dois mezes. Esse praso porém 
foi-me depois ampliado por mais um mez, por despacho 
do ministério do reino de 22 de junho de 1891 ; o que foi 
devido á intervenção ohsequiadora do Sr. Conselheiro Ma-
riano de Carvalho, que, na sua qualidade de ministro da 
fazenda, se achava então em Paris, no desempenho de bons 
serviços do seu ministério. 

Datava de julho de 1890, como se viu, a portaria que 
me encarregou d esta commissão; mas só no verão seguinte 
a pude desempenhar, por motivos alheios ao meu desejo. 

Na mesma Advertencia, transcrevi lambem os docu-
mentos relativos á impressão d'este relatorio por conta do 
Estado. Consistem no meu officio para o ministério do reino, 
de 30 de novembro de 1891, em que eu solicitava esta 
impressão, cujo programma ia contido no mesmo docu-
mento; e um outro officio para o mesmo ministério, relativo 
ao orçamento provável d'essas despesas, datado de 29 de 
março de 189o . Também ficou transcripto na mesma Ad-
vertencia o officio do ministério do reino de 6 de abril do 
mesmo anuo de 1895, que auctorisou esta impressão por 
conta do Estado. 

Transcreverei em seguida os documentos relativos á 
concessão, que me tem sido feita, de um certo numero de 
exemplares d estas publicações, não para os vender em meu 
proveito, mas somente para a minha distribuição particular 
e gratuita. 
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Exemplares de publicações minhas que me foram concedidos. 
Correspondência official 

A concessão relativa a publicações anteriores tinha sido 
de loO exemplares; e com este precedente poderia parecer 
que não seria preciso outro despacho para nova concessão, 
relativa ao seguinte volume. Expuz essa duvida á adminis-
tração da imprensa em carta particular de 13 de setembro 
de 1898, de que a mesma administração deu conhecimento 
á vice-reitoria da universidade. A parte official consta da 
seguinte correspondência: 

Ofticio que me dirigiu a vice-reitoria da universidade, em 
data de 16 de setembro de l898.-«Ill.moEx.m0 S r . - A c a b o 
«de receber o officio e copia 1 do pedido de Y. E x . \ com 
«respeito ã entrega de 150 exemplares da sua importante 
« o b r a — H o s p i t a e s portuguezes de conslrucção moderna.— 
«Acho tão justa e modesta esta pretensão, cuja concessão 
«nem classifico de favor, at tendendo ao valor e importancia 
«actual d'este trabalho, especialmente quando se tracta de 
«estudar e organisar um projecto no mesmo sentido para 
«esta universidade, que me apressei a solicitar do Governo 
«a prompta concessão que espero ser deferida e de que 
«darei logo conhecimento a V. Ex . a . — Conte V. Ex." 
«sempre com a melhor vontade d esta reitoria, ainda mesmo 
«quando V. Ex. a precise solicitar qualquer f a v o r . — D e u s 
«Guarde a V. Ex. a — Paço das Escholas, em 16 de se-

1 Referia-se ao oflicio da administração da imprensa, com a copia 
da minha mencionada carta particular. 
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«tembro de 1898 — III.mo Ex . m 0 Sr. Dr . Antonio Augusto 
«da Costa Simões, Dig.m o Lente de Prima Jubilado da 
«Faculdade de Medicina. — Servindo de Reitor — Avelino 
uCezar Augusto Cali isto» 

Officio da reitoria da universidade para o ministério do 
reino, de 16 de setembro de IS98*. — «III."'" Ex.m 0 S r . — 
«Acaba de ser dirigida á Administração da Imprensa da 
«universidade um pedido do Ex. r a o Dr . Antonio Augusto 
«da Costa Simões, Lente de Prima jubilado da Faculdade 
«de Medicina, para que lhe sejam entregues 150 exem-
«piares do seu trabalho — «Hospítaes portuguezes de eons-
«trucçào moderna» — que acaba de ser impresso no mesmo 
«estabelecimento, por conta e ordem do governo, em vir-
«tude do despacho do Ministério do Reino de 4 de abril 
«de 189o. — Já em 1889 (ora superiormente auctorisado 
«que ao mesmo E \ . M Sr. fossem entregues loO exem-
«plares do seu trabalho — «.-1 minha administração dos hos-
«pitaes da universidade!), para distribuição particular no 
«paiz e no estrangeiro.—-Considero tão justa quanto mo-
«desta esta pretensão, por se tractar de uma publicação, 
«que se recommenda pela superior e especial competencia 
«do seu auctor, pela utilidade e interesse publico que 
«representa, e ainda porque, tractando-se de novos estudos 
«para o projecto de um novo hospital nesta universidade, 
«annexo ao actual da mesma universidade, este trabalho 
«vae ter um auxiliar valioso, por todas as rasões, para o 
«novo estudo, e projecto respectivo. — E assim não tenho 
«a menor duvida cm recommendar a V. E x . \ com todo o 
«interesse e urgência, este pedido, quando mais não fosse, 
«senão como modesto reconhecimento ao serviço prestado 

1 Agradeci em carta particular de I!) de setembro de 1898 o hon-
roso e não merecido conceito do meu pequeno trabalho e a fineza 
dos oITerecinientos obsequiadores de S. K\ a 

2 A copia que tenho d'este officio deixa alguma duvida se e f e -
ctivamente teria sido esta a sua data. 
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«á sciencia e á humanidade. — D e u s Guarde a V. E x . a . — 
«Paço das Escholas, 10 de setembro de 1898.—III . m 0 Ex . m o 

«Sr. Presidente do Conselho de Ministros e Ministro do 
« R e i n o . — Servindo de Heitor — Avelino Cezar Augusto 
« Cali is to». 

O/ficio do ministério do reino para a reitoria da univer-
sidade, de 12 de novembro de 1898. — «Ill.mo Ex m o S r . — 
«Em resposta ao olíicio de V. Ex . a n.° 2 3 o , de 16 de 
«setembro ultimo, tenho a honra de communicar a Y. Ex ." 
«que o Ex. i n 0 Sr . Presidente de Conselho de Ministros au-
«ctorisou por despacho de 10 do corrente a entrega de 100 
«exemplares da obra «Hospitaes portuguezes de conslrucção 
«moderna» ao seu auctor l)r . Antonio Augusto da Costa 
«Simões. A imporlancia dos 100 exemplares concedidos 
«será lançada á conta d'este Ministério para ser opportu-
«namente satisfeita á Imprensa da universidade. — Deus 
«Guarde a V. Ex." — Secretaria do Estado dos Negocios 
«do Reino em 12 de novembro de 1898. —II I . m 0 E x . m 0 

«Sr. Reitor da universidade de C o i m b r a . — O conselheiro 
«Director Geral — J o s e de Azevedo Castello Branco». 

Ofício de remessa (pie me dirigiu a vice-reitoria (la uni-
versidade, de 14 de novembro de 1898. — «111.»° Ex . m 0 

«Sr. — Tenho a honra de passar ás mãos de V. Ex. a copia 
«do olíicio que me foi dirigido pela Direcção Geral de lns-
«trucção Publica em data de 12 do corrente, auctorisando 
«a entrega a V. Ex . a de 100 exemplares da sua obra 
«Hospitaes portuguezes de construcção moderna. — Nesta 
«data envio copia do mesmo olíicio á Administração da Im-
«prensa da universidade, para o de\ido cumprimento. — 
«Deus Guarde a V. E \ . a — Paço das Escholas em 14 de 
«novembro de 1898. — lll .m o Ex.n ,° Sr. Dr . Antonio Au-
«gusto da Costa Simões. — Servindo de Reitor — Dr. Ave-
«Uno Augusto Cali isto». 

Requerimento que dirigi a S. Majestade, em 18 de novem-
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bro de 1898. — «Senhor. — Antonio Augusto da Costa 
«Simões, professor jubilado da faculdade de medicina, tendo 
«obtido, por despacho do Ministério do Reino de 10 do 
«corrente, a concessão de 100 exemplares do seu livro «Hos-
upilaes Portuguezes de construirão moderno», destinados á 
«sua distribuição particular no paiz e no extrangeiro; e tendo 
«já concluído a impressão de outro livro «Reconslrucções 
fie noras construcções dos hospitaes du universidade (1898), 
«com documentos officiacs da viagem de 1891, e um Ad-
«ditamento em separata, relativo a pequenas modificações 
«do projecto das mesmas reconslrucções: — livros que fa-
«zern parle do relatorio de que foi incumbido por deter-
«minação do Ministério do Reino, em portaria de de 
«julho de 1890, e que foram impressos por conta do 
«Estado, por despacho do mesmo ministério de 5 de abril 
«de 1 8 9 5 : E precisando o supplicanle, para a mesma 
«distribuição particular, de 60 exemplares do mencionado 
«ultimo livro e de outros tantos do folheto em separata 
« — P e d e respeitosamente a Vossa Majestade haja por 
«bem conceder-lhe os mencionados exemplares. — E. R. M. 
«—Mealhada, 18 de novembro de 1898.—Antonio Augusto 
tda Costa Simões». 

Ofício do ministério do reino paro a reitoria da uni-
versidade, de 5 de dezembro de 1898.— «111 n,° Ex. m o S r . — 
«Em resposta ao olíicio de V. Ex." n." 293 , de 23 de 
«no\einbro ultimo, tenho a honra de communicar a V. Ex." 
«que o E \ . m " Sr. Presidente do Conselho de Ministros au-
«ctorisou por despacho de hoje a entrega de 60 exemplares 
«do li\ro «Reconslrucções e novas construcções dos hospitaes 
«da universidade 1898 »— com documentos officiacs da 
«viagem de 1891 e um additamento em separata relativo 
«ao mesmo assumpto, do seu a n d o r l ) r . Antonio Augusto 
«da Costa Simões. — A importancia d estes exemplares será 
«lançada á conta do ministério do reino para ser paga 
«oppoi tunamente .— Deus Guarde a V. Ex." — Secretaria 
«do Estado dos Negocios do Reino em 2 de dezembro de 
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« 1 8 9 8 . — I l l m o Ex.n ' ° Sr. Reitor da Universidade de Coim-
« b r a . — - O Conselheiro Director Geral — José de Azevedo 
« Castello Branco». 

Officio de remessa, de 5 de dezembro de 1808, que me 
foi dirigido pela vice-reiloria da universidade. — «III."10 

«Ex.m 0 Sr. — No officio que tenho a honra de enviar a 
«V. Ex." por copia, participa o E x . m o Sr. Conselheiro Di-
«reclor Geral de Instrucçào Publica, que por despacho de 
«2 do corrente auclorisára o Ex. 'n o Presidente do Conselho 
«de Ministros e Ministro do Reino, a entrega a Yr. Ex . a 

«de tío exemplares da sua obra «fíeconstrucções e novas 
«conslrucçòes dos liospitaes da Universidade (1898)» com 
«documentos olficiaes da viagem de 1891, e um addita-
«mento em separata relativo ao mesmo a s s u m p t o » . — 
«Nesta data envio copia do alludido ollicio á Administração 
«da Imprensa a fim de satisfazer a entrega superiormente 
«auctorisada. — Deus Guarde a V. Ex." — Paço das Es-
«cholas em 3 de dezembro de 1898. —l l l . , n 0 E x . m o Sr . Dr . 
«Antonio Augusto da Costa Simoes. — Servindo de Reitor 
« — Dr. José Joaquim Fernandes I az» 

Requerimento que dirigi a S. Majestade, em 18 de abril 
de 1899. — «Senhor. — Antonio Augusto da Costa Simoes, 
«professor jubilado da faculdade de medicina, tendo já em 
«distribuição dois volumes do relatorio da sua terceira 
«viagem de estudo no extrangeiro, em desempenho da por-
«taria do Ministério do Reino de 12 de julho de 1890 ; 
«volumes que foram impressos por conta do Estado, em 
«cumprimento do despacho do mesmo ministério de 4 de 
«abril de 1895 ; e tendo em andamento a impressão do 3.° 
«volume, também auctorisada pelo mesmo despacho, vem 
«depor perante Vossa Mageslade, as seguintes ponderações: 

« l . a Do volume—« l iospi taes portiiguezes de construcçao 

1 Agradeci este officio de remessa em officio de ."> de dezembro 
de 18U8. 
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«moderna (1898)» foram-me concedidos 100 exemplares, 
«por despacho do mesmo ministério de 10 de novembro 
«de 1898 , em logar dos 150 que eu tinha pedido por 
«intermedio da Reitoria da Universidade. E do volume — 
«Reconstrucções e novas construcções dos liospitaes da uni-
«versidade (1898 )», com u m — « Â d d i l a m e n l o » em sepa-
«rata, foram-me concedidos 60 exemplares, por despacho 
«do Ministério do Reino de 2 de dezembro do mesmo anuo 
de 1898 . 

«2.a Para se completar o numero de 150 exemplares 
«d'essas ultimas publicações, de conformidade com as con-
«cessões de livros anteriores que eu tinha publicado por 
«conta do Estado: para esse numero faltam — do volume 
«Hospilaes porluyuezes» 50 exemplares, — do volume « Re-
«construcções» com a separata «Âddilamenlo», 90 , — e do 
«livro em começo de composição «liospitaes extrangeiros 
ade construirão moderna», de que juncto as duas primeiras 
«folhas, 150 exemplares. 

«3. a Em requerimentos para concessões semelhantes, 
«sempre declarei que todos esses exemplares, pedidos e 
«concedidos, eram exclusivamente destii.ados á minha dis-
«tribuição particular, no paiz e no extrangeiro, para d'esse 
«modo corresponder — aos auctores que me têm obsequiado 
«com exemplares das suas obras, — a collegas a quem 
«devo finezas de boa camaradagem scientifica, — a altos 
«funccionarios do Estado, — a bibliothecas de estabele-
«cimentos de instrucção superior, — e ainda como propa-
«ganda em que me tenho empenhado, e já com resultados 
«animadores, a favor de pequenos liospitaes de provinda 
«em boas condições hvgienicas, com os quaes se tem ido 
«fraccionando a proveitosa hospitalisação por differentes 
«villas e povoações ruraes. Posso assegurar que de todas 
«essas concessões nunca se vendeu por minha conta nem 
«um só exemplar ; e que pelo contrario nunca deixei de 
«fazer despesas do meu bolso particular com accessorios 
«de todas essas publicações por conta do Estado, sem uma 
«única excepção. 
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« O s precedentes d e m e terem sido concedidos, sem 
«hesitação, os 150 exemplares de publicações anteriores por 
«conta do Estado, constam dos seguintes esclarecimentos: 

«a l)o meu livro «Noticia histórica dos hospitaes da 
«universidade 1882)», tinham sido concedidos á faculdade 
«de medicina os precisos exemplares para todos os seus 
«vogaes, incluindo os jubilados, no mesmo despacho que 
«auctorisou a impressão do livro por conta do Estado; e 
«esta concessão foi participada á Reitoria da universidade 
«por olíicio da Direcção Geral de Instrucção Publica de 31 
«de maio de 1880, em resposta ao olíicio da mesma Rei-
«toria de 22 do mesmo mez. Posteriormente foram-me con-
«cedidos 130 exemplares do mesmo livro, por despacho 
«ministerial de 8 de março de 1881, communicado á Rei-
«toria da universidade por officio da mesma data. 

ub Do meu livro «.1 minha Administração dos hospitaes 
«da universidade ( 1 8 8 8 », foram-me concedidos 150 exem-
«plares, pelo mesmo despacho que auctorisou a sua impres-
«são por conta do Estado; despacho que foi communicado 
«á Reitoria da universidade por officio da Direcção Geral 
«de 18 do mesmo mez. A mesma concessão comprehendia 
«também os 150 exemplares de outro livro a Construcções 
((hospitalares ( 189 0 '» , e da separata do mesmo livro « Ex-
«gotos nas cidades e nos hospitaes ( 1889)» , por terem sido 
«considerados como continuação do mesmo assumpto do 
«li\ro anterior. 

«c) De todas as Ires brochuras mencionadas na alinea 
«b), além dos 150 exemplares, tive mais a concessão de 
«60 a requerimento meu, datado de 3 dt setembro de 
«1891 , prefazendo assim o numero de 2 1 0 exemplares 
«das tres mencionadas brochuras. — Com o pedido d'esse 
«accrescimo de (i() exemplares, tive em vista desempe-
«nhar-me de compromissos iio extrangeiro, d onde pouco 
«antes havia regressado. — Terminando aqui estas ponde-
«rações e em virtude d elias, o suppl icante—Pede respei-
«tosamente a Vossa Majestade que pelo Ministério do 
«Reino lhe sejam concedidos os seguintes exemplares: 
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«Do livro «liospitaesportuguezes de conslrucção moderna» 
«oO exemplares. 

«Do livro «Reconstrucções e novas construcções dos líos-
«pitaes da Universidade» com o seu «Âddilamenlo» em 
«separata, 90 exemplares. 

«E do livro em começo de composição «liospitaes ex-
«trangeiros de conslrucção moderna» loO exempla re s .— 
«E. R. M.cí — Mealhada, 18 de abril de 1899 — Antonio 
«Augusto da Costa Simões» 

Officio do ministério do reino para a reitoria da univer-
sidade, de 2o de maio de 1899.— «Ill.mo Ex.m o Sr. — P a r a 
«os devidos effeitos tenho a honra de communicar a V. Ex. a 

«(|ue o Ex.m u Sr. Ministro do Reino, por despacho de 23 
«do corrente, concedeu ao Dr . Antonio Augusto da Costa 
«Simões, lente jubilado da faculdade de medicina, além 
«dos exemplares das suas obras, que já lhe tinham sido 
«concedidas por despacho de 2 de dezembro ultimo, mais 
«30 exemplares do l ivro— l iospi taes portuguezes de cons-
«Irucção moderna. — 90 exemplares do livro — «Recons-
«trucções e novas construcções dos liospitaes da universidade» 
«com o seu Âddilamenlo em separata.— loO exemplares do 
«livro em começo de composição — liospitaes extrangeiros de 
«conslrucção moderna.— Deus Guarde a V. Ex. a — Secre-
«taria do Estado dos Negocios do Reino, em 2o de maio 
«de 1899 — U l . m 0 Ex . m 0 Sr. Reitor da Universidade de 
«Coimbra — O Conselheiro Director G e r a l — J o s é de Aze-
«vedo Castello Branco '». 

1 Ein carta particular de 28 de maio de 899, agradeci ao Sr. Dr. 
Callisto, uma copia d'este oflicio, que me tinha mandado em carta de 
27, na sua qualidade de Heitor interino. 
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A projectada e mallograda 4.a viagem de estudo 

O meu requerimento, pedindo commissuo para uma 4." 
viagem de estudo, de 28 de junho de 1900.— «Senhor. 
«—-Antonio Augusto da Costa Simões, professor jubilado 
«da faculdade de medicina, lendo sido commissionado pelo 
«Governo de Vossa Majestade, em Portaria do Ministério 
«do Reino de 12 de julho de 1890, para tomar conheci-
«mento pratico, no extrangeiro, das modernas construcções 
«de hospitaes, com applicaçâo a obras similares do nosso 
«paiz, principalmente no que diz respeito á boa hvgiene; 
«e tendo-lhe preceituado a mesma portaria a elaboração 
«de «um desenvolvido relalorio» d'csta viagem, o suppli-
«cante oflfereceu o programma d'esse trabalho em olíicio 
«para o Ministério do Reino de 30 de novembro de 1 8 9 1 , 
«mostrando a conveniência de (pie fosse impresso por conta 
«do Estado. O Governo de Vossa Majestade conformou-se 
«com aquella indicação, por despacho de 4 de abril de 
« 1 8 9 5 ; e, em cumprimento d'esse despacho, já estão pu-
«blicados dois volumes—«Reconslrucções e novas cons-
«trucçõcs dos hospitaes da universidade» e «Hospitaes portu-
«guezes de conslrucção moderna» —, ambos datados de 
«1898 ; e acha-se em via de publicação um terceiro volume 
«—«Hospitaes extrangeiros de conslrucção moderna '»—, 
«de que já estão impressas as 18 folhas junctas a este re-
«querimento, com as quaes lambem vae juncto um exem-
«plar dos mencionados dois vo lumes .—Para complemento 

1 Reconhecendo-se, posteriormente, que este terceiro livro ficaria 
muito mais volumoso do que os dois anteriores, pareceu mais conve-
niente dividil-o em dois; limitando-se um d'elles ao que diz respeito 
a hospitaes aliemães, Leigas, suissos, italianos e hespanhoes; e tra-
ctando o segundo dos hospitaes francezes e de outros paizes. 
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«d'esses trabalhos, julga o supplicante que seria muito 
«conveniente a visita de novas construcções estrangeiras 
«posteriores a 1891, e o exame, na exposição universal 
«de Paris, das collecções de planos do que ha de mais 
«aproveitável a esse respeito. As noções adquiridas da nova 
«visita viriam dar o caracter de actualidade ao livro que 
«tem no prelo; o qual, sem esse recurso, ficaria repre-
«sentando um atraso dos nove annos já decorridos desde a 
«sua ultima viagem Por todas estas considerações, o 
« supp l i can t e—Pede respeitosamente a Vossa Majestade 
«que, pelo Ministério do Reino, lhe seja concedido o preciso 
«subsidio para o desempenho d'esta nova commissão no 
«extrangeiro. — E. R. M. c í —Mealhada , 28 de junho de 
«1900 . — Antonio Augusto da Costa Simões». 

Este requerimento ficou sem despacho, o que bastante 
me surprehendeu, recordando-me das facilidades com que 
me tinham sido concedidas as comrnissões subsidiadas para 
as minhas viagens ao extrangeiro, de um anno completo 
em 1865, e de tres inezes em 1*891'-. 

Aquella surpreza. porém, em breve se aclarou, quando 
me foi asseverado pelo proprio sr. Ministro do Reino, que 
a minha pretensão iria de encontro ao seu proposito, finne 
e intransigente, de não conceder comrnissões subsidiadas para 
o extrangeiro, emquanto se conservasse aberta a exposição 
de Paris. Fez-me vêr S. Ex. a que uma tal excepção lhe 
crearia graves difficuldades, perante numerosos pretendentes, 
a quem tinha recusado eguaes subsídios. 

O sr. Ministro do Reino soube muito bem, que não me 
assaltavam risonhos pruridos de impressões românticos de 

1 Vér-se-ha, na seguinte pagina e na immediata, como tentei 
attenuar aquelíe inconveniente 

1 Para a viagem de 187N não tinha eu requerido subsidio, porque 
uma pequena reserva, de que eu então dispunha, me habilitou para 
fazer essas despesas á minha custa. 
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uma visita á exposição. Não o permiltia a minha edade de 
81 annos, nem era de suppor que eu não me julgasse bem 
saciado desses gõsos, com a minha visita á exposição de 
1878 , e á minha custa, durante quasi tres mezes. 

Ao sr. Conselheiro Ilintze Ribeiro tinha eu feito sentir 
que uma tal digressão, na minha edade, só poderia exprimir 
um sacrifício particular a favor de serviços públicos, no 
proseguimento dos estudos que me estavam preoccupando. 

Não sei se no conceito dos poderes públicos eu me terei 
desempenhado convenientemente, ou não, da missão de que 
fui encarregado naquellas commissões. Os elementos para 
esse julgamento, favoravel ou desfavorável, sempre os mi-
nistrei ao Governo, com a remessa de publicações minhas, 
consideradas como relatorios de viagem. 

E talvez que, pelo conhecimento do pequeno valor, ou 
mesmo do pouquíssimo valor, d'esses documentos, os poderes 
públicos se tivessem arrependido d essas concessões; e que 
também um semelhante conceito não fosse indifferente para 
o mau resultado d'aquelle meu requerimento. 

Como quer que fosse, não deixei afrouxar o trabalho 
que tinha entre mãos, relativo aos estudos d'aquella minha 
viagem de 1891 . 

Na data do referido requerimento de 28 de junho de 
1900 , já estavam publicados dois volumes do relatorio d'essa 
viagem. Outros dois já então se achavam na imprensa em 
começo de composição. 

Dos quatro volumes, todos encimados com a epigraphe — 
« Terceira viagem de estudo, cm 1891», — o 1.° intitula-se 
—«Reconslrucções e novas construcções dos hospitaes da 
universidade» — e o 2 . °—«Hosp i taes portuguezes de con-
strucçâo moderna». Os dois volumes, 3 .° e 4.° que tenho no 
prelo, são relativos a hospitaes extrangeiros, também de 
construcção moderna. O 3.° comprehende os hospitaes alle-
maes, belgas, suissos, italianos e hespanhoes. E no 4.° figu-
ram importantes hospitaes francezes e alguns de oulros 
paizes. 

Estes dois últimos volumes referem-se principalmente a 
B 
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liospitaes que visitei naquella minha viagem; mas também 
comprehendem outros que então não tive tempo de visitar, 
c ainda outros já construidos posteriormente. 

Los que então estavam funccionando e que não pude 
visitar, são dois da Suissa. o de Berne e o de Aarau; um 
da Italia, o de Roma; e um em França, o hospital de Mans. 
Todos os mais, que não visitei nem podia ter visitado, foram 
construidos depois d'aquel!a minha viagem. 

Nestes últimos comprehende-se: um na Italia, o hospital 
de Santo André em Génova; dois em Madrid, o de Cara-
banchel e o do Instituto Rubio; em França, o hospital de 
de Epernay e o de Saint-Etienne; e na capital d'este paiz, 
o de Boucicaut, o de Pasteur, e o de Bretonneau. 

A commissão que eu pedia no mencionado requerimento 
tinha por fim a visita, não só d'estes doze liospitaes novos, 
mas ainda de outros mais, de que eu fosse tomando conhe-
cimento durante a viagem. 

Nos mencionados dois volumes, 3.° e 4.°, as minhas 
descripções d'aquelles 12 liospitaes deverão considerar-se 
como de menor confiança, relativamente ás que se referem 
a hospitaes que eu visitei. IVessas defficiencias não me cabe 
a responsabilidade. Ter-se-hiam evitado, se não me tivessem 
recusado o sacrifício pessoal, que eu tinha oíferecido no meu 
requerimento, para a nova commissão d'esses estudos no 
estrangeiro. Lamentei então, e lamento ainda, que motivos 
ponderosos não tivessem permittido ao Ministro a concessão 
que eu solicitava. 

Tão contrariado fiquei com aquelle desastre do meu 
requerimento, que ainda hoje me prestarei a remediar 
aquella falta, com o sacrifício pessoal inherente aos meus 
82 annos de edade, logo que o respectivo Ministro queira 
encarregar-me d'essa commissão. Não deixarei de a requerer 
na próxima estação mais apropriada. 
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Os meus aGtuaes estudos 

Poderá ter-se es t ranhado que desde bastantes annos eu 
me tenha occupado, quasi exclusivamente, de publicações 
hospitalares; e que tenha posto de parte os antigos trabalhos 
práticos de histologia e de physiologia geral, que faziam 
o principal assumpto da minha antiga cadeira de professor 
na faculdade de medicina. Direi o mesmo dos meus antigos 
trabalhos de physiologia especial, que tão insistentemente, e 
por tantos annos, me tinham preoccupado, durante e depois 
da publicação dos meus tres volumes, de 1861 , 1 8 6 3 e 
1864 , intitulados — «Elementos de physiologia humana, 
com a histologia correspondente». 

Não se terá porém presumido até que ponto chegou o 
enorme sacrifício que ti \e de supportar, quando me vi for-
çado a abandonar essa ordem de estudos, que tanto me 
recreavam. 

Agora mesmo, quando entro naquellas salas de trabalho, 
nos queridos laboratorios que eu tinha creado com tanto 
enthusiasmo, nunca deixo de sentir tristíssimas commoçôes 
de profunda saudade, por aquella constante labutação de 
todos os dias, e sempre animado com a agradavel cama-
radagem do habilissimo preparador d'aquella cadeira, o 
saudoso dr. Ignacio Rodrigues da Costa Duarte . Nunca 
poderá esquecer-me a reciproca dedicação^ de puríssima 
amisade, que sempre nos ligou, sem o mais lev e desvio, 
até aos últimos e sentidíssimos momentos da sua vida, tão 
prestimosa e tão sympathica. 

Essas commoçôes de saudade também nunca deixaram de 
referir-se á camaradagem com os meus discípulos, naquelles 
trabalhos em commum, quando todos nos abeiravamos ás 
mesas de microscopia e aos variados apparelhos de physio-
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logia experimental. Mesmo nos meus trabalhos fóra das 
horas de aula, e nos dias feriados, raríssimas vezes me 
encontrava só naquelles dois laboratorios. A dedicação dos 
meus discípulos por essa ordem de trabalhos práticos lá 
os attrahia expontaneamente, para darem seguimento a 
preparações e experiencias de sua escolha, ou para ence-
tarem outras de novo. 

Compraziam-se com a minha coadjuvação, quando d'ella 
careciam; e collaboravam também commigonostrabalhos que 
eu tinha entre mãos. Era cm commum que todos nós fazía-
mos quasi todos os estudos dos nossos trabalhos práticos. 

I)'essa amigavel convivência escolar entre o professor e 
os seus alumnos, teria sabido, talvez, a unanime gentileza, 
com que todos os que frequentavam os cinco annos do curso 
medico, de 1S82 a 1883, tão obsequiosamente se esme-
raram, e me confundiram, com a honrosissima manifestação, 
que eu sempre fiquei denominando — A minlia festa aca-
démica 

Voltando á triste commemoração do forçado abandono 
d'esses meus antigos trabalhos, recordarei em seguida as 
difierentes occorrencias que o motivaram. 

Depois da minha jubilaçâo em 1882, seguiu-se uma 

1 Foi celebrada no dia 21 de fevereiro de 1883, na sala dos actos 
grandes da universidade, por delicada iniciativa do meu predilecto 
discípulo, e mais tarde doutorado em medicina, o sr. dr. Eduardo 
Abreu; ainda hoje, como sempre, meu dedicadíssimo amigo. Presidiu 
á Solenmidade outro meu discípulo e também muito amigo, o sr. dr. 
Zeferino Falcão, da Academia Real das Sciencias e distinctissimo 
especialista de moléstias cutaneas. 

Na minha ausência, em commissão no Porlo, fui obsequiosamente 
representado na mesma festa, e com a rnaxima distineção, pelo sr. 
dr. Antonio Maria de Senna, de saudosa memoria, lambem meu 
dedicado discípulo e já então professor substituto da faculdade de 
medicina. Tinha-lhe cabido a gloria da organisação regulamentar de 
todos os serviços do Hospital do Conde de Ferreira. E, na sua qualidade 
de Par do Reino, foi o iniciador do notável projecto, que se converteu 
em lei; e que. a esta hora, se não llie tivessem estorvado a execução, 
já teria acudido, com desvelada hospitalisação, á triste sorte de mi-
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ausência de Coimbra por lodo o anno de 1883, em desem-
penho de uma commissão de reforma de serviços, 110 hospital 
de Santo Antonio da misericórdia do Porto. Nos seguintes 
dois annos, de 1884 e 1885, só tive tempo para lutar com 
difficuldades financeiras, e outras, da administração dos 
hospitaes da universidade; cargo que eu tinha assumido, 
no meu regresso a Coimbra, como antigo administrador 
d'aquelle estabelecimento. Seguiu-se a minha demora em 
Lisboa, quando fui tomar assento na Camara dos Pares, 
em fevereiro de 1886, na minha qualidade de par eleito 
pelo collegio das corporações scientificas. Foi então que re-
queri e obtive a minha demissão de administrador dos hos-
pitaes da universidade, passando a fixar o meu domicilio fora 
de Coimbra. 

Pareceria natural que, assim desligado de outros serviços, 
se desse então o melhor ensejo para a continuação d'aquelles 
trabalhos práticos. E tinha sido esse o meu antigo intento, 
18 annos antes, quando delineava o projecto da modesta 
casita da minha actual habitação na Mealhada. Para esse 
fim tracei, em communicação com a minha pequena livraria, 
um compartimento apropriado para aquella ordem de tra-
balhos. Consiste num gabinete ou pequeno laboratório, 

lhares de alienados, que se acham desprotegidos e abandonados por 
todo o continente e ilhas. 

Os estudantes de todos os cinco annos do curso medico., de 1881 
a 1882, aprovaram o respectivo programma; e coube a sua execução 
aos alutnnos da mesma faculdade do immediato anno lectivo, com o 
espontâneo e obsequiador acolhimento dos seus illustrados profes-
sores e meus antigos collegas. Mas também muito concorreram para 
o brilhantismo d'aquelle acto muitos professores e alumnos das outras 
faculdades e do lyceu, e muitos cavalheiros de distincção, estranhos 
á conectividade universitária, entre os quaes se evidenciaram os 
representantes das auctoridades judiciaes, administrativas e mili-
tares, da imprensa, e das sociedades scientiticas e artísticas. .Não 
menos obsequiador foi também o livre comparecimento dos empre-
gados dos dificrentes estabelecimentos da universidade. 

Aqui deixo bem consignado, como por outras vezes o tenho feito, 
a gratíssima recordação e o vivo reconhecimento, de que fiquei sendo 
devedor, a todos os que se dignaram honrar-me com tantas manifes-
tações de captivantes finezas, que os meus limitadíssimos serviços 
estavam longe de ter merecido. 
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a m p l a m e n t e i l l uminado por seis j ane l l a s r a s g a d a s , q u e s e 
a c h a m d i spos tas e m cu rva s e m i c i r c u l a r . 

P r e s t a v a - s e m u i t o b e m ao t r a b a l h o isolado de um só 
p r e p a r a d o r e e x p e r i m e n t a d o r , como eu o t inha i m a g i n a d o . 
F a l t a v a - l h e p o r é m o m e l h o r , — os p rec i sos microscopios c o m 
os s e u s accessor ios e a devida col lecção de a p p a r e l h o s e 
m a c h i n i s m o s d e physiologia e x p e r i m e n t a l . T u d o ex ig i r i a 
me ios p e c u n i á r i o s , de q u e o m e u es t r e i t i s s imo bolso não 
podia d i s p o r . 

E n t r e o u t r o s p ro jec tos d e pub l i cações , f i c o u p o r conc lu i r 
a o b r a em dois vo lumes , q u e eu t i nha a n n u n c i a d o sob o 
t i t u lo «His to log ia e physiologia geral dos musculosa, de q u e 
a p e n a s p u d e pub l i ca r o 1.° vol. em 1 8 7 8 , só re la t ivo á p a r t e 
his tologica 1 . P a r a o 2 . ° vol . , q u e deve r i a c o m p r e h e n d e r a 
physiologia g e r a l dos m u s c u l o s , t inha eu já r e m e d i d o pa ra 
a i m p r e n s a d a u n i v e r s i d a d e 7 í g r a v u r a s e m m a d e i r a , a b e r t a s 
em Lisboa na conhec ida e a c r e d i t a d i s s i m a oíficina do s r . 
C a e t a n o A l b e r t o 

1 O caracter essencialmente pratico, (pie eu tinha dado áquelle 
ensino da minha cadeira, facilmente se deduz das 90 gravuras ori-
ginaes do mencionado 1.° vol., que representam muitas das prepa-
rações de histologia, que os meus discípulos iam fazendo durante 
o seu curso escolar, acompanhadas de outras do saudoso preparador 
d esta cadeira, c também de algumas de minha própria elaboração. 

O mesmo caracter pratico teria sido evidenciado no 2.° vol., que 
deveria comprehender o resultado funccional dos nossos apparelhos 
de physiologia experimental, incluindo os variados registos gra-
phicos, uns já então traçados e outros que deveriam ter seguimento, 
e que deixaram de o ter pela minha retirada de Coimbra, como já 
fiz notar. 

2 Tinham sido publicadas em 1873, na brochura que intitulei — 
<( Programma ila cadeira de histologia e tlephysiologia geral». >!a mesma 
brochura também entraram 18 gravuras de histologia; ao todo 92. 

Por simples incidente, recordarei que, naquelle mencionado livro 
«Histologia e physiologia geral dos másculos» publicado em 1878, 
inclui 90 gravuras de histologia. E, sobre os mesmos assumptos, já 
eu tinha publicado, em 1801, 1863 e 18(H, lios Ires volumes «Ele-
mentos de physiologia humana com a histologia correspondente», 316 
gravuras, sendo 188 de histologia e 128 de physiologia. 

Comprehendcin pois as minhas publicações, relativas aos dois 
assumptos, 202 gravuras de physiologia, e 296 de histologia, ao todo 
498. 
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Das mencionadas 7i gravuras, foram algumas muito bem 
aproveitadas, pelo meu collega e distincto successor no 
professorado, o sr. dr. Philomeno da Camara Mello Cabral, 
para o seu valioso livro «Lições de physiologia geral». Alli 
se vóem muitas outras gravuras, e muito interessantes, que 
vieram supprir com muita vantagem tudo o que eu poderia 
ter publicado no referido 2.° vol., em 1878 . 

Ficou pois aquella minha involuntária falta optimamente 
preenchida pelo instructivo e muito apreciado livro do meu 
talentoso successor. Ahi se acham magistralmente repre-
sentados novos apparelhos e novos processos experimentaes; 
os quaes, por serem de invenção posterior áquella data de 
1878, não poderiam ter figurado no referido 2.° volume da 
minha publicação. Nos 19 annos decorridos entre essas duas 
datas, de 1878 a 1897, importantes progressos se realisa-
ram neste avançado e fundamental ramo da sciencia medica; 
progressos que foram proficientemente relatados pelo sr. dr . 
Philomeno da Camara, de par com a nilida exibição dos seus 
proprios trabalhos experimentaes. 

Vendo-me forçado, como já fiz notar, a pôr de parte 
esses trabalhos de histologia e de physiologia, concentrei 
os meus estudos noutro ramo de serviços, que eu podia 
desempenhar neste meu retiro de isolamento, já fóra do 
recurso dos meus antigos laboratorios de Coimbra. 

Quero referir-me aos meus trabalhos sobre construcções 
e regimen sanita rio e administrativo dos hospitaes; assumptos 
que sempre me preoccuparam, desde os primeiros deli-
neamentos, que tracei em 1853, para um projecto de re-
construcção dos hospitaes da universidade. 

Esse projecto foi mais tarde publicado, em 1869, sob o 
titulo « Hospitaes da I niversidade de Coimbra, Projecto de 
reconstrucção do Hospital do Collegio das Artes», com li 
estampas. Seguiram-se outros escriptos no mesmo sentido, 
que vão designados na lista geral das minhas publicações, 
transcripta neste livro, em artigo especial que vae seguir-se; 
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sendo os últimos d'aquelles escriptos os quatro volumes 
encimados com a epigraphe geral «Terceira viagem de es-
tudo», em 1891 , de que esta publicação de agora constitue 
o 3.° volume. 

Actualmente, em agosto de 1901 , ainda tenho entre 
mãos os originaes do 4.° volume, cuja impressão já se acha 
muito adiantada. 

Ainda bem, que, neste meu solitário recanto, tenho 
podido evitar a desoladora displicência de uma triste ocio-
sidade. 
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As minhas publicações em livros e folhetos 

Por vezes tenho hesitado na remessa de alguns exem-
plares de publicações minhas a collegas e a engenheiros, 
na incerteza de os terem já recebido por occasiào de ante-
riores distribuições. Havia, é verdade, o recurso de lhes 
indicar a lista d'essas publicações até á data de 1890 ; anno 
em que ella tinha sabido no meu livro «Construcções hos-
pitalares». Deram-se porém casos em que esse mesmo 
livro nào lhes tinha sido mandado. 

Para evitar futuras dificuldades no mesmo sentido, resolvi 
repetir a publicação d'essa lista neste livro, accrescentando-a 
com a noticia das publicações posteriores. 

Além d'esse resultado, terá a mesma lista a vantagem de 
aclarar um equivoco, que poderia dar-se, altribuindo-se-lhe 
maior somma de trabalho do que aquelle que realmente 
ella representa, como se verá dos respectivos «Esclareci-
mentos» no fim da mesma lista que vae seguir-se. 
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Enumeração e designação dos livros e folhetos 
que tenho publicado 

Números 
de 

ordem 
[lalas Designarão 

Xumero 
de 

g m u r a s 
Numero de paginas 

1848 
1855 

1856 

18Ò8 

1859 

1860 

7 1861 
8 1863 
9 1864 

10 1866 
11 1869 

12 1872 

13 1873 

Tlieses ex universa medicina . . . . 
Historia do mosteiro da Vaccariça 

e da cerca do Bussaco .*. 
Helatorio da Direcção do hospital 

de cholericos eiíi Coimbra (de 
collaboração com J F. de Macedo 
Pinto).- . T 

Helatorio da gerencia municipal de 
Coimbra, nos annos de 1856 e 
1857 (incluindo 20 paginas de 
mappas) 

Noticia dos banhos de Luso. Apon-
tamentos sobre a historia, melho-
ramentos eadministraçãod'estes 
banhos: com 2 estampas do edi-
licio 

Topographia medica das Cinco Vil -
las e Aréga (com o respectivo 
mappa topographico e carta geo-
lógica) 

1.° vol.)Elementos de physiologia^ 
2.° vol. humana, com a histologia 
3.° vol. ] correspondonte ' 
Relatorios d'uma viagem scientifica 
liospitaes da Universidade de Coim-

bra: projecto de reconstrucção 
do Hospital do Collegio das Ar-
tes (com grandes estampas do 
mesmo projecto) 

Contracto e projecto dos estatutos 
da Companhia das aguas de Coim-
bra (de collaboração com Xavier 
Cordeiro) * 

Programma da cadeira de histolo-
gia e de physiologia geral da 
universidade de Coimbra — e Ca-
talogo da collecção de prepara 
ções microscópicas e dos appa-
relhos de physiologia experimen-
tal, d'esta cadeira 

A transportar 425 

1 
103 
124 
89 

14 

92 

VII 

VII 

15 

21 

96 

39 

192 

167 
416 
405 
358 

92 

16 

62 

XIV 1.9J1 

•x 
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lia las 
Xumero 

de 
graturas 

Numero de paginas 

1873 

1877 

1878 

1880 

1882 

1882 

1882 

1883 

1883 

1883 

1884 

1884 

1884 
1884 

1885 

Transporte 
Projecto dos regulamentos internos 

dos hospitaes da universidade 
de Coimbra 

Projecto (rectificação) dos regula-
mentos internos dos hospitaes 
da universidade — 2 a e d i ç ã o . . . 

Histologia e physiologia geral dos 
músculos (somente o 1.° vol.— 
Histologia) 

O ensino pratico na faculdade de 
medicina, (com 3 estampas) . 

Noticia histórica dos hospitaes da 
universidade, (com 4 estampas 
—cemiterios da Conceição e da 
Conchada) 

Regulamentos internos dos hospi 
taes da universidade (anuota 
ções)—3." edição 

Dietas e rações, côm applieaçâo aos 
hospitaes da universidade .. 

Compromisso da misericórdia do 
Porto (Relatorio e projecto de re 
forma) 

Regulamentos internos do hospital 
de Santo Antonio da misericórdia 
do Porto 

O Hospital de Santo Antonio da 
misericórdia do Porto . 

Um dos projectos de hospitaes dis 
trictaes, com applieaçâo a um 
novo hospital da misericórdia do 
Porto (separata do anterior, com 
a mesma paginação, 3 estampas) 

A justa defeza d'uma aggressão in 
jus ta (com um additamento). 

A refutaçãod'uin voto em separado 
A grande penúria dos hospitaes da 

universidade (com um addita 
mento) 

O registrador Chauveau (do labo 
ratorio de physiologia experi 
mental em Coimbra) 

A transportar 530 

42;í 

90 

3 

XIV 1.931 

G3 

VIII 

X 

VI 

XLIX 

VIII 

I 

XCV 
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Da las Designarão 
Numero 

ile 
gravuras 

Numero de paginas 

1885 

188o 

1885 

1885 

1885 

1885 

1885 

1888 

1889 

1889 

1890 

1894 

Transporte 
As obras dos hospitaes da univer-

sidade, aggressões e defesa—O 
voto auctorisado de um enge-
nheiro distineto 

A refutação da «Carta» — A carne 
d'Aveiro (separata do Livro — 
As prepotências de Coimbra). . 

A interpellação na camara dos Pa-
res .—Em additainento, O rela-
tório da syndicancia de 1872.. . 

A penúria progressiva dos hospi-
taes da universidade 

As prepotências de Coimbra no 
condido.—A carne d 'Aveiro. . . 

Gravidez extra-uterina, de qua-
renta e tres annos (em portuguez 
e francez, com 3 estampas) 

Noticia biographica de Augusto 
Lopes da Costa Kego (Separata 
da brochura antecedente) 

A minha administração dos hospi-
taes da universidade,—uma ge 
rencia de 15 annos sob a reforma 
de 1870 

Exgottos nas cidades e nos hospi-
taes (Resumida apreciação dos 
principaes systemas, com appli-
eaçâo aos hospitaes da univer-
sidade) 

Abastecimento de aguas em Coim-
bra (Resumida historia d'este 
melhoramento, com applieaçâo 
aos hospitaes da universidade).. 

Construcções hospitalares. — No-
ções géraes e projectos, com re-
ferencia aos hospitaes da univer-
sidade (Complemento do assum-
pto geral do livro publicado em 
1888, — A minha administração, 
etc. (Grandes estampas) . . . . . . 

Projeeto do hospital da real con-
fraria do Boni Jesus de Matto-

.1 transportar 

530 

10 

543 CXXII1 
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Números 
de 

ordem 
Balas Besignajão 

Numero 
de 

jraruras 
Numero de paginas 

41 

42 

43 

44 

43 

46 

47 

48 

49 

1895 

1895 

1895 

1896 

1896 

1896 

1897 

1898 

1898 

50 1898 

Transporte.... 
pinhos (de collaboração com o 
Engenheiro Antonio da Silva. 
— 3 retratos, 1 estampa e 68 gra-
vuras no texto) 

AllocuçãodoReitor (na distribuição 
dos prémios. — Lanienlando ( 
adiamento da reforma da facul 
dade de medicina) 

O novo hospital da universidade. 
— Projecto em esboço (com uma 
estampa e 5 gravuras no texto. 

Projecto do regulamento da im-
prensa da universidade de Coim-
bra 

Imprensa da Universidade. — Qua-
dro do pessoal das offlcinas, fi-
xado em 17 de agosto de 1896... 

AllocuçãodoReitor (na distribuição 
dos prémios.— Lamentando o 
adiamento das reformas de que 
a universidade carece) 

Reconstrucções e novas construc-
ções dos liospitaes da universi-
dade (2 estampas e 11 gravuras) 

Novo Hospital de Matlosinhos. No 
ticia do projecto em começo de 
execução (1 estampa e 42* gra 
vuras) 

Additamento ao livro—Reconstruc 
ções e novas construcções dos 
liospitaes da un ivers idade . . . 

Terceira viagem de estudo, em 
1891. Reconstrucções e novas 
construcções dos liospitaes da 
universidade, 2." edição, com do-
cumentos ofíiciaes e*um addita-
mento (2 estampas e 13 gravuras 
no t> xto) 

Terceira viagem de estudo, em 
1891. liospitaes portuguezes de 
construcçao moderna (1 estampa 
e 97 gravuras no texto) 

.4 transportar 

543 

72 

CXXI1I 

13 

43 

15 ! XVII 

98 XI 

299 

311 

792 CLVII 7.651 
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Su nitros 
dr 

ordem 
Dl las Designação 

Numero 
de 

gravuras 
Sumero de paginas 

51 

52 

53 

54 

1899 

1900 

1900 

1901 

55 

56 

1901 

1901 

57 1901 

Transporte 
A justa apreciação d'uma demissão 

injusta * 
Terceira viagem de estudo, em 

1891. Hospital Wallace, em Paris 
(Separata do livro—Hospitaes 
extrangeiros de conslrucção mo-
derna) .* 

Terceira viagem de esjudo, em 
1891. Hospital Boucicaut, em 
Paris (Separata do livro —Hos-
pitaes extrangeiros de construc-
ção moderna) 

Elaboração do projecto do Novo 
hospital da universidade de Coim-
bra — Relatório apresentado ;i 
commissão encarregada do seu 
estudo (Refere-se a 7 plantas, 6 
alçados e 10 cortes, em copias 
Marion, e a outras ainda em sim-
ples desenhos) 

Terceira viagem de estudo, em 
1891. Hospitaes extrangeiros de 
construcção moderna-al lemães, 
belgas, suissos, italianos e hes-
panhoes. (O livro agora publi-
cado) 

Os meus actuaes estudos. As mi-
nhas publicações, em livros e 
folhetos, desde 1848 (Separata 
do seguinte livro, ainda no prelo). 

Total..... 

Terceira viagem de estudo, em 
1891. Hospitaes extrangeiros de 
construcção moderna — france-
zes e d'oútros paízes. (Ainda no 
prelo). 

792 CLVII 

XI 

62 

862 

XXVI 

7.651 

147 

23 

41 

32 

24 

CXCIV 8.200 
8.394 
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Alguns esclarecimentos. — A brochura n.° 40 sahiu com 
o titulo que alli se vê; e a respeito do seu auctor ou 
auctores indica o seguinte: «pelo dr. Antonio Augusto da 
Costa Simões, Lente jubilado de medicina, e actual Reitor 
da Universidade — e pelo Engenheiro Antonio da Silva, 
Professor da Academia Polytechnica do Porto». Na outra 
brochura, a do n.° 47 , sobre o mesmo hospital de Mat-
tosinhos, expliquei eu o que se passou a tal respeito, nos 
termos seguintes, a pagg. 5 e 6: 

«Nesta brochura (a do n.° 40) , foi indicado o meu nome 
e o do sr. Antonio da Silva, engenheiro e lente da Academia 
Polytechnica do Porto, como se ambos fossemos os auctores 
d'esta publicação; o que precisa de ser rectificado em abono 
do sr. Silva, o único que redigiu e coordenou tão instructiva 
Memoria. 

«O distincto professor teve a delicadeza de me mandar o 
manuscripto antes de o entregar á imprensa, pedindo o meu 
parecer; e n ã o foi dilficil chegarmos a perfeitoaccordo sobre 
alguns pontos, e esses muito secundários, visto que nos 
princípios fundamentaes já previamente nos tínhamos enten-
dido, durante a nossa correspondência e respectivas entre-
vistas, por mais de um anno. 

«Sempre contei que o folheto sahisse sob o nome de 
quem o tinha redigido e, quando muito, com um prefacio 
meu. A amabilidade porém do sr. Silva foi muito mais 
adiante, com a intenção de me considerar e obsequiar, o 
que muito agradeço. Mas suum cuique. O auctor da bro-
chura foi o sr. Silva. 

«Da mesma brochura se vê a minha collaboração no 
projecto; não era isso porém motivo bastante para eu ser 
indicado como collaborador naquella Memoria, proficua-
mente organisada pelo seu distincto auctor». 

Vê-se pois que fomos ambos auctores ou collaboradores 
do projecto; mas que o auctor do pequeno e valioso livro 
foi o sr. Silva. 

O relatorio indicado sob o n.° 54 teve de sahirim presso, 
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por serem precisos muitos exemplares, que tinham de ser 
distribuídos por todos os vogaes d'aquella commissâo, por 
todos os professores da faculdade de medicina; e também 
por algumas repartições publicas, a que o projecto tem de 
subir. Refere-se a copias em papel Marion, fornecidas pela 
Direcção das Obras Publicas, contendo as seguintes secções: 
— A) Hospital geral ; R) Maternidade; C) Contagiosos; 
D) Repartições insalubres. 

«A composição typograpbica d'estes esclarecimentos (disse 
eu no mesmo impresso n.° o i ) ficará guardada, para terem 
mais larga publicidade, quando puderem ser acompanhados 
de algumas gravuras do projecto, depois da sua approvaçâo 
definitiva». 

O numero total das 56 publicações (e mesmo das 57) 
não exprime o numero de outros tantos li\ros propriamente 
dictos. Uma grande parte não passa de pequenos folhetos, 
como pode verificar-se pela indicação do numero de paginas 
de cada um. E, ainda assim, nem esse numero representa, 
em absoluto, a verdadeira somma do meu trabalho. Os 
n. ' s 14, 19 e 49 referem-se a mais do que uma edição, ha-
vendo por isso repetições de grande parte do respectivo 
texto. A mesma repetição se dá também nas brochuras 
em separata, como se vê dos n.os i \ . 35, 37 e 38 . As 
separatas indicadas sob os n.03 52 e 53 pertencem ao livro 
n.° 57 que ainda está no prelo; ficando assim, por agora, 
posta de parte a contagem do numero de gravuras e de 
paginas d este ultimo livro. 

A não serem aquellas e outras deducções, o referido 
numero de 56 livros e folhetos1 representaria 8 6 2 gravuras 

1 As brochuras n."s ;> e 6. publicadas por minha conta, estiveram 
á venda em lojas de livreiros; mas quando, pouco depois, as reco-
lhi. verifiquei um prejuízo de dois terços, approximadamente, das 
despesas respectivas. Nunca mais ;n>z a venda nenhuma das outras 
brochuras publicadas por conta própria. 

Dos exemplares que me foram concedidos de livros e folhetos, 
que eu tinha publicado por conta do Estado, nunca vendi nem um 
só d'esses volumes, como já ficou notado a pagg. vi e xii. Todos 
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e 8 . 3 9 í- pag ina s . Se já es t ivesse conc lu ída a i m p r e s s ã o do 
livro n.° o 7 , cu jo vo lume deve rá r e g u l a r pe lo t a m a n h o do 
a n t e c e d e n t e , t e r í a m o s d e a c c r e s c e n t a r áque l l a c o n t a to ta l , 
pelo m e n o s , (52 g r a v u r a s e 3 0 8 pag ina s . 

N a s r e f e r i d a s 8 0 2 g r a v u r a s f i g u r a m 3 o e s t a m p a s . n ã o 
c o n t a n d o 9 r e p e t i d a s . D esse n u m e r o de e s t a m p a s , as g r a -
vadas em p e d r a f o r a m a b e r t a s , — 1 í , na I m p r e n s a N a c i o n a l , 
11 na oílicina do s r . S a n h u d o , iio P o r t o , e 4 na oílicina do 
s r . M o n t e i r o , em C o i m b r a . Pe lo p rocesso da photo-z inco-
g r a v u r a , s a h i r n m , t a m b é m em e s t a m p a , — 2 da l y p o g r a p h i a 
do s r . C a r r e g a l , no P o r t o , e 4 da oílicina do s r . E m i l loc l i , 
e m C o i m b r a . 

D a s g r a v u r a s i n t e r c a l a d a s n o t e x t o , a b e r t a s pelo m e s m o 
processo p h o t o g r a p h i c o , a s da b r o c h u r a n . ° 40 e g r a n d e 
p a r t e da do n.° 47 f o r a m a b e r t a s no P o r t o , na c i tada typo-
g r a p h i a do s r . C a r r e g a l ; e t odas as m a i s s a h i r a m da of-
ficina do s r . E m i l loch e mais t a r d e , em m a i o r n u m e r o , 
da oílicina do s e u s u c c e s s o r , o s r . M á r i o da Silva G a v o , 

foram destinados á minha distribuição particular, em oflerecimentos 
gratuitos, tanto no paiz como no extrangeiro. 

l)e todos os meus trabalhos de iniciativa e de collaboração em 
muitos projectos de novos liospitaes (veja-se— «Conslntcções hospi-
talares» 18'JO, pagg. 391 e 602 — «liospitaes portuguezes dê constmc-
rão moderna», 18D8, pagg. vu a xi . nunca acceitei remunerações 
pecuniarias, nem recebi quaesquer objectos que as podessem repre-
sentar. Sempre me julguei bem compensado d'esses meus trabalhos 
(de mais de 40 annos), com a satisfação de ter concorrido, com o 
meu pequeno contingente, para uin acolhimento mais hygienico dos 
nossos doentes pobres em pequenos liospitaes de província; e com 
os bons resultados da insistente propaganda neste sentido, em que 
sempre me tenho empenhado, como pequena coadjuvação a outros 
propagandistas de maior valimento. 

Tem aqui bom logar o meu expressivo reconhecimento.para com 
as difTerentes Misericórdias, e outras Corporações egualinente inte-
ressadas nesta ordem de melhoramentos, por terem consignado, nas 
suas actas, penhorantes agradecimentos e honrosos louvores, que 
eu sentia não ter merecido. 

Vè-se pois que os pequenos serviços, que dediquei a melhora-
mentos nosocomiaes, nunca tiveram o intuito (como alguém poderá 
ter supposto) de uma exploração gananciosa, 

c 
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em Coimbra. Exceptaa-se uma, das contidas no livro n.° 
16, que foi aberta em zinco, a buril, pelo sr. Albino Caetano 
da Silva, boje proprietário do antigo estabelecimento — 
Typograpliia auxiliar de escriplorio, em Coimbra. As res-
tantes do mesmo livro, as do folheto n.° 13 e todas as dos 
tres volumes, de n.cs 7, 8 e 9, foram abertas em madeira 
na officina do sr. Caetano Alberto, em Lisboa. 

Bastantes desenhadores tomaram parte nesta ordem de 
trabalhos, desde 1860, ou mesmo antes; e principalmente 
desde 1870 até hoje. Mencionarei apenas os que trabalharam 
com mais assiduidade e mesmo durante annos: O sr. Antonio 
Augusto Gonçalves, actual Director da Escola industrial 
Brotero, e seu Irmão o sr. Ernesto Gonçalves, professor 
de desenho da Escola industrial das Caldas da Rainha; o 
sr. Antonio Augusto Monteiro de Figueiredo, professor 
particular de desenho; o sr. Manuel José Esteves, conductor 
de Obras Publicas; e o sr. Sebastião d'Almeida Soriano, 
desenhador, também de Obras Publicas. 

Nos últimos 10 annos, ou mais ainda, tem sido o sr . 
Soriano, quasi exclusivamente, o assiduo e hábil desenhador 
de todos os meus mal alinhavados esboços, tendo sido um 
dos que já tinham trabalhado, quasi dia a dia, durante alguns 
annos a começar em 1870 , nos meus projectos de re-
construcção de todos os quatro edifícios dos hospitaes da 
universidade. 

Desde janeiro de 1901, tem sido o sr. Eduardo Bello 
Ferraz o encarregado dos desenhos do novo hospital da 
universidade, a que se refere o folheto n.° 54 , na sua qua-
lidade de desenhador da Direcção das Obras Publicas do 
districto. 

Além dos mencionados desenhadores, outros mais to-
maram conta dos meus trabalhos. Tenho lembrança de oito 
a mais; mas creio que ainda trabalharam alguns outros, 
cujos nomes não me occorrem agora. Ao todo, poderá cal-
cular-se em mais de 15, o numero dos desenhadores encar-
regados de corrigir e passar a limpo os meus esboços sobre 
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construcções hospi talares no mencionado e longo decurso 
de mais de 40 annos. Uma grande parle d'esses desenhos, 
centenares talvez, deixaram de ser impressos, ficando ar-
chivados, muitos d'elles, em quatro grossos volumes enca-
dernados, de um grande formato ( 0 m , 5 0 por 0 m , 3o ) . 

Distinctos engenheiros cooperaram commigo naquelles 
trabalhos, corrigindo-os, accrescentando-os, ou criticando-os 
benevolamente. Especialisarei apenas o sr. Conselheiro 
Adolpho Loureiro, o sr. Mendes Guerreiro, o sr. Antonio 
da Silva, e ultimamente o sr. Franco Frazão. 

Em projectos d'esta ordem ó sempre de grande vantagem 
a cooperação simultanea de médicos e de engenheiros. 

Recentemente o sr. dr. J. Janicot, apreciando com elogia 
as boas condições do novo Hospital Pasteur, em Paris (de 
que me occuparei no volume ainda no prelo), diz a propo-
sito o seguinte: 

«Si on a obtenu ce résultat, c'est sur tout parce qu'il v 
«a eu, du commencement à la fin, collaboration incessante 
«et Cordiale du médecin et de 1'architecte, tous deux uni-
«quement préoccupés de bien fuire». [Le Bulletin Médica!, 
n.° 41 , mercredi 23 mai 1900). 





HOSPITAES ALLEMÃES 
DE 

CONSTRUCÇÃO MODERXA 
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Hospital de Hamburgo 
FM 

Eppcndorf 

Generalidades.—Visitei este hospital em julho de 1891, 
sob as indicações do sr. dr . Alfred Kast, director distin-
ctissimo daquel le grandioso estabelecimento. O zeloso func-
cionario acompanhou :me obsequiosamente na minha visita 
a alguns pavilhões, dos que julgou mais interessantes ao fim a 
([iie me propunha, incumbindo depois essa missão, por 
falta de tempo disponível, a um dos .seus clínicos, juncta-
mente com um empregado bastante conhecedor das impor-
tantes installaçòes de todos os serviços geraes. 

As delicadas attençôes, com que o sr. dr. Kast se dignou 
acolher-me, abriram-se com a apresentação de uma carta , 
por extremo obsequiadora, do notabilissimo professor de 
Berlim, o sr. dr.. Virchow, que então me estava prestando, 
em 1891 , os mesmos relevantes serviços, que já em 1865 
alii me havia prodigalizado. 

Era a expressão evidente da muita intimidade que se 
dava entre os dois notabilissimos collegas allemães. E no 
emtanto não deixei de ficar muitíssimo reconhecido ao sr . 
dr . Kast, pela feição de uma espontaneidade muito natu-
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ral que se revelava no seu tracto para commigo, como se 
estivesseinos em convivência familiar entre collegas já co-
nhecidos. 

Aos dois abalisados médicos allemàes, o meu profundo 
reconhecimento. 

Dos meus apontamentos d'essa visita, esclarecidos e muito 
ampliados por minuciosas descripçôes impressas do estabe-
lecimento formulei a noticia que vae seguir-se. Apesar 
de resumida, não o será tanto como a de outros hospitaes 
extrangeiros, de que mais adeante me occuparei. Conto 
que, a respeito des t e s últimos, as omissões naquelle sen-
tido serão em grande parte suppridas pelo conhecimento 
das particularidades do hospital de Hamburgo, principal-
mente no que diz respeito a installaçôes de serviços geraes. 

Este hospital abriu-se em J 8 8 7 . A sua lotação 6 de 
1 .500 camas de doentes, com a seguinte distribuição: 

Secção de cirurgia i i l 
Secção de moléstias dolhos 108 
Secção de medicina 671 
Secção de contagiosos 120 
Reserva para installaçôes provisórias em casos 

de epidemias 126 
Camas de creanças (supplementares) 3 i 

1 .500 

Em resumo — Camas de mulheres e creanças.. 7 3 5 
Camas de homens 7 6 5 

1 .500 

1 Henri nelouet. architecte de 1'administration générale de l'as-
sistance publique (Paris), Eludes sur quelques hòpilaux en Allemagne, 
1892; — Encydopéaie d'lujgiène et de médecine publique, livre V, 189.'!: 
—Henri G. Burdett, Hospitais and azyluns of llie World, 1891-1893 
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D este numero de camas, as 126 para casos de epide-
mias só entram de serviço ern epochas de taes llagellos, en-
tão installadas em abarracamentos provisorios. E sendo 
também de serviço eventual as 34 supplementares decrean-
ças, ainda assim o serviço hospitalar permanente não desce 
abaixo de 1 .340 camas. 

Aquelles abarracamentos para doentes e pessoal d'este 
serviço, que tinham servido na epidemia de cholera anterior 
á minha visita de 1891, comprehendiam 10 barracas; as 
quaes, com 73 pavilhões permanentes que o estabeleci-
mento contém, prefazem um total de 83 edificações, com-
pletamente isoladas umas das outras. 

Os 73 pavilhões têm os seguintes destinos: — 55 para 
camas de doentes, 1 para operações cirúrgicas, 1 de admi-
nistração, 7 para serviços geraes, 2 para médicos e cirur-
giões, 3 para dilferentes empregados, 1 para o porteiro, 
1 para o estabelecimento hydrotherapico, 1 para a estufa 
de desinfecção, e 1 para casa mortuaria, dissecções, labo-
ratorios respectivos e capella. 

E numeroso, como não podia deixar de ser, o pessoal de 
serviço de todo o estabelecimento. Os meus apontamentos 
dão-me a nota de 3 0 0 empregados e serviçaes, em conta 
redonda. Uma grande parte d'este pessoal pertence aos 
serviços geraes, principalmente ás repartições de cozinha e 
fornecimentos accessorios, á lavanderia e rouparia, ao esta-
belecimento hydrotherapico, á oílicina de preparação de 
todos os artigos d'anlisepsia e asepsia installada no pavilhão 
de operações cirúrgicas, ás installaçòes demachinas de vapor 
e numerosos geradores especiaes nos diflerentes pavilhões, 
ás installaçòes productoras da luz eleclrica, etc., ele. 

O pessoal adstricto aos pavilhões de enfermarias, de que 
não tomei nota em separado, vejo que está computado no 
citado livro do sr. Belouet em I inspector para 5 ou 6 

(i grossos volumes e um grande atlas); — dr. II Cursclimann — d r . 
Th. Deneke, Mitlheilungen nber das Neue Allgemeine Krankenhaus zw 
Hamburg-Eppendorf, 1889. 
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pavilhões e um enfermeiro ou enfermeira para 10 doentes. 
Parece que este pessoal deverá ser coadjuvado por alguns 
serventes, mas náo os vejo mencionados neste livro de Be-
louet 

Distribuição dos pavilhões (Fig 1.'', Planta geral). — A 
distribuição dos pavilhões guarda geralmente, por todo o 
recinto do hospital, uma disposição um tanto symetrica. O 
eixo longitudinal da gravura, cortando ao centro os pavilhões 
da administração (1), de operações cirúrgicas l i ) , e do 
serviço balnear (15), deixa á direita os pavilhões relativos 
ao sexo masculino, e á esquerda os do sexo feminino. 

Perpendicularmente áquelle eixo, temos as oito ruas trans-
versaes. D estas, a 3. ', contando debaixo pura cima, con-
stitui' uma das divisórias transversaes; ficando-lhe para 
baixo o serviço cirurgia; e para cima, até á 6." rua, o ser-
viço de medicina. Ambas estas secções de serviço clinico 
vão designadas, em grande parte, com o algarismo (5). 
Da 6." rua para cima, temos os pavilhões permanentes de 
moléstias contagiosas até á 7." r u a ; ficando mais acima os 
abarracamentos para os casos de epedemias. Por cima 
d estes, vò-se uma 8." rua, a que as descripçòes não se tém 
referido, talvez porque a esse tempo ainda não estivesse 
definitivamente regularizado o terreno, nessa parte desti-
nada a futuros abarracamentos, para casos de epidemias 
de maior vulto. 

Aos lados do eixo longitudinal, nas series transversaes 
de pavilhões, 2. a e 3.% ficam os quartos de doentes a pa-
gar, cm quatro pavilhões (13 , dois na secção de homens 
e outros dois na secção de mulheres. 

1 Nos hospitaes da universidade de Coimbra, tinha eu estabele-
cido para cada grupo de 40 a 30 doentes, em média, 1 enfermeiro 
(ou enfermeira), 1 ajudante, 1 até 2 praticantes e 2 creados. 'Regu-
lamentos internos dos hospitaes da universidade•>, 1882, pag. 97. 'No-
ticia histórica dos hospitaes da universidade», 1882, mappa da pag. 
4. ».l minha administração dos hospitaes da universidade», 1888, 
pag. 345. 
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Fig . 1.» — Hospi ta l de H a m b u r g o . P l an t a gorai . — ( I ) Adminis t ração , ( i ) Ko-
s idenc ia do medico d i r ec to r . Kcs idencia do admin i s t r ador , ( f ) Rês idcne ia do 

Mulheres J/oriiem 



inspector . (5) Pavi lhões de medicina e de T i r w g i a , j w r a ambos os sexos . Na 
planta es tá indicada a posição de cada uma doestas secçOes. -(fi, 7, 8 e S) P a -
vilhões de dois pavimentos." em ambas as secções dos dois sexos, para c rcancas 
e para molést ias dos olhos. (10) Pavi lhões de ~15 « i m a s . (11) Pavi lhões dê (> 
camas. (12) Pavi lhão de del i rantes . (13) Quatro pavilhões de doentes a p a g a r 
(2 para cada um dos sexos) , ( l i ) Pavi lhões de operações cirúrgicas, ( l i i ) E s t a -
belecimento (te banhos . (I(>) Lavanderia . (17) Resideiicia do economo. (18) P a -
vilhão da cozinha e accessorios. (1!)) Geradores e maclrinas de vapor. (20) Co-
cheiras e cavalhar iças . (21) Geleira . (221 Alojamentos de pessoal de serviços. 
(23) Casa mor luar ia"e de autopsias , laborator ios , Capella. E s t u f a de desinfe-
cção. (25) Inspector dos serviços na secção dos doentes contagiosos. (2B)-t twj 'acas 
p á r a doenças contagiosas . (217) Aposentos de outro inspector. (28) Inspector dos 
serviços da ca sa mortuar ia . 

F o r r e r r à o . C.oin a reduecão na photographia , muitos dos a lgar i smas fi-
c a r am inintelíigiveis. 

A direita da secção de homens, nas series transversaes 
4.% 5.a e 6 . a . fica o pavilhão para delirantes 12) e a casa 
mortuaria, com laboratorios e capella (23) . 

A esquerda da secção de mulheres, estabeleceu-se a re-
sidência do Director (2), a lavanderia 16 , aposentos de 
pessoal (17) , cozinha (18), casa de machinas de vapor, etc. 

1!)), cocheiras e cavalhariças (20) , e geleira (21) . Mais 
acima ficaram as casas de pessoal de serviços, incluindo 
guardas 22) e a casa de um inspector ou surveillaní ;'4 . 

Coincide com o eixo longitudinal a entrada principal, 
que se prolonga atravez da casa da administração (1 , por 
meio de larga arcaria, debaixo dos pavimentos superiores. 

Aquella disposição das ruas transversaes deixa os pavi-
lhões alinhados em series, na mesma direcção, ficando pa-
rallelos entre si os pavilhões de cada serie. 

Relativamente ao alinhamento longitudinal nas differen-
tes series, guardou-se o principio de ficar cada pavilhão de 
cada serie transversal na linha que, prolongada, vã passar 
entre dois pavilhões da serie immediata. 

As ruas de maior transito, que dão accesso aos pavilhões, 
têm de ambos os lados dois passeios de cimento. 

Além d estes arruamentos principaes, ha outros secun-
dários (não representados na planta), por todos os canteiros 
ajardinados nos intervallos dos pavilhões. Ha de mais, em 
volta de cada pavilhão, um passeio cuidadosamente areado, 
com bom piso para os convalescentes. 
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Em todos os intervallos predominam os canteiros enrel-
vados e com arbustos de pequeno talhe. Arvores de alameda, 
em todo o caso convenientemente espaçadas, só apparecem 
em volta das vedações do recinto hospitalar, e nos grandes 
intervallos entre os pequenos pavilhões acima da 5." rua ; 
e ainda em maior numero acima da rua, na secção de 
contagiosos, e na das pequenas e grandes epidemias. 

Posição. Zona sanitaria.—-Eppendorf, onde se encon-
tra o hospital, dista 5 kilometros do centro de Hamburgo 
(cidade de 3 2 0 . 0 0 0 habitantes), havendo em todo esse per-
curso, nos arrabaldes da cidade, muitas habitações disper-
sas e alamedas de recreio, mas sem casas agglomeradas em 
forma de povoação. Nas proximidades do hospital, nada se 
vê que o possa affrontar, numa área bastante extensa. 

Dentro do perímetro dos terrenos do estabelecimento, 
não seria sulliciente o espaço livre para dar ao conjuncto 
uma grande percentagem de zona sanitaria, relativamente 
a I . 5 0 0 camas, e nem mesmo ás 1 . 3 4 0 ; mas apesar d isso 
não deixaria de ser acceitavel, por exceder a percentagem 
de 100'"2 por cama, considerada como rasoavel por muitos 
higienistas da especialidade. Essa percentagem seria de 
121 "'2 para o caso das 1 .300 camas e 136"'2 para o de 
1 . 3 Í 0 camasi 

Arhando-se, porém, aquelle recinto numa pequena eleva-
ção, com suave declive para todos os lados, e completamente 
desaffrontado por toda a parte, poderá dizer-se que, fóra 
dos muros do hospital, a sua zona sanitaria se alarga por 
extensos horizontes, li, de tão excessiva vantagem da sua 
excellente posição, só ficará privado, se, no decurso de 
annos, chegar a dar-se o caso de se levantarem novas 
edificações particulares na sua visinhança. A hvpothese 
nada tem de provável; mas ainda (pie se verificasse, lá lhe 
ficavam os mencionados 121"'2 por cama, de sulliciente 
garantia de isolamento. 

Ent re os pavilhões de enfermarias mais communs, dá-se 
um intervallo de 20"'. E, sendo a sua altura de 5"' ,50 (fig. 
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3."), a relação entre as duas dimensões é de 1 :3 ,63, bem 
acima da exigencia geralmente formulada de 1:2 

A orientação de todos os pavilhões de enfermarias é appro-
ximadamente a de NO.-SE.; a mesma, pouco mais ou me-
nos, que se vè seguida em quasi todos os projectos em que 
tenho collaborado. 

No emtanto, parece ter havido quem preferisse, naquelle 
local, a orientação de X.-S. (segundo Henri Belouet já ci-
tado); e (pie prevaleceu a orientação adoptada, por haverem 
tomado em consideração a directriz das estradas confinantes. 
Como quer que fosse, não me parece que semelhante con-
sideração devesse ter inlluido nesta particularidade, de tanta 
importancia hygienica. Deveremos crer que se preferiu 
aquella orientação, por se julgar mais higienicamente apro-
priada ás condições meteorologicas da localidade. 

Abastecimento de agaa. Exgoltos.—As aguas do abas-
tecimento de todo o hospital são derivadas da canalização 
geral das aguas (lo Elba, de que se abastece toda a cidade. 
Nas celebres bacias de Hamburgo soffrem as aguas do rio 
uma tal ou qual depuração, pela natural deposição de se-
dimentos e por uma imperfeita filtração. Chegada nestas 
condições ao hospital, só é empregada em lavagens, banhos, 
e outros serviços geraes. A que é destinada para bebida 
tem de passar alli por uma nova filtração; consistindo esta 
num systema de filtros de areia, instalados em cada pavi-
lhão, acima da sala de banhos. O sr. Henri Belouet faz 
elogios ao engenheiro das aguas da cidade, pelo bom resul-
tado que se tem visto daquella sua installação. Não diz po-
rém, nem eu averiguei no local, as particularidades d'cste 
serviço. 

1 K principio geralmente acceilo, que o intervallo entre os pavi-
lhões seja o dobro da sua altura, contada do terreno exterior ao bei-
ral do pavilhão. Houve comtudo quem a tivesse contado até ao cume 
do telhado, sem rasoavel justificação. Para este caso do hospital de 
Hamburgo, seria insignificante a dilferença, porque a cobertura 
cTestes pavilhões é quasi plana, como se verá mais adeante. 
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Cada um d estes filtros fornece um deposito de 2 5 0 
litros. Não diz o sr. Belouct quantas vezes o filtro pôde 
encher este deposito em 24 horas. Para que elle satisfaça 
as exigencias actuaes de 100 a 150 litros diários por cada 
doente, será preciso que para os 33 doentes do pavilhão 
possa encher o deposito 14 a 20 vezes nas 24 horas. Se 
tratassemos do abastecimento, não só de todos os doentes, 
mas de todos os empregados das enfermarias, do estabele-
cimento balnear e mais serviços geraes, e da rega dos can-
teiros e arvores, seria preciso que a somma de todos os 
fornecimentos podesse regular, nas 24 horas, entre 2 0 0 
a 3 0 0 litros, relativamente a cada um dos 1 .500 doentes; 
isto é de 3 0 0 . 0 0 0 a 4 5 0 . 0 0 0 litros diários J 

Os exgottos de todas as repartições do hospital vão en-
trar na canalização geral dos exgottos da cidade; mas as 
lavagens da casa de dissecção, das escarradeiras, e outros 
despejos infectos são desinfectadas antes da sua entrada nos 
exgottos. Tanto nas canalizações de todo o estabelecimento, 
como na canalização geral da cidade, está em pratica o s is-
tema de tudo ao exijollo 

Nesta breve noticia do abastecimento de aguas e da ca-
nalização de exgottos d'este hospital, referi-me somente ao 
livro de Belouet; porque, durante a minha visita ao esta-
belecimento, nada cheguei a averiguar sobre as particulari-
dades d estes dois serviços. 

Puvilliôes de enfermarias. — O t \po geral ou mais com-

1 Deveremos considerar estes resultados como simples indicações, 
sem o caracter de regras lixas. São muito variados os pareceres dos 
liygienistas a este respeito, como poderá ver-se do meu livro «Con-
strucções hospitalares,» Í8ÍI0, de pag. :i6G em deante, e do meu fo-
lheto «Abastecimento de aguas em Coimbra, com applicação aos liospi-
taes da universidade,» 1881), pag. 20 e seguintes. 

No citado livro «Construcções hospitalares,» de pagg. 17o a 18"i 
e de pag. 201.em deante, e no folheto ••Exgottos nas cidades e nos 
liospitaes, com applicação aos liospitaes da universidade,» 1889, pag. 
ti.'{ e seguintes, ver :se-ha o que então expuz sobre a preferenciai 
d este svstema de— Tuilo ao exgollo, em confrontação com o systema 
Berlier de — Aspiração pneumático, e outros. 
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mum, em lodo o estabelecimento, é o pavilhão de uma en-
fermaria de 30 camas e mais 3 em quartos de isolamento. 
Fora d'esse typo ha outros pavilhões de 15 e de 6 camas, 
como se verá mais adeante. 

Todos alojam os seus doentes num só pavimento, o rez 
do chão; exceptuando apenas os pavilhões (6, 7, 8 e 9-
fig. 1."), para moléstias de olhos e para creanças; os quaes, 
além do mesmo rez do chão, tem um primeiro andar. 

Farei por dar conhecimento das disposições d'estes pa-
vilhões. 

Pavilhão de uma enfermaria de 50 ramas (Fig. 2."). — 
A impressão agradavel do aspecto exterior dos pavilhões, 
de que mais adeante me occuparei, e da sua disposição 
s\métrica por todo aquelle recinto ajardinado e tão com-
modamente servido por optimos arruamentos; essa impres-
são não se me conservou por egual no interior da enfer-
maria. 

Não deixou de me ser agradavel á primeira vista aquelle 
conjuncto da sala e seus annexos; mas nem tudo me sa-
tisfez no successivo exame de todas as suas particularidades, 
como irei notando ao correr da descripção. 

Interior do pavilhão (a mesma fig. 2." . — Por uma 
rampa suave 1 entra-se para um largo vestíbulo (15 , com 
duas grandes mesas 15 destinadas a refeitorio. Também 
serve de casa de recreio dos convalescentes. Este recinto 
está disposto de modo, que a sua face exterior, no topo do 
edifício, guarnecida de vidraça, facilmente se abre em quasi 
toda a sua extensão, convertendo-se numa larga varanda 
aberta Nestas condições recebe algumas camas com doen-

1 Uma varanda semelhante, nos pavilhões do hospital Boucieaut, 
em Paris, é envidraçada por todos os trez lados; e as plantas de que 
é ornamentada dão-ihe um aspecto agradavel, que também se dis-
fructa do interior da enfermaria. 
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!t's. durante as horas mais commodas em dias de bom tempo, 
quasi como se esses doentes estivessem respirando em pleno 
ar livre. 

F i g . 2 . " 

Fig. 2 . a — Hospital de Hamburgo. Planta de um pavilhão de e n f e r m a r i a . — 
( I ) Tre/. r ampas de en t rada , (2) Escada exter ior . (3) Vestíbulo e corredor , 
( i ) Enfermar ia de 30 camas . (o) Os quatro números do exter ior da enfermar ia 
representam (como se verá na figura seguinte) a ent rada do ar p a r a dentro da 
sa la . Todos os mais . dentro da sala e nos compart imentos annexos . represen tam 
fogões de aquecimento. (6 e 7) Dois aparadores com a lmar ios para instrumentos 
e para a r recadação de medicamentos , um á esquerda e outro á direi ta do al-
garismo -8 . (7) No ex t remo esquerdo d esta ser ie de peças, este mesmo numero 
(agora repelido) represen ta uma pequena musa para l ige i ras analyses na enfe r -
maria. (8) De um lado. bacias de favator io . Do outro lado pequena sec re t á r i a 
ou ca r te i ra de escr ip turação, separada pela elevação de uma pequena es tante . 
II) Trez compart imentos pa ra doentes isolado.*." 110) Quar to do enfermeiro 

( I I ) Almarios d ' a r recadações . (12) Alçapão por onde pa s sa a roupa suja para 
o sub-solo. (13) Escada exter ior para o sub-solo . ( l i j La rgo vestíbulo da en-
t rada principal , com dois fogões -.'i- e duas mesas - 1 3 . Se rve de refeitório e 
casa de recreio. (l.'i) As duas mesas de refeitorio. (10) Casa de banhos e lavató-
rios com o seu fogão -.'». (17> Tisanar ia conimunicada com o largo vest íbulo. 
(18; l tecinto que dá en t rada pa ra as latr inas. Tem almar ios de a r r ecadação - 1 1 
e fogão - 3 . 

C o r r e c ç ã o . Á esquerda de 18), o a lgar ismo que parece (o) e o a lgar ismo (li). 

O mesmo recinto ou sala de refeitorio communica dire-
ctamente com a lisanérie ou office 17', assim denominada 
nos liospitaes francezes, e a que por vezes tenho dado a 
denominação de pequena cozinha de enfermaria, e também 
de tisanaria. A descripção d'este accessorio, no hospital 
allemâo a que me estou referindo, dará uma sufficiente 
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idéa do uso que elle tem geralmente nos hospitaes fran-
cezes, e também nos portuguezes, como o tenho feito notar 
em difíerentes publicações. Consiste numa casa de 19 m 2 , 40 . 
No topo opposto á entrada, tem um almario de paredes 
metallicas (5), aquecido por agua quente em circulação, 
por meio de tubos apropriados; e com as convenientes 
prateleiras para o aquecimento das dietas, que não tenham 
chegado sulficientemente quentes á enfermaria. Tem além 
d'isso um fogão a gaz, de que o pessoal de serviço para se 
evitar abusoj não pôde utilisar-se, sem prévia licença do 
clinico ou do inspector. 

Tem ainda uma pia ou tina de cobre, com dois reparti-
mentos, para a lavagem de algumas louças e utensílios; 
para o que se acha munida das competentes torneiras de 
agua quente e agua fria, com o respectivo vasadouro. Não 
é raro também, em muitos hospitaes, accummular-se na 
mesma casa a arrecadação de medicamentos, e alguns al-
marios para outras arrecadações. 

Seguc-se logo a enfermaria ( 4 ) ; mas, çntre o mencio-
nado recinto e as primeiras camas, ha um espaço de 2m 

que dá passagem para alguns annexos. Para um lado tem 
a sala de banhos 16}, onde funcciona uma larga banheira 
fixa, de louça (de faience-porcclaine, diz o sr. Belouet), uma 
banheira portátil de zinco, um lavatório e um calorifero (o . 
Aquella banheira fixa está disposta (Le modo, que o doente 
possa tomar banhos de chuva, (Je lança, etc. O lavatorio 
comprehende duas bacias de porcellana, fixas, servidas 
por agua quente e fria. Despejam por torneiras inferiores, 
cujas chaves ficam ao alcance da mão, na prumada ante-
rior do lavatorio O tampo é de mármore, montado em pés 
de ferro. As paredes da casa são revestidas, até lo,,-50 de 
altura, de ladrilho cerâmico [grés vernisé); e d alii para 

1 O mesmo jogo de torneiras, não me recordo em que hospital, 
fica jiuicto ao solo, para ser tocado com o pé. 
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cima, de pintura a oleo. Esta sala, nos pavilhões de cirur-
gia, também serve para pequenas operações cirúrgicas 

Para o lado opposto lia uma casa amplamente ventilada, 
com o seu fogão 5 e arrecadações 11), dando entrada 
ás latrinas e accesso á pia de despejo; tudo ao longo da parede 
lateral exterior. Também alli se accommoda uma especie 
de almario com prateleiras, para arrumação dos bacios aca-
bados de lavar. 

No mencionado espaço entre o refeitorio e as primeiras 
camas da enfermaria, parece-me que tudo teria ficado me-
lhor com uma divisão, que o tivesse convertido em corre-
dor transversal, de passagem da enfermaria para aquelles 
accessorios. Ficariam as latrinas e a casa de banhos mais 
isolados da enfermaria, sem deixarem de se conservar á 
mesma distancia actual. Assim, este extremo da sala de 
doentes tomaria a mesma disposição, que se lhe vê 110 ex-
tremo opposto. • -"T 

D este ultimo lado ha 11111 corredor transversal (3 , que 
serve de isolamento entre a enfermaria e os accessorios 
respectivos. No mesmo corredor transversal ha commodos 
para arrecadações ( I I ) , e uma abertura ou alçapão (12), 
susceptível de se fechar hermeticamente, por onde se lança 
a roupa suja para o sub-solo, por uma sabida vertical de 
paredes metallicas. O recipiente em que ella cái tem as 
paredes de rede de arame, para que se conserve bem are-
jada durante a curta demora que alli tiver. 

Esta commodidade, que vi em muitos hospitaes, nunca 
me pareceu isenta de inconvenientes, pela facilidade dos 
descuidos na limpeza d'este escaninho vertical, como por 
vezes observei. Preferi sempre a remoção immediata das 
roupas em caixa metallica, para uni deposito especial em 
pavilhão isolado, depois de te rem passado ao menos as mais 
conspurcadas pelas tinas de desinfecção liquida, cuja ins-

' . Pa ra o serviço regular de operações cirúrgicas, tem o hospital 
um pavilhão apropriado, como se verá mais adeante. 
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tallaçâo e» tenho indicado, em diflerentes projectos, na 
própria casa das latrinas parciaes de cada enfermaria. 

Do mesmo corredor transversal ha commnnicação para 
o suh-solo pela escada exterior (13) e para \im vestíbulo 
designado na gravura com o mencionado algarismo 3 . 
D'este vestíbulo ou largo corredor, a que dá accesso a pe-
quena escada 2), ha communicação para os 3 quartos de iso-
lamento (9) e para o do enfermeiro (10 ); todos quatro mu-
nidos dos respectivos caloriferos '5). As 3 camas (9 para 
doentes isolados, addicionadas ás 30 da enfermeira, pre-
fa/.em as 33 camas, com que ordinariamente são designa-
dos os pavilhões d e s t e mesmo h p o . 

A entrada pelo tòpo d este lado (2 é a única do pavi-
lhão com escada, .la se viu que a entrada do extremo opposto 
(I é s e n ida em rampa; e \ò-se agora que também são em 
rampa (I as entradas pelas duas portas lateraes da enfer-
maria. 

interior da enfermaria a mesma fig. 2." . — Na dis-
tribuição das camas, deixa má impressão o pequeno espaço 
que entre si guardam as de cada fileira, do que poderá 
ajuizar-se pela simples inspecção da figura. Accommodam-se 
15 camas de cada lado, numa extensão de 25" ' ,50 . Se 
estivessem uniformemente espaçadas, caberia a cada uma, 
com o respectivo intervallo, 1"',70. sendo de a 0" ' ,88 para 
a largura da cama e 0 m , 8 2 para o intervallo entre duas. 
Não deixaria de ser tolerável este resultado; não se dá 
porém esse caso, porque temos a descontar a largura da 
porta lateral, e também o maior espaço que fica das ultimas 
camas do lado esquerdo das duas fileiras para esse extremo 
da enfermaria; espaço que serve de passagem para os an -
nexos 10) e 1 8 . E ainda faltaria t e r e m conta os 0 m , 1 5 
ou 0" ' ,20, aos lados de cada janella, para desafogo das 
camas respectivas. 

l) 'aquelle modo, cada doente tem de soffrer a demasiada 
approximação das duas camas lateraes; o que, na maior 
parte dos casos, não deixará de ser desagradavel. 
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A l é m de <]ue, u m a tal a c c u m u l a ç â o de c a m a s em t ã o li-
m i t a d o c o m p r i m e n t o n ã o se h a r m o n i z a b e m c o m a pos ição 
das j a n e l l a s . D a s l o c a m a s d e cada f i l e i r a , f i c a m 6 c o m a s 
c a b e c e i r a s em p leno vão d a s j a n e l l a s ; e d a s r e s t a n t e s pou-
cas s e e n c o n t r a m i n t e i r a m e n t e a b r i g a d a s nos i n t e rva l l o s , 
c o m o a g r a v u r a es tá i n d i c a n d o 

N ã o q u e r o d i ze r c o m isto q u e n ã o s e j a m m u i t o aece i t a -
veis, e q u e não t e n h a m d a d o b o m r e s u l t a d o , a q u e l l a s d i m e n -
sões das e n f e r m a r i a s d e s t e hosp i ta l e a d i spos ição das s u a s 
c a m a s . T u d o te r ia f icado m e l h o r com o i nd i cado m a i o r de -
s a f o g o ; m a s a s d i spos ições q u e lhe vemos não d e i x a m de 
t e r sua ju s t i f i cação n a s cond ições e s p e c i a e s d ' a q u e l l e s cli-

1 Segundo os princípios que tenho segu do em geral, nos proje-
ctos de ininha collaboração, se me exigissem para cada lileira aquelle 
mesmo numero de 15 camas, com 8 janellas lateracs (corresponden-
tes ás 7 janellas e I porta da citada fig. í . ' ) , eu disporia tildo de 
modo, que a ultima janella, á direita da fileira, ficasse a tocar no en-
chamel que limita a sala por es*e lado. li no extremo opposto, á es-
querda, eu collocaria unia só cama entre o respectivo enchamel e a 
janella mais próxima Esse enchamel converteria em corredor, fora 
da sala, a passagem que alli se vê para os annexos (16) e (in). 

Nos restantes 7 intervallos, acconimodar-se iam duas camas cm 
cada 11111. 

Segundo os mesmos princípios, cada janella teria de largura 1'" 
(em logarde 1'".30 da citada fig. 2."), tendo de alargamento interior 
0'",13 para cada lado. Com esses elementos, appareceria o seguinte 
resultado: 

Espaço interior de 8 vãos de janellas, a in,,'l0 cada uma, lflm,40. 
Cada intervallo entre duas janellas compreliende — largura de 

duas camas (de U' 88). 1"',76. Espaço entre amlias im,00. Desafogo 
de 0"\20 para cada lado dos alisares,°0n,.40. Total do intervallo 3n,,lt>. 
Nos 7 intervallos 22"vl2. 

Intervallo para uma só cama, 1"',48 (0"',88 da cama, O"1,20 para o 
lado do alisar da janella o 0."'40 para abanca do cabeceira). Em re-
sumo: 

8 vãos interiores das janellas, a lm,30 10m,40 
7 intervallos entre as janellas a duas camas 22m,l2 
1 intervallo para uma só cama t" ' , l8 

Total 34™,00 

Vè-se pois que, segundo os citados princípios, aquella enfermaria 
de Hamburgo deveria ter estas dimensões no seu comprimento, em 
logar dos seus 2ãni,50. Uma dillerença de 8"',50. 

ã 



1 s 

mas do norte. A posição das camas defronte das janellas 
não tem afli todos os inconvenientes que á primeira vista 
parece, porque aquellas vidraças nunca se abrem, servindo 
apenas para luz da sala. Para a ventilação só se lhes apro-
veita, de quando em quando, a abertura das bandeiras, 
numa ou noulra janella, raras vezes em todas. 

A deficiencia do cubo de ar fechado 37 , n ; i ,93 por cama, 
em logar de 50"';l a 05"' ; i é alli suprida pelo mencionado 
svstema de ventilação forçada; por meio da qual se con-
segue a renovação do ar da enfermaria por duas vezes em 
cada hora. Ou pelo menos, aquelle svstema de ventilação 
faz entrar , de meia em meia hora, dentro da enfermaria um 
volume de ar de 1.137" ' 3 ,93, egual á capacidade d e s t a 
sala. E ainda assim, não deixa de subsistir o inconveniente 
relativamente aos mezes de verão, durante os quaes se in-
utiliza o efieito da aspiração ventiladora, produzida no in-
verno pelos apparelhos de aquecimento em actividade. 

Estas condições de uma enfermaria em Hamburgo sendo 
toleráveis, e até mesmo muito acceitaveis, naquelle clima 
desabrido e noutros semelhantes, seriam detestáveis em cli-
mas como o nosso, e principalmente no Alemtejo, no Algarve 
e nos restantes districtos do nosso litoral. Neste clima, em 
que a ventilação natural, bem apropriada, permitte que as 
janellas desempenhem neste sentido uma funeção de muita 
importancia, dispensa-se muito bem a ventilação forçada 
por qualquer dos systemas adoptados nos paizes do norte. 
A hvgiene nada perde com a substituição e a economia é 
muito considerável. Neste hospital de Hamburgo, está cal-
culada a despesa com o seu svstema de aquecimento e ven-
tilação em 31 cent. de franco por cama em cada dia; o 
que dá para as 1 .500 camas, num anno 109 .725 francos 
ou 3 0 : 5 5 0 / 5 0 0 réis, contados ao par a 180 réis. 

Para os liospitaes da nossa universidade, com 3 0 0 camas, 
um semelhante svstema de aquecimento e ventilação, daria 
a despesa animal de 6 : 1 1 0 $ 100 r é i s 1 ! 

1 No meu citado livro «Construcções hospitalares, pag. 457, tran-
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Chega-$e a resultados des t a ordem quando, deslumbra-
dos com o que vimos muito elogiado e a funccionar muito 
bem no estrangeiro, tentamos a importação integral, sem 
o preciso critério, em que. muito devem pesar as variadas 
condições- de pai/, para^paiz. 

Debaixo da euférmaria, o sub-solo é substituído pelos 
mencionados canaes representados nas duas gravuras do 
córte íigg. 3." e 4." . O pavimento do refeitorio e comparti-
mentos annexos [fig. 2." (14 , 16, 17 e 18) , assenta em 
terreno firme. 

Sub-solo propriamente dicto, só o lia no extremo opposto 
do pavilhão, com accommodações para a caldeira de vapor, 
para deposito de carvão, e para o quarto do empregado neste 
serviço. Também alli se estabeleceu a vestiaria dos doen-
tes, e a caixa de rede de arame, a que já me referi, onde 
cái a roupa suja da enfermaria. 

Os leitos são de ferro, mas têm cabeceiras moveis de 
madeira, para evitar o encosto dos doentes ao metal. As 
peças da armação têm a particularidade de serem tubulares, 
tornando-as de melhor aspecto e mais leves; e sem o in-
conveniente de servirem de receptáculo a niicrobios r porque 
são hermeticamente fechadas. Km todo o caso conta-se que, 
desmontadas, entram com facilidade na estufa de desinfe-
cção. 

Serve-lhes de enxergão um lastro de arames torcidos, e 
articulados sobre si, com a sulliciente elasticidade. Sohre-

srrevi do livro de M. Sera/.iu (l)es établissemenls hospilalaires, pag. 
737), o custo da installacão e do custeamento animal de tres s \s te-
mas de ventilação, nessa epoclia em uso nos hospitaes de Paris, 
d oiukrse deduz o seguinte resultado, em média de todos t res : 

Custa da installaçãflrpor cama fr. 508 —réis 91 £440. 
Gtísteameiitoatínimt lambem por cama. fr. 58,33—réis 10$ 499. 

O tpie daria para o nosso hospital de Coimbra, de 300 camas: 

Despeza de installação 
Custeamento an ima l . . 

27:432^000 réis 
3:149(2700 réis. 
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pôe-se-lhe um ligeiro colchão de lã, com 0"' ,10 de espes-
sura pouco mais ou menos. O travesseiro em forma de 
cunha é peça obrigada em todas as camas, por ser de uso 
geral entre os allemães. Nos boteis e em toda a parte se 
vê d estes planos inclinados, a que nunca pude ageitar-me 
bem. Não é raro porém ver se addiciónado, nestas camas 
de liospitaes, o travesseiro roliço ou achatado. A cobertura 
de agasalho é proporcional aos rigores do clima, e tudo 
com bastante asseio e limpeza. 

A mesinha ou banca de cabeceira é armada em prumos 
de ferro, também ocos, com duas prateleiras moveis de 
folha do mesmo metal. E coberta de uma grossa lamina 
de vidro, denominada vidro bruto, semelhante ao que se 
usa em lousas, no pavimento de galerias de transito, para 
luz dos subterrâneos correspondentes. Não me recordo da 
disposição das suas paredes; mas noutros liospitaes tomei 
nota de serem lambem moveis, para facilidade de uma ri-
gorosa limpesa. Noutros liospitaes ha só o panno da frente, 
noutros ha de mais outro panno do lado opposto á cama, 
c ainda noutros. só as prateleiras sem resguardo nenhum 
dos lados. 

Juncto de cada leito, ha uma cadeira de armação de ferro 
com o assento curvo de madeira. 

Além dos dois caloriferos a que já me referi [fig. 2 . a (o)^, 
ha mais as seguintes peças no mesmo eixo longitudinal da 
sala cit. fig. 2." . Uma d'ellas (8 é destinada a dois serviços 
distinctos, tendo de um lado o lavalorio com duas bacias, 
e do lado opposto uma carteira de escripturação ;• e tudo 
sobre armação de ferro. O tampo do lavatório é de már-
more e o da carteira é de carvalho do norte. Sobre esta 
carteira levanta-se uma divisão entre cila e o lavatorio, guar-
necida de gavetas para os diHcrentes artigos de escripturação 
da enfermaria. De cada lado d este movei vè-se um alinario 
de ferro (6 e 7 , com prateleiras de vidro e convenientemente 
fechado. E verticalmente dividido em dois repartimentos la-
teraes por uma separação de vidro. De um lado accommoda os 
instrumentos de cirurgia e do outro os medicamentos em uso. 
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Assenta em tampo de vidro sobre armação de ferro, 
mais largo do que o proprio almario, deixando em volta 
d este, por todos os lados, uma prateleira de vidro. Debaixo 
do mesmo tampo accommodam-se duas gavetas de folha de 
ferro, forradas de vidro, destinadas a objectos de curativo. 

Completa-se a mobilia da enfermaria com uma outra 
mesa ( 7 - á esquerda da figura) sobre pés de ferro e um 
simples tampo de vidro bem polido e de cantos arredon-
dados. Serve para os clinicos alli depositarem os objectos 
de que estão fazendo uso, e para analyses ligeiras. 

Pertence ainda ao serviço da enfermaria uma ou mais 
caixas de retrete, guardadas na casa das latrinas. Consiste 
num simples tripé de ferro, terminado superiormente por 
um annel de bordos arredondados, aos quaes se adaptam 
os rebordos do vaso de louça e a tampa respectiva. 

Serrão (/'abertura.—A enfermaria d este pavilhão, nc-
cessivcl por qualquer das quatro entradas I e 2 tendo 
.'50 camas e li janellas, dá a relação de quasi uma janella 
para duas camas. E, se contarmos também as duas portas 
lateraes, aquella relação pouco se modificará a favor do nu-
mero d'aberturas lateraes. Com mais rigor a primeira re-
lação seria de 1:2,1 í, e a segunda de 1:1,87. 

Cada janella com 3 n , , 75 por l m , 3 0 , dá uma secção de 
abertura de í ' " 2 ,87; e as l i janellas 6 8 m 2 , 1 8 , cabendo 
assim a cada uma das 30 camas 2" '2 ,27. 

Não encontrei agora, em parte nenhuma, a medição das 
portas; mas suppondo-as com a mesma largura das janellas e « 
elevadas á mesma altura, só teríamos a accrescentar-lhes os 
0 m , 9o que vejo marcados na altura dos peitoris das janel-
las. Sendo assim, teríamos para cada porta í " , 7 0 x 1 , 3 0 
= 6 m 8 , l l e nas duas portas lateraes I2" ' 2 ,22. Estes, com 

1 Este algarismo (7) está inconvenientemente repetido neste lo-
gar. Na legenda da mesma figura tractei de evitar a confusão. 

- Nunca encontrei bua jus t i l ração para aqtiellas duas portas la-
teraes da enfermaria. 



os (581"2,18 das 14 janellas, dariam a totalidade de 8 0 m 2 , 4 0 , 
correspondentes a 2"'2,()8 <le secção d a b e r t u r a por cama; 
percentagem que subiria a 3 ' n í , 08 , se também lhe addicio-
nassemos a secção das duas portas dos topos da enferma-
ria. Ou com mais rigor 2" ' 2 ,58 e 2"'2,!)í) respectivamente, 
se descontarmos, no vão de cada janella, o travessão de can-
taria, entre a bandeira e o restante da janella, com O"1,la 
de cutello. 

Teria, pois, a sala a sulliciente secção d'abertura para uma 
ventilação natural. Mais adeante, porém, se verá que estas 
janellas quasi que se destinam somente para luz da enfer-
maria, sendo limitadíssima a parte que tomam na ventila-
ção. Em todo o caso, temos aqui uma percentagem de se-
cção d abertura muito acceitavel, relativamente a cada leito. 
A média que geralmente tenho adoptado é de 3"'2 por cama. 

Superfície e capacidade (Fig. 2 . a e 3 . " ) . - Neste pavilhão, 
a sua enfermaria de 30 camas tem de comprimento 25" ' ,50 
e de largura 8" ' ,50. Com estas dimensões temos uma su-

Fig. ;t.« — Hospital de Hamburgo. Córle t ransversa l Ha e n f e r m a r i a . — ( 1 ) E n -
t radas , ilo ar para a enfermar ia ( indicadas na f igura an ter ior com o a lgar i smo 
-5) . (2) Communicacilo do ar exter ior para os calor iferos da enfermar ia . (3) Um 
dos refer idos caloriferos. (4) Canaes de tijolo com cimento, por onde corre a 
tubagem do vapor, indicada na l igura seguinte. (3) l .anlernin de sabida do ar 
viciado, (fi) A r m a r ã o de ferro ( l inhas e pendorões) do tecto da enfermar ia e da 
cober tura do pavi lhão. (7) Cober tura do pavilhão. 

F i g . 

S. 

Escala de 0"',()(lf por 1">. 
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perficie de 2 1 6 m 2 , 7 5 com uma percentagem de 7" ' 2 ,22 
por cama. Yè-se que não chega á percentagem mais geral-
mente acceita de IO"12, pouco mais ou menos. 

A mesma enfermaria tem 5" ' ,50 de pé direito, na parle 
mais alta da pequena curva do tecto (fig. 3." . 

Para o calculo da capacidade cubica da sala, foi compu-
tado este pé direito pelo sr. Belouet em 5™,25; parecendo 
assim inculcar, que teria tomado a média das alturas, em 
differentos pontos da secção transversal d aquella curva. 

Partindo d'esta base, os 5 " \2ox21f>" ' i , 75 deram a ca-
pacidade de I . 1 3 7 m ; í , 9 3 correspondentes a 3 7 m 3 , 9 3 por 
cama. 

A deficiencia d'esta percentagem ainda é maior do que 
a relativa á superfície, em vista das aetuaes exigencias de 
50 a (>.')"'•', para as grandes enfermarias. 

E, no emtanto, ambas estas deficiências são alli de certo 
modo suppridas, e principalmente a ultima, pelo systema 
adoptado na ventilação da sala, como se verá em seguida. 

Aquecimento c ventilará') (Fig. 4. a) . — Nesta dupla fun-
cção figura principalmente o vapor. E por isso pareceria 
bem indicada, para este hospital de Hamburgo, uma instal-
lação central de geradores, como a do hospital D l l rban 
em Berlim de que mais adeante me occuparei , e as de outros, 
que fornecem o vapor a todos os pavilhões do estabeleci-
mento. 

Segundo a informação do sr. Belouet, teria sido esse o 
pensamento primitivo; mas o desejo de se ir ensaiando o 
systema do projecto, ao passo que se fosse concluindo a 
construcção successiva de cada pavilhão, occasionou as in-

1 >"as citadas brochuras do sr. Belouet e dos srs. Curschniaini e 
Deneko, vê-se marcado na enfermaria o comprimento de 2.'>'",o0 e a 
largura de 8"',o0; de que resulta uma superlicie de 21 ti"'-. 75 0 sr. 
Belouet, por equivoco, ou porque mettesse em conta algum espaço 
dos vãos das janellas, deu a esta superlicie 2lill"-'.:S0. Continuarei, 
porém, a referir-nie, nas dillerentes operações, aos 2IG",2,75 de su-
perlicie. 
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staliações parciaes que estão funceionando. O sr. Belouet 
fez notar a inconveniência d esta multiplicação de chami-
nés, cujo fumo, em dias carregados, diz que se alastra in-
commodamente sobre os pavilhões; inconveniência que se 
tratou de attenuar, alimentando as caldeiras com cote 
em logar de simples carvão. 

Fg. l . a — Hospital de Hamburgo. Córte t ransversa l da enfe rmar ia 
para mos t ra r a disposição da tubagem do vapor, e da venti lação da en-
fermar ia . — (1) Vão dã enfermar ia . (2) Enlrnda do ar fresco "para o ca -
lorifero. (3) En t rada na enfermaria do ar aquecido no calor i fero. (4) S a b i d a 
do ar viciado pelo lanternin . (íi) Canaes de lijolo e cimento, por onde 
passa a canalização do vapor para o aquecimento do pavimento da en-
fe rmar ia . Es ta canal ização do vapor está representada por uma serie 
de pequenos círculos, (ti) Armação do tecto, de ferro descoberto. (7) Co-
ber tu ra do pavilhão. 

« o r r e r ç à » . Os pequenos círculos da tubagem do vapor dever iam 
tocar na parede superior dos canacs de lijolo. 

Neste pavilhão de enfermarias (como em todos os mais) ha 
uma caldeira de vapor, de 2 atmospheras a 3 ' /io, d o n d e 
derivam as difierentes canalizações de aquecimento. Está 
collocada no sub-solo (íig.2." , debaixo do corredor trans-
versal 3 , tpie separa a enfermaria dos annexos !) e 10 , 
encostada á parede exterior, do lado da escada 13). 

O pavimento da enfermaria é de mosaico veneziano, 
ou mosaico italiano, por baixo do qual correm longitudi-
nalmente dez canaes, com paredes de tijolo e cimento, cuja 
secção é de 0 m , 7 5 x 0 m , 7 5 , como se vò na (ig. 3 . a Esta 
fig. representa o corte transversal da mesma enfermaria, 
e dos mencionados canaes 4), passando por um dos calo-

Fig . 4-a 
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riferos 3) e pelas aberturas exteriores de captação do ar ( 1 . 
Esses canaes estão completamente fechados quando func-
cionam ; mas tem postigos nos topos, por onde se faz a 
sua limpeza e reparações. 

Ao longo, e juncto á parede superior de cada um, corre 
a tubagem do vapor, como se vê representada, por uma 
serie de pequenos circulos 5), na fig. 4 . a 

Sobre esses canaes de tijolo e sobre os tubos do vapor, é 
que assenta o pavimento da enfermaria, debaixo da qual 
não ha outro sub-solo. 

Julgou-se que a elevada temperatura do ar contido nes-
tes canaes, communicada ao mosaico do pavimento, basta-
ria para 11111 aquecimento regular de toda a sala; reeoniie-
ceu-se-llie, porém, a insufficiéncia, apesar de ter regulado 
a temperatura por 20°, tomada juncto do mesmo pavi-
mento. 

Como reforço foram collocados dois caloriferos (a) 110 
eixo longitudinal da enfermaria (fig. 2." alimentados pelo 
vapor da mesma caldeira do sub-solo 2, por uma canalização 
privativa, que também caminha por baixo do pavimento. 
Cada um d estes caloriferos é formado por um recipiente 
de paredes metallicas, coberto de arestas salientes (ailletcs , 
que lhe multiplicam aquella superíicie. Esla parte do ap-
parelho fica encerrada noutra caixa, lambem metallica, dei-
xando um certo intervallo entre a superfície das suas ares-
tas e as paredes d aquelle estojo. Ao interior do recipiente 
chega o vapor da caldeira, destinado ao aquecimento das 
suas paredes e correspondentes arestas. 

Por outro lado, o ar exterior, também canalizado por 
baixo do pavimento, fig. 3. a (1 e 2) e fig. 4." 2 , entra 
110 mencionado intervallo, aquecendo-se pelo seu contacto 

1 Uni d'estes caloriferos também se vê representado na fig. 3.a 

e 4.» (3». 
2 liste sub-solo não está debaixo da enfermaria, mas sim num dos 

extremos do pavilhão, como já se viu. 
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com aquellas arestas, e aquecendo por sua vez as paredes 
da caixa exterior (3), 

Esta caixa eleva-se do pavimento da enfermaria, na al-
tura de qualquer movei ordinário, e com a forma apropriada 
de um verdadeiro calorifero. 

Aquelle ar exterior, canalizado como fica dicto por baixo 
do pavimento da sala até aos caloriferos, é captado por 
aberturas exteriores, fig. 3." 1 , e fig. 4 . a 2 , em corpos 
salientes nas duas faces da enfermaria prises d'air). 

Concebe-se bem, que, havendo livre communicaçào en-
tre aquellas aberturas exteriores I), e os caloriferos (3 , 
o ar aqui aquecido, e com sabida para a enfermaria, lia de 
forçosamente aspirar o ar frio do exterior, que seguirá o 
caminho indicado pelas frechas na respectiva canalização. 
Constilue uma verdadeira ventilação forçada por aspiração 
até aquelle ponto; e poderá dizer-se uma ventilação por 
injecção ou propulsão não mechanica, do mesmo ponto para 
o interior da sala 

A principal sabida do ar viciado eííectua-se por uma se-
rie de aberturas no eixo longitudinal do tecto da enferma-

i Sobre os diflerentes systemas de ventilação nas enfermarias 
poderá ver-se o meu livro «Construcções hospitalares» 1890, pag. 127 
a 178: e lambem me tinha occupado do mesmo assumpto noutra pu-
blicação anterior «O hospital ilr Sautu Antonio ila Misericórdia d<> 
Porto,» 188:!. pag. :Síi.i a 410. 

O mesmo systema de aquecimento c ventilação, por intermédio 
das mencionadas caixas metallicas ou verdadeiros caloriferos na en-
fermaria. é denominado, lia brochura do sr. Helouet, de ar quente com-
primido. Parece que esta denominação teria sido mais apropriada ao 
outro meio de aquecimento e ventilação da enfermaria, pela elevação 
da temperatura do pavimento, debaixo do qual o ar quente se con-
serva encarcerado e comprimido dentro dos canaes de tijolo, em con-
tacto com a tubagem metallica do vapor. 

Sobre ventilação e aquecimento dos hospitaes. vej —Pa lmberg 
— Traité de 1'lnjgiène publique, 1891. Índice alphabctico— Veii/ilatian 
ili's hòpitaux — Chauffage des hòpitaax. ltochard — Encgclopédie d'hg-
gicnc, 189;). tom. o.°, a r t .— Aération. centitaliou, chanjfage, éclairage. 
pag. i29. Di'. Lopes Vieira — Lições de hggiene publica, a r t .— Venti-
lação dox edijicio\ em geral, e—-.Aquecimento artificial das casas. 
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ria, cm todo o seu comprimento, graduados por postigos, 
rentes ao estuque do tecto; cada um dos quaes se abre de 
baixo para cima, por dois batentes oppostos tig. 3." e 4." . 

O sr. Belouet nota, e com razão, que aquelle extenso 
lanternin, com uma tal complicação de postigos ao todo 
52 batentes ou 52 valudas . é muito dillicil de manter 
no conveniente grau de limpeza; e que teria sido van-
tajosamente supprido pelas janellas, se este recurso de 
ventilação não estivesse inutilisado com a disposição das 
camas, que lhe ficam fronteiras. Apenas se lhes aproveita 
a ventilação pelas bandeiras, que são de balanço E certo, 
porém, que tendo eu visitado este hospital em pleno verão, 
no mez de julho, algumas salas encontrei com todas as ban-
deiras fechadas; e, naquellas enfermarias em que havia 
algumas abertas, eram sempre em pequeno numero. Desde 
as bandeiras até aos peitoris (a 0 m , 9 5 a cima do pavimento , 
ha caixilhos, de forma commum como os das casas parti-
culares), que sempre se conservam fechados. 

A secção de abertura do lanternin e das bandeiras é de 
13"'-, segundo o que vejo no livro <lo sr. Belouet. 

E no mesmo livro vejo calculada a entrada do ar na en-
fermaria durante uma hora, depois de aquecido nos dois 

1 Da citada brochura do sr. Belouet collige-se que as janellas téui 
persianas de laminas de vidro, ou cousa parecida Ijalousies), talvez 
de rDeito semelhante ao das antigas persianas de taboinhas. No em-
tanto, é possível que. em logar disso, o sr. Belouet qnizesse refe-
rir-se ao moderno svstema de laminas de vidro, em duas fileiras, dis-
tanciadas, verticaes, e parallclas, tendo a fileira exterior as aberturas 
em baixo, e a fileira interior as aberturas em cima. 

Esta ultima disposição, mais especialmente applicada ás habita-
ções particulares, foi descripta pelo meu illustrado collega e amigo, 
o sr. Conselheiro dr. Lopes Vieira no seu muito apreciado livro—. 
«Lições de hygiene /mblica,» 1890, pag. o'J. Este auctor voltou a 
ocrupar-se (lo mesmo assumpto na instructiva brochura, «Xotas e 
addituineii'ns ás lições de liygieite publica,» 1899, pag. 20. 

Noutra parte a descripçào do sr. Belouet deixa em duvida se 
aquella disposição em jalonsie será privativa das janellas. É certo, 
porém, que vejo nos meus apontamentos d'aquella visita a nota de 
serem de balanço aqnellas bandeiras. 
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caloriferos, num volume duplo da capacidade da sala; isto 
é de 2.275" ' ; , ,80, correspondentes a 7 5 m í , 8 6 por cama; 
d onde poderá deduzir-se que, dada uma certa regularidade 
na entrada do ar na sala, e na sabida por aquelles I.'}'"-, a 
passagem por cada metro quadrado de secção de aber-
tura, numa hora, seria de 1 7 5 m , , 0 6 . 

E sendo de 5 m , 5 0 a altura do pavimento ao lanternin, 
o ar neste percurso, sendo uniforme durante os 00 mi-
nutos da sua renovação, subiria coin uma velocidade de 
1 0 " \ 9 2 por minuto. E esta velocidade, de baixo para 
cima, em toda a sala, não estabeleceria corrente incoin-
moda, se é certo que a velocidade de 10"' num minuto mal 
se faz sentir na inclinação da chamma de uma \ella, segundo 
antigas observações de Serazin, como fiz. notar no meu li-
vro «Construcções hospitalares,» 1890, pag. 4 3 0 , onde 
também dei noticia de muitas outras particularidades sobre 
o mesmo assumpto, referidas a diflerentes observadores. 

Na cilada Encyclopédie dlujqime, pag. 4 3 3 , o sr. Ro-
chard, referindo-se ao novo IIòtel-Dieu, de Paris, dá a 
velocidade do ar, dentro das enfermarias, de 1 '",50 por 
segundo; e, mettendo no calculo a capacidade da sala e o 
numero de suas camas, achou o resultado de uma renovação 
do ar de 100'"'' por cama numa hora. 

IIluminação.—As enfermarias d este hospital de Ham-
burgo são illuminadas a luz electrica, por meio de lampadas 
de incandescência. Em todas as mais repartições, adoptou-se 
a illuminação a gaz. Ver-se-ha mais adeante que, por ex-
cepção, nas salas de operações cirúrgicas, em pavilhão espe-
cial, ha os dois svstemas de illuminação, electricidade e gaz. 

Exterior dos pavilhões. — Não tendo podido obter o al-
çado do pavilhão de que me estou occupando, indicarei o 
qi)e pude colher dos apontamentos da minha visita e das 
descripções impressas. 

O aspecto exterior (d'este e de todos os pavilhões em 
geral) 6 o de um clialet de boa apparencia. 
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As paredes sào construidas de tijolo, argamassado de 
cimento, mostrando-se a descoberto com a sua côr mais 
vulgar. Os peitoris das janellas sào peças moldadas 110 
mesmo barro de tijolo e da mesma côr. Não tem liorn-
breiras nem vergas de cantaria. E, porém, de cantaria o 
travessão que separa as bandeiras do restante das janellas. 
Em tudo o mais só apparece cantaria em estreitas faxas 
transversaes, de um a outro extremo das paredes, e em 
alguns fechos e cantos das vergas, levemente arqueadas, 
das janellas e portas. 

A cimalha é substituida por um friso em quadrados, de 
córes agradaveis, com a apparencia de tinos azulejos 

Na cobertura é onde mais se caracteriza aquella fórma 
de chálet. As peças grossas do madeiramento sobresahem 
0"',S0 á fachada do pavilhão, dos lados e nas empenas. 

Cobertura dus pavilhões (telhado sem telhas).—Foi para 
mim de novidade o systema de cobertura nestes pavilhões 
de Hamburgo e noutras mais edificações allemãs. llni 
anno depois, em 1892, ainda o sr, Belouet, na sua citada 
brochura, o considerava como quasi desconhecido em 
França. 

Consiste num madeiramento abatido, muito resistente, 
como era preciso para sustentar a cobertura em posição 
pouco menos de horizontal. Peçps de ferro em delgado 
vergalhão, descobertas na sala abaixo do tecto, funccionam 
de linhas e pendorôes, convenientemente ligados com 
aquelle madeiramento, como se vê do corte (fig. 3.% pag. 
22) . A série d'estas linhas transversaes e pendorôes, ao 
longo de toda a extensão da sala, dão-lhe uma apparencia 
desagradavel, aggravada ainda com o mau aspecto da 
série longitudinal dos postigos do lanternin. 

O tecto é revestido de bom estuque; e decahe ligeira-
mente para os lados; contando esses declives apenas 0" ' ,23 

1 0 sr. Belouet denoinina-os «Carreaux eu verre coulé». 
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de frecha, ou pouco mais, sobre uma corda de 8" ' ,50 em 
toda a largura interior da enfermaria (cit. fig. 3."). 

A cobertura do pavilhão não assenta sobre o tecto da 
enfermaria, ficando de permeio um pequeno intervallo vazio, 
que entre si deixam as dilferentes peças do madeiramento. 
Es te recebe inferiormente a fasquia do estuque da sala; e 
superiormente 6 supprido o seu gíiarda pó por soalho, 
com a precisa espessura, e bem travado por outra camada 
de madeira mais delgada. Sobre esta Superfície é que se 
estende uma pasta alcatroada, que os allemães denominam 
holzcement, designando também pór esse noine as cober-
turas ou Idliados d'este systema/ 

Aquella pasta alcatroada 01/ holzcement é formada de 
alcatrão e serradura de madeira, diz Belouet, muito eom-
primida sob alta pressão, ir onde sahe em forma de tella 
impermeável, muito resistente e muito elastica, sem >e de-
teriorar com o contacto da humidade. l)iz-se que é fabri-
cação quasi exclusiva fle Krancfort sobre o Metro. 

Na sua collocação Sobre o mencionado guarda pó, vae-se 
desenrolando a telki em tiras parallela< ao beirado lateral, 
sobrepondo-as successivamente na largura jle alguns cen-
tímetros, e assegurando-lhcs a impermeabilidade das junctas 
por meio de betume ^talvez asplialto) applicado a quente. 

Sobre «<sta pasta impermeável, colloca-se uma camada 
de areia e terra, com a espessura de (> cenlimetros, pouco 
mais ou menos. Esta camada cobre-se espontaneamente, 
e em pouco tempo, de relva e outras plantas, que au-
gmentam consideravelmente o isolamento proprio da ca-
mada terrosa. 

Esta qualidade isoladora das superfícies enrelvadas, cm 
geral (jtéín referencia a estas coberturas), foi avaliada em 
18ÍM pelo sr. Uenri Becquçrel, perante a Academia das 
Sçiencias de Paris, como correspondente ao isolamento de 
uma camada de terra jlc 0" ' ,o0 de espessura 

1 Belouet. liv. cit..'pag. 11. 
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As aguas, que vào escorrendo d esta camada de terra 
e areia por cima da pasta alcatroada, sào recebidas numa 
goteira de zinco em forma de V, com (>"',20 de abertura. 
Perto (Testa goteira, levanta-se um relevo de zinco de 8 
a 10 centímetros de altura, que limita e sustenta a ca-
mada terrosa. A mesma peça de zinco tem a lorma de 
crivo, para dar passagem ás aguas pluviaes, da cobertura 
para a goleira. 

Alguns annos de duração «Festas novas coberturas, em 
dilferentes edificações da Allemanha, tem-lhes grangeado 
créditos de completamente estanques, e de muito isoladoras 
do frio e do calor; e além d'isso lambem de muito eco-
nómicas, tendo-se calculado que durante 12 a I'i annos 
não precise de reparações. 

Para a sua conservação em bom estado, é de crer que 
muito concorra a quasi constante humidade, como se diz, 
da pasta alcatroada, a favor das chuvas, que, naquelles 
climas, não deixam de repetir-se amiudadamenfe nos me-
zcs de verão. 

Resistiria egualmente aquella pasta á estiagem de me-
zcs, que não é rara entre nós, sob elevadas temperaturas? 

Nada aconselha, por emquanto, que importemos desde 
já a inovação. E, comludo, possivel que para futuro ella 
se nos torne muito acceilavel. Não me parece. 

São (Teste mesmo tvpo (enfermarias de 30 camas e 
mais 3 em quartos de isolamento) quasi todos os pavilhões 
de doentes de cirurgia, já notados na planta geral, pag. 7. 
Estão proximos do pavilhão de operações cirúrgicas ( l i ) , 
nas duas séries transversaes, do lado direito para ho-
mens e do outro lado para mulheres. Não deixa, porisso, 
de ter cabimento a descripção, em seguida, d aquelle pa-
vilhão de operações cirúrgicas. 

Pavilhão de operações cirúrgicas (fig. 5." . — Compõe-se 
este pavilhão de lojas ou sub-solo, do rez do chão e de 
um primeiro andar. 



3 -2 

No sub-solo installou-se um bom serviço de lavatorios e 
de banheiras para uso dos operadores, antes e depois das 

Fifi. Ç.a 

Esca.Lc. 'r C O C l 

Fig;. .'i,'1 — Hospital do Hamburgo. Pavilhão de operações 
c i rúrgicas . — (1) Rampas. (2) Por ta principal e corredor ou 
grande vestíbulo. (3) Sala <lc operações communs. ( í ) Pe-
quena sala de operações visceraes. (5) Ante -camara . (ti) 
Ar recada rão de instrumentos. (7 Ar recada rão de objectos 
de curativo. (Si I . abora lono . 9) Anestesia". (Ill) Sa l a de 
e spe ra . (11) Escadas . (12, Duas porti .s para debaixo do 
lanço diis escadas . 

C u r r e e r ã u . Não faca duvida a indicação, por l inhas 
pontuadas , que se vè aos lados dos algarisnios 3 e í. Inili-
cam somente a direcção de paredes no sub-solo. 

operações; comprehcndendo ainda, para o mesmo fim, al-
guns apparelhos de serviços bydrotherapicos. No mesmo 
sub-solo também se installou a caldeira de vapor e com-
bustível, o quiirto do fogueiro, as latrinas, o serviço da 
depuração de esponjas, differentes vazos de soluções an-
tisepticas, etc. O vapor ', em alta pressão, vindo do pa-

1 Vè-se que funcciona alli o vapor da caldeira installada neste 
sub-solo : e além d'isso o vapor em alta pressão, que vem de fóra. 
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vilhâo privativo dos geradores e machinas, presta-se á 
limpeza antiseptica de utensílios e apparelhos diversos. O 
pavimento é de cimento, com escoante para sumidouros, 
convenientemente munidos de vedações apropriadas. 

Para o rez do cimo enlra-se por uma rampa 1 . Segue-se 
um largo corredor longitudinal ou grande vestihulo (2), a 
todo o comprimento do editíicio, que dá accesso indepen-
dente a todos os repartimentos da casa. Logo á entrada, 
temos as duas salas de operações cirúrgicas (3 e 4) , de 
eguaes dimensões e fórma. Cada uma d'ellas tem uma 
parte rectangular, com o"1,Ta de largura por 6'" de com-
primento; seguindo-se-lhes, para fora da linha do edifício, 
uma saliência pentagonal, envidraçada em caixilhos de 
ferro. Este afastamento mede 4"1 aproximadamente, me-
dindo transversalmente 4n,,50 entre o primeiro e o quinto 
panno do pentágono. 

A sala do lado esquerdo (3), destinada para operações 
geraes, constitue uma só casa com duas partes bem 
distinctas, uma quadrangular e outra pentagonal; mas a 
sala do lado direito (4), destinada a operações visceraes, etc., 
tem na parte rectangular uma divisória transversal para 
uma ante-camara (.'>) de 2 '" ,8o, destinada a vestiaria dos 
operadores. 4 parte esta differença, todas as mais dispo-
sições da casa são idênticas, até mesmo (salva a differença 
do numero), nos seus moveis e utensílios. Descreverei, 
por isso, somente o que diz respeito áquella primeira sala 
sem divisória (3). 

A parte rectangular tem num dos lados uma janella de 
2"' de largo, correspondendo-lhe do lado opposto uma 
porta para a sala dos instrumentos ((>). As cinco faces do 
corpo saliente constituem, no conjuncto, uma extensa vi-
draça, em'caixilhos de ferro, assentes sobre os peitoris, 
1"' acima do pavimento. Os caixilhos suo duplos, constituindo 
a denominada vidrara dupla, que se vê muito em uso 
nas casas particulares, por toda a Allemanha, na Áustria, 
e noutros paizes de climas semelhantes. 

O tecto d'esta saliência é todo de vidro fosco, em es* 
3 
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leira, abrigado por uma cobertura envidraçada. A linha 
dos peitoris fórma uma especie de prateleira ou aparador, 
coberto de vidro leile ou vidro coado, de um aspecto 
muito agradavel. Tem idêntico revestimento toda a frente 
d'este aparador, até ao pavimento da sala. 

Na parle quadrangular, as paredes e tecto são reves-
tidas de ladrilho cerâmico ou grés envernizado, de cor 
azulada. Os ângulos são todos arredondados; os reintrantes 
por meio dos mesmos ladrilhos em meia cana ; e os sa-
lientes são revestidos por goteiras de ferro, de convexidade 
exterior, pintadas de branco e envernizadas. O pavimento 
é de muzaico hydraulico que me pareceu em bom estado 
de conservação, mas com tendencias para se deteriorar, 
segundo a observação do sr. Belouet, por não se ter [(re-
ferido o optimo muzaico cerâmico, de que a Allemanha 
nos tem mandado excellentes exemplares, Neste pavimento 
ha vazadouros das lavagens, convenientemente acautellados 
por duplo syphão. 

Ao entrar na sala encontram-se dois lavatorios, um de 
cada lado, a duas bacias cada um, com as duplas torneiras 
de agua quente e de agua fria. Assentam sobre armação 
de ferro, pintada de branco. Os tampos e as bacias são 
do mencionado vidro leite. Do mesmo vidro são egual-
mente os tampos e prateleiras dos apparadores portáteis. 

Em certa altura das paredes, ha grandes frascos de 
antisepticos, etc., d o n d e sabem tubos elásticos que os 
levam ás bancas de operações. Vasos semelhantes se en-
contram também nuns tripés de ferro portáteis. Para os 
pannos, ligaduras, etc., servidos durante as operações e 
nos curativos, ha urna caixa metallica sem cobertura, mu-
nida de rodas. 

As bancas ou camas de operações são duas portáteis e 
uma fixa. Esta assenta sobre armação de fer ro; e também 
é de ferro o seu tampo ou leito, com paredes duplas zin-
cadas para o conveniente aquecimento. Serve-lln* de col-
chão um cobertor em muitas dobras, sobre o qual assenta 
uma almofada impermeável. Esta almofada é coberta por 
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uma tella, também impermeável; e por cima de tudo es-
tende-se uma simples tella de linho ou algodão. 

As duas bancas moveis nada têm de especial, a não 
ser, numa d'ellas, uma goleira em volta do leito ou tampo, 
para recolher todos os líquidos da operação, e com escoa-
mento por um dos pés, ao fundo do qual os líquidos são 
recebidos num recipiente de vidro bruto, em estojo de 
ferro. 

Nas paredes da sala ha tres torneiras, de agua quente, 
de agua fria e de vapor, com adaptações para o recebi-
mento de mangueiras. Entre outros usos d'esta inslallação, 
sobresahe a vantagem de ser projectada a agua com sulh-
ciente força, para a lavagem das paredes em toda a al-
tura, e dos proprios tectos. Para os casos de desarranjo 
no jogo das torneiras de agua quente, lia um pequeno 
fogareiro a gaz. 

O aquecimento das salas de operações consegue-se pelo 
systema que já descrevi (pagg. 23 a 28) para o aquecimento 
das enfermarias ; isto é, pelos tubos de vapor por baixo do 
pavimento e pelo ar quente comprimido 1 (fig.s 3." e 4."). 

Acresceu aqui a prolongação dos tubos do vapor para 
as paredes dos peitoris, por de traz das peças de vidro 
que elles contêm; e addicionou-se, além d'isso, uma poêle 
à ailettes. Com todos estes meios conseguir-se-ia a ele-
vação da temperatura nestas salas a 30°, se tanto fosse 
preciso. 

No interior d'estas lia a illuminação a gaz, por meio 
das denominadas tampadas Wcnliam, cuja disposição não 
vejo notada nos meus apontamentos. Tem, além d isso, a 
luz electrica, em apparelhos de quatro ou mais lampadas 
de incandescência com reflectores metallicos. Estes appa-
relhos estão suspensos a certa altura das bancas de ope-
rações; mas para quando se deseje luz mais próxima, 
servem as lampadas moveis de incandescência, que o ope-

1 Vcj. nota de pag. 26. 
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rador pôde collocar sobre a banca de operações ou mesmo 
sobre o doente. 

Para o transporte dos doentes entre as enfarmarias e 
as salas de operações, ha macas rodadas, convenientemente 
cobertas e agasalhadas. As rodas tem a sulliciente altura, 
para que a maca possa passar por cima da banca de ope-
rações; deslocando-se o leito naquella posição, para que o 
doente fique logo collocado sobre a banca, sem ter sof-
frido balanços que o podessem ter encommodado. E, por 
vezes, se opera mesmo sobre o leito da maca, assente na 
banca de operações. Para este fim, o rodai está disposto 
de modo que facilmente se desliga do leito. Finda a ope-
ração, adaptam-se de novo as rodas á maca ; e o doente 
é assim transportado para a enfermaria. 

Annexos das salas de operações. — Contigua á sala que 
descrevi, e communicando com ella por uma larga aber-
tura sem porta, está a sala dos instrumentos cirúrgicos (6). 
Estão dispostos em quatro armarios de ferro com prate-
leiras de vidro; tendo cada um d'elles, inferiormente, (luas 
ordens de gavetas de ferro, forradas de vidro, para obje-
ctos de curativo. Ainda fica livre, acima do pavimento da 
casa, um espaço de 20 a centímetros, para facilidade 
da limpeza. As paredes e pavimentos têm disposições se-
melhantes ás da sala de operações. 

Aquella sala dos instrumentos tem porta para o vesti-
bulo (2) e outra de communicação para a sala dos grandes 
depositos dos objectos de curativo, de apparelhos, e de 
tudo mais em uso na antisepsia moderna. Esta ultima 
sala (7) tem 8" ' ,50 de comprido por o r a ,50 de largo. O 
seu pavimento é de muzaico, e as paredes são pintadas a 
oleo. 

Do lado opposto do grande corredor (2), ha tres salas em 
seguida á casa de operações d'este lado, mas sem commu-
nicação com ella. Numa (festas casas <S), installou-se um pe-
queno laboratorio de microscopia e anatomia pathologica; 
e as outras duos (9 e 10) são salas de espera, principal-
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mente destinadas a precauções de anestesia. Todas tres 
communicam entre si, além das portas privativas que têm 
para o corredor ou vestíbulo (2). Todas as cinco sallas 
annexas ás duas casas de operações suo aquecidas por 
meio de poéleis à aileltes. 

O/ficina de pensos antiseplicos e aseplicos.— No 1.° 
andar d e s t e mesmo pavilhão de operações cirúrgicas, 
estabeleceu-se uma oflicina de preparação de pensos an-
tisepticos. Preferiram este meio aos fornecimentos de fabri-
cação estranha, para que os operadores ficassem certos 
da confiança que lhes mereciam os pensos alli empregados. 

Além dos aposentos para o pessoal d'esta ollicina e do 
serviço das salas de operações, comprehende-se neste 
andar uma série de salas da própria ollicina. Na primeira 
procede-se a lavagem preparatória dos artigos de penso, e 
ahi mesmo passam a seccar-se e a soffrer a primeira des-
infecção em estufa de vapor secco a 120°. Na sala imme-
diata procede-se a preparação dos mesmos artigos (gase, 
algodão, ligaduras, etc.). Seccam-se em estufa appropriada, 
e accommodam-se depois em cestos de verga, que se vão 
meltendo numa grande arca de madeira forrada de vidro. 
Estes cestos passam depois á desinfecção definitiva, numa 
estufa de vapor húmido sob-pressão. D alii passam a uma 
simples estufa de seccar, semelhante ás de que se usa para 
seccar a roupa nas lavanderias. Neste estado vão depois 
ser accommodados na respectiva arrecadação. 

Aquella mesma estufa da desinfecção definitiva tem um 
repartimento especial para a desinfecção dos instrumentos 
cirúrgicos, d'onde passam para a sua arrecadação no pa-
vimento do rez do chão, a que já me referi. 

Os apontamentos, que tomei no local, não são em tudo 
idênticos á descripção do sr. Belouet. Tratei de ver, se 
conciliava as duas noticias, sem comtudo poder garantir a 
rigorosa exactidão do resultado. 

Não sei se naquella installação também entraram in-
tuitos de economia. Em todo o caso, pareeeu-me um 
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exemplo digno de seguir-se nos grandes hospitaes, ou nas 
grandes administrações com differentes hospitaes a seu 
cargo. 

Fig. 6. 

Fig. 6.» — Hospital de Hamburgo . Pavi lhão de l . i camas . 
— (1) Rampa e vesl ibulo, Es te serve de refei tor io e casa de 
recre io . (2) Escada exter ior no topo direito do pavilhão. (I!) 
Vestíbulo. (4) Enfe rmar ia de I í camas. (5) Fogão da enferma-
r ia e outros fogões nos compar t imentos annexos . (B) En t rada 
do ar f resco para os calor i feros (vej. lig. 3 . a ) . I") Lavator io 
c banca de esc r ip tu ra rão (vej. lig. 2."-X). (8 j Quar to de iso-
lamento . (9 ' Casa de banhos . (10) T i sanar i a . ^11) La t r inas . 
(12) Escadas para o sub-solo . 

C o r r r r ç à o . Na escada exter ior , á direita da f igura , fal ta 
o a lga r i smo (2) . 

Fig. — Hospital de Hamburgo . Pavilhão de fi c amas . 
— (1) Vest íbulo. (2) En fe rmar i a de i camas . (3) Quarto 
de 2 camas . (4) Casa de banhos . (íi) Átrio. (<i) La t r inas . Ao 
lado tem outra casa sem numeração . 

« o r r r r ç à o . Na en fe rmar i a (2) vé-se o per ímetro de um 
calorifero, sem numeração . A mesma falta no calorifero do 
quar to (3) , 
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Pavilhões de 15 e de 6 camas (fig.' G e 7). — Os pa-
vilhões de la camas (14 na enfermaria e uma num quarto 
de isolamento) são muito semelhantes, nas suas disposições 
interiores, aos do tvpo de 33 camas (30 na enfermaria e 
3 em quartos), já descripto a pag. 12. A fig. 6 . \ que 
representa o pavimento da enfermaria no rez do chão, faz 
ver que ha no interior da sala um só calorifero. O lavatorio 
com a banca de carteira tem as mesmas condições das já 
descriptas a pag. 20. Faltam os outros tres moveis (ar-
marios de arrecadação de medicamentos e pensos, e a 
meza de analvses). 

De assessorios nos extremos da enfermaria, temos — 
do lado esquerdo, em logar de quatro compartimentos, 
só tres, = o átrio (1) que serve de refeitorio, a tisana-
ria (10), e a repartição das latrinas ( 1 1 ) ; — e á direita, 
em logar das quatro casas (fóra o vestíbulo 3), temos só 
duas, = a casa de banhos (9) e um quarto (8). 

A fig. 7." dá a conhecer o tvpo de pavilhões de 0 camas 
(4 na enfermaria e 2 num quarto). O quarto de 2 camas 
(3), com a casa de banhos (4) que lhe fica ao lado, occu-
pam metade de um espaço quadrangular, pertencendo á 
enfermaria a restante metade. 

Em duas faces opposlas d'este quadrilongo, ha duas 
saliências; sendo uma d elias (1) um largo vestíbulo ou 
sala de entrada, que poderá servir para refeitorio, casa de 
conversação, etc. A outra saliência tem as latrinas (6) e 
uma pequena casa, talvez de arrecadações ou de lisanaria. 
Estão separadas da enfermaria e de um quarto, por meio 
de um vestíbulo ou largo corredor ( a ) . 

Pavilhões de dois pavimentos de enfermarias.— Ha mais 
outro typo de pavilhões de 33 camas, como os que já des-
crevi, pag. 12; os quaes só têm de especial o serem de dois 
pavimentos, rez-do-chão e 1 a n d a r . Estes pavilhões são 
destinados a creanças e a doentes de moléstias de olhos de 
todas as edades. 

Ha ainda outros typos de pavilhões, cuja descripçâo me 
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pareceu de menos interesse; taes são os de doentes a pagar, 
e os de doentes em delicio emquanto não sào transportados 
para estabelecimentos de alienados, se tal estudo se chega 
a declarar. Também ambos estes tvpos, além do sub-solo, 
tem rez-do-chão e I a n d a r . 

Pavilhão de banhos [Fig. l . a ( l o ) pag. 7 ] . — E s t e pavi-
lhão constituo um verdadeiro estabelecimento de hvdrothe-
rapia, em dois pavimentos, rez-do-chão e 1.° andar. 

No rez-do-chão acham-se estabelecidos os banhos espe-
ciaes, incluindo os russos ou turcos, e tudo conveniente-
mente disposto para se passar rapidamente dum banho de 
vapor, ou em pleno suor produzido pelo calor secco, para 
piscinas de agua fria. Num dos extremos do pavilhão está 
a sala do sudarium, contigua a outra maior do lepidarium, 
e está em communicação directa com a piscina ou frigida-
rium. Ao lado da piscina tem a sala para banhos de vapor 
em communicação com o lavariam, o qual também com-
munica com o frigidarium. Numa outra sala, acha-se esta-
belecido o serviço de banhos electricos ou banhos de im-
mersão com agua carregada de electricidade. Tem mais 
uma sala de banhos para os empregados, outra sala para 
o guarda, duas para o medico de serviço e outra para 
arrecadação de roupas 

1 Este serviço de banhos especiaes tem limita semelhança com o 
estabelecimento de Paris denominado — Le Hammam que visitei em 
1891, e com outro no mesmo genero emVichy ti'( mpletamente inde-
pendente do grande estabelecimento do Estado), que também visitei 
no mesmo anuo. denominado — Le Hammam vaporifére. 

O estabelecimento ile Paris tem a sua entrada principal para ho-
mens pela Rue des Malliurinx. e outra para mulheres pelo Boulevard 
Hausaeman. Só visitei a repartição dos homens. Assisti a todo o ser-
viço da occasião. Na sala lepidarium havia uma temperatura de 55°, 
que pude supportar com difficuldade. Tentei supportar os 80° que 
marcava o saltariam, mas passados poucos minutos tive de desistir. 
Assisti ao serviço de massage na mesma sala lepidarium, e ao saro-
nage noutra (contigua com esta m o r n a denominação e também deno-
minada larerie ou lavariam). As disposições d'estãs casas, cm relação 
á piscina ou frigidarium. pode dizer-se as mesmas da casa de banhos 
do hospital de Hamburgo. Do lepidarium de Paris desce-se para a 
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Leitos de agua. — Xo 1.° andar deste pavilhão acha-se 
installado o interessante serviço de banhos permanentes, 
nos denominados leitos de agua, e os respectivos accesso-
rios. Eu não tinha conhecimento de installaçòes semelhantes 
em parte nenhuma, e nada mais vi depois neste sentido. 

Occupam duas salas para os dois sexos, de 7 m , 5 0 de com-
prido, tendo uma d'ellas í-'",60 de largo e a outra 4 m , 2 5 . 
Cada sala contem quatro daquellas banheiras, de que não 
tomei as dimensões, mas que se me afigurou terem a largura 
e o comprimento duma cama regular. Asservtes sobre o pavi-
mento da casa, que é de ladrilho mosaico, tem as paredes 
de alvenaria de lijolo e cimento, exteriormente guarnecidas 
de ladrilho de grés envernisado. São cobertas com uma 
tampa de madeira em toda a largura, deixando, para o lado 
da cabeceira, uma pequena abertura, mas sulficiente para 
conter, á vontade, o tronco do doente na sua posição de 
sentado, em cadeira apropriada. 

O Sr. Dr. Kast mostrou-me somente a repartição das 
mulheres, com uma doente em cada um dos quatro leitos 
de agua. Uma delias figurava de 40 annos ou pouco mais. 
As outras tres eram creanças de 12 a 16 annos pouco mais 
ou menos. 

piscina por degraus de mármore de Garrara. Durante a minha visita 
não saltou senão um dos pacientes. Sahiu do sudarhim. passou pelo 
tepidarium. e saltou rápido no feigidarium ou piscina de agua fria, 
nadando em todo o seu comprimento para sahir no extremo opposto. 

Os banhistas nestas salas, em plena nudez, seriam de 15 a 20: e 
os 4 ou 6 empregados que os serviam também se achavam comple-
tamente mis, á excepção de uma pequena tanga na cintura. 

A piscina oerupa ó, centro da sala de conversação, uma sala de 
luxo, com mobília estufada, de cores vivas em gosto eliin z. Corres-
ponde-lhe em volta, no 1.° andar, uma galeria em arcadas recortadas, 
tudo guarnecido de tapessarias de cores vivíssimas e de magnifico 
eITeito. Ve-se o mesmo luxo nas alcovas ao lado da sala da conver-
sação e em todos os mais. accessorios. 

.\o mesmo rez do chão d'aquelle serviço de banhos turcos, e para 
outro lado. ha as repartições dos variados serviços de hydrotherapia, 
que me pareceram muito bem installados. 



4 2 

Uma das creanças estava 110 seu leito de agua havia 6 
semanas, e outra contava 5 mezes d'essa permanencia. 

O director mostrou-se muito satisfeito com os resultados 
d aquelle extranho recurso therapeutico. As doentes mostra-
ram-se alegres, até mesmo uma das creanças que se me 
tornou notável pela sua demasiada magreza. Estavam ter-
minando a sua refeição, servindo-se de bolacha e doce, na 
mencionada posição de sentadas, tendo fóra da agua somente 
os braços e a sufficiente parte do tronco, que lhe permittiam 
o serviço da refeição sobre aquella meza especial, a cober-
tura da banheira. 

Revendo em julho de 1894 os meus apontamentos desta 
visita sobre o assumpto, e achando-os insulíicientes, recorri 
ás minhas relações, de muito antiga e sempre boa amisade, 
com o sr. conselheiro Jayme Muniz que então se achava 
em Hamburgo. Mandei-lhe um questionário, pedindo-lhe 
que se informasse daquelles pontos com o sr. dr. Kast. A 
esse tempo, porém, já este abalisado medico havia sido 
substituído, rtaquella importante direcção, pelo seu collega 
Rumpf; o tjual, da melhor vontade, se prestou a dar ao meu 
illustre amigo os precisos esclarecimentos, de que formulei 
a seguinte noticia. 

Os leitos de agua são alimentados por agua simples 1, 
que está entrando e sahindo constantemente, na razão de 
l.'iO litros por hora em cada leito. Estes leitos ou tanques 

1 S. Ex.a não levará a mal que eu transcreva aqui, sem o seu 
prévio consentimento, o seguinte período da sua carta: «Deixe-me 
«confessar o meu enthusiasmft pelo hospital de Eppendorf! Que ma-
rav i lha ! Muito penhorado fiquei para com V., por me haver olíerecido 
«ensejo de ver este notabilissimo estabelecimento. De feito, quanto a 
• sciencia moderna aconselha, tudo, segundo o que vi e me assevera-
r a m , ali se acha em acção.» 

1 O sr. Belouet refere-sc a estes leitos de agua ou cubes, como 
destinados á demora dos doentes «pendanl de longues heures- consi-
derando-os «rempli.es de lii/uides diverso. 

O auctor não fez notar a especialidade d'estc singular recurso 
therapeutico, relativamente á permanencia dos padecentes na agua, 
durante semanas e mexes. 
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são cuidadosamente limpos, esfregados e lavados, todas as 
manhãs. 

Este recurso therapeutico tem sido empregado, princi-
palmente, nas queimaduras e nas ulcerações graves. Os 
seus bons resultados tem animado os médicos hamburguezes 
a solicitar estabelecimentos semelhantes, tendo conseguido 
a sua installação até mesmo nos velhos hospitaes. 

Pavilhão de contagiosas (Fig. 1.", Planta geral, pag. 7). 
— Esta secção comprehende os pavilhões e barracas, indi-
cadas na planta geral, nas series transversaes 6." e 7.°, e 
ainda os terrenos desoccupados, onde fica sulliciente espaço 
para largos abarracamentos, na occasião de grandes epide 
mias. Ha pavilhões permanentes, de construcção e accom-
modações semelhantes aos de moléstias communs; e, quando 
é preciso, armam-se abarracamentos provisorios por occasião 
de qualquer epidemia. 

Edifício da administração e da pharmacia (Fig. l . a , 
Planta geral . — Pode ajuizar-se da vastidão deste edifício 
pelas dimensões que elle occupa na planta geral (1). Ao 
centro abre-se, em galeria sob abobodas, a entrada prin-
cipal, em frente da rua longitudinal que segue, como já se 
viu, em todo o comprimento do recinto, até ao seu extremo 
NO, onde se encontra a secção das epidemias. 

No rez do chão tem á direita as repartições de pharma-
cia 1. Comprehendem a pharmacia propriamente dieta, o 
respectivo laboratorio, outro laboratorio de preparações em 
grande escala, e os correspondentes armazães ou arreca-
dações. 

A esquerda da mesma entrada principal estão funccio-
nando os gabinetes do medico di rector , .do director admi-

1 O sr. Belouet faz notar que nestas repartições não se contou 
com a tisanerie, «porque as tisanas (dizoauclor) estão quasi de todo 
fóra de uso. na practica diaria da medicina allemã». 
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nistrativo ou economo, dos médicos de serviço, e d'alguns 
empregados. 

Os andares superiores são occupados pelos mencionados 
médicos de serviço, pelo pessoal das repartições de phar-
macia, e por alguns alumnos internos de medicina e phar-
macia . 

Cozinha (Fig. l . \ pag. 7). — Funeciona em pavilhão 
especial (18) . Ent re os seus compartimentos, avultam duas 
casas a seguir, cada uma com seu grande fogão; um delles 
para cosinha a vapor, e outro para cozinha a carvão de 
pedra. Medindo a passos um destes fogões, ajuizei que terá 
5 metros de comprido ou pouco mais, e 2m ,oO de largo. 

São de cobre, não estanhado, as marmitas de paredes 
duplas, no fogão a vapor, bem como a bateria correspon-
dente. No fogão a carvão de pedra, também ha marmitas 
de cobre e outras peças, mas tudo de cobre estanhado. 
Também comprehende muitas peças de ferro esmaltado. 

Em seguida ás casas de fogão, tem a grande sala da dis-
tribuição das dietas para os differentes pavilhões, e que 
também serve de refeitorio aos empregados daquellas repar-
tição. 

D alli sabem as dietas em marmitas, convenientemente 
accommodadas em caixas metallicas. São transportadas por 
serventes adstrictos a este serviço, por meio de carretas 
apropriadas, de rodas altas, e de movimento muito suave. 

O leito d'estas carretas fica l ' " ,o0 acima do solo; e é 
munido inferiormente de differentes ganchos, onde se pren-
dem as caixas de marmitas em suspensão. Sobre o leito da 
carreta accommodam-se outros artigos de dietas, que melhor 
podem supportar algum pequeno salto que a carreta possa 
dar. 

Perto d aquellas casas dos fogões, ha outras annexas, 
numa das quaes são lavadas as louças, utensilios e marmitas, 
em tinas de cobre, forradas de grades moveis de madeira, 
e com torneiras de agua a ferver e agua fria. Uma outra 
destas casas é destinada á debulha, esmagamento e mais 



preparações da batata em grande escala; e duas mais con-
têm depositos de carnes frescas e as officinas de preparações 
de comestíveis, incluindo a das salehichas, de que alli se 
faz muito uso na alimentação dos doentes. 

Todas estas repartições se acham bem dispostas em casas 
amplas e bem arejadas. As paredes são revestidas de grés 
cerâmico. No pavimento ha ladrilhos semelhantes (todos 
muito resistentos e impermeáveis), com escoante para sumi-
doiros de vedação hjdraulica. 

Nos pavimentos superiores deste pavilhão, ficaram esta-
belecidas algumas arrecadações e os aposentos de lodo o 
pessoal empregado neste mester . 

Lavanderia e rouparia (Fig. 1.", 1 6 ) . — O pavilhão des-
tinado a estes serviços tem rez do chão, 1.° e 2.° andar. 
No rez do chão estabeleceu-se a lavanderia propriamente 
dieta e a rouparia, em repartições completamente separa-
das. No 1." e 2.° andar ficaram as estufas de enxugar 
a roupa. 1 

A entrada da lavanderia, no rez do chão, encontra-se 
dum lado a estufa de desinfecção a vapor sob-preásão, com 
a conhecida independencia entre a casa que recebe a roupa 
contaminada, e aquella para onde sahe depois de desinfe-
ctada. l)o outro lado tem os tanques de remolliar, onde a 
roupa, que se julga não contaminada, se demora por algum 
tempo, antes de passar para a grande sala da lavanderia. 
Nesta sala, a lavagem mechanica é servida por duas rodas 
de lavar, dois cylindros horisontaes de ensaboar, e uma 
machina de lavar cobertores. Esta consiste numa caixa ver-
tical, de 3 metros de altura pouco mais ou menos, onde os 
cobertores, dobrados sobre o comprido, giram em rotação, 
debaixo para cima e \ice-versa, vqsçolejando-se na agua ou 
soluções apropriadas. 

Tem quatro barreleiros de madeira. E tanto estes como 
todos os mais machinismos funccionam a vapor. Em logar 
de grandes tanques de esfregar á mão, tem pequenos lava-
douros de cimento, ao longo das paredes. 
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É de crer que alli mesmo, ou em casas próximas, nào 
faltem outras machinas de lavagem mechanica e os compe-
tentes hydro-extractores, 011 cousa que os substitua, de 
que nào encontro nota nos meus apontamentos. 

O 1.° e o 2.° andar são quasi exclusivamente occupados 
por estufas de seccar, e largas salas com series de traves-
sões, que servem de estendal ou enxugadouro, pouco acima 
da altura dos operários. Alli mesmo, fora das estufas pro-
priamente dietas, encohtra-se uma temperatura bastante 
elevada, á custa de tubos de vapor ao longo das paredes. 
Nestes dois andares também ha alojamentos para o pessoal 
destes serviços. 

Da lavanderia no rez do chão, sóbe a roupa por elc\a-
4qi'çs para os pavimentos de c ima; e, depois de enxuta, 
d^sce d estes para a roupa ria 110 mesmo rez do chão. 

>\as casas da lavanderia, todas as paredes e tecto são 
revestidas de grés cerâmico; e o pavimento é dexgrés seme-
lhmity, com a forma de ladrilhos estriados. A evacuação 
de lodfV? as barrellas e aguas sujas faz-se em muito boas 
condiçòçç de vedação hydraulica. Nas salas do estendal, no 
1.° e qpdar, as paredes, tectos e pavimentos são reves-
tidos de oirçiento. 

Pavilliqo (hts geradores ou caldeiras do vapor (Fig. l . \ 
lí>). — Co^io fica dicto noutra parte (pag. 2 i ) , o vapor 
em todos os^aviihòes de enfermarias, e na maior parte de 
outros, é fornecido, por geradores privativos de cada pavi-
lhão. Além d'esso^, porém, ha este pavilhão especial, onde 
funccionam tres gerarWcs, que dão o vapor para todos os 
machinismos, estufas e estendaes da lavanderia, para todas 
as repartições da cozinha e para o pavilhão de operações 
cirúrgicas. 

Pavilhões do pessoal superior e respectivos accessorios 
(Fig. 1.°). — É vasta e bastante luxuosa a habitação da 
familia do medico director (2), e pouco menos a do admi-
nistrador (3); ambas em pavilhões independentes. Proximo 
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dos pavilhões de cosinha (18), da lavanderia (16), etc., 
estão as repartições do economo ( ( 7 ) , tudo com bastante 
commodidade e largueza; lendo como accessorios grandes 
armazéns e alpendres, para depósitos de colchoaria, mobi-
lias, ele. 

Pavilliòo mortuário e capcjla (Fig. 1-% 23). — Es te 
pavilhão comprehende dois pavimentos; o superior, que 
denominarei de l .° andar ; e o inferior que deverá denomi-
nar-se de rez do chão, apesar de uma pequena parte do 
seu pé direito se achar subterra<Ja, em condições de um 
sub-solo. Num dos extremos do 1.° andar, tem a capella 
para o serviço religioso dos doentes e dos defunctos, com 
todos os aceessorios precisos. No extremo opposto tem a 
sala de dissecções com 16'", 10 de comprido por Í)'",o0 de 
largo e 5"' de altura, tendo Ires das sua^ faces quasi total-
mente occupadas por caixilhos de vidraça. O pavimento 
des ta sala é de ladrilho e as paredes são revestidas de 
azulejo até 2 metros de altura. O resto das paredes e o 
tecto são pintados a oleo e verniz. 

Tem 9 mesas de dissecção, com leitos ou tampos de 
madeira; particularidade que não corresponde <\ boa dis-
posição hygienica de tudo o mais. São de ferro os pés e 
gradamento d'estas bancas; e aos lados estão dispostos q« 
convenientes tubos elásticos, com as mangueiras respeotir 
vas, para a lavagem dos cadaveres. A mesma sala tem além 
d isso dois apparadores com tampos de vidro. 

Os cadaveres são depositados no mencionado rez do chão 
e d'alli transportados, por um elevador, para a s.ala das 
autopsias no 1.° andar. 

Neste mesmo 1.° andar, funccionam todas as repartições 
de anatomia palhologica e serviços correlativos. Além de 
um grande laboratorio para os trabalhos communs, tem 
laboratorios privativos de chimjca, de histologia, de bacte-
reologia e de physiologia experimental. Tem além d'isso ga-
binetes particulares para o prosector e para o chefe de 
serviço. 
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Pavilhões da maternidade. — De proposito inscrevi esta 
epigraphe, para tornar bem saliente, que não houve déscuido 
na falta de descripção das repartições da maternidade. 
Neste hospital de Hamburgo, como em muites outros de 
grandes centros de população, não ha installaçôes para a 
maternidade. Essa ordem de serviços constitue uru ou mais 
estabelecimentos á parte, sem ligações clinicas com os hos-
pitaes propriamente* cactos. 

i 

\ 



Hospital Frederico 

ISO 

Parque de Berlim — Fi eidrichshain 

Generalidades. — Este hospital ficou optimamente collo-
cado no interior do Parque Frederico, um dos passeios 
mais agradareis, muros a dentro, da grande cidade de Ber-
lim. Abriu-se alli a precisa clareira numa pequena elevação 
do terreno, para que todas as dependencias do hospital 
ficassem sobranceiras ao arvoredo do parque, e assim com-
pletamente desafrontadas por todos os lados. 

Collaboraram no projecto architectos e médicos. O pri-
meiro esboço traçado em 1867 por dois architectos, Gro-
pius e Schmieden, foi depois modificado pela cooperação 
de médicos e de empregados administrativos. O projecto 
definitivo foi apresentado pelos mesmos architectos e ap-
provado pelo governo, em outubro de 1868. No fim d'esse 
mesmo anno deu-se começo á construeção, que foi conti-
nuando seguidamente até á inauguração do hospital, com a 
entrada dos primeiros doentes, em 187Í-. 

A lotação das camas, segundo o projecto, era para 6 0 0 
doentes; mas logo no acto da inauguração, ou pouco depois, 
foram admittidos 6 2 0 ; e, desde o outono de 1 8 8 5 , aquelle 
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numero cresceu consideravelmente. Já em 1890, no rela-
torio do congresso medico-internacional de Berlim, essa 
lotação era representada pelos algarismos seguintes: 

Nos primitivos 12 pavilhões e noutro posteriormente 
construído para tractamento da diplitheria 

Para adultos 6 3 8 
Para creanças 122 
Nos dois pavilhões accessorios, também cons-

truidos posteriormente 24 

Total 7 8 4 

No projecto d'este hospital não se contou com a admissão 
de doentes de syphilis. de varíola, de cholera, de alienação 
mental, nem de gravidas, por haver na cidade estabeleci-
mentos privativos d essas d i ferentes especialidades. 

No acto da inauguração do hospital, no mencionado anuo 
de 1874, compunha-se o estabelecimento dos seguintes edi-
fícios:casa da administração, casa do economato ou das 
repartições do economo ou dos serviços geraes , casa mor-
tuaria e Capella, duas casas (aos lados de uma das entradas 
com accommodações para creadas e serviços da porta, doze 
pavilhões para doentes, um pavilhão de banhos, e uma pe-
quena casa para a conservação do gelo. 

D aquella inauguração em diante, o citado relatorio deu 
conta do accrescimo das seguintes edi f icações :—em 1876 
a casa dos empregados de enfermarias, em 1881 e 1882 
um pavilhão já mencionado para doentes de diplitheria, e 
finalmente em 1887 os dois mencionados pavilhões acces-
sorios de 12 camas cada um. 

0 total das despesas de todas as edificações, exgottos, 
canalizações de aguas, jardins, etc., até á data do congresso 
de 1890 foi de 1 . 0 6 3 : 2 8 2 ^ 9 5 0 réis, computado o marco 
prussiano, cotação ordinaria, em 2 2 5 réis ; quantia que, 

1 Frestschrift der stadt Bertin — Dargeboten — Deni X. interna-
tionalen inedizinischem kongress. 1890, pagg. 151 e 152. 



relativamente ao mencionado numero de 7 8 4 camas, dá a 
percentagem de 1 : 3 5 6 / 2 2 8 réis por cama. 

A acquisição d estes capitaes teve por base o importante 
donativo de um cidadão de Berlim, Rentiers Jean .lacques 
Fasquel. Pouco depois accresceu o producto de uma subs-
cripção particular; e com todos esses fundos animou-se a 
municipalidade a emprebender a custosa construcção. E 
tudo lhe sahiu com tanto acerto, que deverá ter-se lison-
geado do geral applauso que mereceu; vendo ainda, por 
outro lado, que as novas construcções hospitalares d-'a«puille 
paiz, (pie depois se lhe seguiram, incluindo a do hospital 
de Hamburgo e a do hospital d Urban, o tomaram por mo-
delo, nos pontos principaes das boas condições lngienicas. 

Distribuição (los pavilhões (Fig. 8.a , planta geral). — A 
disposição dos terrenos do hospital faz lembrar a fórma de 
um triangulo, com a sua base mais ou menos alinhada pelo 
edifício da administração (1) . A vertical levantada do centro 
d'este edifício vai passar, na planta, pelo centro da casa 
dos serviços geraes (2), lambem denominada casa do eco-
nomato. Esta linha segue a direcção O . E . , ficando as ruas 
parallelas egualmente perpendiculares aos differentes pavi-
lhões de enfermarias. 

Resulta daquel la disposição que os pavilhões têm o seu 
eixo longitudinal na direcção N. S . ; ficando assim as duas 
faces maiores de cada enfermaria bem accessivcis á entrada 
de sol, por ambos os lados do nascente e do poente. Ainda 
(jue se lhes tivesse dado outra orientação, sempre os dois 
topos de cada enfermaria ficariam privados da acção do sol, 
por estarem ambos affrontados com alguns compartimentos 
annexos. 

O intervallo que os pavilhões guardam entre si, tanto 
dos lados como entre os seus topos, regula, em quasi todos, 
por (>4m; distancia muito superior á média que se tem to-
mado, como regra geral de hygiene, neste genero de cons-
trucções. 

Todos aquelles intervallos estão cuidadosamente ajardi-
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nados; e os arruamentos, que a gravura está mostrando, 
sào todos descobertos. Não ha communicação nenhuma 

Fig. 8.» 

Fig. 8.» — Hospital Frederico. P lanta g e r a l . — (I) Direcção c adminis t ração. 
(2i Eeonomato ou serviços gemes . (I!) Seis pavilhões de medicina, com dois 
pavimentos de enfermar ias , ( i ) Quatro pavilhões de cirurgia, com um só pav i -
mento de enfermar ias . |;i) Dois pavilhões de isolamento, com dois pavimentos 
de enfermar ias , (ti) Pavilhão da diplitheria. (7) Pavilhão de operações c i ru r -



g icas . (8) Pav i lhão de b a n h o s . H y d r o t h e r a p i a . (!l) H a b i t a r ã o de en fe rme i ros e 
m a i s pessoal de se rv iço . (10) Deposi to de ge lo . ( I I ) Duas casas aos lados de 
um portão, p a r a h a b i t a ç ã o do por te i ro , se rventes , g u a r d a s , etc. (12) Casa m o r -
tuar ia com as s u a s depcndcnc ia s e Capella. (I<'t) Pequenas c l a r a b ó i a s nos j a r d i n s 
prises (1'air), a ma i s de l"1 a c ima do t e r r e n o , p a r a a cap t ação do ar e x t e r i o r , 

que d alli, por c a n a e s s u b t e r r â n e o s , se e n c a m i n h a p a r a as en fe rmar i a s . 
C o r r e c ç ã o . Fa l t am na g r a v u r a o s a l g a r i s m o s ind icadores de dois pe -

quenos pavi lhões , de 12 c a m a s cada um, col locados nos in le rva l los dos pavi lhões 
(ii) da ser ie do lado e sque rdo . 

coberta, de pavilhão para pavilhão, nem mesmo entre a 
casa de operações 7 e os pavilhões de cirurgia V. 

Na mencionada linha O.-E. do eixo longitudinal da planta, 
vê-se collocado o pavilhão de hydrotherapia (8), áquem 
do edifício dos serviços geraes (2). Do lado opposto d'este 
ultimo edifício estabeleceu-se o deposito do gêlo TO . Ao 
norte encontra-se a casa mortuaria e capella 12); e a su-
deste (9) a habitação dos enfermeiros (pavilhn des infer-
miers, diz Belouet . D esse mesmo lado ficam as duas casas 

11) com accommodações para o porteiro, creados, etc. , 
entre as quaes se estabeleceu a entrada para diflerentes 
serviços e principalmente para a maior parte das depen-
dencias do economato. 

Além d'esta entrada e da principal pelo edifício da 
administração (1), ainda tem outra em frente da casa mor-
tuaria (12 . 

Aos lados da mencionada linha O.-E. , estão os seis pa-
vilhões (3 com enfermarias no rez do chão e no primeiro 
andar. Tem os aposentos do pessoal de serviço, as arreca-
dações e mais serviços accessorios num segundo andar, 
correspondente ás saliências dos seus dois tôpos. Accom-
modações semelhantes também foram estabelecidas no sub-
solo de todo o pavilhão. 

Estes seis pavilhões estão dispostos em duas series ver-
ticaes, de tres cada uma, sendo para homens os pavilhões da 
esquerda e para mulheres os da direita. Todos elles seguem 
a orientação N.-S. no seu eixo longitudinal. E a mesma 
orientação que se vê em todos os pavilhões de enfermarias, 
como já fiz notar. 

Nos intervallos da serie do norte ha dois pavilhões acces-



sorios de 12 camas cada um (sem algarismos indicadores), 
(jue nào tinham figurado no primitivo projecto. Caminhando 
110 mesmo sentido para o extremo esquerdo da gravura, 
temos mais quatro pavilhões, mas de um só pavimento de 
enfermarias, destinadas á clinica cirúrgica 4. Nos dois do 
lado esquerdo ficaram as enfermarias de homens, e do lado 
direito as de mulheres. Ent re os quatro pavilhões vê-se o 
destinado a operações cirúrgicas 7). 

Torno a fazer notar que não ha communicação nenhuma 
coberta entre esta casa de operações e as enfermarias de 
cirurgia. 

A disposição d'estes quatro pavilhões ficou disposta de 
modo a corresponderem-se, pelo seu eixo longitudinal, com 
os intervallos dos seis pavilhões já mencionados. 

Ao nascente dos pavilhões de cirurgia estabeleceu-se o 
pavilhão especial para a diplitheria '6 ; serviço que anterior-
mente se achava installado num dos pavilhões de mulheres 
para moléstias eommuns. 

Ao sul das duas series de pavilhões acima descriptas (3), 
e á direita da gravura, ha mais dois pavilhões de isolamento 
(a), iini para homens e outro para mulheres, com enfer-
marias e quartos no rez do chão e no primeiro andar. 

Os terrenos do hospital estão vedados por um muro de 
2" ' ,50. limitando um recinto de 9 o . 0 0 0 " 2 . E tendo sido 
de 7 8 4 camas a lotação d'este hospital em 1890, a quota 
da sua zona sanitaria era então 121'"3 por cama. E agora 
será ainda menor, talvez, porque anteriormente se tinha 
visto crescer a aflluencia de doentes de anno para anno, 
como fiz notar a pag. 30 . Essa densidade hospitalar era 
mais desafogada no projecto primitivo, que estabelecia no 
mesmo recinto somente 6 0 0 camas, cabendo a cada uma 
i s s ' " 2 . 

Sempre se entendeu assim a denominada zona sanitaria 
ou densidade hospitalar; e não como por equivoco um ou 
outro escriptor indicou) referida somente ao terreno occu-
pado pelas edificações. Aqui por exemplo, com uma tal 
restricção, a zona sanitaria para este hospital seria apenas 
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(lo lo1"2 ,79 por cama, porque todas as edificações occupam 
somente f2" ' 2 ,38i- , como se vè a pag. 152 do citado re-
latorio do congresso medico internacional de Berlim em 1 8 9 0 . 

Por aquella base, teria apparecido o notável hospital de 
Berlim, tão celebrado pelas suas boas condições hvgienicas, 
com uma zona sanitaria de pouco mais de lo1"2, quando 
muitos hvgienistas exigem 100'"2 a 2001"2, e quanto mais 
melhor até certos limites. Pouco abaixo de lOO'"2, também 
se admitte quando as condições de posição se apresentam 
excepcionalmente favoráveis. 

Pavilhão ile um só pavimento de enfermarias (Fig. 9."). — 
E o typo dos quatro pavilhões de cirurgia, indicados na 
planta geral (4 . A parte do pavilhão occupada pela enfer-
maria, e pouco mais, tem somente esse rez do chão e o 
sub-solo correspondente; mas as duas saliências dos topos 
têm além d isso um primeiro andar, onde se accommodam, 
e no sub-solo, o pessoal de serviço, difierentes arrecada-
ções, etc. 

A enfermaria (2 tem 28 camas, regulando duas a duas 
em cada intervallo das janellas, excepto as quatro dos ân-
gulos da sala. O seu pavimento é de ladrilhos, em quadrados 
brancos de cantos quebrados, com outros quadrados pe-
quenos a encherem esses cruzamentos. O tecto é abaulado, 
como se verá mais adiante na gravura que representa o 
corte da sala. O vestíbulo do edifício I) é disposto em 
fórma de cruz, servindo o seu ramo transversal, mais largo, 
de recinto isolador entre a enfermaria e os dois quartos de 
isolamento (4) . O ramo longitudinal communica directa-
mente com a enfermaria, e também dá accesso aos dois 
compartimentos lateraes — o quarto do enfermeiro (7) e 
a pequena cozinha de enfermaria (8) . O ramo transversal 
do vestíbulo dá passagem para os mencionados quartos de 
isolamento 4 . e do lado opposto para a sala (5). Esta sala 
serviu para operações cirúrgicas (em todos os quatro pavi-
lhões de cirurgia), emquauto não se concluiu o pavilhão 
especial, que o projecto destinou a este serviço. Depois 
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d isso, só um d'esses pavilhões continuou com o antigo des-
tino, passando, nos outros, a servir de quarto de isolamento 
com duas camas. Neste mesmo tòpo do pavilhão vò-se a 
escada 12 de communicação para o primeiro andar d esta 
parte do edifício. 

Na saliência do tòpo opposto do mesmo pavilhão, também 
a sua escada 12 dá accesso ao primeiro andar d'este lado, 
em symetria com o já mencionado. 

Fig . 9." 

m 3 3 0 0 0 0 

2 e s 

j g i p a a p a a m p i 

Escala de 0"' ,00 2 p o r lm = "5oo. 

Fig . 9." — Hospital Freder ico. P lan ta de um pavilhão de um só pavimento de 
enfe rmar ia . — (I ) Vestihulo. (2) Enfe rmar ia de 28 camas, com Ires apa radores 
sobre out ras t an tas hoccas de calor. (3) Sa l a de refei torio, de recre io dos 
convalescentes , etc. ( i ) Dois quar tos de isolamento. (5) Pequena sala ou quar to 
de isolamento para duas camas, (fi) Casa de banhos com a r recadação de roupas . 
(7) Quar to do enfermeiro. (8) T isanar ia . (9) Varanda. (10) Latrinas* (11) Chaminé 
de ventilação. (12) Escada para o primeiro andar nos topos do pavi lhão. 

No eixo longitudinal da enfermaria, entre esta e a sala 
de recreio (3), vô-se a chaminé de ventilação por aspira-
çao(li). 

Esta ultima sala (3) foi efFectivamente destinada no pro-
jecto para recreio dos convalescentes e para refeitorio, con-
venientemente communicada com a próxima varanda (9) ; 
mas a aflluencia de maior numero de doentes tem obrigado 
a prescindir-se de tão proveitoso destino d'este accessorio, 
convertendo-se a sala, em quasi todos os pavilhões, numa 
pequena enfermaria supplementar. 
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Nesta saliência do edifício estabeleceu-se a arrecadação 
de roupas e casa de banhos (6 , e 110 lado opposto as 
latrinas (10). 

A mencionada varanda (9) está convenientemente disposta 
para receber alguns doentes, nas próprias camas, quando lhes 
convenha a respiração ao ar livre, em dias de bom tempo. 

No primeiro andar d'este extremo do pavilhão, accommo-
dam-se dois quartos para o medico assistente, um quarto 
para um enfermeiro, e uma casa (sobre a sala de recreio 
do rez do chào) para mais quatro empregados. 

No sub-solo, além das casas occupadas pelos apparelhos 
de aquecimento e seus accessorios, tem casa de banhos 
para convalescentes e habitação para enfermeiros, serven-
tes e fogueiro. 

Cárie pela enfermaria (Fig I O / . — No vão da enfer-
maria ha a notar: 1.° a porta central de communicação 

Fig . io." 

Fig. 10.a — Hospital F reder ico . Corte por uma enfermaria (a da 
lig. 9."). — A falia de a lgar i smos indicadores na legenda d 'es te córte 
está bem supprida c o m a respec t iva descripcão. 
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com o corredor (fig. 9 . a - l ) ; *2.° dois postigos lateraes de 
vigilancia, correspondentes aos dois compartimentos 7 e 8, 
do quarto do enfermeiro e da pequena cozinha de enfer-
maria ; 3 .° um dos tres caloriferos do eixo longitudinal da en-
fermaria, projectado sobre a porta central, onde se vê, 
representada por frechas, a passagem do ar quente para a 
enfermaria. Na direcção vertical d'este calorifero, vò-se in-
feriormente no sub-solo, bem ou mal indicado, o apparelho 
de combustão, por onde passa o ar exterior de um canal 
subterrâneo, que outra no mesmo sub-solo, como a respectiva 
frecha o está indicando. 

Pavilhões de dois pavimentos de enfermarias. — São 
d esse typo os seis pavilhões fig. 8.", planta geral - 3 j para 
moléstias internas, das duas series, ao norte e ao sul da 
linha O.-E. E a linha que passa, cOmo já fica dicto, pelos 
dois edifícios de administração I e de serviços geraes (2j. 

Têm egualmente dois pavimentos de enfermarias os do(s 
pavilhões o), que se acham collocados ao sul das men-
cionadas series 3 , um para homens e outro para mu-
lheres. São destinados a doenças que precisam de um certo 
grau de isolamento, a doenças contagiosas propriamente 
dietas, etc. 

No rez do chão, cada um dos pavilhões (3 tem uma 
enfermaria de 28 camas, com 49 n ' 3 de ar fechado por cama, 
um quarto de doentes com duas camas, dois quartos para 
os serviços de laboratório, etc. do medico assistente, uma 
casa de banhos e de arrecadações de roupas, uma sala de 
recreio para convalescentes, e as latrinas. Contigua á sala 
de recreio tem a varanda nas condições já indicadas nos 
pavilhões primeiramente descriptos. 

O tecto d'esta enfermaria do rez do chão não tem a 
fórma abaulada que se viu na fig. 10.", por lhe ficar sobre-
posta a enfermaria do andar superior. Nos meus aponta-
mentos vejo esse tecto com a disposição Canellada, incul-
cando uma abobadilha de tijolo sobre vigas de ferro. 

No primeiro andar ou segundo pavimento de enfermarias 



tem egual sala de 28 camas, e os mesmos accessorios, 
poderá dizer-se que foram indicados no paviíneiKo do rez 
do chão. 

Nas saliências dos dois topos d esta ordem de pavilhões, 
também accresce um pavimento a mais, acima dos dois "pa-
vimentos de enfermarias. 

Também no sub-solo d estes pavilhões de dois pavimentos 
de enfermarias, se repetem as mespriaS accommodações, 
pouco mais ou menos, como as já iimieadas para os de um 
só pavimento de enfermarias. 

Pavilhão de diplitheria.—^omprehende este pavilhão 
(fig. 8.", planta gera l -6) , dois tòpos, duas salas de 8 
camas cada uma; tendo entfe si os accessorios, com o vesli-
bulo da entrada e um cocredor longitudinal. Estes accesso-
rios contem uma casa <íe operações, um quarto de enfer-
meiro, a pequena cozinha de enfermarias, a casa de banhos 
e as latrinas. A caíÔ de operações d este pavilhão tem o 
pavimento de iadrtího mosaico; e as suas paredes são re -
vestidas de azulejo até' 2"' de altura. É illuminada a luz 
electrica. 

,f 

Pavilhões de operações cirúrgicas, de hijdrolherapia, de 
administração, de serviços geraes e casa morluaria (ig. 8.% 
planta g e r a l - 7 , 8, I, 2 e 12 . — P ô d e ajuizar-se das com-
motHílades e disposição geral d estes pavilhões do hospital 
F e d e r i c o , pela descripção d'essas particularidades relativas 
lio hospital de Hamburgo, ao d l r b a n , etc. Limitar-me-hei 
a fazer notar (pie o edifício da administração ( I ) compre-
bende a acceitação dos doentes, a secretaria, a pharmacia 
com todas as suas dependências, a casa do porteiro, a ha-
bitação de familia do 1e 2." pharmaceutico, a dos mais em-
pregados da pharmacia, a habitação do medico residente, 
alojamento de creados, etc. E notarei também que o \asto 
edifício do economato accommoda a cozinha com todas as 
suas dependencias, a lavanderia, a rouparia, as caldeiras e 
machinas de vapor, a estufa de desinfecção, etc, 
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Aquecimento e ventilação. — O estabelecimento hydro-
therapico (fig. 8.", planta g e r a l - 8 tem o seu aquecimento 
a vapor; e a sua ventilação é a natural, por janellas e portas. 
Também é aquecido a vapor o pavilhão da diphtheria 0 . 

Noutros pavilhões, como a casa mortuaria (12), as casas 
de entrada II , os subterrâneos do edifício da adminis-
tração (1) e a casa dos empregados (9): em todas estas 
repartições, o svstema do seu aquecimento é de simples 
fogões; e tem, como os edifícios anteriores, a sua ventilação 
natural. 

Nos pavilhões de enfermarias e outros, ha svstemas va-
riados, tanto de aquecimento como de ventilação. 

Nos pavilhões de um só pavimento de enfermarias (fig. 
9." e 10."), o tecto é bastante abaulado, a decahir da sua 
linha longitudinal para ambos os lados. Ao longo d'essa 
linha ha um canal que vae ligar-se com a chaminé de ven-
tilação (íig. 9 . " - 1 I . É por alli que se dá sabida ao ar vi-
ciado da enfermaria. Tem postigos ou valvulas em toda a 
sua extensão, por meio das quaes se gradua, á vontade, a 
intensidade da sabida do ar viciado. 

O ar fresco chega ao sub-solo por um canal subterrâneo, 
que tem começo nos jardins, por uma abertura um tanto 
elevada acima do terreno (fig. 8 . " - 1 3 ) . Ent ra nas camaras 
de aquecimento fig. 10.a do mesmo sub-solo; e dall i 
vae canalizado para tres boccas de calor que se abrem na 
linha longitudinal da enfermaria (fig. 9 . " - 2 relacionadas 
com os tres aparadores indicados na legenda da mesma 
fig. 9.a 

As mencionadas camaras de aquecimento do sub-solo 
são munidas de caixas metallicas, contendo agua quente em 
alta temperatura, em contacto com as quaes se aquece o ar 
que por alli passa, no seu caminho do exterior para dentro 
da enfermaria. 

Os fogões ou fornalhas de aquecimento das caixas de agua 
communicam as suas chaminés parciaes com a chaminé 
coinmum, que já fica mencionada com a denominação de 
chaminé de ventilação por aspiração (fig. 9 . ' - 1 1 ) . 
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Concebe-se bem como a enfermaria, por este systema, tem 
sempre franca a entrada do ar exterior, convenientemente 
aquecido; lendo egualmente, para o seu ar viciado, prompta 
sahida pela chaminé de aspiração. Diz o citado relatorio do 
congresso, que tudo está disposto para a completa renovação 
do ar fechado em menos de uma hora, entrando em cada 
hora e por cada cama 77" i ; i de ar exterior. 

De verão, continua iuncciqnando a chaminé de ventilação, 
a favor de uma das fornalhas ou mais 1; e não havendo 
agua quente nas caixas metallicas, as camaras de aqueci-
mento convertem-se em camaras refrigerantes, pela sua 
posição de subterradas no sub-solo. 

Resulta d ahi que a aspiração superior do ar viciado irá 
promovendo, proporcionalmente, a correspondente aspiração 
do ar fresco, pelas tres mencionadas aberturas do pavimento 
da enfermaria, agora convertidas, de boccas de calor em 
boccas refrigerantes. 

Para os compartimentos accessorios da enfermaria, é con-
duzido o ar quente por canalizações apropriadas, sendo sup-
prida a acção da chaminé aspiradora, pela ventilação natural 
das portas e janellas. 

Nalguns pavilhões, aquelles accessorios das enfermarias 
são aquecidos por tubos metallicos com agua quente em 
circulação; a qual, sahindo da parte mais alta das mencio-
nadas caixas de agua quente ou de outras especiaes para 
este serviço), regressa, mais ou menos arrefecida, á parte 
mais baixa dos mesmos reservatórios, onde de novo se aquece 
para continuar o mesmo giro. 

Nos pavilhões de dois pavimentos de enfermarias, pre-
domina geralmente um systema semelhante de aquecimento 
e de ventilação, bem como nos seus compartimentos annexos. 

1 O corto representado nesta lig. 10." parece inculcar a commu-
nicação dYssa fornalha com a chaminé de ventilação aspiradora (|ue 
se vé no alto do corte, por meio de canaes (|ue sobem na espessura 
das paredes lateraes d.i enfermaria. .Nos apontamentos da minha 
visita a este hospital, nada encontro a respeito d'esta particularidade. 
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Poderemos considerar como secundarias algumas^ n id i f i -
cações que se dão em alguns d'esses pavilhões, corço, por 
exenjplo, um duplo sv steina de aquecimento, por agua qugnte 
em çirculação, e ao mesmo tempo por ar quente fornecido 
pelas boecas de calor. O mesmo poderá dizer-se da modifi-
cação (pie se dá em alguns d esses pavilhões, substituindo-sè 
a chaminé ordínaria de aspiração, por uma chaminé de pa-
redes metallicas, levantada na sala, em fórma de columna, 
com bicos de gaz no seu interior, funccionando de agentes 
de aspiração de ar viciado. 

Não dqve çomtudo deixar do notar-se <[ue, nestes pa-
vilhões de dois pavimentos de enfermaria, não podendo 
dar-se a conveniente sabida do ar viciado por postigos no 
tecto das enfermarias do rez dó chão, por se acharem sub-
postas ao primeiro andar, esta sabida eflectua-se por pos-
tigos nas paredes lateraes da enfermaria, juncto do pavi-
mento, munidos de valvulas e rêde metallica. 

Este esclarecimento do citado relatorio do congresso, 
faz lembrar que os mencionados postigos nas paredes late-
raes da enfermaria se achem ligados com a chaminé aspi-
radora que se vê no alto da fig. 10." , por mejo de canaes 
na espessura das mesmas paredes, como parece represen-
tados na mesma figura. Tem relação com esta idêa o que 
fica exposto na pag. 61 , nota. 

Além d'estes postigos pouco acima do pavimento, parece 
que, para a sabida do ar viciado mais leve, outros postigos 
semelhantes se deverão ter aberto na parte mais alta 
d'aquellas paredes lateraes. Não tenho a certeza de os ler 
vislo; e os maus apontamentos d'essa visita nada me escla-
recem a tal respeito. 

' . 1 

• > 



Hospital cTUrban 

EH 

Berlim 

Collocaçào do hospital (Fig. 11.", planta g e r a l ) . — E s t e 
importante estabelecimento, inaugurado em 1890, um anno 
antes da visita (pie lhe fiz em julho de 1891, ficou collpcado 
num dos bairros ao sul de Berlim, denominado Jaairro 
d T r b a n , em recinto relativamente acanhado, como se verá 
mais adiante. 

Aquelle recinto, com o seu perímetro irregularmente 
quadrilongo, ficou sufficientemente desaffrontado por todos 
os lados. A face correspondente á entrada principal 1) dá 
sobre a praça d T r b a n ; e a correspondente ao edifício dos 
serviços geraes (4 defronta com a vasta avenida — Grimm 
Slrasse. 

Dos outros dois lados ficou menos favorecida aquella 
posição; correspondendo-lhe, á esquerda, uma rua de 20'" 
de l a rgura—Die / f enbach-S t rasse , e á direita a — d'l'r-
ban-Slrasse, cuja largura pouco excede a 30'". 

i 
Distribuição dos pavilhões 'cit. fig. 11 . ° ) .—O conjun-

cto dos pavilhões pôde dizer-se dividido por uma linha Ion-
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gitudinal em duas secções; ficando-lhe á direita as enfer-
marias de mulheres, e as dos homens á esquerda. 

Todos esses pavilhões, dispostos perpendicularmente á 

F i g . i i . a 

Çócçjta . 0 ,0004Jao*- 1, -

Fig. 11.» — H o s p i t a l d 'Urban. Planta geral . — (1) Administração, accci tação 
dos doentes, pharmacia , etc. (2) Operações c i rúrgicas . (3) Instaí lação geral de 
caldei ras de vapor . etc. ( í ) Vasta edificação de serviços ge raes do economato, 
incluindo a - repar t ições da cozinha, da lavander ia , da roupar ia , etc. (S) Pequena 
Cii?a do ,po r t e i ro , ffi) Estabelecimento de banhos e hydro therap ia . (7) Casa 
mor tuar ia c capella , (8) Varandas cobertas e aber tas entre os tôpos exter iores 
dos pavilhões ae enfermarias . (9) Linhas indicadoras de galer ias subter râneas 
correspondentes aos fòpos inter iores dos pavilhões de enfermar ias , l igando estes 
pavilhões com todas as dependências do hospital . (10) Pavilhão para doentes a 
pagar . (11) Idem. (12 a 15) Quatro pavi lhões de cirurgia . (1(i a 19) Qua t ro 
pavilhões de medicina, sendo os,úl t imos dois pa ra doenças contagiosas . 1,20) Pa-
vilhão para t ractamenfo da d iphther ia . 
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mesma linha, tomam, approximadamente, a orientação 
NE.-SO. pelo seu eixo longitudinal 

Ent re os topos interiores das duas series de pavilhões 
relativas aos dois sexos, ha um espaço de 37 a 38" ' ; e os 
intervallos entre pavilhão e pavilhão regulam por 2 i m , não 
passando de 20"', entre as saliências que elles tem em 
ambos os topos. 

Aquelle eixo do recinto hospitalar passa pelo centro da 
casa da administração í ) , do pavilhão de operações cirúr-
gicas 2), do pavilhão de creanças diphthericas 20) , da casa 
das caldeiras de vapor, etc. (3 , e pelo centro do grande 
edifício de serviços geraes í ) . 

Aos lados d este ultimo edifício, temos a pequena casa 
do porteiro (5), o pavilhão da hvdrotherapia (6), e a casa 
mortuaria com a capella (7 . 

No extremo opposto do recinto, aos lados do edifício da 
administração (I), ficaram dois pavilhões 10 e 11) para 
doentes a pagar e para certos isolamentos. Seguem-se, de 
baixo para cima, quatro pavilhões de cirurgia (12 a 15), 
tendo entre si o mencionado pavilhão de operações cirúr-
gicas (2 . Seguem-se na mesma direcção quatro pavilhões 
de medicina (16 a 19), sendo os últimos dois (18 e 19 
destinados a moléstias contagiosas (sarampo, escarlatina, 
coqueluche, e também a diplitheria em adultos). 

Parallelamente aos muros lateraes do recinto hospitalar, 
vò-se a indicação de varandas ou galerias cobertas (8), para 
passeio dos convalescentes, ligando os topos correspondentes 
dos pavilhões de enfermarias. Cada varanda só tem com-
municação com uni dos pavilhões. 

Pelos topos interiores das duas series dos mesmos pavi-
lhões, passam as linhas indicadoras das galerias subterra-

1 Nas descripções (Teste hospital, ao meu alcance, não pude en-
contrar a orientação dos pavilhões, nem nos apontamentos da minha 
visita ao estabelecimento. A que vai aqui indicada foi a que pude 
deduzir da posição do hospital num mappa da cidade de Berlim. 

3 
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neas 9); as quaes, por meio de ascensores, dão communi-
cação entre os mesmos pavilhões de enfermarias c todos os 
mais edifícios do estabelecimento hospitalar. 

Nesta distribuição de pavilhões, comprehende-se o nu -
mero de camas indicado na tabella seguinte, que extrahi do 
citado relatorio Belouet: 

Pavilhões Camas 

12 
14 
13 
13 
20 
10 
11 

10 
18 

17 
19 
10 
11 

S e c ç ã o c i r ú r g i c a 
Homens 
Homens 
Mulheres 
Homens 
Mulheres 
Mulheres e creanças — 
Homens (a pagar) 
Mulheres (a pagar) 

S e c ç ã o m e d i c a 

Homens 
Homens 
Mulheres 
Creanças 
Mulheres 
Homens 
Mulheres 

R E S U M I N D O 

S e c ç ã o c i r ú r g i c a 

Homens 
Mulheres 
Creanças 
Para a* diplitheria 

S e c ç ã o m e d i c a 

Homens 
Mulheres 
Creanças 

67 
68 
30 
29 
60 
16 
8 
8 

66 
68 
30 
29 
62 
37 
37 

143 
98 
29 
16 

171 
129 

29 
329 

61o 
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Pura cada pavilhão de 62 a 68 camas contou o sr. Belouet 
í) empregados, não incluindo os médicos nem os serventes. 
E, não devendo os serv entes ser menos de 2, aquelle pessoal 
subalterno eleva-se a l i ; cabendo assim a cada um d esses 
empregados 5 ,63 a 6 , 1 5 doentes. 

Essa percentagem nos liospitaes da universidade de Coim-
bra regula, approximadamente por 8 , 3 3 . 

O pessoal medico comprehende — um medico director 
e um cirurgião director, cabendo a cada um d'elles a su-
perintendência de quatro médicos assistentes com residencia 
no hospital. Tem além d isso um director administrativo ou 
economo. 

Os tres directores constituem a junta ou commissão di-
rectora, que responde perante a municipalidade de Berlim, 
por intermédio de um conselho de superintendencia. 

A zona sanitaria d'este hospital licou muito desfavorecida 
pelo acanhamento daquel le recinto, a que já me referi. 
En t re os seus muros de vedação méde apenas 30 .650 ' " 8 , 
segundo o citado relatório do sr. Belouet, e como pôde ve-
rificar-se na planta geral. E, sendo de 6 1 5 o numero de 
suas camas, cabe a cada uma a pequena quota sanitaria de 
menos de 50'"2 (49m*,83) em logar de média de 100" ' s 

geralmente adoptada; não sendo raros os casos de 200™2 

e mais. 
Por egual motivo, também os intervallos dos pavilhões 

de enfermarias não puderam attingir a média de duas vezes 
a altura dos pavilhões. Estes, como se verá da lig. 13." re-
gulam por 15'" de al tura; e a largura dos intervallos, como 
noutra parte fiz notar, não me dá mais de 20 metros entre 
as saliências que os pavilhões apresentam nos topos. Estas 
condições desfavoráveis, provenientes da escassez dos ter-
renos, ainda se aggravaram um tanto com as varandas ou 
passadiços cobertos 8 , que a planta geral está mostrando 
entre os dillerentes pavilhões. São completamente abertas 
para os jardins; mas do lado opposto são fechadas com ja-
nellas envidraçadas. Ainda bem que não passam da altura 
do pavimento baixo ao rez do chão, deixando inteiramente 



6 8 

livre o primeiro andar ou segundo pavimento de enfer-
marias. Cada varanda, para passeio de convalescentes, 
serve um só dos pavilhões, sem communicação com os res-
tantes. 

Galerias subterrâneas. — Na mesma planta geral vê-se 
indicada por simples traços uma galeria subterrâneo (9), 
em communicação com os pavilhões de enfermarias e com 
todos os mais edifícios do estabelecimento. Tem 2"' de lar-
gura e 2 '" ,50 de altura. As canalizações de agua e de vapor 
seguem ao longo das suas paredes; e os lios ou cabos 
eleetricos vão seguindo pelo tecto em todas as direcções 
do recinto. 

E por esses corredores subterrâneos que passam os ca-
daveres, descendo das enfermarias e subindo para a casa 
mortuaria, por meio de ascensores convenientemente col-
locados. 

As mesmas galerias também aproveitam, excepcional-
mente, ao serviço de alguns empregados e serventes, quando, 
em tempo desabrido, elle se tornaria mais incommodo ao 
ar livre, pelos arruamentos descobertos. Essa commodidade, 
porém, vê-se dispensada, e sem inconveniente, em muitos 
hospitaes állemães, incluindo alguns da mesma cidade de 
Berlim. 

O aquecimento das galerias é feito por tubos de vapor, 
que por alli vão distribuir-se a todos os pavilhões. 

De dia tem luz por meio de grossas placas de vidro 
grosseiro ou vidro bruto (dalles), collocadas nos arruamentos; 
e de noute é illuininada a luz electrica. 

O pavimento, paredes e abobadas são revestidas de ci-
mento. 

Jllunúnaçào dos pavilhões. Abastecimento de aguas. Ex-
gottos. — Ascende a 1 .200 o numero de lampadas de incan-
descência em todo o hospital, havendo além d'isso 28 lam-
padas em arco, sendo í na sala de operações cirúrgicas e o 
resto nos arruamentos ou passeios dos jardins. 
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O abastecimento de aguas é ministrado ao hospital pela 
canalização da cidade; mas em todos os pavilhões ha os 
competentes fdtros para a agua de bebida. 

Os exgottos de todo o hospital, convenientemente mu-
nidos de vedações apropriadas, vão desembocar nos exgottos 
da cidade. 

Pavilhão de enfermarias. Ti/pn commum (Fig. 12."). 
— Estes pavilhões tem dois pavimentos de enfermarias, no 
rez do chão e no primeiro andar. E nos dois extremos de 
cada um, destinados a serviços geraes, têm além d'isso al-
gumas accommodações nas aguas furtadas. A baixo do rez 
do chão, e em toda a extensão do edifício, têm amplo sub-
solo, para largas arrecadações, etc., e em communicação di-
recta com a mencionada galeria subterranea. 

Fia. 12.' 

ti D D 0 0 O D DO O D D D D D 
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Esraln de O"'.002 por 1"' '/:.oo 
Fifi. 1 2 . a — Hospital c lT rban . Pavi lhão de dois pavimentos de enfermar ias . Rez 

do chão .— (1) Duas en t radas e um ve«tibulo. (2) Outro vestíbulo. (3| E s c a d a s pa ra o 
primeiro andar . ( í ) Idem. (S) Ascensor . (0) Dois quar los de isolamento. (7) E n -
fe rmar ia de ;I2 camas . (8) T i sanar i a . (!l) Hefeilorio dos empregados . (10) l .a l r inas 
dos empregados . ( I I ) l .a l r inas dos doentes . (12) Casa de banhos. (13) Sa la de 
recreio e de refeitorio dos convalescentes. 

No rez do chão tem a entrada pelo vestíbulo (T , sepa-
rado do vestíbulo 2) por uma porta de batentes. Estes vesti-
bulos dão accesso á escada (3), ao ascensor á pequena 
cozinha (8 , ao refeitorio dos empregados (!)), a quartos 
de isolamento 6) e ás latrinas dos empregados 10). Nesta 
casa das latrinas, está o postigo, apropriado, para dar pas-
sagem á roupa suja, lançada por alli para o sub-solo. 
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Segue-se a enfermaria 7), e logo adiante o outro extremo 
do pavilhão, destinado como o primeiro aos serviços accesso-
rios. Alli se vê indicada a escada (i , a sala de recreio e de re-
feitorio 13 , a casa de banhos (12) e a latrina dos doentes 
(11 precedida de um pequeno átrio. As casas de banhos 
e de latrinas têm as paredes revestidas de grez cerâmico até 
1 m , 50 acima do pavimento. A sala de recreio tem poria 
para a varanda não representada nesta gravura) ou passa-
diço coberto, já indicado na planta geral entre os d i ferentes 
pavilhões. 

A enfermaria 7 , com oito janellas de cada lado, accom-
moda 32 camas, geralmente dispostas duas a duas em cada 
intervallo das janellas. Méde 31"' de comprido por í)"',.'>0 
de largo e 4'",50 de pé direito. Resulta d'estas dimensões 
uma superfície de 294"'2 , e uma capacidade de 1.32o'""5,25, 
cabendo assim a cada cama 9"'2 ,20 de superfície do pavi-
mento, e i 1 m: , ,4 I de ar fechado. 

Esta deficiencia de capacidade, relativamente á dos 
hospitaes portuguezes em cujos projectos tenho collabo-
rado, é compensada naquelle hospital dT rban, e em muitos 
outros de paizes frios, pelos svstemas de ventilação forçada; 
por meio dos quaes a renovação do ar dentro da enfermaria se 
repete a curtos intervallos. No hospital de Hamburgo ainda 
essa percentagem é menos favorável, o'";! a menos do que 
no hospital d T r b a n . Commetteriamos, porém, um grande 
erro, se nessa parte, com o nosso clima, imitássemos os ex-
cellentes modelos de recentes hospitaes extrangeiros, assim 
adaptados ao clima desabrido d aquelles paizes do norte. 

Os quatro pequenos círculos, que vemos nos quatro can-
tos da enfermaria, representam o interior de chaminés de 
ventilação, a que terei de referir-me, quando me occupar 
do aquecimento e ventilação da mesma enfermaria. 

As janellas têm o seu peitoril a l m , 5 0 acima do pavi-
mento; e até esse ponto a parede enche todo o vão. Em 
toda essa espessura é coberta de ardósia. Facilita-se por 
esse meio a passagem dos tubos de aquecimento a vapor, 
sobrepostos em cinco fileiras ao longo das paredes da sala. 
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A escaiola das paredes é pintada a oleo, de còres claras. 
O pavimento é de ladrilho, com duas liras de tapete gros-
seiro ao longo da sala, entre as duas fileiras de camas. 

No primeiro andar ou segundo pavimento de enfermarias, 
repete-se a mesma disposição, tanto na enfermaria como 
nos annexos de ambas as suas extremidades. Na enfermaria 
ha a notar a particularidade que se dá no tecto. Afec ta 
a fórma já indicada nas enfermarias do hospital de Ham-
burgo; islo é, tem uma serie de postigos no eixo longitu-
dinal. communicados com o lanternin de ventilação, como 
se vè na figura que representa o corte de enfermarias d este 
hospital d T r b a n . 

Nas aguas furtadas, que o pavilhão tem sobre os seus 
dois extremos, estabeleceu-se o alojamento de empregados 
e d i fe rentes arrecadações. 

O telhado ou cobertura é de terra e areia sobre a tella 
alcatroada, denominado de holzcement; particularidade que 
já descrevi a pag. 30 , quando me occupava do hospital de 
Hamburgo. 

Corte do pavilhão pelas enfermarias de dois pavimentos 
(Fig. 13." . — N o rez do chão e no primeiro andar, vè-se o 
vão das duas enfermarias, com as respectivas portas de 
serviço. Parte d'esse vão é tomado pela saliência de duas 
chaminés de ventilação, das quatro que já notámos nos 
cantos da enfermaria da fig. I2.'1 Perto do tecto de cada 
enfermaria estão dois postigos de sabida do ar viciado 
(fig. 13." . O tecto da enfermaria do rez do chão é dos de-
nominados de esteira ou horizontaes; sendo levemente abau-
lado o tecto do primeiro andar. Neste, apparecem a des-
coberto as peças de ferro (linhas e pendorôes , que sustentam 
o madeiramento do estuque do mesmo tecto e o da cober-
tura do pavilhão. 

Ao longo d'este ultimo tecto corre uma serie de postigos, 
que dão sabida ao ar viciado, pelo correspondente lanternin, 
que se vè representado no centro e no alto do córte. 

No sob-solo ha duas ordens de serpentinas a vapor. 



7 2 

Numa d'ellas, a que se vê num dos dois compartimentos 
centraes, é destinada ao aquecimento do ar vindo dos jar-
dins, que ha de entrar na enfermaria por boccas de calor, 
abertas nas paredes lateraes da enfermaria, quasi rentes 
do seu pavimento. 

Fig . 13.* 

0 5 , I0m 

' 
1:250 

Fig . ]:).• — Hospi tal d l r b a n . Córtc pe las e n f e r m a r i a s dos dois pav imentos . 
— A l e g e n d a d e s t e cor te , á fal ta de a lga r i smos indicadores , f i ca rá suppr ida com 
a respec t iva desc r ipcão no t ex to . 

Ao fundo das mencionadas chaminés ventiladoras, vê-se a 
indicação de outras serpentinas, destinadas ao aquecimento 
do ar que para alli entra, por aberturas no solo, juncto das 
paredes do edifício. Estas aberturas estão indicadas 110 corte; 
mas a falta das frechas respectivas difficulta o reconheci-
mento da sua posição. 
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O vapor de Iodas estas serpentinas é-lhes ministrado da 
installação geral (fig. í l . a - 3 dos grandes geradores, de 
<[ue hei de occupar-me no artigo «Installação das cal-
deiras de vapor». A mesma installação geral também for-
nece o vapor, como já se viu, ás cinco series de tubos me-
tallicos ao longo das paredes das enfermarias. 

Illuminação especial da enfermaria.—Todo o pavilhão é 
illuminado a luz electrica, por meio de lampadas de incan-
descência. Na enfermaria ha quatro d estes apparelhos, em 
fórma de T, com uma lampada em cada ponta, munidas de 
reflectores de vidro fosco verre opalè). 

Aquecimento e ventilação.—A sala é aquecida por tubos 
de vapor, dispostos nas suas faces lateraes, presos á parede 
mas afastados d'ella de O"',30 a 0 " ' , i 0 . São cinco linhas de 
tubos de 0™,I0 de diâmetro, distanciados de modo que 
occupam 1"',50 de altura, a mesma dos peitoris das janellas, 
<pie para esse fim são privadas dos vãos respectivos, como 
já fiz notar a pag. 70. Além d'isso, também do sub-solo se 
encaminha o ar quente a 2o.° , que vae entrar na enfer-
maria por boccas de calor, obliquas de cima para baixo e 
de fóra para dentro da enfermaria, abertas a pequena altura 
do pavimento. 

Este mesmo aquecimento presta grande serviço á venti-
lação. O ar fresco, captado nos jardins, a certa altura do 
solo, como no hospital do Parque Frederico em Berlim, 
lig. 8.a - 13 e pag. (iO), é conduzido ao sob-solo do pavilhão, 

porconductos subterrâneos, como o que se vê representado na 
gravura docórte fig. 10.a), á esquerda. Entra alli depois de 
ter passado numa camara de filtração, atravessando camadas 
filtrantes de mousseline. Assim depurado, passa, no segui-
mento do mesmo canal, para as camaras de aquecimento, 
como as frechas o estão indicando; onde toma a temperatura 
de 2 o . p e l o seu contado com serpentinas de vapor. Com 
esse aquecimento sabe por canaes apropriados e entra nas 
enfermarias, por boccas de calor a que já me referi. 
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No verão, deixando de funccionar a serpentina de vapor 
que aquecia aquelle ar , fica elle passfindo por uma camara 
subterranea fresca, e assim voe entrar, com essa frescura, 
no interior da enfermaria. 

Para a evacuação do ar viciado, funccionam de verão e 
de inverno as mencionadas quatro chaminés, nos quatro 
ângulos da enfermaria, muito bem representadas na fig. 12." 
e 110 respectivo corte da fig. 13a. 

Elevam-se do sub-solo sem communicarem com as men-
cionadas camaras de aquecimento) em toda a altura das 
enfermarias, como se vè no mesmo corte, até se abrirem 
acima do telhado. No sub-solo tem serpentinas de vapor 
no fundo das chaminés) que as aquecem; e o ar exterior, 

que alli entra por aberturas no solo juncto ás paredes do 
edifício (mal representadas na gravura), depois de aquecido 
e em corrente de baixo para cima, produz a aspiração do 
ar da sala, por meio de aberturas nas suas paredes, entre 
o tecto e o pavimento. 

Por este meio consegue-se a renovação do ar da sala 
de meia em meia hora, como vimos que se renova no hos-
pital de Hamburgo, pagg. 18 e 28. 

Moveis da enfermaria. — As camas e bancas de cabe-
ceira são como as do hospital de Hamburgo pagg. 1!! o 20) . 
Algumas tèm, nas enfermarias de cirurgia, os leitos de 
tiras de madeira, substituindo os enxergões elásticos de 
tiras metallicas. Os bacios de cama e as escarradeiras são 
de vidro com tampas metallicas. No eixo longitudinal da 
enfermaria ha dois aparadores de ferro e vidro (não repre-
sentados na fig. 12.") com gavetas e prateleiras para medi-
camentos. e nas de cirurgia para instrumentos e objectos 
de curativo. Melhor seria se não tivesse gavetas e se todos 
aquelles objectos se guardassem num dos annexos, nas 
proximidades da enfermaria. Nos topos da sala tem pe-
quenas prateleiras, ou pequenas mesas, com vasos de flores; 
accessorio que muito bem poderia e até deveria dispen-
sar-sc. 
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Anncxos da enfermaria. — Entre os annexos da enfer-
maria já mencionados, mereceu especial descripção, no 
relatorio Belouet, o office ou íisanerie, assim denominado 
em França, e a que por vezes me tenho referido com a 
designação de pequena cozinha de enfermaria. 

Viu-se que este annexo (fig. 12. a -8) , communicado com 
o vestibulo (2) tem porta para outro compartimento (9) 
que serve de refeitorio do pessoal de serviço. A limitaria 
tem a pequena fornalha a gaz, como no hospital de Ham-
burgo, para casos excepcionaes; e numa das paredes tem 
um almario envidraçado para louças, utensílios, etc. Num 
dos ângulos tem a pia de lavar, de grés vemisé, de 0" ' ,20 a 
0" ' ,25 de profundidade, apoiada em peças de ferro. Tem 
uma divisão vertical, e de cada lado a competente valvula 
de exgotto com o respectivo syphâo. Torneiras apropriadas 
lhe fornecem agua quente e agua fria. 

O que, porém, ha de mais apreciavel neste annexo da 
enfermaria, é um apparelho de agua quente que presta 
muito bom serviço. Consiste numa caixa de folha de ferro 
com O"',80 de largura e í '" de altura, funccionando como 
um almario. de portas bem adaptadas para assegurarem a 
completa vedação. O interior do almario é guarnecido de 
tubos de vapor, a baixa pressão, com as competentes pra-
teleiras para o aquecimento das dietas, dos medicamentos, etc. 

Acima da caixa tem um banho maria, em marmita de 
cobre, também aquecido pelos mesmos tubos de vapor. Na 
sua altura é dividido em dois compartimentos, separados 
por um diáphragma horizontal ou crivo metallico. A agua a 
ferver tfa parte mais baixa dá vapores, que atravessam o 
crivo para a caixa de cima. l) 'este modo pôde praticar-se 
a immersão dos objectos na agua quente, ou expòl-os so-
mente á acção dos seus vapores. Ha torneiras reguladoras 
da temperatura em todo o apparelho. 

Pavilhão para doentes a pagar e para doentes isolados. 
— Parece que estes doentes a pagar serão somente dos de 
poucos meios, nas condições dos que são tractados nas en-
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fermarias dos indigentes, mediante uma pequena remunera-
ção, á semelhança dos de 3.a classe nos hospitaes da nossa 
universidade, que pagam 2 Í 0 réis diários. Nem poderia 
esperar-se que fossem procurados por doentes de recursos, 
que entre nós são recebidos em quartos especiaes, conve-
nientemente mobilados. 

Cada um d'estes pavilhões (10 e II da planta geral, 
pag. 64) , um para homens e outro para mulheres, com-
prehende doentes de medicina e doentes de cirurgia, com 
doentes pobres e doentes a pagar. 

O pavilhão tem dois pavimentos de enfermarias — rez do 
chão e primeiro andar. Em cada pavimento ha tres secções, 
a do centro com os annexos, e as duas dos extremos com 
duas enfermarias de S camas cada uma. D'estas enfer-
marias no rez do chão, uma recebe doentes de cirurgia e 
a outra doentes de moléstias internas. O primeiro andar é 
destinado para doentes tuberculosos. 

No rez do chão, compõem-se os annexos de alojamento 
do pessoal de serviço, casa de banhos, tisanaria, dois quartos 
de doentes isolados e a escada do primeiro andar. 

Os annexos do primeiro andar comprehendem o aloja-
mento do medico assistente, e outros para o pessoal de serviço. 

Na minha visita a este hospital, nem na discripção do 
citado relatorio, não encontrei nenhuma repartição de doen-
tes a pagar com alojamentos mais commodos ou mais apro-
priados. Falta-lhe um estabelecimento de quartos particu-
lares nas excepcionaes condições dos que planeei e se acham 
funccionando no edifício de S. Jeronymo, annexo ao hos-
pital do Collegio das Artes em Coimbra, que faz parte dos 
hospitaes da universidade. A pag. 5 1 0 do meu livro — 
«Construcções hospitalares» (1890) , tinha dicto que em 
parte nenhuma encontrei, uma iristallação de quartos par-
ticulares, como a que está possuindo o nosso hospital de 
Coimbra. 

Pavilhão de moléstias contagiosas (Fig. 14 . a ) .— São dois 
os pavilhões d'esta ordem, um para cada sexo (Planta geral. 
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18 e 19, pag. 6Í-). Cada um d'elles (fig. 1 1 / ) , com doentes 
em dois pavimentos, rez do chão e primeiro andar, tem 
os anne\os no centro; e de cada lado, e em cada pavi-
mento, ha uma sala de 8 a 10 camas (3). En t r e os annexos 

Fig. 14.' 
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Escala de 0" ' ,002 por 1'". 

Fifi. l i . » — Hospital d 'U iban . Pavi lhão de molés t ias contagiosas . — (1) Dois 
vestíbulos. (2) Corredores . (I!) Duas enfermar ias de 8 camas cada uma . ( í ) Duas 
enfermar ias de í camas . (5) Dois quar tos de pessoal de serviço. ((!) Duas t i s a -
narias . (7) B anhos. (8) Latr inas . (!)J Escadas . (10) Parede divisória, en t re as duas 
111C tu (1G S do pavilhão. 

de cada lado tem outra sala (1) de 3 a 1 camas. Tem além 
d'isso de cada lado, um quarto de servente (5), a tisanaria 
(6), casa de hanho 7), latrina (8) e a escada (9) . Temos 
assim quatro d estas secções nos dois pavimentos, correspon-
dendo duas a cada extremo do pavilhão, que são servidas 
por uma escada especial. Esta escada, e a do lado opposto 
do pavilhão, tem entradas independentes, para que os com-
partimentos dos doentes de um lado não tenham commu-
nicação com os do outro lado. E, como cada uma das duas 
secções de cada lado se acha em pavimento differente e 
ambas são servidas por escada especial, coneebe-se o iso-
lamento de cada uma d aquellas quatro secções. São desti-
nadas, especialmente, para as seguintes moléstias — sa-
rampo, escarlatina, coqueluche e diphtheria em adultos. 
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No corpo central do pavilhão, ha um pavimento a mais, 
11111 segundo andar, onde se aloja o medico assistente, o 
pessoal de serviço, e onde também ficaram alguns quartos 
para doentes isolados. 

Pavilhão de diphlheria.— O esboço (fig. lo.") que ex-
traiu do citado relatorio Belouet (bem como o esboço an-
terior) dá sulliciente idèa das disposições d'este pavilhão. 
Alii se vè a posição que occupam duas pequenas enferma-
rias de 8 camas cada uma (3). Ent re cilas estão os annexos, 
servidos pelo vestíbulo (1) e corredor ( 2 ) , — u m quarto da 
enfermeira (5), uma sala de operações 4), a pequena co-
zinha (ti), a casa de banhos (7) e as latrinas (8). 

F i g . 15 
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Escula de O"1.(102 por lm. 

Fig. 15.» — Hospital d T r b a n . Pavi lhão da diplitheria. — (1) Vestíbulo. 
(2) Cor redor . (II) Duas enfermar ias de 8 camas cada uma. ( i i Sa la de 
operações d iphther icas . (5) Quar to de uma empregada, (ti) T i sanar ia . 
(") Banhos , (s) Lat r inas . 

Na planta g^rak fig. 11.", pag. 64 , vè-se collocado este 
pavilhão (20 , no eiva longitudinal d'aquelles terrenos entre 
os pavilhões de medicina (16 a 19). 

Pavilhão di' operações cirúrgicas Fig. 16."). — Este pa-
vilhão (planta geral, fig. 11 . " -2 ) acha-se collocado entre os 
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pavilhões de cirurgia (12 a 13). A íig. 1(5.a representa as 
suas disposições interiores. Foi copiada do relatorio do 
congresso internacional de Berlim de 1890, pag. 1(58. Dei-
xou-ine boas impressões quando o visitei em 1 8 9 1 ; mas 
então mesmo estranhei que a sala de operações (2) não 
ficasse completamente isolada, achat»do-se pelo contrario 
entre dois compartimentos lateraes e com elles communi-
c a d a , — a casa dos instrumentos (4) e o gabinete da ves-
tiaria (o). Esta ultima casa também serve para algumas 
applicações de electricidade. 

i / > 

F i g . i ó . a 

Fig. 1 (!.•' — Hospi ta l d l r b a j i . Pav i lhão ilc epe rações c i rú rg icas . Hoz do c h ã o . — 
(I i Ves t íbulo . b a l a dc ope rações de g r a n d e c i r u r g i a . (.1) Sala de cura t ivos e 
de o p e r a ç õ e s scep t icas . ( í ; A r r e c a d a r ã o de i n s t r u m e n t o s . (5) Vesl iar ia dos o p e -
r ado re s . (li Sa l a de espera e de a n e s t e s i a p a r a h o m e n s . (II a) Idem p a r a m u l h e r e s , 
(7) Pequeno l abora to r io de mic roscop ia , ele. 
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Contrastava esta particularidade com as idòas que me 
tinha apresentado em Paris o Sr . l)r. I lorteloup, e que 
muito me agradaram, quando me mostrava a sua casa de 
operações no hospital Neker. Ahi, os apparelhos esterili-
zadores, os frascos de antisepticos, os instrumentos, etc., 
tudo estava fóra da sala, em compartimentos visinhos, mas 
sem communicaçôes directas com ella. Aquelles mesmos in-
convenientes foram notados ao Sr . Belouet pelo Sr. B r . 
Kiirte, cirurgião em serviço nesta sala de operações do 
hospital d U r b a n . O mesmo distincto cirurgião também se 
queixava do acanhamento e falta de melhores condições 
da pequena sala (3) para curativos e operações sépticas. 

Apesar de tudo isso, este pavilhão de operações cirúr-
gicas bem merece que seja considerado entre os melhores 
cpie visitei nos modernos hospitaes extrangeiros. 

Continuando a mencionar os annexos da grande sala 
de operações (2), temos á direita do vestíbulo (1) a sala de 
espera para homens ((>), também denominada sala de 
anesthesia. Nesta sala ficou installado o apparelho a vapor 
sob-pressão, para o aquecimento da agua destinada ás 
salas de operações. Do lado esquerdo do mesmo vestibulo, 
tem outra sala com destino semelhante para mulheres (6 a), 
mas sem aquelle apparelho da outra sala. Dá communi-
cação para um gabinete (7), onde se acha uma insulliciente 
installação para observações microscópicas e para outros 
serviços de laboratorio. 

Debaixo do patim da escada (9) está a latrina (8). Esta 
escada dá accesso ao primeiro andar, onde se acham os reser-
vatórios de agua quente e de agua fria, duas c(isqs para a 
fabricação de peças de curativo, e para a installação de 
uma estufa a vapor sob-pressão. Serve esta estufa para a 
esterilização das peças de curativo e dos instrumentos; 
tendo mostrado a experiencia, que faz elevar de 10 i a 103° 
a temperatura interior dos rolqs de ligaduras. 

A grande sala de operações cirúrgicas. Deixei, proposi-
tadamente, para o fim a deserípção d esta parte do pavilhão, 
apesar de ser a mais importante. 
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As dimensões d'esta sala referidas á própria gravura, 
aqui reproduzida, como já se disse, do Relatorio da ex-
posição internacional de Berlim, dão na parte rectangular 
a largura de 8™,50 ou pouco mais); e no seu compri-
mento, desde a porta de entrada até ao extremo do seu 
eixo longitudinal na faceta central do polygono, somente 
7"' ,50. Inclue-se nesta medida os 3'" que tem de compri-
mento na parte rectangular, onde não ha janellas, nem 
vidraça no tecto. A parte principal da sala é a que se 
vê logo em seguida, disposta em semi-circulo, cujo arco se 
compõe de um polygono de 7 facetas envidraçadas. O 
tecto d'esta parte da sala também é envidraçado. 

Cada faceta daquel le polygono tem dois batentes de 
vidraça, até certa altura, abrindo ao modo ordinário; e 
mais acima tem outros caixilhos de balanço, com os vidros 
dispostos em fórma de gelosia. Não são de vidraça dupla. 

Os peitoris d'estas aberturas, em toda a extensão do 
polygono, são cobertos de ardósia, com uma saliência de 
O"',30 a 0"', 10, que serve de prateleira aos frascos antise-
pticos, etc. 

Abaixo da prateleira, e d a h i até ao pavimento, estão 
collocados os tubos de vapor, de baixa pressão, para o 
aquecimento da sala. São dispostos em 10 fileiras sobre-
postas e ligados á parede do peitoril, mas afastados d elia 
uns 0" ' ,30. Permittem assim a perfeita limpeza por todos 
os lados. São munidos de torneiras reguladoras, por onde 
se marca a temperatura desejada. 

As paredes da sala e o tecto da parte rectangular são 

1 As dimensões indicadas pelo sr. Belouet no seu relatorio são 
do 11'" de comprido por 8,n de largo. Estes 8™ não podem deixar de 
referir-se á largura da parle rectangular da sala. 

Vé-se uma grande dillerença entre estas dimensões e as referi-
das na gravura do relatorio dê Berlim. O sr. Belouet representou 
este pavilhão pqr linhas de composição tvpographica. E as di-
mensões d esse mesmo esboço (acompanhado da competente escala) 
não se ajustam bem com as da respectiva descripção no texto do 
mesmo relatorio Belouet. Houve de certo algum d'èsses equívocos, 
a que todos nós estamos sujeitos. 

3 
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revestidos de grés vernisé. O pavimento é de ladrilho mo-
saico, com escoante por aberturas competentemente mu-
nidas de syphòes. Para a lavagem do pavimento, paredes 
e tecto, tem a competente lança e mangueira apropriada. 

A illuminação da sala é ministrada por quatro lampadas 
electricas de arco, suspensas do tecto, e por quatro appa-
relhos com lampadas de incandescência. Completa-se este 
serviço com lampadas electricas de mào. algumas das quaes 
com rellectores de metal prateado. 

Na parte rectangular tem á esquerda da entrada um 
lavatorio coberto de ardósia, com tres bacias de balanço e 
as devidas torneiras. Ao lado tem uma prateleira, também 
de ardósia, apoiada em peças de ferro, onde se collocam 
duas bacias com os liquidos antisepticos (sublimado, cor-
bol, etc.), em (pie os operadores lavam as mãos, no co-
meço do seu trabalho operatorio. l)o outro lado da sala, 
corresponde áquella peça de lavatorio uma tina de grés 
para lavagens, com dois repartimentos e com tres tornei-
ras, para agua quente, para agua fria, e para agua tem-
perada ou misturada de fria e quente (mélangeur). 

Para esterilizar os instrumentos, tem um banho maria 
com serpentina de vapor, onde em 8 minutos se eleva a 
agua á ebulliçào. A baixo d este banho a mesma serpentina 
aquece a estufa para a desinfecção dos instrumentos a 
secco, pelo mesmo systema, pouco mais 011 menos, da que 
descrevi a pag. 75 , quando me referia a um dos annexos 
do typo commum dos pavilhões de enfermarias. Para con-
ter os instrumentos mergulhados em desinfectantes, tem 
pequenas tinas de ferro, esmaltadas de branco, sobre pés 
também de ferro. Os boiões de receber as peças servidas 
durante as operações são egualmente de ferro esmaltado. 
De ambos os lados, na parte rectangular, tem prateleiras 
nas paredes, que accommodam muitos frascos de antise-
pticos, e em altura tal, que facilitam a irrigação no campo 
operatorio. O aparador dos instrumentos juncto da meza 
de operações é todo de peças metallicas, com tampo e 
prateleiras de vidro. 
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A meza de operações é de ferro, servindo-lhe de colchão 
uma cobertura espessa de cautchouc. Na cabeceira e na 
outra extremidade tem peças moveis para as convenientes 
inclinações. 

Pavilhão de banhou.—Viu-se já que este pavilhão 
(fig. 1 1.*. planta g e r a l - 6 ) se acha collocado ao sul dos ter-
renos do hospital, ao lado do edifício dos serviços geraes (4). 
Comprehende os serviços especiaes de hydrotherapia, mas-
saçje, banhos russos com as duas salas de tepidarium, ba-
ldios electricos, etc., e tc . ; tudo muito bem disposto e com 
muito asseio, á semelhança do que fiz notar (pag. 40) a 
respeito do estabelecimento de Hamburgo, excepto as 
tinas de banhos permanentes ou leitos de agua. Ainda 
mesmo a respeito de todas as mais repartições, esta casa 
balnear do hospital d 'Urban está longe de ter os serviços 
installados com a mesma amplitude, e boa disposição, do 
estabelecimento de Hamburgo. 

Casa mortuaria (fig. 1 1 p l a n t a g e r a l - 7 ) . — No sub-solo 
tem o deposito dos cadaveres e a installação de differentes 
ca.sólas para os animaes sujeitos a experiencias. No rez 
do chão tem a sala em que funcciona o ascensor para o 
serviço relativo aos cadaveres, a casa de dissecções (somente 
com duas mezas para este serviço, cobertas de ardósia), a 
capella, pequenos laboratorios de chimica e de bacterio-
logia, o aposento do guarda, e arrecadações; tudo servido 
por um corredor em frente da entrada. Além do mencio-
nado ascensor, ha uma escada de communicação entre o 
rez do chão e o sub-solo. 

Edifício da administração. — Defronta com a praça 
d'Urban a elegante frontaria d'este edifício (fig. l i . " , 
planta gera l - 1); e é pelo centro d'elle, atravessando arcadas 
abobadadas, que passa a estrada longitudinal (Taquelles 
terrenos, adaptada ao transito de carros, a partir dos 
largos portões da entrada principal do estabelecimento. 
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Comprehende este edifício um sub-solo, um rez do chão, 
e dois andares. No sub-solo correspondente ás repar-
tições de pharmacia do rez do chão, installaram-se os 
serviços de pizar e peneirar, da preparação de pomadas 
e unguentos, etc., incluindo um pequeno deposito de gelo. 
Os restantes compartimentos do sub-solo servem de arre-
cadações e para d i fe rentes destinos. 

No rez do chão, á direita da entrada, está o estabeleci-
mento da pharmacia com as officinas respectivas, labo-
ratorio de analyses, e tc . ; tudo profusamente sen ido de 
agua fria e de agua quente, e por apparelhos de vapor 
de alta e de baixa pressão. Os laboratorios têm o pavi-
mento de grés cerâmico, e as suas paredes são forradas 
de grés cerâmico envernizado até 2'" de altura. Do mesmo 
lado direito, também se acha o refeitorio dos assistentes 
e outra casa de reunião, que também lhes serve de biblio-
theca. 

Do lado esquerdo do mesmo rez do chão, encontram-se 
os gabinetes dos médicos directores, do inspector director, 
dos assistentes ou médicos de serviço, e da administração. 
Também se acha d'este lado a casa da acceitação dos 
doentes, e as correspondentes casas de espera, de obser-
vação, etc. 

O assistente, que está de serviço na sala de guarda, 
acode com promptidão e commodidade, em qualquer hora 
da noute e por desabrido que esteja o tempo, a todos os 
pavilhões do hospital, com os quaes a mesma casa da 
guarda se acha em cominunicação, por meio da galeria 
subterranea já mencionada a pag. 6o e 66 . 

No primeiro andar, tem as habitações de familia de um 
dos médicos directores e do inspector director ou director 
administrativo. 

No segundo andar, ficaram estabelecidos diííerentes 
alojamentos do pessoal de serviços. 

InslaUaçào das caldeiras de vapor. — A planta geral 
(pag. 64) mostra a collocação d esta casa (3) no eixo Ion-
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gitudinal d'aquelle recinto. Comprehende seis caldeiras 
ou geradores, que podem funccionar a 8 atmospheras. E 
d esta oílicina que sabe o vapor para o movimento dos 
dynamos da luz electrica, para os machinismos da lavanderia, 
para a cozinha, para a pharmacia, para o pavilhão de hy-
drotherapia, para os apparelhos esterilizadores, para o 
aquecimento dos differentes pavilhões; e emfim para todos 
os serviços que precisam de vapor, em baixa ou alta pres-
são, em todos os pavilhões, por todo o recinto do hospital, 
e ainda em todo o percurso das extensas galerias subter-
râneas, e largos compartimentos do sub-solo. 

O sr. Belouet, referindo-se áquellas caldeiras, dá-lhe a 
qualificação de enormes, sem comtudo lhes marcar as 
dimensões. Nos apontamentos da minha visita áquella in-
stallação, vejo indicado para cada caldeira um diâmetro 
de 2"', a 2 m , 50 , por simples apreciação visual, sem a 
respectiva medição. Estão todas numa fileira, acravadas 
em alvenaria de tijolo, formando no todo um massiço com-
mum. que se presta a andar-se-lhes por cima, como eu 
andei, offerecendo a commodidade de um verdadeiro ter-
raço de bom pizo. 

No sub-solo d este pavilhão ficaram installados os ser-
viços importantes da producção de electricidade. Nos apon-
tamentos da minha visita a esta casa em 3 de julho de 
1891, leio o seguinte: «Descemos á cave, onde se acham 
os apparelhos da electricidade. Trabalham duas machinas 
de vapor (talvez alternadamente) de 37 cavallos cada uma, 
fazendo girar os competentes dynamos. N uma casa pró-
xima tem os accumuladores, cuja vastidão me surprehendeu. 
São dois (os maiores), cada um dos quaes representa um 
grande tanque, com perto de 3 metros de largo e (i ou 8 
de comprido, talvez. São milhares de pilhas! Disse-me o 
empregado d'aquella repartição que podia accumular-se 
alli a precisa electricidade para todos os usos do hospital, 
por mais de 2í horas depois de terminado o trabalho das 
machinas. No livro do sr. Belouet vejo esse tempo reduzido 
a I í ou 16 horas. 
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Edifício dos serviços geraes ou do economalo (fig. 1 7 ) . — 
Comprehende este edifício — um sub-solo para arrecadações 

F i g . 1 7 . » 

1 : SOO 
5 10 2 0 m " 

- - - — - — - • ' ' • — • 

Fig. 17.» — Hospital d 'Urban. Pavi lhão dos serviços geraes . l tez do c h ã o . — 
( l ) T r e s en t radas pa ra o edifício, e duas escadas para o pr imeiro andar . 

a) Lavanderia e rouparia. (2) Recepção da roupa su ja . (3) Sa la de concertos 
de roupa . (4) Motor de 8 cavallos. (.'>) Casa dos tanques , dos barre l le i ros e dos 
dilTerentes mecl ianismos pa ra lavar , e sp remer , e tc . (li) Es tu fa a vapor pa ra o 
enxugo da roupa. (7) P rensa a vapor pa ra a l i s a r a roupa. (8) Sala de cor re r a 
roupa á mão, de engommar , etc. (9) Ascensor pa ra o primeiro anda r . (10) E s -
criptorios. (11) Gabine tes da super in tendencia da lavander ia e da rouparia . 
(12) Latr inas para mulheres . (13) La t r inas p a r a homens . 

b) Cozinha. (14} Fogões de coxinha e os respect ivos appare lhos . ( l ã ) P repa -
r a r ã o de dilTerentes a r t igos de cozinha. (16) Duas despensas . (171 Lavagem de 
louças. (18) Distribuição de dietas . (19) Ar recadação de ca rnes . (20) Duas casas 
de a lojamento de empregados . 

— o rez do chão para cozinha e lavanderia, com algum 
pessoal d'estas repartições, e com os escriptorios do ecó-
nomo — o primeiro andar com as accommodações da 
rouparia — e no corpo central mais uma agua furtada 
para alojamento da maior parte do pessoal. 

A gravura do rez do chão, aqui reproduzida (fig. 17), 
foi copiada do citado relatorio do congresso medico inter-
nacional de Berlim de 1800 , pag. 166. E é somente 
desse pavimento que darei a descripção, por se acharem 
alli as importantes repartições da lavanderia e da cozinha. 



8 7 

Seguir-sc-ha a mesma ordem em que as vejo numerica-
mente indicadas na gravura. A não ser esse motivo, teria 
sido mais natural ter começado a descripção pelas re-
partições da cozinha. 

a) Lavanderia e rouparia (a mesma (ig. 1 7 ) . — A entrada 
(1), á esquerda, dá logo para a casa (2), onde se recebe a 
roupa suja. Outras entradas do edifício também vão indicadas 
pelo mesmo algarismo (1). A direita d'aquella entrada, 
está a sala dos concertos da roupa (3), com as compe-
tentes machinas de costura, etc., e á esquerda, no angulo 
do edificio (4), tem um motor de 8 cavallos que dá movi-
mento a todos os apparelhos da lavanderia. 

Segue-se a grande sala (5) ou sala principal «festa re-
partição, com 13m de comprimento por 7 m , 5 0 àe largo. Con-
tém uni tanque de remolhar a roupa para a primeira la-
vagem,—dois barrelleiros metallii os, a vapor sob pressão, 
verticaes e um tanto levantados do solo. — dois cylindros 
metallicos de lavar, em posição obliqua, movendo-se al-
ternadamente, ora para a direita, ora para a esquerda. 
Comprehende também a valia das ultimas lavagens e dois 
grandes hvdro-extractores. 

Na casa immediata (6) tem a estufa de seccar a roupa, 
pelo systema da que funcciona na lavanderia «lo hospital 
do Conde de Ferreira, no Porto. Communica com a sala 
(7), onde se acha a prensa a vapor, de alizar a roupa, 
também do mesmo systema da que se vê na lavanderia do 
Porto. Ainda se lhe segue outra casa (8) , onde se acham 
os precisos ferros de engommar, mezas apropriadas, etc., 
para todo o serviço de correr á mão e de engommar. A 
mesma sala tem, num pequeno recanto, o ascensor (9), 
para o primeiro andar e agua furtada. Além d essa commu-
nicação entre os pavimentos, ha também duas escadas, que 
estão numeradas na gravura com o mesmo algarismo (1), 
o indicador das differentes entradas no edifício. Uma d estas 
escadas serve a mesma repartição da lavanderia e rouparia, 
servindo a outra para as repartições da cozinha. 
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Falta ainda notar a posição dos escriptorios (10), com-
muns, me pareceu, aos serviços d'esta repartição e da co-
zinha, e as duas casas (11) destinadas a superintendencia 
dos serviços da lavanderia. 

Os reservatórios de agua quente e de agua fria acham-se 
collocados por cima da passagam da grande sala da la-
vanderia para o corredor central (21) . 

A casa da recepção da roupa suja (2) tem o pavimento de 
tijolo impermeável; e as paredes são forradas de grés vernisé. 

Na grande sala da lavanderia também se vê, nas pa-
redes, o mesmo grés vernisé até 2"' de a l tura; e d'ahi para 
cima são pintadas a oleo e verniz. 

A luz e ventilação d'esta grande sala é assegurada por 
tres grandes janellas ou largas aberturas, de 2m cada uma, 
que abrangem a face do seu tòpo externo. Tem, além 
d'isso, no tecto, o lanternim ou clarabóia de vidraça, com 
as precisas aberturas de ventilação superior. Esta por si 
só seria mais que sulliciente para a prompta renovação do 
ar naquelle recinto, porque, ao longo d'aquellas aberturas 
longitudinaes, se dispõe uma rêde de tubos de vapor, 
como poderosos agentes de uma perfeita aspiração do ar 
viciado de toda a sala. A illuntinação artificial é de lam-
padas electricas, na sala grande e em todas as mais casas 
d esta repartição. 

b) Cozinha (a mesma fig. 17."). — Com as mesmas di-
mensões da sala grande da lavanderia, tem a cozinha a 
sua installação principal ( l i ) , com as mesmas disposições 
no pavimento e nas paredes, e com as mesmas condições 
de luz e de ventilação. A tiragem superior, por aspiração 
no lanternim, produz tão prompta e energica evacuação 
ilo ar contaminado, que não deixa o menor vestígio d'a-
quelle cheiro incommodo, que muitas vezes se nota nas 
grandes cozinhas. 

Dentro d'aquella grande casa encontra-se a seguinte dispo-
sição: No centro tem duas baterias de marmitas, que, se-
gundo a descripção do sr. Belouet, tem capacidade para 



8 9 

2 . 0 0 0 litros (quatro pipas approximadamente !). Uma das 
baterias comprehende 6 marmitas para caldo; e a outra, í 
marmitas para outros artigos, como guisados, cozidos, etc. 
Ao longo de uma das suas paredes, corre uma longa caixa 
de ferro, com 0" ' ,80 de altura sobre outro tanto de lar-
gura, em grande parte da qual se estabeleceu um banho 
maria a vapor, onde são cozidas as batatas e outros artigos 
de dietas. O restante d'esta peça contém estufas e fornos 
para a conservação das comidas em boa tempera tura ; ser-
vindo os fornos também, por vezes, para a sua preparação. 
Por cima da mesma peça, a temperatura ainda se conserva 
em grau suíficiente, para se demorarem alli as dietas pre-
paradas, até que chegue o momento da sua distribuição. 

Do mesmo lado da cozinha, também se acha collocado 
um apparelho a vapor, que prepara, num quarto de hora, 
90 litros de café. 

Do lado opposto da mesma casa, está o apparelho mais 
especialmente destinado para cozer batatas. Consiste numa 
peça de ferro de grandes dimensões, aquecida a vapor, 
onde se pôde coser, em 2o minutos, 5 0 0 kil. (?) de ba-
tata 

Ao lado d este apparelho, ha uma fornalha, a carvão de 
pedra, com as competentes grelhas para os assados, e para 
outras dietas especiaes. 

Fóra d'esta grande sala, vê-se nas proximidades uma 
casa destinada á escolha dos artigos de dietas que vão ser 
cozinhados (15), duas salas de despensa (10), a casa de 
lavar louça, etc. (17), a casa de distribuição das dietas 
(18) (d'onde são transportadas para os pavilhões por carros 
de mão convenientemente fechados' , e a arrecadação das 
carnes (19). Mais adiante estão as duas casas (20) para 
alojamento dos cozinheiros. 

1 No livro do sr. Belouet lé-se 500 litros. Talvez se desse o 
equivoco de se terem referido os litros á batata cozida, em logar de 
se referirem á capacidade do caldeirão. 
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Hospital ou Instituto Koch 

E » 

B e r l i m 

Estava em construcção, já muilo adiantada, o hospital 
Koch, quando o visitei nos fins de junho de 1891 . Quasi 
todos os pavilhões estavam concluidos exteriormente; e a 
maior força das obras concentra\a-se nos acabamentos in-
teriores. 

Situação do hospital e distribuição dos pavilhões (fig. 18. a , 
planta geral), sua orientação e algumas particularidades da 
conslrucção. — Ficou situado o novo hospital nos terrenos 
fronteiros á fachada principal do velho e vasto Hospital da 
Caridade, e a pouca distancia do grupo de barracas de ma-
deira, que, annos antes, tinham sido installadas nesses ter-
renos, como annexas áquelle velho hospital 

1 Em 1899 encetaram-se grandes melhoramentos neste Hospital 
da Caridade, de que resultará uma transformação completa das re-
partições hospitalares propriamente dietas, a larga ampliação dos 
seus antigos laboratorios, e a instituição de novas installaçòes de 
ensino medico. 



O novo hospital Koch, foi construído por solicitações e 
sob a direcção do conhecido investigador, de quem tomou 
a sua denominação. O Sr. Dr . Koch em prebendou esta 
installação para continuar os seus trabalhos experimentaes 
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e de observação clinica, que tanta celebridade lhe tinham 
grangeado sobre o diagnostico e o tratamento da tuber-
culose. Com a installação d este instituto, propoz-se ampliar 
muito mais as suas antigas investigações e crear uma escola 
pratica para essa ordem de trabalhos, e que também com-
prehendessem o que diz respeito a outras moléstias conta-
giosas e infecciosas. 

Compôe-se de 7 pavilhões para doentes, 1 para admi-
nistração e 4 para accessorios da mesma administração. 

N'aquelles 7 pavilhões para doentes, figuram tvpos di-
versos (li, C, D). O typo (li) comprehende dois pavilhões 
para os dois sexos, cada um dos quaes tem uma enfermaria 
de 18 camas e seus accessorios. O typo (C) comprehende 
outros dois pavilhões, tendo cada um d'elles uma enfer-
maria de 14 camas e dois quartos de 2 camas, prefazendo 
assim o mesmo numero de 18 do typo antecedente. Com-
prehende também os competentes compartimentos acces-
sorios. O terceiro typo (D) é relativo a tres pavilhões, cada 
um dos quaes, além dos compartimentos accessorios, tem 
duas enfermarias de 6 camas cada uma. 

Não é a mesma a orientação de todos aquelles typos de 
pavilhões. Os tvpos (li e C) estão orientados de E. a O . ; 
e o typo (D) tem a orientação de N. para S . : tudo appro-
ximadamente, como se vè d'esta planta geral. 

O pavilhão (A) da administração occupa a parte central 
da planta; e, das quatro edificações accessorias, os dois pa-
vilhões (E), cada um com 8 camas, são occupados pelo 
pessoal de serviço. Os outros dois contém a geleira, arre-
cadações de combustível, etc. Um d'estes últimos está mar-
cado com a letra (H) no alto da fig., á direita; e o outro, 
collocado á esquerda no fundo da mesma, não ficou com-
prehendido nesta gravura. 

Em vista das difliculdades que o sub-solo, em grande 
parte arenoso, estava oferecendo aos precisos fundamentos 
para construcções mais pesadas, adoptou-se um typo de 
construcções ligeiras, pouco menos leves do que as barracas 
de madeira. Apesar d isso para se resistir a esse pequeno 
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peso, adoptou-se para esses fundamentos uma camada de 
betou de 0 m , 6 0 de largura, assente naquelle terreno are-
noso; sobre este betou foram levantadas as paredes dos 
pavilhões. A estructura d'estas paredes é de peças de ma-
deira, resguardadas da humidade por camadas de carboli-
neum, salpicadas com asphalto. Os intervallos são cheios de 
gesso 1. Os emboços e rebocos também são de gesso, tendo 
na face externa uma camada de 0" ' ,07 e na interna de 
0" ' ,0o. Todas estas superfícies são pintadas a oleo, appli-
cado a quente, de que duas fabricas têm o exclusivo ou 
privilegio 2. Este revestimento oflferece a particularidade de 
resistir ao temporal e de não se deteriorar com as applica-
ções dos líquidos desinfectantes. 

Os pavilhões de enfermarias têm sub-solos de l m , 1 7 a 
l m , 9 5 de altura, por onde passam as canalizações da agua, 
do gaz e dos exgottos. 

O soalho d'esses pavilhões é de madeira de carvalho, 
assenti! numa camada de gesso com 0 n ' , 07 de espessura: 
e esta é sustentada por um revestimento (talvez de pranchas 
de madeira) sobre o vigamento 3. 

No telhado adoptou-se uma tríplice camada de estuque, 
a primeira com a espessura de 0 " \ 0 3 e as outras duas de 
0 n ' , 07 . Sobre estas camadas assentou-se uni duplo revesti-
mento de asphalto. A impressão, que me ficou da minha 
visita a estas edificações, é de que aquelle asphalto consti-
tuía a ultima cobertura dos pavilhões. 

Quasi ao sul d'aquelle conjuncto de pavilhões de enfer-
marias e de administração, ficaram installados, num edifício 
triangular (fig. 23. a) , as numerosas repartições de trabalhos 

1 De gesso comprimido em fórma de tijolo, vejo eu nos aponta-
mentos que tomei na minha visita a estas obras, —plâtre pressé. Não 
posso garantir a veracidade d'esta informação que lá me deram. 

2 Estas fabricas são as — de Rosenzweig, em Cassei, e — de Jean 
Hedi, em OITembach. 

3 Haverá talvez algum equivoco nesta descripção. Seria mais ra-
zoavel (parece) que o soalho fosse assente em betume ou asphalto, 
como se vô em muitos dos modernos hospitaes estrangeiros. 
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práticos de investigação scientifica, de (pie mais adiante me 
occuparei. 

Pavilhões de enfermarias do typo Ji.—Cada pavilhão do 
typo B comprehende uma enfermaria de 18 camas, em-
quanto que os pavilhões do typo C tem só 14 camas na 
enfermaria, accommodando as restantes 4 em dois quartos. 
Nos compartimentos accessorios não ha differença entre os 
dois tvpos; permittindo assim que eu possa omittir a des-
cripçuo do t \po B, reportando-a á do typo C, que será fa-
cilitada com o auxilio da gravura respectiva. 

Pavilhão de enfermarias do tijpo C. (fig. 19.a). — Cada 
pavilhão do typo C contém, como fica dicto, 14 camas na 
enfermaria e 4 em dois quartos, prefazendo o mesmo nu-
mero de 18 do pavilhão typo B. 

A entrada principal ( l j do pavilhão typo C e o vesti-

Fig . 19 . a — Hospital Koch . P l an t a de um pav i lhão do typo C. (1) E n t r a d a 
pr inc ipa l . (2) Ves t ihu to . (3) C o r r e d o r . (4 ) L a n t e r n i m do c o r r e d o r . (S) E n f e r m a r i a 
de qua torze c a m a s . (6) Q u a t r o l ava to r ios ( r e p r e s e n t a d o s do m e s m o modo em di t le-
r e n t e s compar t imen tos ) . (7) Dois fogões. (8) Dua s c h a m i n é s . (9) Refe i to r io e s a l a 
de recre io . (10) Lm pequeno c o m p a r t i m e n t o de um a s c e n s o r . (11) L a t r i n a com 
our ina tor io e pia de despe jos . (12) Dois q u a r t o s de d u a s c a m a s . (13) Q u a r t o p a r a 
enfe rmei ros . (14) T i s a n a r i a . (15) R o u p a r i a . ( l t i ) C a s a de banhos . (17) L a t r i n a s . 
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bulo (2) dão para um vasto corredor (3) com luz por uma 
clarabóia ou lanternim, representado na gravura por um 
tracejado (4) . A este corredor segue-se a enfermaria (5); 
na qual, além das suas 14 camas, estão representados quatro 
lavatórios (6). dois fogões (7) e duas chaminés (8). Em 
seguida vemos uma grande sala 9) destinada a refeitorio 
e ao recreio dos convalescentes, com sabida para os pas-
seios ajardinados. Num dos topos d'esta sala, e communi-
cado com ella, vè-se um pequeno compartimento (10) , de 
que não pude saber o destino, a não ser o espaço para um 
ascensor do sub-solo. No mesmo topo ficou a latrina com 
o ourinatorio (1), conununicada com a enfermaria por in-
termeio d'um pequeno recinto, onde se acha a pia de des-
pejos. Teria sido melhor que taes despejos tivessem ficado 
mais afastados da enfermaria. 

Aos lados do corredor (3), encontramos dois quartos de 2 
camas cada um (12), um quarto de enfermeiros (13), a 
tisanaria 14), a rouparia ( IS) , a casa de banhos (16), e a 
latrina 17 , precedida d um pequeno repartimento com o 
ourinatorio e com a pia de despejos. 

Na casa de banhos, além da banheira, estão indicados 
dois lavatorios, um apparelho para banhos de chuva e um 
fogão. E a tisanaria contém a fornalha ou pequeno fogão, 
e a tina de lavar louças e utensílios, com o competente va-
sadouro de vedação hydraulica. 

Aquecimento e ventilação da enfermaria (fig. 20. a Córte 
por A-B da fig. 19. a) — O aquecimento da enfermaria 
obtem-se por meio dos dois fogões, diagonalmente oppostos 
nos ângulos da sala; e por um calorífico representado na 
f ig. 2 0 . \ á esquerda. 

A ventilação é assegurada por pequenas aberturas de 
0'".20 nas paredes lateraes da enfermaria, pouco acima do 
seu pavimento; por aberturas nos parapeitos das janellas, 
pelas bandeiras das mesmas janellas, e pelos postigos ou 
valvulas de ventilação, que a gravura representa juncto ao 
tecto da enfermaria ; e pelas sabidas apropriadas no cume 
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do edifício, acima do telhado. Todas estas particularidades 
estão indicadas nesta fig. 20 . a (e outras mais) ; o <pie facil-

F i g . 20." 

mente alli se pôde verificar, apezar da falta dos respectivos 
algarismos indicadores. 

No vão da enfermaria (cit. fig. 20. a ) e junto das paredes 
lateraes da sala, mostra a gravura, do lado direito uma 
chaminé de ventilação; e, do lado esquerdo, o mencionado 
calorifero, ligado inferiormente com uma camara de ar 
quente e respectivo fogão, installada no sub-solo. A chaminé 
d'esse fogão apparece-nos a descoberto no cimo do vão da 
enfermaria, com a sabida do fumo a mais d'um metro acima 
do telhado. Da parte mais alta d este calorifero, passa o ar 
quente para a enfermaria, com o qual se mistura o ar fresco 
que entra pelas bandeiras das janellas, como o estão indi-
cando as respectivas frechas. 

Quanto ao que denominei chaminé de ventilação, no lado 
opposto da sala, serve esta para dar sabida ao ar viciado. 
Pouco acima do pavimento da enfermaria, vé-se uma aber-
tura com persianas verticaes, por onde entra esse ar para 
o interior da chaminé. Pouco acima, vê-se uma pequena. 

8 
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fresta para o serviço de bicos de gaz; os quaes, aquecendo 
o interior da mesma chaminé, estabelecem a aspiração do 
ar que entra por aquella abertura inferior. No alto da en-
fermaria, mostra a chaminé outra abertura, também com 
persianas mas em posição horizontal, por onde o ar viciado 
mais leve sahe da enfermaria. As frechas no cume da cha-
miné estão indicando a sahida acima do telhado. 

Nem sempre é preciso que estejam abertas as persianas 
superiores; e também não é preciso accender os bicos de 
gaz, senão quando se exige uma ventilação mais energica, 
nos dias de maior calor, ou por qualquer outro motivo. 

As duas aberturas com persianas horizontaes, represen-
tadas na parte mais alta ou vertice da enfermaria, também 
se prestam a serviços semelhantes. Abrindo-se estas duas 
para o corredor (3), e outras duas fronteiras para a sala 
de recreio (9), estabelecem grandes correntes de ar naquelle 
sentido. Por todos estes meios de ventilação, calcula o auctor 
da citada brochura que podem entrar na enfermaria em 
cada hora 1.120'"3 de ar, dando de Va e m Vs h ° r a u m a 

renovação completa dos o60n,:1, que a sala pôde conter. E 
o que se deduz da indicação que se vê naquella brochura, 
de uma renovação de 80'"3 de ar por hora e por leito, cor-
respondente a uma renovação completa do ar da sala de 
V2 em V2 hora. 

No mesmo córte do pavilhão está indicando esta gravura 
as accommodaçôes que pôde offerecer o sub-solo, além da 
mencionada camara de ar . Também se vê do mesmo córte 
os aterros que se accumularam em toda a altura do sub-
solo, para que a rua de serviço ficasse ao uivei da entrada 
dos pavilhões. 

Superfície e capacidade.—Tem a enfermaria 14m de com-
prido por 9"' de largo, perfazendo 120"'2 de superfície com 
a percentagem de 9"'2 por cama. De pé direito até ao nas-
cimento do tecto, mede 3"', 10 ; e contando-se d a h i para 
cima l m , 3 5 (approximadamente), como altura média do es-
paço triangular, entre a linha horizontal d'aquelle ponto e 
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os dois planos obliquos do tecto, temos de pé direito 4 m , 1 5 ; 
os quaes com os 126m 2 de superfície dão a capacidade 5601"3, 
com a percentagem de 40 '" 3 por cama. Não se ajustarão 
rigorosamente estas medições com as indicadas na gravura, 
por falta de rigor da escala ou por qualquer outra causa. 
São no emtanto as que deduzi dos dados que nos forneceu 
o auctor da citada brochura, dando a percentagem de 40 m 3 , 
de ar fechado por cama. E esta percentagem pode consi-
derar-se muito acceitavel, em vista do systema de ventila-
ção alli adoptado, que pôde dar uma renovação total do 
ar fechado de em 1/-2 hora, como acima se viu. 

Pavilhão de enfermarias do typo D (fig. 21 . a ) . — Na 
descripçâo do typo I), pouco ha que accrescentar ao que 
se viu do tvpo anterior. Está dividido, ao centro, por uma 
parede transversal (12), em duas metades perfei tamente 
eguaes. Cada uma d essas metades tem no seu tòpo livre 
uma enfermaria de 6 camas; e os seus compartimentos 
annexos também são perfeitamente eguaes, d um e d o u t r o 
lado, e muito semelhantes aos do typo anterior. 

Fig. 2 I .* 

Fig . 21.» — Hosp i t a l Koch. P l a n t a de um pav i lhão de e n f e r m a r i a s do tvpo 1). 
(1) Knt rada p r inc ipa l . (2) Vest íbulo . (3) Cor r edo r , ( i ) L a n t e r n i m p a r a luz do c o r -
redor . (S) E n f e r m a r i a , (li) l . ava tor ios . (7) Fogão. (8) Q u a r t o do e n f e r m e i r o . (9) T i -
s ana r i a . (10) Casa de banhos . ( I I ) L a t r i n a s . (12) Pa rede t r a n s v e r s a l , que divide 
o pav i lhão em duas p a r t e s eguaes . 
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Do vestíbulo (2) e respectivo corredor (3), passa-se á 
enfermaria (b), onde, além das 6 camas, se vê a indicação 
de dois lavatorios (6) e d'um fogão (7). 

Aquelle corredor tem luz por uma clarabóia ou lanter-
nim, indicado a traços ( 4 ) ; e dá accesso, posteriormente 
a um quarto de enfermeiros (8) com o seu fogão de aque-
cimento, e á tisanaria (9) com a sua pequena fornalha, pia 
de lavar, etc. 

Do lado anterior dá serventia á casa de banhos com os 
seus accessorios (10), e ás latrinas ( I I ) precedidas d'outro 
compartimento com o ourinatorio e pia de despejos. 

Também em cada uma d'estas duas enfermarias do pa-
vilhão se dá a mesma percentagem por cama, de 9"'2 de 
superfície e de 40'"3 de capacidade. 

Pavilhões de habitação de enfermeiros e guardas (fig. 18.a, 
planta geral. E ) . — S ã o dois os pavilhões com este destino. 
Cada um d'elles comprehende um dormitorio com 8 camas 
(a), uma sala para refeitorio e recreio (b), o vestíbulo (c), 
casa de banhos (d), uma cosinha de aquecer as refeições (/'), 
e uma latrina (<y). Vej. a correcção na legenda d'esta fig. 

Edi feio da administração (fig. 18.", planta geral A ) . — 
Occupa a parte central de todo o conjuncto dos pavilhões 
hospitalares. Não comprehende a cosinha geral do estabe-
lecimento, por que as dietas e refeições de empregados 
lhes são fornecidas pela cozinha do visinho Hospital da Ca-
ridade. 

No rez do chão, além do vestíbulo (a), comprehende 
uma sala de espera para o publico (6), outra sala de espera 
para os doentes (c), salas de acceitação dos doentes e de 
escripturação [d, e), uma casa para a distribuição das dietas 
destinadas a cada pavilhão (/'), sala de empregados (</, sala 
de preparações escolares (li), e um amphitheatro para de-
monstrações (í). Este amphitheatro tem logares para (50 
ouvintes, com serventia independente pelas trazeiras do 
ediíicio. Superiormente a este pavimento, ha as precisas 



1 0 1 

còmmodidades para habitação do medico assistente e outros 
empregados, bem como para d i ferentes arrecadações. 

Pavilhão de desinfecções e da repartição mortuaria 
(fig. 18.a Planta geral F ) . — N a minha visita de 1891, 
encontrei este pavilhão já concluido, faltando-lhe apenas 
a collocaçào da machina de desinfecção, que se achava 
ainda desmontada mas já dentro do pavilhão. Funcciona a 
vapor sob-pressão como a de Geneste, Herscher e Comp.*; 
mas offerece modificações de que a cit. brochura dá mi-
nuciosa noticia, esclarecida pela gravura do apparelho a 
pag. 11. Tem a denominação de Desinfectar Zennebergscher, 
da respectiva casa constructora em Dresde. 

O edifício d'esta estufa tem as duas salas separadas por 
uma parede transversal, em que se acha collocado o appa-
relho desinfector; permittindo a entrada da roupa infecta 
por uma d'ellas (b) e a sabida depois de desinfectada pela 
outra sala (c). Além d esta disposição, que é a geralmente 
adoptada para este serviço, tem as seguintes particulari-
dades. 

Antes d'aquella primeira sala (6), tem outra a), onde 
se dispõem as roupas sujas em grupos por qualidades; e onde 
as mais conspurcadas soffrem alguma lavagem, antes da sua 
entrada na estufa por aquella sala (b). Além d'isso, em 
logar de empregados d i ferentes , uns para lidarem com a 
roupa suja, e outros para receberem a mesma roupa depois 
de desinfectada, ambos estes serviços são feitos pelos mesmos 
empregados com as seguintes precauções. Depois de terem 
introduzido a roupa suja na estufa, despem o fato que 
traziam (para também ser desinfectado), passam a tomar 
banho no compartimento (e), vestem roupa limpa, e vão 
em seguida para o serviço da roupa desinlectada na sala (c). 

Ao lado d'esta sala de banho c), ha um outro comparti-
mento, somente com serventia exterior, destinado á desin-
fecção dos restos de comidas e bebidas. 

Posteriormente ao mesmo pavilhão, além do vestibulo (7/), 
ha um pequeno deposito de cadaveres (/i) e a casa de dis-
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secção (/"). É pequeno o compartimento do deposito de 
cadaveres, porque a maior parte d'elles vai para o insti-
tuto anatomo-pathologico do fronteiro Hospital da Caridade. 

Casas accessorias dos serviços geraes (fig. 18.", planta 
geral G e H) . — São dois pequenos edifícios para conser-
vação do gelo e arrecadação de combustível, etc. Um d'elles 
(II) está designado no alto da figura, á djreita, como já se 
viu; tendo ficado o outro numa parte ilo primitivo desenho, 
que foi cortada nesta gravura. 

Estabelecimento de investigações scientificas, por meio de 
processos experimentais c de observação (fig. 22 . a , planta de 

F i g . 2 2." 

Fig . 2á.« — Hospi ta l Kocli. P l an t a de uni dos pavi-
v imcntos do Ipsl i tulo p a r a inves t igações sc ien t i f i cas de 
e x p e r i m e n t a ç ã o c obse rvação . A esciila e a l egenda vão 
suppr idas na desc r ipção . 

um dos pavimentos d'este vasto edifício triangular). — Para 
se fazer ideia da vastidão <l'este estabelecimento, bastará 
saber-se que a base d'esse triangulo mede 35"', e a sua altura 
(comprimento horizontal do edifício) approximadamente 
4 5 m . Esses tres lanços do edifício deixam entre si um vasto 
recinto ou claustro, como se vê indicado na cit. fig. 22." 
A brochura a que me estou referindo representa em duas 
figuras de maior escala, a pag. 16, o 1.° e o 2 .° andar 
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d'este edifício, contendo ambos 50 compartimentos, além do 
espaço occupado pelas quatro escadas que os communicam. 

Esta forma triangular, que obstou á regularidade d'esses 
compartimentos, acceitou-se forçadamente, por não haver 
alli o terreno que seria preciso para uma edificação rectan-
gular. Esta forma desusada e inconveniente não tem outra 
explicação razoavel. 

No 1.° andar , além de quatro largos compartimentos 
para a administração do instituto, e d outros mais para ha-
bitações do pessoal de serviços, conta 10 salas de trabalhos 
práticos, com as competentes mesas e d i fe ren tes almarios, 
para instrumentos, para culturas bacteriológicas, etc. 

En t re as numerosas installaçôes, que tanto facilitam a 
regularidade d'esta ordem de trabalhos de investigação scien-
tifica, merece especial menção a camara de incubações ou 
de culturas de bacteriologia. Está incluída no interior de 
uma das salas, que o auctor representa em separado e em 
grande escala, a pag. I!) da sua brochura. As particulari-
dades d'esta sala e da sua camara de incubações vêem-se alli 
representadas por duas figuras em planta, e por outra com 
o respectivo côrte. 

Esta camara é precedida de um pequeno átr io; sendo 
por alli a única entrada e não tendo nenhuma outra abertura . 
A suppressão das janellas teve por fim evitar que as culturas 
se prejudicassem com a acção da luz. Conserva-se esta ca-
mara sempre ás escuras; illuminando-se (a luz electrica), 
somente durante o preciso tempo para a collocação ou re-
tirada dos frascos, tubos de ensaio etc., ou para curtas obser-
vações sobre o andamento das d i f e ren te s culturas. 

A temperatura é alli mantida entre 37 e i 0 . ° , pelo 
systema de aquecimento por agua quente em circulação, 
cuja caldeira, para maior regularidade, é aquecida por bicos 
de gaz. 

Assegura-se a manutenção da temperatura entre aquelles 
dois limites de 37 e Í0° , por meio de tres thermometros 
especiaes, collocados dentro da camara, um regulador, outro 
registrador, e outro despertador. 
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O thermometro regulador, quando a temperatura excede 
os 40°, faz pôr em contacto dois fios conductores, ligados 
com electro-magnetes, e de tal nwwlo dispostos, que fecham 
oS bicos de gaz, destinados ao aquecimento da agua em 
circulação na camara incubadora. 

E de crer que também possa dar maior abertura á en-
trada do gaz para os bicos de aquecimento, quando a tem-
peratura descer dos 37°. 

O thermometro registrador faz registrar, em tambor 
apropriado, a temperatura da camara, a toda a hora, mar-
cando-a pelo respectivo mecanismo de relojoaria. 

O thermometro despertador faz tocar uma campainha 
de aviso ao guarda, quando se dê qualquer desarranjo no 
mencionado thermometro regulador. 

Coadjuvam aquella manutenção de temperatura o pequeno 
pé direito da camara, !" ' ,80; a construcçâo das suas pa-
redes (dentro de uma sala), por materiaes maus condu-
ctores do calórico U A pelo revestimento interior (das me-
smas paredes- e das prateleiras de culturas) de chapas ou 
folhas de ferro, que, pela sua grande conductibilidade, re-
partem a temperatura uniformemente por todas as camadas 
do ar fechado. 

No 2.° andar, as divisões dos seus compartimentos cor-
respondem ás do pavimento inferior; dando assim egual 
numero de salas, com pequenas modificações. Além de 
bastantes casas para trabalhos de bacteriologia, de micros-
copia, de chimica, etc., e para as respectivas collecçôes, 
tem a sua bibliotltecn em tres grandes salas. Outras casas 
são destinadas aos trabalhos photographicos, á adminis-
tração de algumas repartições do estabelecimento, e ao 

1 Na conslrucção (Testas paredes figuram os materiaes isoladores 
Holgstid e Marcksteiv, cuja traducção mal se pôde obter dos diccio-
narios. Parece deprebender-se quê o Marckslein contém farellos de 
trigo turro, ligados por uma substancia pegajosa, formando uma ca-
mada de 0"',07 no revestimento exterior das paredes. 
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alojamento do pessoal de preparações, de serventes e de 
guardas. 

O conjuncto dos diflferentes serviços, nos 50 comparti-
mentos dos dois andares, constitue um importante insti-
tuto de trabalhos práticos de investigações scientificas. É 
de crer que lhe estejam correspondendo profícuos resul-
tados, sob a i Ilustrada direcção de tão notável e indefesso 
investigador. 
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Hospital militar de Bruxellas 

Collocação do hospital.—O novo hospital militar de Bru-
xellas é contado, entre os de construcçâo moderna, como um 
dos mais apreciados. Ficou situado perto da cidade, 110 pro-
longamento da rue du Trone, defrontando com a avenue 
de la Couronne, ao longo da qual se vê alinhada a face 
principal das edificações da administração. 

Outras edificações de serviços geraes correm ao longo 
de duas estradas com as denominações de rue des Vadies 
á esquerda e rue Borrens á direita. O quarto lado do re-
cinto hospitalar corresponde a terrenos mais ou menos 
ajardinados, pertencentes a particulares. 

Os quatro lados d este conjuncto constituem um perimetro 
approximadamente rectangular, como se vê da planta geral 
( f i g . 2 3 . * ) . 

Assenta numa pequena elevação acima dos terrenoscon -
finantes; de modo que o pavimento de uma galeria, ao longo 
das trazeiras dos edifícios da administração, fica 3m acima 
da avenue de la Couronne. Ajuiza-se d esta diílerença de 
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nivel pela escada (20), que se vê no centro dos edifícios 
da administração; escada que Representa a entrada principal 
do estabelecimento, além das duas entradas de carro (42 
pela rue Borrens. E dentro daqtfelle perímetro ainda os 
terrenos offerecem bastante declive, como se vê dos taludes 
ou rampas, á direita e á esquerda, e principalmente das 
tres escadas que vencem a altura do maior talude do lado 
direito 

Acha-se, pois, o hospital em óptima posição, amplamente 
ventilado por todos os lados, sem edificações particulares na 
visinhança que possam aflrontál-o. 

Poderá ter parecido que essas boas condições de desa-
fogo terão sido contrariadas pelas tres fileiras de casas da 
administração e de serviços geraes, a estorvarem a ventilação 
d'aquelle recinto pelos tres lados indicados na planta, e a 
que já me referi. D e s a p a r e c e r ã o , porém, essas apprehensões, 
logo que se attenda á mencionada elevação do terreno dos 
pavilhões de enfermarias, relativamente aos terrenos mais 
baixos em que essas casas se acham. 

O recinto do hospital mede 73.700 '" 2 , e sendo de 3 3 0 , 
como logo se verá, o numero das suas camas, cabe a cada 
uma a zona sanitaria de 132" ' 2 ,42. 

Os pavilhões de enfermarias, isolados e dispostos em 
fileiras parallelas, têm o seu eixo longitudinal na direcção 
NE. -SO. ; uma das melhores orientações adoptadas nos 
liospitaes modernos. 

A inauguração d'este hospital, com a entrada dos pri-
meiros doentes, verificou-se a 20 de agosto de 1888 , tendo 
começado as edificações em setembro de 1882, sob os 
plpnos e direcção do architecto O. Geerling. 

Do jornal «An:Invés Médicales Bdges», fascículo de feve-
reiro de 1889, pag. 78 , transcrevo aqui a seguinte nota 

1 Na planta geral está exaggerado o numero de degraus d'estas 
escadas. Na estampa d'onde foi copiado o desenho, esse numero de 
degraus não passa de 13 em cada lanço (cit. Archives médienles belges, 
est. l.a). 
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sobre as despesas com as edificações e accessorios d este 
hospital: 

Acquisiçâo do terreno, construcçâo de todas as edificações, 

Referindo esta despesa ás mencionadas 3 3 0 camas do 
hospital, cabe a cada uma a quota de 8 . 3 3 3 francos. 

Computando o franco a 180 réis, teremos a despesa total 
de 4 9 5 : 0 0 0 ^ 0 0 0 réis e a percentagem por cama de réis 
1 :300 ,4000 como já ficou notado, numa tabella relativa a 
difterentes hospitaes, nacionaes e extrangeiros, a pag. 176 
do meu livro «Reconslrucções e novas construcçôes dos lios-
pilaes da universidade» 2. a edição, 1898 . 

Distribuição dos pavilhões de enfermarias e de lodos os 
mais edifícios (Fig. 23 . a , planta geral .— Os pavilhões de 
enfermarias acham-se dispostos em tres series t ransversaes, 

1 A Revista belga a que me estou referiudo, depois de ter contado 
com 330 camas para este calculo relativo ás despesas, como também 
no que diz respeito á zona sanitaria, tigurou seguidamente a hypo-
tliese de se construírem de futuro abarracamentos provisorios, num 
dos largos disponíveis dos terrenos do hospital, para a eventualidade 
de qualquer epidemia. E, suppondo que esses abarracamentos po-
dessem comportar 170 camas, também calculou, para essa hypothese, 
uma percentagem menor de zona sanitaria por cama, e egualmente 
um menor custo, também por cama, de todas aquellas instailações, 
apesar de ter feito entrar nesses cálculos a despesa de 50.000 francos, 
que julgava sulliciente para a construcçâo das mesmas barracas. 

Não é costume, nem é razoavel, que taes orçamentos eventuaes 
venham figurar nesta ordem de percentagem. 

largos e ruas 
Pára-raios 
Aquecimento a vapor 
Apparelhos de hydrotherapia . . . 
Apparelhos de cozinha 
llluminação electrica 
Lavanderia 
Mobilia, plantações, etc 

2 . 4 1 9 . 5 6 8 , 9 6 francos. 
4 . 9 4 3 , 7 0 » 

1 4 0 . 2 3 5 , 0 0 » 
5 . 3 5 5 , 0 0 )> 
5 . 0 0 2 , 0 0 »» 

7 6 . 6 3 7 , 7 1 » 
3 0 . 9 1 8 , 9 8 » 
6 7 . 3 3 8 , 6 5 » 

Total 2 . 7 5 0 . 0 0 0 , 0 0 » 
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servidos por outras tantas galerias, também transversaes; 
e estas são communicadas entre si por mais duas, que as 
cortam perpendicularmente (19). Todas estas galerias co-

F i g . 2 3 . " 

Escala de 0 n ' , 0025 por 1'" =•/, 

Fig. 2 3 . a — Hospital mil i tar de Bruxel las . P lanta geral . — (A) Pavilhões de 
enfe rmar ias de 24 camas , typo n.° 1. (B) Pavilhões de enfe rmar ias de 20 camas, 
typo n.0 2. (C) Pavilhões de duas enfermar ias de 12 e (i camas, typo n.° 3. (1, 2 
e 3) Enfe rmar i a s de medicina. (4, d e 6) En fe rmar i a s de c i rurg ia . (7, 8 e 9) E n -
fe rmar ias para syphilil icos. (10 e 11) Enfe rmar i a s de contagiosos . (12) Enfe r -
mar ias de doenças de olhos. (13) Enfe rmar i a s pa ra olficiaes infer iores . (11) E n -
fe rmar ias pa ra "convalescentes. (15) Sa la de r ec rea rão e refei torio. (10) Local 
para aba r racamentos em tempos de epidemias . (17) Capel la . (18) Alpendres pa ra 
abr igo das ca r ruagens de ambulancia , etc. (19) Galer ias cober tas e envidraçadas . 
(20) ( l a le r i as cober tas e abe r t a s . (21) Habi tação das i rmãs da ca r idade . (22) J a r -
dins . (23) Sa l a de operações c i rúrgicas . (84) Ár recadacão de carnes , e tc . (25) Ar -
recadações diversas . (26) E n g e n h a r i a . (27) Kefeitorio de convalescentes . (28) H a -
bitação" dos enfermeiros . (29) La t r inas . (30) Bombas de incêndios. (31) Banhos . 
Hydro therap ia . (32) Administração, secre tar ia , consultas, etc. (33) Serviço p l i a r -
maceut ico. (34) Despensa. (35)*Cozinha. (36) Habi tação do di rector . Casa 
do corpo da guarda . (38) Cocheiras e cava lhar iças . (39) Roupar ia . (50) Lavan-
der ia e des infecção. (41) Casa mor tuar ia . (42) Por t a s de serviço de ca r ros . 

bertas de vidro grosseiro ou vidro bruto sobre armações 
de ferro, também são lateralmente envidraçadas. Esta ul-
tima particularidade tem sido censurada, e com razão, por 
alguns visitantes, e nomeadamente o sr. dr. Chavanis, quando 
estudava este hospital moderno, com a commissão que se 
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preparava para os estudos do projecto do novo hospital de 
Saint-Etienne O pavimento d'estas galerias é de ladrilho 
cerâmico, com tiras de grade de ferro fundido em toda a 
sua extensão, cobrindo sulcos, por onde passa a canalização 
do vapor para o seu aquecimento. 

Âquellas tres series transversaes dos pavilhões são for-
madas por cinco fileiras longitudinaes e parallelas, consti-
tuindo assim um conjuncto de quinze pavilhões isolados. 

Entre a terceira e a quarta fileira longitudinal, acha-se 
collocada a capella 17), com as officinas geraes do vapor 
e da electricidade nos seus subterrâneos. 

Dos quinze pavilhões poderemos formar tres grupos, re-
lativos a outros tantos typos, que opportunamente serão des-
criptos. O grupo A), typo n.° 1, com 24 camas de enfer-
maria em cada pavilhão (1, 2 e 5). O grupo B), typo n.° 2, 
com enfermaria de 20 camas (3, (J, 7, 10, 14 e 15 . E o 
grupo (C) typo n.° 3, com duas enfermarias em cada pa -
vilhão, uma de 12 e outra de 8 camas 4, 8, 9, 11, 
12 e 13). 

Formando novos grupos de pavilhões, segundo a quali-
dade de moléstias a que são destinados, temos: 

Para doentes de moléstias internas, os pavilhões n.os 1, 
2 e 3 . 

Para os de moléstias cirúrgicas, n.os 4, 5 e (>. 
Para moléstias febris, n.os 1, 2 e 3. 
Para os de moléstias syphiliticas, n.os 7, 8 e 9. 
Para os de moléstias contagiosas, n.os 10 e 11. 
Para os de moléstias de olhos, n.° 12. 
Para olliciaes inferiores, n.° 13. 
Para convalescentes, n.° 14. 
Para refeitorios e recreações, n.° 15 

1 Mais adiante me occuparei d'este novo hospital francez de 
Saint-Etienne. 

2 Este pavilhão n° 15 tem as disposições dos que entram no 
grupo (B), typo n.° 2. Ficou servindo de refeitório e recreações, em-
quanto a maior affluencia de doentes não exigir que funccione como 
enfermaria. 

8 
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Os officiaes doentes tèin quartos de uma e duas camas 
nos edifícios da administração, como se verá mais adiante. 

Aquelles edifícios da administração, com outros de ser-
viços geraes, occupam os Ires lados do perímetro rectan-
gular, a que já me referi. 

Notarei em primeiro logar a posição e algumas dispo-
sições interiores dos edifícios extranhos aos pavilhões de 
enfermarias, reservando para depois o que diz respeito a 
estes pavilhões. 

Administração e serviços geraes (cilada planta geral . — 
Começando pelo grande edifício da administração, a correr 
com a avenue de la Couronne, temos ao centro a entrada 
principal do estabelecimento, por uma escada interior, que 
precede o vestíbulo. No rez do chão, á esquerda de quem 
sóbe por esta escada, está o logar do porteiro, em se-
guida a sala de espera dos doentes, a secretaria, a accei-
tação dos doentes, a vestiaria onde largam as suas roupas 
para vestirem as do hospital, o escriptorio do medico prin-
cipal, a sala dos médicos de guarda, os laboratorios de 
bacteriologia e de microscopia (32), e o estabelecimento 
balnear, com differentes apparelhos de hydrotherapia (31). 
A direita do mesmo vestíbulo temos, seguidamente, a phar-
inacia com todas as suas dependencias (33), a despensa, o 
refeitorio dos officiaes inferiores, e as repartições da cozinha 
geral do estabelecimento 31 e 35). 

No primeiro andar accommoda o mesmo edifício os 
quartos para olliciaes doentes, os aposentos do pessoal me-
dico, os aposentos do sub-director, dos officiaes inferiores 
e de alguns empregados da administração. 

Voltando ao rez do chão, vemos em seguida ao edificio 
dos banhos (31 , o jardim dos enfermeiros 22) , as habitações 
dos mesmos empregados 28) , quatro salas de policia e duas 
latrinas dos enfermeiros (29), e bombas de incêndios (30 . 
No extremo opposto do mesmo edificio central, em seguida 
ás repartições da cozinha já mencionadas (35), temos o jardim 
do director (22) e a sua habitação (36). As trazeiras d estes 
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edifícios defrontados com a avenue de la Cour&nne estão 
ligadas por um passadiço coberto e abrr to 2 0 ) ; o qual 
se commmiica com as galerias geraes (19 , por meio de 
dois alpendres (20), também abertos, em forma de mar-
quises. 

Passando d'este lado da frente principal para os edifícios 
do lado esquerdo J do reeinto hospitalar, a correr com a 
rue des laclies, encontra-se o seguinte: no angulo inferior 
o edifício dos enfermeiros (28) 2, já notado, o refeitorio de 
convalescentes 27) , o pavilhão de engenharia (20 , diversas 
arrecadações 25) , a arrecadação de camas, etc. '24), a 
sala de operações cirúrgicas (2.3), jardim das irmãs da ca-
ridade 22), edifício das irmãs da caridade (21) 

Do lado opp<*to do mesmo recinto, ao longo da rue 
Jiarrensy logo adiante da habitação do director 36 ) já 
mencionada, segue-se o portão do serviço de carros 42), 
casa de guarda com dois pa\ imentos—rez do chão e primeiro 
andar 37) , cocheiras (38), rouparia 39) , lavanderia e 
estufa de desinfecção a vapor sob-pressão (40) , e casa 
mortuaria com amphitheatro de dissecções 41 , portão do 
serviço de carros da casa mortuaria e da lavanderia 42) . 

Deve ainda considerar-se como edifício de serviços geraes, 
a capella, que ficou situada entre os pavilhões de enfermarias 
do grupo (B 14 e 15. A importante installação geral do 

1 Entenda-se que me refiro á esquerda o u á direita de quem sóbe 
pela escada ao centro do edifício da administração. Julguei precisa 
esta repetição, porque, nas descripções da citada Revista belga, íi-
gura-se o observador em posição inversa. 

2 Os enfermeiros, com 4 oíficiaes inferiores, prefazem o total de 
••6 empregados no serviço das enfermarias. A Revista belga não falia 
do numero dos serventes (militares ou paisanos); mas não poderá 
arbitrar-se menos de um a cada pavilhão de enfermarias. Esses 15 
serventes, addicionados áquelles 36 empregados, dariam um pessoal 
de 72 ao serviço das enfermarias. E, sendo a sua lotação de 330 camas, 
caberiam 4,58 doentes a cada um d esses empregados, o que já pa-
rece pessoal demasiado. 

3 Pertencem á ordem de Santo Agostinho. São dez irmãs e uma 
superiora. Estas onze empregadas, com os referidos 72 empregados 
(vej. not. 2.«). darão 83, cabendo assim a cada um somente 3,97 
tlwutes. Ainda menos de 4, em média ! 
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vapor e da electricidade licou estabelecida no sub-solo da 
mesma Capella. 

Das referidas repartições de serviços geraes mencio-
narei em especial — a cozinha —a lavanderia — e as offi-
cinas do vapor e da electricidade. 

Cozinha geral do estabelecimento ( 3 o ) . — F a z parte do 
grande edificio da administração ao longo da atenue de la 
Couronne, como já se viu. Communica com as galerias dos pa-
vilhões dos doentes 19) por meio de um passadiço coberto, 
mas aberto por ambos os lados (20 em fórma de marquise. 

A casa principal da cozinha (3o) , sufficientemente vasta, 
com muito boa luz, bem ventilada e bem ladrilhada, contém 
as seguintes installaçòes: marmitas a vapor, duas de 2 5 0 
litros para hortaliças e sopa; outra de 2 5 0 litros para ba-
tatas; e ainda outra de 150 litros para café. 

Tem, além d'isso, um grande fogão para assados, costel-
letas, guisados, omelettes, etc., que funcciona a carvão. 

A agua é-lhe fornecida por um grande reservatório de 
agua fria e outro de 500 litros de agua quente. O vapor 
vem-lhe da installação geral dos geradores nos subterrâneos 
da capella. 

No sub-solo da cozinha accommoda-se o deposito do 
carvão, os armazéns dos generos alimentícios, e as casas 
privativas das carnes frescas, com as janellas resguardadas 
pela conhecida rède de tella metallica. 

Lavanderia ( 4 0 ) . — T e m ao seu serviço uma machina de 
vapor com a caldeira respectiva. Comprehende tanques de 
remolhar e de esfregar, machina de lavar, hydro-extractor, 
dois barrelleiros, etc. Tem agua de uma cisterna privativa, 
além da que lhe fornece a grande cisterna das proximidades 
da capella e a canalização geral da cidade. A agua da cis-
terna privativa é elevada por uma bomba para os reserva-
tórios superiores. Estão bem dispostas as estufas de seccar 
a roupa. Tem um pequeno elevador. A força do vapor 
funcciona em quasi todos aquelles serviços. • 
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Ao lado da lavanderia ha a estufa de desinfecção. É do 
sysleina do dr. Leduc, professor de physica e de chimica 
medica na faculdade de Nantes. Produz uma temperatura 
de 120". marcando 110" no interior de um colchão dobra-
do. Funcciona com o vapor a fraca pressão, tendo assim 
a vantagem de evitar a deterioração dos tecidos de lã, de 
algodão, etc., a que estão sujeitos com a desinfecção pelo 
vapor sob-pressão, no conceito, muito contestado por outros, 
do auctor da citada memoria de onde extractei esta noticia 

A estufa foi fabricada em Paris na casa—Pie r ron et 
Fernand Dehaitre; casa de <|iie tive conhecimento pessoal 
em 1891. 

Geradores e maehinas de vapor. — São duas as caldeiras 
da installação principal 2 «l estes serviços, ambas do systema 
Naeyer, situadas nos subterrâneos da capella 17). São ali-
mentadas por agua de uma grande cisterna ae pela canalização 
geral das aguas da cidade. Uma das caldeiras méde58" l i ! de su-
perfície de aquecimento e a outra 10u r a 2 . Fornecem o vapor 
a duas maehinas do svstema Waelschaerts, da força de 40 
cavalloscada uma. São destinadas, em parte, ao serviço daillu-
minaçãoelectrica. As caldeiras nem sempre produzem o vapor 
sulliciente, (piando ambas tem de trabalhar conjunctamente 
para a illuminação de todo o estabelecimento, se este serviço 
coincide com o fornecimento do vapor para os numerosos 
caloriferos, etc. Nestes casos, supprime-se parte da illumi-

1 M. Mullier — Animes Mrdicales fíelges, tom. — •'!.» ser ie— 
2." fascículo —fevereiro de 18K9, pag. 94. 

2 Ha outro gerador e outra macliina no edifício da lavanderia, 
como opportunamente li/, notar. 

3 A grande cisterna ficou collocada nos subterrâneos da capella 
ou alii perto. Tem a capacidade de ;j2o"'3. Alimenta os dois geradores; 
e lambem presta bons serviços na cosinha, nas casas de banhos e 
na lavanderia. Ha mais cinco nequenas cisternas; uma das quaes tam-
bém dá agua para a lavanderia, onde se acha collocada. Das outras 
quatio. construiu-se uma na habitação do director e as restantes na 
repartição dos enfermeiros, na dos guardas de engenharia e nas casas 
de habitação das irmãs da caridade. 



1 ( 8 

nação electrica, substituindo-a por bicos dc gaz, com que 
se contou para essas e outras eventualidades. 

A illuminação electrica 1 tem os seguintes apparelhos: 
3 lampadas de arco voltaico no primeiro portão de carro (42 
da ala direita sohre a rue Borrens, no vestíbulo da admi-
nistração em frente da avenue de la Couronne, e na capella; 
6 lampadas de incandescência, da força de 32 velas cada uma, 
na galeria aberta 20 ao longo do edificio da administração, 
no edifício dos banhos (31) e na cozinha (3o) ; 84 lampadas 
de 8 velas nas enfermarias; 186 lampadas de 16 velas, nas 
galerias e em differentes repartições do estabelecimento. 

As lampadas do arco voltaico são do systema Piette et 
Krizig; e as de incandescência são do systema de Kotinsky. 

Todos os conductores passam por galerias subterrâneas 
ou por canaes apropriados, mas em todo o caso por baixo 
dos pavimentos. 

A illuminação a gaz comprehende SOO bicos. Alguns 
d elles funccionam permanentemente em algumas repar-
tições; mas a maior parte são considerados como supple-
mentares, para as eventualidades de qualquer desarranjo 
nos apparelhos electricos, ou para quando o vapor dos 
geradores não seja sufliciente para todos os serviços simul-
taneamente em maxima escala) da luz eléctrica, do aque-
cimento e da ventilação. 

Ali/umas condições communs a lodos os pavilhões de en-
fermarias.—Todos os pavilhões estão orientados como fica 
dicto, na direcção NE.-SO., permittindo assim que todas as 
suas quatro faces sejam alcançadas pelo sol. Tem habitavel 
somente o rez do chão, convenientemente protegido das 
emanações hygro-telluricas por um sub-solo, largamente ven-
tilado, de altura de 0 m , 8 5 . 

As paredes nada tem de especial. Ao longo da parte 
mais alta do telhado tem uma facha de zinco, para os fins 

1 Veja mais adiante o artigo — Illuminação (la enfermaria 



I 19 

a que terei de referir-me, quando me occupar do aqueci-
mento e da ventilação das enfermarias. En t r e o mesmo 
telhado e o tecto das enfermarias, ha um desvão de I metro 
de altura. 

As janellas tòm os peitoris á altura ordinaria ou ainda 
menos, de modo que não estorvam a vista dos doentes sobre 
os tabuleiros ajardinados. 

Os caxilhos tem a disposição ordinaria de dois batentes 
ou folhas; numa das quaes o vidro superior funcciona de 
caixilho movei ou de balanço. 

O tecto das enfermarias é formado por dois pannos la-
teraes obliquos, a começar V" acima do pavimento, e a 
terminar, a .")"',7'>, numa tira horizontal ao longo do maior 
eixo da sala. Com esta fórma e com um certo arredonda-
mento nas linhas de juneção. conseguiu-se uma disposição 
em condições parecidas com os tectos em curva regular mais 
ou menos abatida, e ainda melhor com os tectos em ogiva. 

Os mesmos tectos e as paredes são estucadas, e com 
pintura a oleo de côres claras, protegida por verniz que 
resiste ás irrigações de desinfectantes. 

O pavimento das enfermarias é de madeira de carvalho, 
em tiras estreitas, dispostas em zig-zag, e assentes em as-
phalto sobre uma camada de betou. Nas casas de lavató-
rios, de banhos e de latrinas, os pavimentos são de ladrilhos 
cerâmicos, como os já mencionados no pavimento das gale-
rias. 

Outras condições communs a todos os pavilhões de en-
fermarias, e das mais importantes, serão referidas na des-
cripção que vae seguir-se do grupo (A) d esta ordem de 
pavilhões. 

Pavilhão do grupo A), li/po n.° I, com uma enfermaria 
de í í camas Fig. 2 í ) . — São tres os pavilhões d este 
grupo, occiipando a segunda fileira longitudinal I, 2 e o 
Cada um d'elles contém uma enfermaria de 24 camas ( I ) , 

1 Yej. pag. ti:!. 
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tendo no tõpo da entrada, como annexos, aos lados do 
vestibnlo ou corredor, uma casa (2) com os lavatorios, e 
um quarto (3) para o enfermeiro, com uma pequena fresta 
de vigilancia para o interior da enfermaria, que não se vê 
representada na gravura. No extremo opposto da sala, e a 
pequena distancia, estão as latrinas (4) e suas dependencias, 
precedidas de uma pequena galeria, com janellas lateraes. 

A enfermaria tem seis janellas de cada lado, correspon-
dendo duas camas a cada intervallo, com a excepção das 
quatro que estão occupando os ângulos da sala. Ao longo 
da linha central tem dois aparadores. 

Nas dimensões interiores da enfermaria temos 27 m de 
comprido, 8m de largo e 5 m , 7o de pé direito na parte 
mais elevada do tecto. A parte obliqua, começa a 4m acima 
do pavimento. 

F i g . 24." 

Escala de 0y ,002 por 1'°. 

Fig. á í . * — H o s p i t a l mil i tar de Bruxet las . Pavilhão ilo grupo (A), typo n.° 1. 
— (1) En fe rmar i a s para 1 í camas . (2) Casa dos lavatorios. (I!) Ouar lo do enfer -
meiro eom um pequeno fogão de tisanaria. ( í ) La t r inas . 

Resulta d'estas dimensões uma superfície de 216'"*, ca-
bendo a cada cama 9" '2 ; e uma capacidade de 1.080™3, 
com a percentagem de 451"3 por cama. 

É inferior esta ultima quota á de o0"'a , que marquei 
noutra parte como quota minima para o nosso clima 1. 

1 Reconstruções e novas construcções dos Iwspitaes da universidade, 
2." edição, 1898. pag. 243. — Hospitaes portuyuezes de construcçâo 
moderna, 1898, pag. 2o0. 
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E a mesma differença, pouco mais ou menos, também se 
nota em outros liospitaes modernos dos paizes do norte, 
de que dou noticia neste livro. Nem por isso, porém, os 
deveremos julgar deficientes de capacidade naquelles paizes 
mais frios, porque essa supposta deficiencia é alli supprida 
pela mais constante, e mesmo mais prompta, renovação do 
ar fechado, a favor de alguns dos differentes systemas de 
ventilação forçada. 

Mobília da enfennaria.— Farei notar algumas particula-
ridades d'esta mobilia. Nos leitos de ferro é substituído o en-
xergão por tella metallica, munida do competente esticador. 

São de lã os colchões, travesseiros e travesseiras. Tem 
cadeiras de retrete (chaises percées , cadeiras ordinarias, 
cadeiras de braços, e os dois aparadores já mencionados. 
As bancas de cabeceira além do seu uso ordinário, e da 
arrecadação de algum vestuário e calçado, também servem 
de cadeira. Têm uma pequena gaveta abaixo do tampo. 
Seguem-se dois compartimentos sobrepostos. O superior, 
destinado ao bacio, é aberto de ambos os lados; e o inferior, 
(pie serve de arrecadação, é aberto posteriormente e fechado 
pelos outros tres lados. Na altura da separação entre estes 
dois compartimentos, tem saliente um assento de cadeira 
apoiado em dois pés. Como se vê, não é modelo que mereça 
imitar-se. 

Ventilarão. Disposições geraes (Fig. 2o . a e 26." , cortes 
pela enfermaria). — O systema de ventilação em uso neste 
hospital consiste numa aspiração muito activa para a entrada 
do ar na enfermaria, e também de uma tal ou qual aspiração 
para a sabida. 

Fig. 2o." Córte longitudinal.—Neste córte estão figuradas 
as seis janellas lateraes da enfermaria, com vidraças ordi-
narias de duas folhas ou batentes. Só tem de especial um 
caixilho movei no vidro mais alto de uma das folhas (I , 
lunccionando como bandeira de balanço. 
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Na mesma altura, aos lados de cada janella, ha as aber-
turas (2), com postigos reguladores, formando a serie supe-
rior de 12 postigos. Aos lados dos peitoris tem outros 
tantos postigos (3) formando a serie inferior. 

Esta ultima serie está a O"1,15 acima do pavimento da 
enfermaria; e a serie superior a 3 m , 8 0 . A maior ou menor 
abertura de todos estes postigos facilmente se gradua por 
meio de cadeias apropriadas. 

Cada janella, no seu peitoril, tem uma abertura, maior do 
que as indicadas nas suas series de postigos; mas também 
sào, como estes, munidas da competente porta reguladora. 
Essas aberturas do parapeito não são eguaes em todas as 
janellas. Em algumas, o ar que por alli entra vae encontrar, 
no vão da janella, um calorilero (4), onde se aquece antes 
de entrar na enfermaria. Noutras janellas, estas aberturas 
(5) deixam entrar directamente o ar para dentro da sala. 
As duas qualidades de abertura guardam entre si a posição 
alternada, como se vê na gravura. 

F i g . 2 5 . » 

j P j c u / u s 0,003 t,CT 1.0 

F i g . 2.'i.a — H o s p i t a l m i l i t a r He l i r u x e l l a s . C o r t e l o n g i t u d i n a l p o r u m a e n f e r -
m a r i a d e 2 5 c a m a s . — (1) C a i x i l h o d e b a l a n ç o n a v i d r a ç a d a s j a n e l l a s . (2) S e r i e 
s u p e r i o r d e doze p o s t i g o s d e v e n t i l a ç ã o n u m a d a s p a r e d e s l a t e r a e s d a e n f e r m a r i a . 
( 8 ) S e r i e i n f e r i o r d o m e s m o n u m e r o d e p o s t i g o s . ( í ) C a l o n f e r o s p o r b a i x o d o s 
p e i t o r i s d e t r e s j a n e l l a s . (5 ) A b e r t u r a s s em c a l o r i f e r o s a b a i x o dos p e i l o r i s d e 
t r e s j a n e l l a s . ((>) C h a m i n é s d e v e n t i l a ç ã o , a b e r t a s n o t ec lo d a e n f e r m a r i a . ( 7 ) C h a -
m i n é s d e v e n t i l a ç ã o , a b e r t a s n o c u m e d o t e l h a d o . (8 j S u b - s o l o . 

Quatro chaminés de ventilação superior sobem do tecto 
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da sala (6) para se abrirem a cima do telhado; e outras 
quatro têm a sua base na armação do mesmo telhado (7) . 

Fig. 26." e 27." Córte transversal — A fig. 26." repre-
senta o córte por uma das janellas 1) que tem calorifero 
no parapeito \ . Do lado opposto á janella, correspondente 
a um dos intervallos, está mostrando uma fresta ou postigo 
da serie superior na posição de fechado 2 ; e inferiormente 
outro postigo semelhante da serie correspondente (3) na 
posição de aberto. Yê-se também como os postigos das 
duas series, superior 2 e inferior 3), communicam por 
um lado com o sub-solo (8), e por outro lado com o desvão 
(9) entre o telhado (10) e o tecto da enfermaria (11). 

A chaminé de ventilação do tecto da sala (6) tem o pos-
tigo fechado, e as duas do desvão entre o tecto e o telhado 
(7) não têm postigo, porque nunca deixam de funccionar 
abertas. 

Fig. 2 0 . a — Hospital m i l i t a r de Bruxe l l a s . Cór te t r ansve r sa l por 
nina e n f e r m a r i a . — (1) Cór te por u m a j ane l l a . (2) l ' ra dos doze post igos 
de ven t i l ação da ser ie supe r io r , em posição de f echado . (.'!; I dem. da 
ser ie in fe r io r em posição de a b e r t o . ( 5) Ca lor i fe ro na a b e r t u r a aba ixo 
do pei tor i l . | 6 | Chaminé de ven t i l ação no tec lo da e n f e r m a r i a , em 
posição de f e c h a d a . (7) Duas c h a m i n é s de ven t i l ação na c o b e r t u r a 
do pav i lhão , s empre a b e r t a s . (8) S u b - s o l o . (!)) Desvão en t re o t ec to 
da e n f e r m a r i a e a c o b e r t u r a do pav i lhão . (10) T e l h a d o do pav i lhão . 
(11) T e c t o da e n f e r m a r i a . 

F i g . 2 6 . 

* 

A fig. 27." está mostrando o córte por uma das janellas 
(1) que não tem calorifero (•>). Do lado opposto leni aberto 
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o postigo da serie superior (2), que no outro corte estava 
fechado; e inversamente está mostrando fechado o postigo 
da serie inferior (3) . Neste córte vê-se aberto o postigo 
da chaminé de ventilação do tecto da enfermaria (6) , que 
no outro córte estava fechado. As duas chaminés do desvão 
(7) conservam-se abertas em ambos os cortes. 

As communicações das aberturas das salas (2 e 3) com o 
sub-solo (8) e com o desvão (9) são os mesmos em ambos 
os cortes. No córte, porém, d'esta fig. 27." também a aber-
tura (5) do parapeito dá communicação para o sub-solo (8). 

Fig . 2 7 . a — Hospi ta l mi l i tar de l i ruxe l l a s . Córte t r a n s v e r s a l por 
uma e n f e r m a r i a . — (1) Córte por u m a das j ane l l a s . (2) Lm dos doze 
post igos de ven t i l ação da serie super io r , em posição de abe r to . (3) I m 
ilos doze pos t igos , da ser ie infer ior , na pos ição de fechado, (.'i) Aber -
tura no pa rape i t o da j a n e l l a . sem ca lo r i f e rõ . (B) Chaminé de vent i -
lação no tec to da en fe rmar i a , em posição de a b e r t a . (7) Duas c h a -
minés de ven t i l ação na cobe r tu r a do pavi lhão , s e m p r e a b e r t a s , i Si S u b -
solo. fil) Desvão e n t r e o tecto da e n f e r m a r i a e o t e l h a d o . (1(1) Te lhado . 
(II") T e c t o da e n f e r m a r i a . 

Ventilação durante o inverno (Fig. 2 6 . " ) — O ar exterior 
entra pelo parapeito das janellas que têm calorifero 4 ) ; 
e estão fechadas as aberturas dos outros parapeitos que 
não os têm. Aquecido o ar no calorifero, sóbe para o tecto 
da enfermaria (11); e, encontrando fechada a chaminé do 
tecto (>) e o postigo da serie superior (2), vae descendo 
em resultado de um lai ou qual esfriamento a distancia do 
calorifero; e sabe pelo postigo da serie inferior (3 . D ahi, 



cominunicado com o ar do sub-solo (8), sobe na espessura 
da parede para o desvão (9) e seguidamente para as duas 
chaminés (7) 

Ventilação no estio (cit. fig. 27." — Durante o verão 
não funccionam os caloriferos dos parapeitos e estão fechados 
os seus postigos, (pie na figura anterior foram designados 
pelo algarismo (4). Na fig. 27." de que estamos tractando, 
está aberta a entrada do ar pelo parapeito (o), que não 
tem calorifero. Passa para a enfermaria e para o sub-solo 
(8). O que entra na enfermaria encontra fechado o postigo 
da serie inferior (3); e tendo aquecido um tanto pela res-
piração dos doentes, etc., tende a subir para o tecto da sala 
(11), onde encontra sabida pela chaminé (6). Outra parte 
d o a r viciado sahirá pelo postigo (2) da serie superior, a mis-
turar-se com o ar do sub-solo (8); e d'ahi, seguindo pelo 
desvão (9), irá saliir pelas chaminés (7). E ainda outra parte 
sahirá pelo postigo (1) do caixilho da janella, que já vimos 
representada na fig. 25." 

Modificações que lembro d aquelle systema de ventilação, 
para maior simplicidade. — Eu supprimiria, por desneces-

1 Um ou mais bicos de gaz nas chaminés produziriam alli uma 
aspiração ellicaz. Não se contou, porém, com esse recurso neste sys-
tema, áo que parece. Comou-se apenas com o vacuum Valtez, de que 
não encontrei a descripção; mas que parece funccionar como outros 
mais, que confiam a aspiração a correntes de ar exterior no cimo da 
chaminé, obliquamente encaminhadas de baixo para cima, para que, 
com a tendencia á formação do vácuo dentro da chaminé, arrastem 
para cima o ar contido no seu interior, Sendo assim, fraco recurso é 
este. porque o etíeito só apparece quando ha vento com certa velo-
cidade; isto é, quando o seu funccionamento menos preciso se torna. 

Contou-se também, para essa aspiração, com o aquecimento do 
desvão (9) por uma parte do telhado que, para esse tini, se cobriu 
de zinco. Eu nunca adoptaria semelhante meio. De inverno, já se vê 
que deve enfraquecer a aspiração, longe de a activar. De verão, seria 
contradictorio com o benefico eITeito que geralmente se espera 
d'esse desvão; isto é, de moderar a demasia do calor das salas, a 
favor do ar interposto ás duas coberturas. Por este systema adoptado 
naquelle hospital, procurou-se o inverso; istoé, tornar mais intenso no 
verão o calor no tecto da enfermaria, de que não pôde deixar de re-
sentir-se desfavoravelmente a temperatura do seu interior, 
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sarias, as 48 aberturas das duas series de postigos (2 e 3) 
nas duas faces da enfermaria. Para a substituição dos pos-
tigos superiores (2), contentar-me-hia em ampliar o caixilho 
de um só vidro (1), convertendo-o, com o outro vidro cor-
respondente, em bandeira de balanço, independente do jogo 
das duas folhas ordinarias dos caixilhos da janella. E para a 
sabida das camadas de ar, d'esse nivel para cima, lá tinha mos 
a abertura das chaminés do tecto, <pie nesse caso também 
estariam abertas durante o inverno, com a devida graduação 
nos postigos reguladores. 

As aberturas ou postigos da serie inferior (3) ficariam 
suppridas pelas aberturas dos parapeitos (4 e o), tanto para 
a entrada do ar quente e do ar fresco, como para a sahída 
d'aquella parte do ar viciado, que, pelo excesso de acido 
carbonico e por outras causas, tenha adquirido maior peso 
especifico. 

Com esta simplificação, evitaríamos 48 canaes, de alto 
a baixo, na espessura das paredes lateraes da enfermaria ; 
supprimindo assim outros tantos escaninhos com depositos 
de poeiras e microbios. 

A communicação das aberturas (3) com os sub-solos (8), 
e a sabida do ar do mesmo sub-solo pelas chaminés (7) , 
de nada aproveita á ventilação da sala, e é desnecessária 
para a do sub-solo; porque esta ultima ventilação poderia 
ficar bem assegurada pelas janellas do mesmo sub-solo. 

Por este modo, a ventilação durante o estio conseguia-se 
com a entrada do ar fresco por aquellas aberturas dos 
parapeitos das janellas, e com a sabida do ar viciado pelas 
bandeiras das janellas e pelas chaminés do tecto, e ainda 
também pelas aberturas abaixo dos peitoris, segundo as condi-
ções relativas quanto ao peso especifico) do ar da sala e do ar 
exterior. Essa differença de condições occasionaria em certos 
casos a inversão d'este movimento atmospherico, entrando 
de cima para baixo petas bandeiras, e pela chaminé do tecto 
e sahindo pelas aberturas dos parapeitos. E ornais ordinário 
seria talvez a reciproca entrada e sabida por cima e por 
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baixo, formando redemoinhos, no interior da sala, o ar (jue 
entra com o que \ ae marchando para a sabida. 

Por este svstema de ventilação natural ou espontanea, 
semelhante ao que tenho adoptado em difFerentes projectos 
de liospitaes portuguezes, o ar da enfermaria só deixa de 
sahir, e de ser substituído por novo ar , quando tiver dentro 
da sala as mesmas condições physicas das que tiver o ar 
exterior; isto é emquanto não estiver viciado. Rompendo-se 
aquelle equilíbrio, ficarão patentes as aberturas superiores 
e as inferiores, para a entrada por uma parte e sabida pela 
outra, de cima para baixo ou de baixo para cima, ou reci-
procamente por baixo e por cima ao mesmo tempo, con-
forme as ditferenças de condições physicas, como já disse, 
entre o ar ambiente de fóra da sala e o contido 110 seu 
interior. 

Uma semelhante simplificação me parece também accei-
tavel para a ventilação de inverno, com o simultâneo aque-
cimento da sala. Só teria forrada a ventilação por aspiração, 
do ar entrado pelas aberturas dos peitoris munidos de ca-
loriferos, principalmente se o ar alli aquecido, em logar de 
sahir pela parte mais alta do calorifero, sahisse pelo contrario 
juncto do pavimento. Com este aquecimento de seis calo-
riferos lateraes da sala, aquecer-se-hia todo o ar do seu 
interior; e a sabida leria logar pela chaminé do tecto, neste 
caso aberta, e pelo caixilho movei ou bandeira de balanço 
das janellas. Para a sabida inferior de quaesquer productos 
mais pesados da respiração, lá tínhamos as aberturas dos 
parapeitos sem caloriferos, que para esse fim se poderiam 
ir graduando, por fórma que não prejudicasse o conveniente 
aquecimento da sala com a inevitável entrada de alguma 
porção de ar fresco. 

Aquecimento da enfermaria (cit. fig. 26) . — Como já se 
viu, ha tres caloriferos de cada lado da sala, noutros tantos 
\ãos de janellas, entre os peitoris e o pavimento da casa. 
E alli que o ar exterior se aquece na sua passagem para 



dentro da enfermaria. Gradua-se-lhe a temperatura com os re-
gistros dos caloriferos, de modo que possa manter-se na sala 
a 18°, ainda mesmo nos dias excepcionaes de maior frio 
naquellas paragens, que chega a 12° abaixo de zero. 

Os caloriferos funccionam a vapor. Cada um d elles con-
siste num cylindro metallico, exteriormente eriçado de la-
minas salientes dispostas em diagonal [ailettes diagonales), 
systema Koerling-frères, engenheiros de Paris. A fig. 26." 
mostrou a collocação d'este apparelho, em posição obliqua 
(4), dentro da caixa ou estojo que o contém, occupando o 
vão da janella, até a altura do seu peitoril. 

O vapor entra por um tubo especial no cimo do cylindro; 
e, enchendo o seu interior, aquece-lhe as paredes e com 
ellas as arestas diagonaes da sua face externa. O ar, que 
se insinua por entre as mesmas arestas, recebe alli a tem-
peratura com que vae entrar na sala. O vapor que desceu 
110 interior do cylindro foi largando, na parte mais baixa, 
a agua da sua condensação; e esta agua, seguindo por ca-
nalização apropriada, volta á caldeira d onde o vapor tinha 
sahido. 

llluminação da enfermaria. — Neste e em todos os pa-
vilhões de enfermarias, installou-se a illuminação electrica 
por meio de lampadas de incandescência de quatro a 
seis, talvez, para cada enfermaria. São independentes, po-
dendo accender-se ou apagar-se cada uma d'ellas em se-
parado. Em cada enfermaria ha uma lampada movei, de 
quatro em quatro camas. Por este meio a lampada movei 
pode ageitar-se a qualquer observação, que a exija, em 
todas as camas da enfermaria. 

Os conductores electricos seguem a canalização do gaz 
de todo o estabelecimento. Em apparelho especial, na pa -
rede da sala, apparece o bico de gaz e a lampada electrica. 

1 São 8i lampadas, da força de 8 velas cada uma, para as enfer-
marias dos IS pavilhões. 
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Esta duplicação tem por fim a prevenção contra qualquer 
desarranjo accidental da luz electrica. 

Abastecimento de agua.—Este pav ilhão, como todos os pa-
vilhões de enfermarias, são abastecidos de agua pela cana-
lização geral da cidade, proveniente do Cliáteau d eau du 
Bois de la Cambre. Chega ao hospital com a pressão de 
quatro atmospheras, mais do que o sufficiente para todos os 
serviços. O estabelecimento contém, além d'isso, cinco cis-
ternas, a que já me referi a pag. 117 nota 3." 

Exgottos da enfermaria.—Todos os exgottos doestabele-
cimento se acham canalizados na direcção do collector da 
avenue de la Couronne, que faz parte da canalização geral 
dos exgottos da cidade pelo systema de tudo ao exgotto. 

Pavilhão do grupo (B), typo n.° 2 (Fig. 2 8 . a , — e planta 
geral, pag. 112). — São seis os pavilhões d'este 2 .° tvpo 
(planta geral — 3, 0, 7, 10, l i e 19). Diífere do typo 
n.° 1 em ter 20 camas na sua enfermaria, em logar de 2í; 
e em ter compartimentos de annexos em ambos os topos 
da sala. Os pavilhões de ambos os typos têm o mesmo 
comprimento e a mesma largura; e todos têm as mesmas 
sete janellas de cada lado. A diminuição das quatro camas 

F i g . 2 8 . a 

Escala de 0 m , 002 por 1"' = '/soo 

Fig. 2 8 . ' —Hosp i t a l mil i tar de Bruxel las . Pavilhão do grupo (li), typo n.» 2. 
— (1) Enfermar ia para 20 camas . (2) Casa de lavatorios. (3) Casa de banhos , 
( i ) Refeitorio. (5) Quar to de isolamento. (6) Quar to do enfermeiro e tisanaria. 
(7j Latr inas . 

9 
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nas enfermarias d este 2.° typo provêm de terem, a mais, 
alguns annexos num dos tôpos da sala. l) 'esta differença re-
sultou ter ficado a enfermaria d'este 2." ty po somente com 
2 2 m , 5 0 de comprimento em logar dos 27" ' ,09 do 1.° typo. 

As 20 camas da enfermaria (1) também se acham dis-
postas duas a duas em cada intervallo das janellas, exce-
ptuando (como nas do 1 t y p o ) as quatro dos ângulos da sala. 
Tem os mesmos aparadores no eixo longitudinal; e é a 
mesma a disposição dos caloriferos, em vãos alternados dos 
peitoris das janellas, como a gravura está indicando. Calo-
riferos semelhantes se encontram egualmente nos peitoris 
dos annexos. 

Aos lados do vestíbulo da entrada tem, de um lado, a 
casa dos lavatorios (2) e a casa de banhos (3), e do lado 
fronteiro tem a sala de refeitorio e de recreação (4). No 
extremo opposto da enfermaria, vê-se, de um lado do cor-
redor, um quarto de isolamento, e, do outro lado, o quarto 
do enfermeiro, que também serve de tisanaria. No prolon-
gamento do mesmo corredor tem a casa das latrinas (7) 
(com o postigo por onde desce a roupa suja para o sub-
solo), o sumidoiro de urinas, etc. 

Todas as mais particularidades referidas ao typo n.° 1 
se repetem neste 2.° tvpo. 

Pavilhão do umpo (C), typo n.° 3 (Fig. 2 9 . \ — e planta 
geral, pag. 112) .—Dif fe re dos typos n.os 1 e 2, princi-
palmente por ter duas enfermarias em logar de uma só. 

O grupo d'este typo n.° 3 comprehende seis pavilhões, 
nas duas fileiras longitudinaes dos extremos de todo o con-
juncto (planta g e r a l — 4 , 12 e 1 3 — 8 , 9 e 11). 

A falta de algarismos indicadores na fig. 29 . a será su-
prida com as seguintes indicações: 

As duas enfermarias são deseguaes, como se vê; uma de 
12 camas e outra somente de 8. Cada uma tem o seu apa-
rador e os seus caloriferos nos peitoris das janellas, nas 
mesmas condições d'esses accessorios nas enfermarias dos 
outros dois typos. 
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Os annexos occupam o centro do pavilhão. São servidos 
por um crusamento de corredores, a partir da porta central 
da entrada do pavilhão. Nos quatro cantos d esse crusa-
mento, temos quatro casas. Das duas maiores, serve uma 
de lúanaria, servindo a outra de quarto de isolamento. 
Das duas mais pequenas, na posterior installaram-se os la-
vatorios; e a: outra é destinada a quarto do enfermeiro. 

f c l V C C i l W dc. V,OOt j o o t p ° 

Fig . 29.» — Hospi ta l mi l i t a r de Bruxe l l a s . P a v i l h ã o do grupo (C), typo n.° 3. 
— Na fa l t a de a l g a r i s m o s ind icadores na g r a v u r a , s e r á s u p p n d a a l egenda pe la 
desc r ípeão no t ex to . 

Nas trazeiras do pavilhão, ficaram as latrinas com todos 
os seus accessorios; mas separadas a certa distancia, por 
meio de uma pequena galeria com janellas de ambos os 
lados. 

N'este ultimo typo de pavilhões, vô-se em pratica o bom 
preceito, que sempre tenho mantido nos projectos de minha 
collaboraçuo, de ficar cada enfermaria com um dos seus 
topos completamente livre, além do completo desafogo das 
suas faces maiores. 





Hospital de enfermarias Gircnlares 

EM 

Anvers 

Generalidades. — Tornou-se notável este novo hospital 
civil d'Anvers (Bélgica), pela fórma circular das suas en-
fermarias. 

Não encontrei marcado o anno preciso da sua installa-
ção; mas numa brochura publicada em 1 8 8 2 que dava 
noticia do andamento das construcções, tinha-se como pro-
vável a sua conclusão por todo o anno seguinte. 

A frontaria do edificio da administração dá sobre um 
pequeno largo da cidade, mas dos outros tres lados os muros 
do terreno defrontam com ruas não muito largas. A rua 
do lado esquerdo tem completa a sua fileira de casas, e na 
do lado direito proseguiam as construcções, quando visitei 
este hospital em 9 de julho de 1891 . Ao longo do muro 
posterior, via-se alinhada uma nova rua, mas ainda sem 

1 Administration des hospices civils d'Anvers— Compte moral admi-
nistratif de 1881 — Anvers, 1882, pag. 20. 
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edificações nem começo d'ellas, deixando-me em duvida se 
aqnelles trabalhos seriam destinados somente a uma simples 
estrada. Em todo o caso, nâo ficou este novo hospital em 
campo completamente isolado; mas nem por isso a sua 
posição deixará de ser considerada como acceitavel. 

As vedações do terreno, em frente do largo e ao longo 
da rua do lado esquerdo, sào de gradaria. O restante perí-
metro é limitado por muros. 

Nesta minha visita aos hospitaes d'Anvers, tive occa-
siâo de ler, na secretaria dos hospícios civis, um relatório 
manuscripto de uma commissão de médicos, encarregada de 
dar parecer sobre o projecto d'este hospital de enfermarias 
circulares. Referia-se a commissão a outro parecer, em que 
tinha votado pela rejeição d'esta forma circular das enfer-
marias; a qual linha sido apresentada como novidade pelo 
auctor do projecto, o Sr. Baeckelmans. Tendo, porém, fal-
lecido este distincto architecto, e tendo os seus antigos 
discípulos, os Srs. Biltneyer e Yan Riel, substituído o mestre 
naquelles trabalhos, insistiram pela conservação d'esta forma 
circular das enfermarias; principalmente como saudosa ho-
menagem ao supposto inventor d'aquelle systema. A com-
missão, em vista de tal insistência, declarou que por eguaes 
considerações de respeito pelo defuncto architecto, e respei-
tando também os nobres sentimentos que tão louvavelmente 
estavam preoccupando os seus dois discípulos, não repeti-
ria a sua opposição formal áquella disposição das enfer-
marias. Declarou porém a mesma commissão, que não podia 
deixar de pôr a salvo a sua responsabilidade, se de futuro 
a pratica viesse a demonstrar os inconvenientes, que ante-
riormente lhe havia previsto. 

O hospital tem funccionado regularmente; mas ape/.ar 
d'isso os defensores d este systema não têm podido conse-
guir a sua adopção para nenhuma, que me conste, das 
muitas construcções hospitalares, que depois d'isso se têm 
levantado. 

Por outro lado, também o primitivo projecto Baeckel-
mans não merecia o qualificativo de uma nova invenção, como 
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lhe foi attribuida pelos seus discípulos Bilmer e Van líiel 
l»or tjue anter iormente já havia hospitaes com enfermarias 
circulares; umas com as camas na circumferencia, como 
neste hospital d 'Anvers, e outras com as camas centraes, 
em circulo de menor diâmetro. 

Em prova d'aquelle desculpável lapso, tanto dos distin-
ctos architectos belgas, como da mencionada commissão de 
médicos, bastará a citação da obra monumental de I lenrv 
C. Burdet t — «Hospitais and asylums o filie irorld» 1 8 9 3 , 
tom. ív, pag. 29 í e o grande atlas da mesma obra — 
« Theporte-folio ofplans», pagg. 22 a 2 7 , 61 , 8 1 , 89 e 10o . 

Distribuição dos pavilhões (fig. 30."), planta geral) . — 
Os terrenos d'este hospital, incluídos nos muros indicados 
na planta, medem So.OOlF'2; e, sendo de 3 8 0 o numero de 
camas para doentes em todo o estabelecimento, cabem a cada 
cama 1 Í 4 " \ 7 3 de zona sanitaria. A superfície d'aquelles 
terrenos occupada por edificações é de 11.000'""; os quaes, 
referidos ao mesmo numero de camas, dão por cada uma 
28"'-, 9 i 2 . 

O aspecto geral da gravura torna bem saliente a posição 

1 Edward Cowles, na sua brochura «Leshôpitaux» 1887. pag. 28, 
também considerou (indevidamente) este hospital como o primeiro 
construído eom enfermarias circulares. 

2 Encyclopédie d'hygiène et de médecine publique, 1803, tom. v, 
pagg. 414 e tilo Neste livro, a pag 61o, contou-se com 380 camas, 
sendo 320 das 16 enfermarias de 20 camas, 36 em quartos d'uma só 
cama, e 24 camas para doentes a pagar: mas na pagina 614 tinha-se 
contado somente com 354,83 (líesiiltado da divisão de 11.000m2de 
superfície coberta pelas edificações do hospital, por 31'"2, como per-
centagem d'esta superfície relativa a cada leito). 

A mesma incoherencia se nota também relativamente á superfície 
dos terrenos hospitalares. Na cit. pag. 614 a Eneyctopediemarcou a esta 
área oo.OCO"12, e na pag. 414 tinha-lhe marcado lOo.OOO'"2. 

Quanto ao numero de camas, também por outro lado, na cit bro-
chura «Administration deshospiees ririls d'Anrers, pag. 22, vejo que. 
num projecto de algumas installaçòes do hospital, aquelle numero 
de camas era computado em 400. 

De todas estas incohereneias deverá concluir-se, que não dou 
grande confiança aos resultados que deduzi de bases tão incertas. 
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das oito enfermarias circulares (8), ligadas por pequenos 
passadiços á galeria geral que passa entre os annexos (10) . 

Uma linha longitudinal, no centro do conjuncto, corta 
as seguintes edificações: a casa de administração (1), a 
capella (44), a cozinha (6), a pharmacia (5), a habitação 
das irmãs de caridade (7), o estabelecimento de banhos (12), 
e a lavanderia (4). Não tem pavilhões de maternidade. 

F i g . 30* 

Escala de 0">,00023 por 1m = V4ooo-

Fig. SO."—Hospital d 'Anvers . P l an ta g e r a l . — ( 1 ) Adminis t ração. (2) Ha-
b i t a rão do Direc tor . (3) Hab i t ação do Capel lão. (4) Lavander ia . (3) P h a r -
macia e suas dependencias . No pavimento de cima, uma enfermar ia para 
c reanças . («) Cosinha, refei tor ios . ele. 17) Habi tação das i rmãs da car i-
dade. (8) Enfe rmar ias c i rculares (9) Quar tos de doentes a pagar . (10) An-
nexos das enfe rmar ias . (111 Sa l a de operações c i rúrgicas e seus acces -
sorios. (12) Banhos . Hydro therap ia . (13) "Casa mor tuar ia e annexos. 
( t i ) Capel la . 

Irei dando uma breve descripção das differentes repartições 
de fora das enfermarias; deixando estas para ultimo logar. 

O grande edifício da administração (1) tem o exterior 
de tijolo descoberto, como todas as edificações d'este hos-
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pitai. O architecto foi prodigo em saliências de bom efleito; 
e soube dar um aspecto muito agradavel á combinação do 
tijolo com as fachas e pequenas peças de cantaria. 

Compòe-se este edifício d um corpo central e dois tor-
reões lateraes, aquelle com tres pavimentos, e os torreões 
com cinco; porque, além dos tres correspondentes aos do 
corpo central, tem mais dois d'alii para cima. Os telhados 
d'este edifício são de ardósia, como em todos os pavilhões 
do hospital. No corpo central, o grande declive dos telhados 
comportou tres series de trapeiras, de fórma caprichosa, a 
inculcarem outros tantos pavimentos nessas aguas-furtadas. 

Tudo neste edifício tem a fórma rectangular bem como 
em todos os mais, exceptuando somente a fórma circular 
dos pavilhões de enfermarias, e a semicircular do pavilhão 
de banhos e de algumas peças d outros pavilhões. 

Neste edifício da administração accommodam-se, no ex-
tremo da esquerda, alguns compartimentos do administra-
dor (2) e no da direita outros do capellão (3). O corpo 
central é atravessado por uma vasta galeria de abobadas 
sobre duas series de columnas, que constitue a entrada 
principal do estabelecimento. 

A esquerda d'esta entrada tem a secretaria da adminis-
tração, o gabinete do chefe da secretaria, a sala da acceitação 
dos doentes, a casa de banho para os doentes entrados, e 
a vestiaria onde recebem a roupa da casa. A direita está 
a habitação do porteiro, sala para os doentes que entram 
de noute, e arrecadações de roupa destinada a empregados 
em serviço, e de roupa da casa ministrada aos doentes. 

Posteriormente a este edifício, e separados d'elle pela 
galeria geral das enfermarias, temos de um lado um pequeno 
pavilhão da guarda e do lado opposto outro egual para 
reunião dos médicos. 

São estas as accommodações que este grande edifício 
contém no rez do chão. I)'ahi para cima sobra-llhe espaço 
para os restantes compartimentos das duas habitações de 
lamilia do administrador e do capellão, para habitação de 
outros mais empregados e para muitas arrecadações. 
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A pequena distancia da administração e á sua esquerda, 
vemos o pavilhão de operações cirúrgicas (11) . A sala de 
eperações tem uma parte rectangular, entre dois pequenos 
annexos, communicados directamente com ella. Num d'estes 
annexos accommodam-se os instrumentos; e o annexo fron-
teiro é destinado para gabinete dos operadores. Segue-se 
posteriormente a parte principal da sala de operações, em 
íorma de pentágono, com uma grande janella em cada uma 
das cinco facetas; recebendo, além d isso, ainda mais um 
reforço de luz pelo seu tecto envidraçado. Tem a precisa col-
lecção de frascos com desinfectantes, e as competentes caixas 
de louça para desinfecções liquidas dos instrumentos, etc. 

A mesa de operações tem o leito de zinco, de paredes 
duplas, muito usado nos liospitaes modernos; mas esta 
peça assenta em armação de madeira, e também são de 
madeira os aparadores; o que destoa bastante das dispo-
sições geraes da saia. No mesmo pavilhão tem uma sala 
com leitos para operados, dividida para os dois sexos por 
biombos de madeira. 

Em posição symetrica, do lado opposto a este pavilhão, 
vê-se a casa mortuaria (13), quasi com o mesmo aspecto 
por fóra e com as mesmas divisões interiores. A sala de 
autopsias corresponde á sala de operações cirúrgicas, e a 
sala mortuaria propriamente dieta corresponde á sala para 
doentes operados. 

Os compartimentos annexos ás duas salas têm egual-
mente uma disposição semelhante nos dois pavilhões. 

Seguindo, nesta indicação, a linha longitudinal do con-
juncto, temos a capella (14) com os seus accessorios. Só 
merece notar-se o ser precedida de um grande espaço en-
vidraçado de 12"' por 14"' approximadamente, communi-
cado por galerias lateraes com a galeria geral (10) . E desti-
nado para recreio dos convalescentes. 

Seguem-se as repartições da cozinha 6), e as da pharma-
cia (5). Ambas se acham em boas condições. A pharmacia, 
além das accommodaçôes do pessoal, tem a sala de pharmacia 
propriamente dieta, casas de laboratorios annexos, incluindo 



1 3 9 

um especial para preparados de emanações incommodas, etc. 
Noutro pavimento ficou estabelecida uma enfermaria para 
creanças. A cozinha tem bastante amplitude, é muito bem 
ventilada e com muita luz. No centro da casa tem seis mar-
mitas de paredes duplas, para cozinha a vapor; e a um dos 
lados tem fornalhas ou fogões a carvão. Os accessorios cor-
respondem ás indicadas condições da peça principal. 

Mais adeante temos o edifício das irmãs da caridade (7). 
Tem um corredor pelo seu eixo longitudinal, communicado 
nos extremos com a galeria geral (10), por meio de galerias 
lateraes. No centro do edifício tem, para um lado do cor-
redor, uma sala de trabalho, e do lado opposto o refeitório. 
O restante d'este pavimento, além da escada e da latrina, 
contém 1S compartimentos, sendo 10 para quartos de cama, 
2 para a superiora, 1 para bibliotheca, 2 para visitas e 3 
para as repartições da sua cozinha. 

Em continuação, na mesma linha longitudinal, vê-se o 
estabelecimento de banhos (12), disposto em semicírculo, 
A meio do arco tem as disposições convenientes para o ser-
viço de banhos'ministrados ao publico. Nos dois ramos late-
raes installou-se o mesmo serviço balnear para os doentes do 
estabelecimento, com a devida separação para os dois sexos. 

Termina esta serie de installações com o edifício da la-
vanderia (4), no alto da gravura. A maior parte é occupada 
pela casa da lavanderia, muito ampla, com 10'" por H " ' , o 0 
approximadamente, com muita luz e com a conveniente ven-
tilação. Comprehende o mesmo edifício os geradores para 
os differentes serviços a vapor, não só da lavanderia, co-
zinha e banhos, mas ainda para differentes repartições do 
hospital. Noutro compartimento tem a machina de vapor, 
noutro a estufa de seccar a roupa, noutro a estufa de desin-
fecção, etc. 

Vê-se na mesma gravura a galeria geral (10), que dá 
communicação a todas as enfermarias circulares com os 
seus annexos, e a todos os estabelecimentos de serviços 
geraes. exceptuando a lavanderia. No pavimento do rez do 
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chão é toda envidraçada; mas no primeiro andar não tem 
vidraças lateraes nem coberturas, constituindo assim um 
simples terraço. 

Era forçoso que o pavimento inferior da galeria tivesse 
cobertura, para servir de piso áquelle t e r raço ; mas podia 
deixar de ser envidraçada. Desse modo, como galeria 
aberta, mais se approximaria dos passadiços e arruamentos 
a ceu livre, que, entre os liospitaes allemães já mencionados, 
e outros de que terei de occupar-me, servem de commu-
nicação de uns para outros pavilhões de enfermarias. 

Lm dos pavilhões de enfermarias circulares, do rez do 
chão (fig. 31."). — A enfermaria circular tem 20 camas com 
18 janellas. Accrescentando-se-lhes as duas portas represen-
tadas na gravura, temos as 20 aberturas correspondentes 
ás 20 camas, ficando cada uma d'estas no intervallo de 
duas aberturas. No centro da enfermaria, vê-se a indicação 
de uma chaminé; e, circumdando esta a certa distancia, 
estão dispostas 8 columnas de ferro fundido e ôcas. liste 
espaço comprehendido entre as columnas é limitado por 
uma vedação, de 2m de altura (me pareceu), sendo de ma-
deira até metade d'essa altura, e d'ahi para cima de vidraça. 

Em volta da chaminé central ha um aparador, que, numa 
das salas de cirurgia em que mais me demorei, continha 
frascos de desinfectantes, ligaduras, outras peças de cura-
tivos, alguns instrumentos, etc. 

O pavimento das enfermarias é de madeira (de carvalho, 
segundo os meus apontamentos) assente sobre abobada de 
tijolo no pavimento do rez do chão, e sobre vigas de ferro 
com abobadilha no pavimento superior. As paredes e tecto 
são guarnecidas a gesso e cal. 

Em artigo separado terei de occupar-me do systema de 
aquecimento e ventilação d estas enfermarias. 

Viu-se já, como da galeria geral se faz a communicação 
com as enfermarias. 

Nesta gravura (fig. 31. a) está bem indicado o pequeno 
passadiço (3), com tres janellas de cada lado, que estabe-
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Fig. 31. a — Hospital d 'Anvers . Pavilhão de e n f e r -
mar ias c i r cu la re s .— (1) Enfe rmar i a s de 20 camas. No 
centro chaminé de vent i lação e recinto central com 
aparadores e ar recadações ." (2) Quar tos de isolamento. 
(3) Corredores , ( i ) Pequeno fogão de cozinha de e n -
fermar ia (tisanaria). (a) Banhos . (G) Quar tos de en-
fermeiro. (7) Lavatorios e a r recadação . (8; Lat r inas . 
(9) Galer ia envidraçada no pr imeiro pavimento (rez 
do chão). Ter raço no segundo pavimento (1.° anda r ) . 
(10) Quar to de i so lamento? (11) Roupa su ja . lixo, e tc . 
(12) Arrecadação . (13) Escada . Também ha e levadores . 

i 
i 

B 
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lece a passagem da galeria geral (9), para a enfermaria. Aos 
lados d'aquelle passadiço ou, melhor, do curto corredor que 
o precede, ha dois quartos (2) para doentes isolados. Seguindo 
na mesma direcção ao longo da enfermaria, encontra-se 
outro passadiço semelhante (3), de l ' " ,80 de largo por 2 '" ,60 
de altura, com duas largas janellas de cada lado. Dá commu-
niçação para a tisanaria (4), casa de banhos (8), quarto do 
enfermeiro (6), lavatorios e arrecadações (7) e latrinas (8). 

Voltando á galeria geral (9), vê-se em frente da entrada 
para a enfermaria a escada (13) para o pavimento supe-
rior, um quarto de isolamento (2), uma casa ou quarto 
disponível (10), uma casa de arrecadações (12), e outra 
para roupa suja (11) com o costumado postigo por onde 
é lançada para baixo. 

A seguir pela mesma galeria geral, adiante e atrás dos 
precedentes annexos, o tracejado que se vê na gravura 
inculca outras casas, menos dependentes das enfermarias. 
São destinadas a differentes serviços geraes, incluindo os 
ascensores; e a quartos de doentes a pagar. As escadas, 
que também vão representadas na galeria geral, dão-lhe 
communicação para os arruamentos dos terrenos ajardi-
nados, que servem de passeio entre as edificações de todo 
o estabelecimento. 

Cada enfermaria circular de 20 camas tem de diâmetro 
18"' ,80 e a superfície de 268 n ' 2 , cabendo assim a cada 
cama 13 m 2 , 40 >. 

Suppondo a altura da enfermaria de 3"' (de que não 
tenho certeza), teríamos a capacidade de 1.340" ' a , cabendo 
a cada cama 67",:1 2. 

1 Encyclopédie d'lnj(iiène, ajmo e tomo cit., pag. filo. 
Edward Cowles na sua brochura, Les liôpitaux, 1887. pag. 28, mar-

cou a estas casas o diâmetro de 18"',09. Vej. nota ).a de pag. 135. 
2 Edward Cowles (pag. 29) marcou o pé direito d'estas enferma-

rias em fi'",16. Os seus cálculos, com esta e outras bases, derani-lhe, 
de superfície da sala para cada cama, 45"'í,30! e de capacidade 7681"3!! 

Houve algum equivoco nestas medições e nestes cálculos, ou tudo 
resultou de erros typographicos. 



143 

Também não encontrei demarcadas as dimensões das 
janellas; mas vejo que a totalidade d estes vàos foi con-
tada por 08"1-, dando assim, de secção de abertura para 
cada cama, 2 n ' 2 ,90 . 

Aquecimento e ventilação das enfermarias. — O aqueci-
mento consegue-se pela introducção do ar quente nas en-
fermarias. Contou-se com a maxima temperatura de 27" 
na origem, podendo manter-se nas enfermarias em 17°, até 
mesmo nos dias em que a temperatura exterior, naquella 
cidade, chega a descer até 10° abaixo de zero; o que se 
considera alli como facto muito excepcional e de pequena 
duração. 

No sub-solo de cada enfermaria ha 8 camaras de aque-
cimento, dispostas circularmente em volta das paredes; sendo 
4 destinadas ao aquecimento da enfermaria do rez do chão 
e as outras 4 para o primeiro andar. 

Nestas camaras lia serpentinas melallicas aquecidas a 
vapor; e o ar que as cerca, depois de aquecido, sobe pelas 
columnas òcas da enfermaria, para entrar na sala por crivos, 
(pie tem acima dos capiteis. Tomei nota, num pequeno es-
boço, da disposição d'estes crivos. Sobre os capiteis de 
todas as columnas vé-se uma cinta metallica, crivada de 
orifícios, na mesma prumada das columnas. Acima d'esta 
ha outra cinta, com leve inclinação para o tecto da sala, 
também disposta em crivo. Por todos estes crivos passa o 
ar quente, do cimo das columnas para a parte mais alta 
da enfermaria, produzindo assim o seu aquecimento nessa 
altura. Desce em seguida até ás camas dos doentes, for-
çado pelo systema de ventilação que passo a mencionar. 

Nos intervallos das janellas, pouco abaixo da altura das 
camas, ha frestas communicadas com outros tantos canaes, 
de 0n ' ,(i0 em quadro, que, descendo verticalmente no in-
terior das paredes, e depois horizontalmente por baixo do 
pawmento do sub-solo, vão abrir-se numa camara de aque-
cimento, na base da mencionada chaminé central. O ar 
viciado da enfermaria será d'este modo convenientemente 
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aspirado pelo fóco de calor da base da chaminé; e, pelo 
aquecimento que ahi toma, subirá pela chaminé, que bas-
tante se eleva acima dos telhados do pavilhão. E agora se 
vê como o ar quente das camadas superiores é forçado a 
diffundir-se por toda a sala. 

Para o fornecimento do ar puro, que entra nas camaras 
de aquecimento das 8 columnas, vê-se bem que bastaria 
dar-se-lhe entrada, nas paredes exteriores da enfermaria 
ou em prises d'air nos jardins proximos, seguindo d ahi, 
convenientemente canalizado, até ás mencionadas 8 camaras 
de aquecimento. 

É assim que se consegue a ventilação em differentes 
hospitaesallemães; e, no mesmo hospital dAnvers , algumas 
repartições estranhas ás enfermarias são ventiladas e aque-
cidas por este meio mais simples. E, quando visitei este 
hospital, também sahi na supposição de serem aquecidas as 
enfermarias por este mesmo systema de mais simplicidade. 

Vejo, porém, no tom. v, pag. 0 1 5 da Encyclopédie d'hy-
giène et de médecine publique, que as machinas de vapor, 
installadas no edificio da lavanderia, actuam a propulsão 
do ar para as 8 camaras de calor. E esse mesmo systema 
de propulsão estava indicado no concurso para adjudicação 
d'essas installaçòes, como se vê da brochura de 1882 — 
Administration des hospices civils d Anvers—Conte moral 
et administratif de 1881, pag. 27 . Ahi se dizia que esta 
propulsão se conseguiria por meio de dois ventiladores de 
helice, de 1"',20 de diâmetro cada um, tocados por uma 
força de 10 cavallos, cujas machinas de vapor ficariam 
installadas aos lados do edificio da lavanderia. 

Contava-se, no programma daquel le concurso, que as duas 
helices, trabalhando conjunctamente, fornecessem (i í-,000'"2 

em cada hora; bastando o trabalho de uma só helice, quando 
o seu fornecimento se limitasse somente ás 10 enfermarias. 

Sendo assim, temos, durante o inverno, neste hospital 
dAnvers , um systema duplo de ventilação—-a propulsão 
para a entrada do ar puro — e a aspiração para a sabida 
do ar viciado. 



Durante o verão parece que tudo funccionaria bem. con-
vertendo-se as 8 camaras de calor em camaras refrigerantes, 
pela privação do seu vapor; e conservando-se a camara de 
calor na base da chaminé central. Assim entraria o ar 
fresco no alto das enfermarias, e o ar viciado sahiria do 
mesmo modo que durante o inverno, l i , quando se quizesse 
que o ar fresco caminhasse de baixo para cima no interior 
da enfermaria (e é assim que o recommendava o cit. pro-
gramma), bastaria que se fizesse entrar juncto do pavimento 
por postigos nas bases das columnas, e que as aberturas 
para a sahida, por inversão, do ar viciado se estabele-
cessem 110 alto das paredes, perto do tecto. Não seria 
dillicil o mechanismo que permittisse a entrada do ar na 
enfermaria — de inverno pelos crivos acima dos capiteis 
das columnas, — e de verão nas suas bases pelos mencio-
nados postigos. Para a sahida do ar viciado, também não 
deixaria de haver quem se contentasse com o processo mais 
simples. Refiro-me ãs bandeiras de balanço de todas as ja-
nellas, convenientemente graduadas de dia e de noute. 

10 





Hospital de Mons 

Situação do hospital e sua administração. — Com a en-
trada dos primeiros doentes, foi inaugurado o hospital de 
Mons (Bélgica) em 1875. Ficou situado nos suburbios da 
cidade, na distancia, talvez, de dois kilometros. É servido por 
um desafogado Boulevard, ao longo do qual se vè um vasto 
quartel de cavallaria e boas casas de habitação; tudo inter-
meado com jardins, pomares e outras culturas. Estas edifi-
cações suburbanas acham-se dispostas somente por um dos 
lados do Boulevard. l)o lado opposto é completamente aberto, 
com largas vistas sobre extensas campinas. 1) este lado é que 
ficou o hospital, com as suas grades de vedação a tocarem 
com o Boulevard, mas afastado d'ellas perto de 40 metros. 

En t r e o hospital e as habitações mais próximas do lado 
opposto do Boulevard, a distancia não será menos de um 
kilometro, segundo a lembrança que tenho d aquelle passeio. 

O recinto hospitalar (íig. 32.*) acha-se um tanto cerceado 
na gravura, por cortes que sollreu para poder accommodar-se 
na pagina. Vejo porém, num dos relatorios anteriores !i 
approvação do projecto, que a sua amplitude se estendia a 
aO.OOO"1*. Sendo assim, e computando-se a lotação do hos-
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pitai em 2 0 0 camas a sua zona sanitaria dará a larga per-
centagem de 250 '" 2 por cama. 

Na occasiào da minha visita, estava administrado este 
hospital pelo «Règlement de l liôpilul civil de Mons, I 8S6» . 
Segundo o art . 2 5 , o serviço d este hospital estava sol) a 
superintendencia geral (lumtc survcillance) de um memhro 
da administração dos hospicios de Mons e seu delegado, na 
quididade ou denominação de «commissuire-special». A 
execução dos mesmos serviços era .confiada a um director, a 
médicos e cirurgiões titulares, a médicos e cirurgiões 
adjuntos, a um ou mais alumnos internos, a um capellào, 
a irmãs hospitaleiras, a enfermeiros e enfermeiras, e a 
serventes de ambos os sexos. 

Não marcava o regulamento o numero da maior parte 
d'aquelles empregados e empregadas; e também não 
encontro essas particularidades nos meus apontamentos 
daquella visita; nem nas brochuras relativas a este hospital, 
que o distincto architecto, o sr. Huber t , obsequiosamente 
me tinha olferecido em sua casa, onde da melhor vontade 
me prestou todos os esclarecimentos de que eu carecia» 
Por tão penhorantes finezas, ac.crescidas, dois annos depois, 
com a sua apreciada correspondência em favor de publi-
cações minhas, e em geral sobre assumptos hospitalares: 
por tão delicados favores tenho o prazer de consignar aqui 
o meu vivo reconhecimento. 

Sobre aquelles serviços, lenho lembrança de me ter pa-
recido de mais o respectivo pessoal. 

1 A conunissão administrativa dos hospicios, no sen despacho de 
14 de janeiro de 1867. tinha lixado em lot io numero médio dos doen-
tes: e sobre esta base é que fui elaborado o projecto do sr. llubert. 
Este mesmo architecto, na sua brochura de 1869, a pag. 7 c 16 (Re-
pouse aux critiques sur te projet adopte), referindo-se áquella media 
de 150 doentes, declarou que o seu projecto comportava 188 camas, 
podendo chegar a 200 em casos de urgência 

O sr. dr. .lutes Itochard, na Encictopédie d'Hygiène, tom. v. 1893, 
pag. 614. diz tpie o hospital pode receber 146 doentes (8 salas de 10 
camas para 128, e 18 quartos de tuna cama; sonnnando tudo 146 
camas). 
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Também me recordo de não me ter parecido muito re-
gular o processo adoptado para a acceitaçào dos doentes. É 
feito este serviço pelo Director, não medico, recorrendo ao 
voto de um alumiio interno, não para intervir no acto da 
admissão, mas somente para indicar ao Director a enfer-
maria mais apropriada á moléstia do doente art t . 27 e 28 . 

Seria mais regular que figurasse naquelle acto 11111 dos 
facultativos da casa. 

Distribuição (los pavUhõfS Fig. 3 2 . \ planta geral). — 
São quatro os pavilhões de enfermarias 8 , ligados por pas-
sadiços (9) ás galerias longitudinaes (5). Entre essas galerias 
ha outra no sentido transversal, também designada com o 
mesmo algarismo 5). Esta ultima liga-se com a capella e 
accessorios 4 . 

No começo das duas galerias longitudinaes, ha duas 
alas transversaes de edificações (6 e 7) destinadas a dif-
ferentes serviços, como administração, acceitaçào dos do-
entes, ele. Na ala esquerda (6) ficou estabelecida a sala 
de operações cirúrgicas e seus annexos, e na ala direita 
(7) a pharmacia com todas as suas dependencias. 

Todas aquellas galerias ou corredores tèm janellas en-
vidraçadas em todo o seu comprimento e nos topos livres. 
Vão ladeando as series de compartimentos, longitudinaes 
e transversaes. que a planta está mostrando. Todas essas 
casas comprehendem os alojamentos do pessoal adminis-
trativo, do pessoal dos serviços das enfermarias, dos em-
pregados da pharmacia, das irmãs da caridade, ele., e é 
nessa ordem de compartimentos que também se acham ins-
tallados differentes serviços geraes, incluindo a cozinha com 
todos os seus accessorios. Nas duas series longitudinaes 
também se accommodam algumas enfermarias de (> camas, 
e differentes quartos de uma só cama. 

Em frente de cada passadiço (!)), ha largos corredores 
transversaes que lhe dãoaccesso; e os algarismos (11) estão 
indicando outros corredores transversaes, ou salas de pas-
sagem das galerias (9) para os jardins. 
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Fifi. :l2.a — Hospi ta l He Mons. P l an t a ge ra l . — (1) ISoulevard cm f r e n t e do 
po r t ão <lc e n t r a d a . (2) Vedação dos t e r r e n o s do hosp i ta l . (Ií) E n t r a d a p a r a o 
ves t íbu lo das ed i f i cações c e n t r a e s . (1) Cape l l a c acccssor ios . (ii) G a l e r i a s de 
se rv iço e n v i d r a ç a d a s . " (6) Admin i s t r ação , a c c e i l a ç ã o dos doentes , a l o j amen tos do 
pessoal admin i s t r a t ivo e d a s i r m ã s dá ca r idade , coz inha , p a d e r i a , r e fe i to r io dos 
empregados , e le . , e le . P a r t e d a s menc ionadas r epa r t i ções , incluindo a coz inha , 
f i c a r a m es tabe lec idas no sub-solo . A ala e s q u e r d a , de s ignada com o mesmo a l -
ga r i smo ti. a c c o m m o d a t a m b é m a sala de ope rações c i r ú r g i c a s e seus accesso r ios . 
(7) N e s t a a la d i re i t a licou a p b a r m a c i a com Iodas as s u a s dependênc ias , a l em 
de o u t r a s a c c o m m o d a c õ e s . (8 ) E n f e r m a r i a s de III c a m a s . (!)) Pas sad i ços de i so-
l amen to d a s e n f e r m a r i a s . (10) C a s a s acces so r i a s das e n f e r m a r i a , d i l fe rentcs a r -
recadações , s a l a s de ( i c a m a s , q u a r t o s de u m a só c a m a , etc. (11) S a l a s de 
I f i s sagém p a r a os j a r d i n s . (12) Pav i lhão p a r a mo lés t i a s con tag iosas . (13) Lavan-
d t r i a , c o c h e i r a s , e t c . Na p rox imidade ha um pequeno annexo provisor io p a r a 
to le radas . (14) Pav i lhão m o r t u á r i o e de au tops ias . (15) Casa do po r t e i ro . 

a planta geral, um pavilhão para moléstias contagiosas (12), 
a lavanderia e cocheiras (13), a casa mortuaria e de au-
topsias 1 í , e a casa do porteiro (15). 

Pwrilhões de enfermarias Fig. 33 . a ) . — São quatro estes 
pavilhões; e todos se acham orientados de N. a S. pelo seu 
e ixo ; l ong i tud ina lCada um (Telles tem as suas enfermarias 
no rez do chão e no 1." andar. Esta íig. 33." representa um 
d esses pavilhões no rez do chão com os seus compartimentos 
annexos i. Todos os mais pavilhões de enfermarias, neste 
pavimento e no de cima, oflerecem disposições egnaes, tanto 
propriamente hvgienicas, como de commodidades de serviço. 

Da galeria envidraçada (1 passa-se ao corredor ( 3 \ se-

1 Com esta orientação, os dois pavilhões do lado direito ficaram 
com o topo livre exposto ao sul, e com o outro extremo abrigado do 
norte. Deu se o inverso com os dois pavilhões da esquerda. 

Para futuras construcções de typos semelhantes, principalmente 
em localidades de fortes nortadas, poderá evitar-se aquella exposição 
ao norte do tòpo livre das enfermarias da esquerda, invertendo-se 
a posição dos respectivos pavilhões; isto é, dando-se-lhes urna col lo-
cação "eguil á dos pavilhões do lado direito. Ficará o conjuncto 
menos symetrico em planta: mas, por outro lado. não deixará de 
ganhar-se algum beneficio. 

2 Hefere-se ao pavilhão que se vê no alto da planta geral (lig. 32.a), 
á direita, onde a enfermaria está designada com o algarismo (8) e 
o passadiço e a galeria geral com os algarismos (9 e õ), respecti-
vamente. * 
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guindo-se-lhe o passadiço 4), por onde se entra para a 
enfermaria (5). 

Tem esta sala 1(5 camas nos intervallos das suas 14 ja-
nellas lateraes. Estas janellas sobem até 0 " \ 2 0 , approxi-
madamenle, abaixo do tecto da enfermaria. A sua largura 
regula por l m , 4 0 , pouco mais ou menos; e, aehando-se as 
camas dos intervallos bem desaffrontadas de ambos os 
lados, já se vê que o comprimento da enfermaria tem 
amplo desafogo. 

Nos peitoris d estas janellas lia postigos de ventilaçãa, 
•pie ajuizei terem approximadamente 0 m , 5 0 de altura por 
outro tanto de largo. No topo livre tem uma vasta janella 
rasgada, de l '" ,7o de largura, segundo a medição que lhe 
fiz a palmos. 

Fig. 33." 

Fig. 3 3 . » — Hospifaf de Mons. 1'lanla ilc uni pavilhão de enfermar ias . — 
( I ) Galer ia envidraçada. (2) Corredor . (3) Casa de passagem nu largo corredor . 
(S) 1'assadico venlilado por Ires jane l las de cada lado. (B) Enfe rmar ia de 11! 
camas . (6) l .a l r inas e lavalorios. (7) Çluarlo de isolamento. (8) Çluarlo do enfe r -
meiro . (9j ^Tisanar ia . 

Tão favoravelmente me impressionaram todas estas con-
dições, que lancei nos meus apontamentos d'aquella visita 
a nota agradavel, de ter considerado esse tvpo de enfermarias 
como um dos melhores, senão o melhor, dos que até então 
eu tinha visitado. 
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O passadiço i ) . apesar de ventilado pelas suas tres ja-
nellas de cada lado, teria ficado em melhores condições 
hygienicas, se lhe tivessem supprimido as paredes lateraes. 

Os annexos das enfermarias estào fóra dos respectivos 
pavilhões. Ficaram collocndos no extremo do passadiço 
(4 aos lados do corredor (3 ; consistindo num quarto de 
isolamento (7), no quarto do enfermeiro (8), na tisanaria 
(9), e na casa dos lavatorios e latrinas (6 ) ; além da casa de 
banhos e arrecadações da enfermaria que não estão repre-
sentadas nesta planta. 

A enfermaria tem 2 I m , 7 0 de comprimento por 8"' de 
largura, com 5m de pé direito K Corresponde-llie uma su-
perfície de 173" ,:!,G0, e uma capacidade é de 8G8"';,, com 
a percentagem por cama de 10"'2 ,85 de superfície e de 
54 m V25 de ar fechado. 

Para luz e ventilação dispõe a sala de vastas aberturas . 
Já se viu que as janellas lateraes, com l m , 4 0 de largura, 
sobem até 0" ' ,20 abaixo de tecto. Tendo a sala 5"' de pé 
direito, e ficando o peitoril das janellas a 0" ' ,90 acima do 
pavimento, o vão de f a d a janella tem de altura 3" ' ,90; os 
quaes, com a mencionada largura, dão uma secção de 
abertura de 5 m i , 4 6 , e as 14 janellas 7 6 m 2 , 4 4 . 

Cada postigo de ventilação abaixo do peitoril, medindo 
0 ' " , 5 0 x 0 " ' , 5 0 , dá O'"2,25 e nas 14 janellas 3" '2 ,50 2. 

A janella rasgada do topo livre, com 1"',75 de largura 
e 4" ' ,80 de altura, dá 8'"2 ,40. 

Sommando, temos para as 14 janellas, para os 14 postigos, 
e para a janella rasgada, 7 0 m 2 , 4 4 + 3 ^ , 5 0 + 8 m , 4 0 = 
88" ' 2 , 3 í . De todas estas medições resulta que a secção 

1 J. Itubert — Réponse aux critiques sur li- projel adopte par ia 
commission administra/ice des hospices, J869, pag. !t. 

2 De todas estas dimensões, só encontrei nas brochuras do sr. 
Ilubert a dos ;im de pé direito das enfermarias. De todas as mais di-
mensões, algumas são referidas á cit. Eiiciiclopcdie de In/t/iene, e 
outras ás que encontro nos meus apontamentos d'aquella visita, al-
gumas das quaes foram medidas a palmos, e outras por simples 
estimativa, a olho. 
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da abertura da enfermaria dá por cada cama a percentagem 
de 5"'2 ,52. 

li não entrou aqui a porta do corredor. Suppondo-a da 
mesma altura da janella rasgada e com a mesma largura 
das janellas lateraes, teríamos 4 m , S 0 x ln,,-40 = 6 , " i , 7 2 ; 
os quaes, com os mencionados 88"'-,.'5't, dariam í)5ni-,0(5 
com a percentagem por cama de 5 m i , 9 4 

As enfermarias do rez do chão têm um sub-solo de 1'" 
de altura 

O aquecimento das enfermarias consegue-se por simples 
fogões, com os tubos do fumo elevados em direcção obliqua, 
ao longo das salas, com sabida no alto da parede do seu 
tòpo livre. A ventilação não depende de apparelhos espe-
ciaes. Consiste simplesmente na ventilação natural pelas ja-
nellas, e principalmente pelas suas bandeiras de balanço e 
pelos postigos de ventilação abaixo dos peitoris. 

Morris ilas enfermarias. — As boas disposições das enfer-
marias não corresponde a sua mobilia. O aparador é todo de 
madeira, incluindo o tampo, com gavetas e almarios de alto 
a baixo; o que me fez lembrar os antigos aparadores das 
velhas enfermarias do hospital do Santo Antonio da Mise-
ricórdia do Porto. 

1 Entre outras criticas mal cabidas, que em tempo se levantaram 
contra o typo de enfermarias que eu tinha adoptado na rcconstrucção 
do Hospital do Coflegio das Artes, em Coimbra, figurou também a 
amplitude das suas.janellas, como constituindo um systema de tem-
pestades e ventanias dentro dás salas, com incommoda profusão de 
luz. 

Ijue exclamações de reprovação, naquelle sentido, não soltariam 
os mesmos críticos, se entrassem nestas enfermarias do Hospital de 
Mons! ? É de ou ainda de 5m í ,9 i , a percentagem por cama de 
secção de abertura em Mons: emquanto que, em Coimbra, essa per-
centagem não passa de .'í",2,27. 

Referi-me áquellas criticas no meu livro — Tteeonstruerões e novas 
construrrões dos liospilaes da universidade, edição de 1898, pag. 2)9, 
como já se tinha visto na edição de 1890. 

2 J. t lubert, brochura cit. pag. 12. 



As mesinhas de cabeceira, que deveriam ser de ferro 
com tampa de pedra, são de madeira, pintadas de verde. 

A prateleira de cima é aberta de um lado, com o vaso' 
de cama á vista; o <pie não produz muito mau effeito, por 
ser de boa faiança branca. 

Os leitos são de ferro, também pintados de verde. As 
camas, convenientemente munidas de bons colchões, e bons 
cobertores, são comtudo desagradavelmente cobertas de 
colchas de chita, em substituição das colchas brancas de 
quasi todos os liospitaes modernos. 

Edifícios fóra do conjuncto dos pavilhões de enfermarias 
e casas contíguas.—Já se viu (pag. 141)), que muitos dos ser-
viços geraes se acham installados nos compartimentos, que 
mencionei, ao longo das galerias envidraçadas (Fig." 32 -5 . 
Além d essas edificações, outras mais ficaram fóra daque l le 
conjuncto e a bastante distancia; taes são o pavilhão de 
contagiosos 12) o da lavanderia (13), o da casa mortuaria 
i 14 , e o da habitação do porteiro (15) . 

Farei notar algumas particularidades dos pavilhões da 
lavanderia e da casa mortuaria. 

No grande pavilhão da lavanderia (13), além d esta ordem 
de serviços, e também da rouparia de que não encontro notas 
especiaes nos meus apontamentos, tornou-se-me notável um 
annexo, que estava servindo de enfermaria de toleradas. 
Além da inconveniente visinhança da lavanderia, e também 
das cocheiras e cavalhariças que lhes ficavam próximas, 
estava mal disposta a enfermaria e seus accessorios. Ent re 
estes figurava, como casa de detenção para as desordeiras, 
um pequeno cubículo escuro, com uma tarimba para cama, 
e onde mal caberia outra cama egual. Ainda bem que 
naquella supposta enfermaria não estava mais de meia dúzia 
de doentes. 

O distincto phannaceutico, que me acompanhava nesta 
\isita, foi o primeiro a commentar desfavoravelmente aquelle 
estado de cousas; accrescentando que era uma installação 
provisória, emquanto não se construía outra casa definitiva 
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([lie eslava em projecto, li nem de outro modo poderia crer se 
que num estabelecimento tào cuidadosamente construído e 
administrado, se adiasse por muito mais tempo a realisação 
daquel le projecto. 

O pavilhão mortuário e de autopsias só tem digno de 
nota a galeria subterranea que o põe em coinmunicação com 
os pavilhões de enfermarias; permittindo assim o transporte 
dos cadaveres, a qualquer hora do dia, sem o triste ex-
pectando da sua passagem á vista dos doentes. 

Modificação posterior.—Ânuos depois da construcçao 
d este hospital, communicou-me o sr. Hubert , em junho de 
18!).'}, a modificação que tencionava fazer nos serviços das 
latrinas. Segundo esse projecto, conservava-se a latrina exis-
tente (fig. 3 3 - 6 ) , mas somente para uso de empregados; 
e teria de construir-se outra para uso dos doentes. 

A nova latrina teria serventia pela janella central da face 
l i . da enfermaria, convertida em porta dupla (nas duas faces 
da parede). Seguir-se-hia um passadiço, de pouco mais de 
2 metros de extensão, até á pequena casa da latrina; pas-
sadiço que ficaria aberto de ambos os lados e com uma 
simples cobertura. 

A modificação não deixa de ser acceitavel; mas, apesar 
d isso, eu preferia a continuação d aquelles serviços como os 
fui encontrar em 1891. Este accessorio pouca ou nenhuma 
commodidade, a mais, daria aos doentes; principalmente 
sendo distinado, segundo o projecto, somente para conval-
lescentes. Dizia-me o sr. Hubert , (pie, em qualquer dos casos 
(o existente ou o que se projectava), havia, para uso dos 
doentes de cama, caixas moveis de retrete, guardadas na 
casa dos lavatorios e latrinas fig. 3 3 - 6 ) . 

Por outro lado. com a modificação proposta (não sei se 
chegou a executar se , a passagem para as latrinas ficaria 
desagradavel aos doentes das duas camas aos lados d essa 
porta. Uma disposição semelhante vi eu em algumas enfer-
marias do Hotel-Dicn de Lvon; onde, para se evitar aquelle 
inconveniente, collocaram dois taipaes ou biombos de ma-



de iro, aos lados da poria, com saliência para dentro da en-
fermaria. em todo o comprimento dos dois leitos. 

Com esse resguardo remediou-se o inconveniente que se 
qniz evitar; mas ereou-se oulro que ainda me pareceu maior. 
Aquelle pejamento, além de muito desagradavcl á vista, 
constituiu um certo estorvo á ventilação geral da enfermaria, 
ou pelo menos As camas próximas de ambos os lados. 

Eu votaria, repito, pela conservação do existente na oc-
casião da minha visita, e principalmente com a supressão 
das janellas e paredes lateraes do antigo passadiço (fig. 3 3 - i ) . 





HOSPITAES S U I S S O S 
DE 

UONSTRUCÇÃO MODERNA 





Hospital de Berne 
ou 

Hospital da Ilha (Insel Spital), em Berne 

Não visitei este hospital, porque não voltei á Suissa desde 
1878 ; nem pude obter a planta geral, que melhor podesse 
indicar a posição relativa dos seus pavilhões. Apesar d'isso, 
não desisti de dar cohhecimento das boas condições das suas 
enfermarias, como um dos typos mais apreciados dos hos-
pitaes modernos. 

Esse tvpo de enfermarias e seus pavilhões encontram-se 
descriptos num jnstructivo relatorio do sr. dr. Chavanis, 
sob o titido d e — «Rapport sur la reconslruclion de 1'Hôlel-
Dieu de Saini-Etienne, 1889» . 

Terei de referir-me, mais adiante, a esse hospital de Saint-
Etienne, reproduzindo as gravuras que lhe dizem respeito. 

O novo hospital de Berne inaugurado em 1885, ficou 

1 O novo hospital do Berne, sendo um hospital cantonal, é no 
emtanto o hospital de ensino de clinica medica, de clinica cirúrgica 
e de clinica ophtlialmologica In fois un hòpital cantonal et une cli-
nique médicale, chirurgicale et ophthalmologique). 

Além d'este hospital, possue Berne outros ; e entre elles dois lios-
pitaes particulares i Siegler - Spital, e o Hospital Victoria). Tem além 
d'isso hpspitaes coniniunaes, como o Hospital de Creanças e o Bur-
gerspilql (Dr. Chavanis, brochura eit., pagg. 6 e ' ) . 

11 



1<>2 

situado numa pequena collina com exposição a S.-E. , ao 
poente da cidade, na distancia de um kilometro, a contar 
da estação do caminho de ferro. O eixo longitudinal dos 
seus pavilhões de enfermarias tem a orientação NE. -SO. ; 
permittindo assim (pie sejam alcançadas pelo sol todas as 
quatro laces de cada pavilhão. 

Este hospital constitue a escola pratica do ensino me-
dico-cirurgico, incluindo uma instituição ophthalmologica. 

Distribuição dos pavilhões, segundo a descripçâo do sr. 
dr. Cliavanis. — Ao passo que for indicando a posição dos 
pavilhões de serviços geraes, darei resumida idòa das suas 
accommodaçòes; e só depois d'isso tractarei das particulari-
dades dos pavilhões de enfermarias, esclarecidas com a 
gravura respectiva. 

Ao centro do recinto hospitalar, ficou estabelecida a serie 
de edificações de serviços geraes, em linha perpendicular 
ao eixo longitudinal dos pavilhões de enfermarias, que lhes 
ficam aos lados. 

No primeiro edificio de serviços geraes, destinado prin-
cipalmente á administração, e constituindo a fachada prin-
cipal do estabelecimento, comprehende-se: do lado direito 
os escriptorios do administrador e do economo; e do lado 
esquerdo as salas de acceitação dos doentes, das consultas 
e dos curativos, e ainda uma outra sola para essas consultas 
e curativos que exigem mais recato. Tem do mesmo lado 
uma outra sala que serve de gabinete ao facultativo das 
consultas, e a casa do porteiro. 

Nesta ultima casa ou nas proximidades, está estabelecido 
o telephone, destinado a pôr em communicação, com os em-
pregados administrativos, todo o pessoal em serviço das 
enfermarias e dos pavilhões de serviços geraes. Por outro 
lado, também se dão communicações telephonicas dos em-
pregados das enfermarias, e dos proprios doentes, com os 
facultativos do estabelecimento, nos proprios domicilios em 
differentes pontos da cidade. Cesl la perferlion, diz o sr. 
dr. Chavanis. 
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Nos pavimentos superiores do mesmo edifício, ficaram as 
habitações de familia do director e do economo, e os alo-
jamentos dos aluirmos internos. Parece <|ue também a 11L 
haverá alojamento para um ou mais facultativos assistentes 
ou residentes. 

Na mesma serie longitudinal d'esta ordem de edificações, 
quasi ao meio d'essa linha, temos a casa de machinas de 
vapor, a cozinha, a lavanderia e a rouparia; formando todas 
um só agrupamento, com os competentes intervallos. A 
cozinha geral comprehende a cozinha a vapor, e fogões a 
carvão para assados, etc. Tem aos lados os serviços acces-
sorios, incluindo as casas de despensa, o refeitorio dos em-
pregados, e a casa da distribuição das dietas para os difle-
rentes pavilhões de enfermarias. Nesses pavilhões tudo se 
acha disposto com as precisas precauções, para que as 
dietas alii mesmo se conservem quentes, durante a demora 
d'essa distribuição. 

No sub-solo da cozinha e suas dependencias tem os de-
positos de vinho, legumes, batatas, etc., e differentes a r re -
cadações. 

No primeiro andar tem os depositos da rouparia, o re-
feitorio dos alumnos internos, e o alojamento dos serventes 
e empregados da cozinha, da lavanderia e da rouparia. 

En t re as edificações da cozinha e as da lavanderia, ha 
um intervallo de *20 metros, no sub-solo do qual se acham 
installados os grandes geradores que ministram o vapor 
para a cozinha e para a lavanderia; e cuja tubagem, dis-
tribuída por todos os pavilhões do hospital, vae prover ao 
aquecimento de todas as enfermarias e seus accessorios, 
bem como dos compartimentos de todos os pavilhões de 
serviços geraes. 

A lavanderia é muito bem provida dos devidos apparelhos 
de lavar, de bater, de ensaboar, de embarrelar, e t c . — 
tudo a vapor. No primeiro andar estam as salas de enxugar 
a roupa, aquecidas com a competente canalisação de vapor. 
As emanações húmidas do enxugo tem canalisação especial, 
que as leva a condensarem-se fóra do edifício. No mesmo 
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andar ficaram installadas as salas de repassar ou de correr, 
as de costura, etc. 

Neste mesmo agrupamento de edificações, ficaram ins-
talladas as salas com a estufa de desinfecção, guardando a 
conveniente distancia para o seu isolamento. 

Adiante e ao cimo da mesma serie longitudinal de pa-
vilhões de serviço geral, encontra-se o Instituto palhologico 1 

que não é parte integrante dos liospitaes ordinários , e tam-
hem o pavilhão mortuário e de autopsias, guardadas as 
convenientes distancias. 

Aos lados da mencionada serie central e longitudinal de 
edifícios de serviços geraes, estão os pavilhões de enfer-
marias, em disposição perpendicular á mesma linha. 

Nas trazeiras do edificio da administração ha um pavilhão 
de cada lado, sendo o da esquerda destinado a serviços de 
cirurgia, e o da direita aos de medicina e em especial aos 
de clinica ophthalmologica. Logo em seguida, com um in-
tervallo de .33"', temos outros dois pavilhões de enfermarias; 
o da esquerda com os serviços de clinica cirúrgica, e o da 
direita com os de clinica medica. 

Todos estes pavilhões têm as suas enfermarias em dois 
pavimentos, no rez do chão e no primeiro andar ; e todos 
dispõem de um vasto sub-solo com 3 metros de pé direito. 
Estão separados por taboleiros ajardinados, na distancia, 
como já se disse, de 33'", e communicados entre si por simples 
arruamentos, sem cobertura nem qualquer outro resguardo. 

O abastecimento de aguas é fornecido a todo o hospital 
de um grande reservatório, na parte mais alta do recinto 
hospitalar. 

Todas as latrinas, pias de despejo, etc., são providas de 
duplo s \phão, em cima e 110 sub-solo; e todas as immundi-
cies são evacuadas d aquelle recinto, sob o systema de tudo 
ao exgotto. 

1 Cliivanis, brochura cit., pagrgr. 8 e 13. 
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A lotação do hospital de Berne é de 3 0 0 camas. O 
seu custo (excluindo o Instituto pathologiro) foi de réis 
3 4 2 : 0 0 0 $ 0 0 0 (computado o franco a 180 réis), com a 
percentagem por cama de 1 : 1 4 0 / 0 0 0 réis. 

Pavilhão de enfermarias Fig. 34 . a ) . — Esta figura re-
presenta um dos pavilhões de clinica medica, no seu pavi-
mento do rez do chão. 

Como se vè, tem duas enfermarias nos dois extremos do 
pavilhão, de 12 camas cada uma, contendo dois aparadores 
no seu eixo longitudinal com lavatórios num dos topos. Se-
gue-se-lhes, de cado lado, no extremo livre de cada enfer-
maria, um terraço de 3"', de fundo, podendo receber, em 
dias de bom tempo, quatro doentes da enfermaria alli trans-
portados nas próprias camas. 

A gravura está indicando a entrada do pavilhão por um 
patim entre duas escadas lateraes, seguindo-se-lhe o vestí-
bulo e o corredor 7). Logo adiante, vò-se a grande sala 
6 , apropriada a refeitorio e casa de recreio dos doentes 1, 

amplamente communicada com uma varanda posterior. 
Aos lados do vestíbulo tem, á direita, a larga escadaria 

que vem do sub-solo, e vae terminar no segundo pavimento 
de enfermarias ou primeiro andar do edifício. Do lado op-
posto do mesmo vestíbulo, está o ascensor, designado na 
figura por um pequeno quadrilátero, em seguida ao qual 
se vè um outro espaço de maiores dimensões, que não sei 
se terá ligação com o serviço do elevador, ou com o do 
porteiro, ou se constituirá alguma das arrecadações do pa-
vilhão. Talvez seja para alli que se communica a tisanaria 
(3' com o elevador; communicação que vejo indicada por 
Chavanis; sem dizer por onde. A esquerda e a seguir, temos 
a tisanaria (3), a arrecadação de roupas (8 , as latrinas 

• O sr. dr. Chavanis lembra (broch. cit., pag. l i ) que será esta a 
melhor applicação da grande sala, em logar de destinada, como a en-
controu, só para goso das irmãs da caridade. D'este uso menos rasoa-
vel, resultou a inconveniente practica de se collocar a mesa do refei-
torio no centro da própria enfermaria, entre os seus dois aparadores. 
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(4), e a casa de banhos (3). Nesta casa de banhos directa-
mente communicada com a enfermaria, recolhe-se a roupa 
dos doentes, que o regulamento da casa prohibe que fique 
nas bancas de cabeceira. As duas casas (3 e 4) estào repe-
tidas á direita da escadaria. 

F i g . 3 4 . ' 

Fig . 34 ." - Hospi ta l de Berne . P lan ta de um pavi lhão de en fe rmar i a s . — 
(1) E n f e r m a r i a s de 12 camas . (1') Q u a r t o s de i so lamento . (2 ) Quar tos de en-
f e r m e i r o s . (3) Casa de banhos . (4) l . a t r i na s . (5) Cozinha de en fe rmar i a , (t!) 
Refe i to r io . (7) Cor redor . (8) Roupar i a . 

Do lado opposto do corredor (7 e aos lados do refeitorio 
(6) temos, á direita e á esquerda, um quarto de isolamento 
( l ' j , e um quarto de enfermeiros (2) indicado na descripção 
para os surveillants. Es te ultimo quarto tem aberturas de 
vigilancia, tanto para a enfermaria, como para o quarto 
de isolamento 1'); sendo esta communicação muito apro-
veitável, quando este ultimo quarto é occupado por doentes 
agitados. 

Voltando ao que diz respeito ás mencionadas enfermarias 
T , transcreverei aqui as dimensões que vejo marcadas no 
citado relatorio do sr. dr. Chavanis, relativamente a cada 
enfermaria: o comprimento da sala é de 12"',30 e a sua 
largura <le8m ,15; de onde resulta uma superfície de 100'"*,2Í-
com a percentagem por cama de 8" '2 ,35. 

O pé direito da sala é de 4 '" ,25; os quaes, com os 
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100 m 2 , 24 de superfície, dão a capacidade de 4 2 6 m ; , , 0 2 
com a percentagem de 3o '" 3 ,50 de ar fechado por cama í. 

Seria para desejar que não fossem tão acanhadas aquellas 
percentagens, apesar d esta insulliciencia se achar um tanto 
attenuada pela pureza do ar da Suissa, segundo o parecer 
do sr. Chavanis, e mais ainda pelo effeito de uma ventilação 
forçada, como se verá mais adiante quando se tractar d'esta 
particularidade. 

As 8 janellas da enfermaria, com 3 m , l o de altura por 
l m , 4 5 de largura 30'"2 ,54) duo a percentagem de 3" '2 ,04 2 

de secção de abertura por cama. A estes resultados do dr . 
Chavanis que estão coherentes com o processo geralmente 
seguido, se quizessemos accrescentar a secção de abertura 
das duas portas que dão para o corredor e para o terraço, 
aquella percentagem subiria, dos 3" , ;!,0ri a 3" ' 2 ,97. Daria 
este resultado suppondo cada porta com a mesma largura 
das janellas l m , 4 5 , e com a mesma altura 3" ' , l o , acrescida 
com 0 m , 7 0 de altura dos peitoris marcada no relatorio de 
Chavanis; isto é, r n , 4 5 x 3 n ' , 8 5 = 5 '"2 ,58, e nas duas portas 
l i ' " 2 , 1 0 . 

Todas as janellas têm vidraça dupla, como se usa nas 
casas particulares d aquelle paiz e na Allemanha, para res-
guardo contra os frios rigorosos. A cada intervallo, com 
1"',60, correspondem, acanhadamente, duas camas. 

Todos os ângulos da sala são substituidos por curvas; e 
o seu pavimento, bem como o dos quartos, é formado de 
estreitas peças de madeira assentes em bitume. As paredes 
e os tectos são lavados e oleados de seis em seis mezes. 
O pavimento dos corredores é de ladrilho de cimento [en 

1 Na bruchura de Chavanis, pagg. lo e 16. lè-se 3o"'3 em logar de 
3o'"3,oO, tavez por ter despresado as fracções. No mesmo logar, dá 
Chavanis a percentagem de iO1"3, para a sala correspondente no pri-
meiro andar, pela differença de configuração entre os tectos das 
duas enfermarias. 

2 No relatorio citado, vejo 3m2/*0, talvez por erro typogtaphico, 
em logar de 3m2 ,0i. 
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carreaux de ciment moulé), e todos os mais compartimentos 
têm o pavimento de rrrnento não moldado. 

As salas sobrepostas nos dois pavimentos tem as mesmas 
disposições, exceptuando o que diz respeito ao tecto. É de 
esteira no pavimento do rez do chão, e de tres pannos no 
primeiro a n d a r : — horizontal, o panno mais alto; e obliquas, 
os dois laleraes. Do nascimento d'estes últimos ao horizontal, 
ha uma altura de l ' " ,30 . 

O panno horizontal é formado de pranchas desunidas, para 
(jiie entre ellas tenha logar a ventilação pelo lanternim, a 
que servem de base. Este lanternim comprehende dois terços 
do eixo longitudinal da sala \ cr-se-ha como elle funcciona, 
quando se tractar da ventilação das enfermarias. 

Os leitos são de ferro, com colchões de molas ou arames 
em espiral. As bancas de cabeceira têm em cima uma gaveta, 
e a meia altura uma prateleira aberta, com o vaso de cama 
á vista; o que não produz muito mau efleito, porque esses 
vasos são de vidro e de boa apparencia. O tampo d'estas 
bancas de cabeceira é de ardósia, bem como o dos apara-
dores, em logar de uma cobertura mais apropriada, de 
mármore, como se usa geralmente. 

Para a remoção dos doentes, nas próprias camas, da en-
fermaria para o terraço, para o ascensor, para a sala de 
operações, etc., tem uma carreta ou maca rodada, com 
caoutchouc no lastro das rodas. E disposta de modo, que 
facilmente se lhe adapta e se desmonta a cama com o 
doente, sem que este soffra grande abalo com estes mo-
vimentos. 

O sub-solo das enfermarias, com 3m de pó direito, accom-

1 No hospital portuguez das Caldas da Rainha, vè-se a imitação 
d'este lanternim (e d'outro semelhante 110 hospital de Aarau) e também 
com o mesmo destino de produzir a ventilação aspiradora, pelo aque-
cimento que toma no verão. Construiu-se o das Caldas da Rainha em 
condições desfavoráveis, como fiz notar no meu livro «Hospitaes por-
tugueses de construcção moderna,» 18H8. pag. 133. Nesse artigo foi esta 
particularidade considerada como novidade; mas vê-se agora que 
não foi mais que uma imitação, com modificações pouco justificáveis. 
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moda differentes arrecadações, e presta-se a muitos serviços 
accessorios. Também se presta a recreio dos convalescentes 
(á semelhança do que se dá no hospital francez de St. Diniz 
como se verá mais adiante). Para esse fim ha zonas de 
desaterro em volta dos pavilhões, para desaffrontarem uns 
alpendres ou galerias, cujo pavimento está nivelado com o 
proprio pavimento do sub-solo. 

O (pie vejo nas descripções d'este hospital de Berne, com-
parado com o (pie pessoalmente conheci no hospital de St. 
Diniz, levou-me a suppor que será aquella a disposição dos 
sub-solos do hospital de Berne; mas não posso affirmar que 
não haja da minha parte algum equivoco. 

Aqueci me» to e ventilação. — Já fiz notar que as ollicinas 
do vapor ficaram installadas num sub-solo, debaixo do pas-
sadiço de communicação entre a cozinha e a lavanderia. 
Jiste sub-solo está ligado por aqueductos subterrâneos, visi-
táveis, com os pavilhões de enfermarias, com todos os serviços 
geraes, e em sunima com todas as dependencias «lo hospital. 
E por esses aqueductos, que passam as numerosas ramifi-
cações da tubagem do vapor, para o aquecimento de todas 
as repartições do hospital. 

Nas mesmas ollicinas, estão estabelecidos os competentes 
apparelhos para o aquecimento da agua, cuja canalisação, 
egualmente ramificada por aquelles aqueductos subterrâ-
neos, vae levar a agua quente a toda a parte, para todos os 
misteres do hospital, incluindo o aquecimento de algumas 
repartições, como se verá mais adiante. 

Os mesmos aqueductos subterrâneos também se prestam 
á ventilação das enfermarias, como elemento dos mais im-
portantes 110 systema, alli em practica, de uma ventilação 
lorçada por aspiração. 

O ar viciado sabe de cada enfermaria, por aberturas ou 
postigos nas suas paredes lateraes, communicados com 
aquelles aqueductos. É d'alli arrastado por aspiração de um 
fóco de calor, que se acha juncto das ollicinas dos geradores. 
A chaminé d'estas caldeiras, construída de paredes metallicas, 
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occupa o centro de uma grande chaminé ou torre quadrada, 
na base da qual se abrem os mencionados aqueductos, com 
o ar viciado das enfermarias. Aquecido o ar interior da cha-
miné quadrada, pela irradiação das paredes metallicas da 
chaminé dos geradores, estabelece-se a precisa tiragem, 
para a succesiva sabida do ar viciado da enfermaria. E essa 
mesma aspiração faz entrar na mesma enfermaria o novo 
ar exterior, que alli chega por canaes apropriados, como 
se verá mais adiante. 

Para a sabida do ar viciado, ha nos intervallos das ja-
nellas, de ambos os lados da sala, duas series dos mencio-
nados postigos. A serie inferior fica logo acima do pavimento 
das salas, e a superior a meia altura das suas paredes 1. 

A descripção dá-rne a entender que os dois postigos (su-
perior e inferior) de cada intervallo de janellas se abrem 
num só canal vertical, na espessura da parede, até com-
municarem com o aqueducto subterrâneo; resultando d'ahi 
que mal poderiam funccionar ambos ao mesmo tempo. E 
por isso que durante o verão, se recommenda a abertura 
do postigo de cima, conservando fechado o postigo inferior; 
emquanto que, durante o inverno, se guarda a disposição 
inversa. Fundam-se no principio de uma ascensão do ar 
viciado, no verão, por se achar mais quente nessa época; 
e da sua descida 110 inverno, pelo seu maior arrefecimento. 
E uma disposição semelhante á que fui encontrar no Hospital 
de Vichv, como farei ver quando me occupar d esse estabe-
lecimento, e com a qual, mesmo 110 acto d aquella visita, 
não pude conformar-me, perante o proprio engenheiro cons-
tructor. 

Sempre me pareceu mais rasoavel que houvesse um canal 
vertical para cada um dos dois postigos, para des se modo 
poderem conservar-se simultaneamente abertos em todas as 
estações do anno. Tanto 110 inverno como no verão, ha 
sempre duas condições geraes na constituição physica do 

1 Teria sido mais razoavel que esta serie tivesse ficado mais alta, 
juncto ao tecto, como fez notar o sr. dr. Chavanis. 
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ar viciado; a tendencia para subir da parte dos princípios 
de viciação mais voláteis ou de menor peso especifico, auxi-
liada com a humidade quente da respiração cutanea, etc. ; 
e a tendencia inversa, para descer, da parte dos princípios 
mais pesados do mesmo ar viciado, em que predomine o 
acido çarbonico. Por este meio, em qualquer d aquellas duas 
condições geraes, o ar viciado teria sempre a porta aberta 
para fácil sabida, sem as preocupações ou cuidados na suc-
cessiva alternação de postigos fechados com postigos abertos, 
nas differentes estações do anno. 

Naquella installação d'este svstema de ventilação forçada, 
attendeu-se a particularidades, que durante o verão tendem 
a enfraquecer o seu funccionamento. A tiragem do ar das 
enfermarias deverá não ser tão activa quando é muito ele-
vada a temperatura do ar exterior, comparada com a tiragem 
para o ar frio do inverno. A differença não será grande; mas 
não deixará de haver alguma. A differença porém mais 
accentuada é a que resulta de se afrouxar no verão o tra-
balho das caldeiras do vapor, enfraquecendo-se consequente-
mente a temperatura das paredes metallicas da sua chaminé 
e a do ar interior da chaminé quadrada que lhe serve de 
bainha. Concebe-se bem que, neste estado, ha de afrouxar 
necessariamente a tiragem do ar viciado. 

Também durante a noute, em todo o anno, alguns ser-
viços exigem menos vapor, e mesmo nenhum, como na la-
vanderia, na cozinha, na casa de banhos, etc., resultando 
também d'ahi algum afrouxamento na aspiração pela cha-
miné quadrada. 

Para todos esses casos, ficou installado um machinismo 
propulsor de ventilação juncto da lorre aspiradora, estabele-
cendo uma corrente de ar, de baixo para cima, 110 seu 
interior; em virtude da qual se estabelece a mesma tira-
gem do ar viciado. E um ventilador de propulsão, que, nas 
condições em que se acha, também vae funccionar como 
ventilador de aspiração: propulsão para dentro da torre, e 
aspiração de dentro das enfermarias. 

Também se diz que funcciona como aspirador, durante 



o verSo, o lanternim do telhado, a que já me referi, pela 
elevação da temperatura que então alli se dá. 

Tendo-se visto os meios de sahida do ar viciado, vejamos 
agora como se effectua a entrada do novo ar nas enfermarias. 
Perto das paredes lateraes de cada sala, ha, nos terrenos 
contiguos, uma clara-boia de cado lado, convenientemente 
abrigada por uma cobertura de zinco, um pouco acima. É 
por estas aberturas prises d'air), que o ar exterior entra na 
sala, por canalisaçôes apropriadas que vão abrir-se debaixo 
dos dois aparadores nas enfermarias do rez do chão, e por 
aberturas, a meia altura, nas paredes lateraes das salas do 
primeiro andar. Vê-se bem que se dará alli uma verdadeira 
aspiração de novo ar, ao passo que for sendo aspirado o ar 
viciado. 

Resulta d este systema de ventilação, que o ar fechado 
de cada enfermaria pôde sollrer uma renovação completa 
de meia em meia hora, pondendo graduar-se a velocidade 
da sua corrente por meio de valvulas reguladoras. 

Nos pavilhões do cimo da collina, onde, pela sua altura, 
ficam fóra do alcance da tiragem da grande chaminé aspi-
radora; nesses pavilhões, é supprida aquella falta por venti-
ladores especiaes de propulsão, que estabelecem a corrente 
do ar exterior directamente para dentro da enfermaria. São 
servidos estes pavilhões, como se vê, por uma verdadeira 
ventilação forçada por propulsão ou injecção. 

Com o mesmo systema de ventilação, está muito ligado 
o aquecimento das enfermarias. O ar exterior, antes de 
chegar ás salas, encontra no caminho da sua canalisação 
serpentinas de vapor, onde toma a devida temperatura ; e 
as mencionadas aberturas debaixo dos aparadores, ou nas 
paredes das salas, funccionam como boccas de calor. 

Como estas serpentinas se acham em canaes subterrâ-
neos, quando, durante o verão, lhes falta o vapor, o ar que 
por alli passa vae-se refrescando em todo o seu precurso; 
e o que eram, durante o inverno, boccas de calor nas enfer-
marias, transformam-se, durante o verão, em boccas refrige-
rantes. 



Antes de chegar ás serpent inas o ar exterior encontra 
na sua canalisação uma saliência transversal, destinada a 
reter alli algumas poeiras ou corpos estranhos que a corrente 
tenha arrastado; e mais adiante encontra no mesmo canal 
uma valvula reguladora d'essa corrente. 

Nos ângulos do extremo livre de cada enfermaria, ha dois 
ealoriferos a vapor, não representados na gravura. As res-
pectivas serpentinas aquecem caixas de agua, em fórma de 
poéles cujas paredes metallicas, em contacto com o ar da 
sala, o aquecem por irradiação. Além d isso, dentro das 
mesmas caixas, ha tubos por onde circula o mesmo ar, 
que, aquecido por este meio, vae concorrer para o aqueci-
mento da enfermaria. 

Pavilhão de operações cirúrgicas. — Parece que este pa-
vilhão terá a fórma quadrada ou d elia se approximará, em 
vista da descripção do sr. dr. Chavanis, que lhe dá «14 
rnèlres de coles». Neste pavilhão a sala de operações cirúr-
gicas, que pela sua vastidão também se presta a amphi-
theatro de escola, tem a fórma exagonal e é ladeada por 
dilíerentes gabinetes accessorios. Além da luz lateral, tam-
bém a recebe do tecto. 

En t re aquelles acessorios figuram gabinetes apropriados 
para operações especiaes e para exames ophthalmologicos. 
Tem arrecadações para ligaduras e dilíerentes pensos. E 
sobresahe, neste grupo de annexos, o gabinete dos ope-
radores, onde também se acha o arsenal cirúrgico. Neste 
mesmo gabinete ficou installado o fóco geral da electrici-
dade, por meio de «Une pile Leclanché», que fornece o lluido 
eléctrico ao serviço clinico de todo o hospital; para o que, 
em cada enfermaria, se estabelece une prise d électricite'. 
Do mesmo fóco sabe também todo o lluido com que func-
cionam as campainhas electricas. 

O sr. Chavanis descreve uma galeria envidraçada com 
l l m de comprimento, que s e n e para communicar a sala de 
operações com o pavilhão; parecendo que este será algum 
dos pavilhões de clinica cirúrgica. 
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A descripção nesta ultima parte nào está bem clara ; mas, 
em todo o caso, sp os gabinetes accessorios se acham con-
tíguos á sala de Operações e com ella communicados, e se 
d'esse grupo de casas é (pie sabe a galeria, eu daria pre-
ferencia ao isolamento completo da sala de operações (prin-
cipalmente da de operações visceraes), communicando-a com 
aquelles accessorios por meio de um curto passadiço coberto; 
e prolongando-se a communicaçâo d'esse lado para o pavilhão 
de cirurgja, pela mencionada galeria envidraçada, e ainda 
melhor por outro passadiço, também somente coberto. 

Neste hospital não ha pharmacia privativa. Os medica-
mentos são fornecidos de pharmacias particulares. No hos-
pital apenas ha pequenos depósitos de uma certa ordem de 
medicamentos de uso commum, para casos que exigem uma 
prompta applicação. 

Também alli falta um pavilhão privativo de banhos e mais 
serviços de hydrotherapia. Para alguns serviços d esta ordem 
tudo se limita ás pequenas salas de banhos nas proximidades 
de cada enfermaria. 

No relatorio Chavanis também não vejo referencias á 
repartição de maternidade, nem á de moléstias contagiosas. 
Segundo o que se vê nas descripções do hospital de Aaràu, 
fica-se em duvida se haverá essas repartições neste hospital 
de Berne. 



Hospital de Aarau 

(Suissa—Cantão de Argovie) 

Situação do hospital.—Darei conhecimento d este novo 
hospital de Aarau somente pelas descripçôes já publicadas, 
á semelhança do que se viu a respeito do precedente hos-
pital de Berne. Na minha viagem de 1891, a que este li-
vro se está referindo, não visitei a Suissa. 

.lá tinha visitado este paiz em 1865 e a ultima vez em 
1878, sete annos antes da construcção do hospital de Berne 
(pag. 161) e nove annos antes da inauguração d este hospital 
de Aarau, que se effectuou em 1887 . 

A planta geral do hospital de Aarau, aqui reproduzida, 
foi extractada do interessante livro de Ludwig Klasen 
«Grundriss-Vorbilder von Gebàiulen fur Gesundheitspflege 
und Heilanslaltm», 1884 pag. 3 9 6 . Pôde ver-se também 
na obra monumental de Henry C. Burde t t—« Hospitais, and 
asylums of Tlie Vorld», 1891 a 1893 , no seu atlas de 

1 Poderá conciliar-se esta data com a da inauguração do hospital, 
tres annos mais tarde, suppondo que já então fosse conhecido esse 
projecto, cuja execução, nesse anno, já deveria estar muito adian-
tada. 
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grande formato, pag. 32 , com a descripção no vol. IV, 
pag. 149. O relatorio do dr. Chavan i s—«Rappor t sur la 
reconstruclion de I'Hotel-Dica de Saint-Etienner>, 1889, nào 
comprehende a planta geral d'este hospital de Aarau; mas 
contém a planta de um dos principaes pavilhões de enferma-
rias com o respectivo córte, e a descripção de todo o hos-
pital. Alguns d esses desenhos serão aqui reproduzidos; e o 
que vou expor a respeito de todo o estabelecimento, refere-se 
principalmente áquella instructiva brochura de Chavanis. 

O hospital de Aarau, inaugurado, como já se viu, em 
1887, é um estabelecimento do estado, a expensas do 
cantão de Argovie. A sua construcção custou, incluindo a 
mobilia, 2 5 2 : 0 0 0 / 0 0 0 réis computado o franco a 180 
réis); ou antes 2 4 5 : 7 0 0 / 0 0 0 réis, se excluirmos d'esse 
custo 6 : 3 0 0 / 0 0 0 réis, importancia da expropriação do ter-
reno. 

A sua lotação é de 2 4 0 camas; cabendo a cada uma, 
naquellas despesas, a percentagem de 1 : 0 5 0 / 0 0 0 réis no 
primeiro caso, e de 1 : 0 2 3 / 7 5 0 réis no segundo. 

Ficou situado numa pequena elevação, em campos des-
affrontados, distante da cidade, cousa de um kilometro ou 
pouco mais. 

O recinto hospitalar comprehende uma área de 74.300" ' 2 , 
approximadamente; dando, também approximadamente, 
300" ' - de zona sanitaria por cama. Ii bastaria o aspecto 
geral da planta, para logo se ajuizar do largo desafogo, 
com que se acham distanciados e isolados todos os pavi-
lhões do estabelecimento. 

O director do hospital é um medico, com residencia de 
familia dentro do estabelecimento. Além daquella direcção 
tem a seu cargo o serviço clinico das enfermarias de cirur-
gia, c não exerce a clinica fóra do hospital. Tem egualmente 
residencia interna um medico assistente e o economo. 

Distribuirão dos pavilhões (Fig. 35 . a , planta g e r a l ) . — 
Contém todo o estabelecimento 15 edifícios, completamente 
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isolados uns dos outros. São 10 destinados a recolher doen-
tes, e 1 com as repartições da maternidade. Nos 4 restantes 
ficaram installados os differentes serviços geraes. 

A sua disposição relativa é muito semelhante á que já 
se fez conhecer a respeito dos pavilhões do precedente hos-
pital de Berne ; isto é, tem os pavilhões de serviços geraes 
no eixo longitudinal do recinto, ficando-lhes aos lados os 

Fig. 35.* 

Esnila c/r 0 ,0002» por l">=V/,ooo 

Fig. X i » — Hospital do Aarau. Planta geral . — (1) Adminis t ra rão . (2) Pav i -
lhões de enfermar ias , (li) Pavi lhão de c reanças . (4) Maternidade." (5) Cozinha, 
lavander ia , estufa do des infeccão , ollicinas dó vapor, etc. Ifi) Banhos e capella. 
(7) Pavi lhão mortuário e de autopsias . (8) Pavilhões de variolosos e p a r a ou t i a s 
doenças contagiosas . (9) Ter renos a ja rd inados . Só vão indicadas as ruas princi-
paes"de communicação entre os differentes pavilhões. (10) E n t r a d a s para o r e -
cinto hospi ta lar . (11) Vedação do mesmo recinto. 

lá 
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pavilhões de enfermarias (em geral). Na parte inferior da 
gravura e naqu.elle eixo longitudinal, vè-se o grande edi-
fício da administração 1). Segue-se na mesma linha a 
capella e suas dependencias (6), e mais adiante um grupo 
de edificações (o) para cozinha e outros serviços. Ainda 
mais adiante tem o pavilhão de creanças (3), extrariho 
aos serviços geraes; e, no extremo da mesma linha, vò-se 
a casa mortuaria 7 

Por de traz e aos lados do edifício da administração T j , 
estão dispostos seis pavilhões de enfermarias (2), em duas 
series longiludinacs de tres cada uma, ou em tres series trans-
versaes a dois pavilhões em cada serie. Com esta disposição, 
o eixo maior dos pavilhões de enfermarias cáe perpendi-
cularmente sobre a linha longitudinal que passa pelos edi-
fícios de serviços geraes. A direcção d'aquelle eixo maior 
dos pavilhões de enfermarias tem uma orientação, que pouco 
se desvia de E . - O . 

Ao lado direito d'este agrupamento, no alto da gravura, 
a grande distancia dos precedentes pavilhões, ficaram col-
locados tres (8) para doentes de moléstias contagiosas (para 
rariolosos diz a descripção): e do lado esquerdo ficou o 
pavilhão da maternidade (4 . 

Reservando, para uma descripção mais minuciosa, o que 
diz respeito aos pavilhões de enfermarias, limitar-me-hei 
neste logar a ligeiras indicações a respeito de alguns dos 
serviços geraes. 

No edifício da administração (I , encontra-se no pavi-
mento b a i x o : — d o lado direito as repartições administrativas 
do medico director ; as quaes, além dos respectivos gabi-

1 É esta a posição da casa mortuaria. marcada por Ludwig Klasen 
(livro cilado) 110 extremo do eixo longitudinal da planta geral do es-
tabelecimento (fig. .'107). Corresponde lhe cm tudo a planta do mesmo 
pavilhão (lig. 371). liin ambas estas liguras d'aquelle livro se vè a 
designação do casa mortuaria (Leichenhaus). 

Ilesei a estas particularidades, porque o sr. dr. Chavanis (livro 
citado, pag. indicou, talvez por equivoco, como collocado naquelle 
uiesino logar o pavilhão da maternidade. 
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netes de escripturação, devem comprehender as salas de es-
pera, de consultas, de acceitação dos doentes, de curativos, 
do por te i ro 1 , etc; — e do lado esquerdo os éscriptorios 
do economo e suas dependencias. 

No pavimento superior ou primeiro andar, álém das habi-
tações do medico director, do medico residente e do economo, 
também ha logar para o alojamento de outros empregados, 
serventes das enfermarias e de outras repartições. No mesmo 
pavimento, também ha quartos de doentes a pagar. 

No sub-solo ficaram estabelecidos os armazães ou arre-
cadações de differentes artigos da administração. 

A capella 6) e suas dependências occupam o edificio 
que se vê na planta em seguida á casa da administração. 

Mais adiante (o) está o agrupamento de edificações, com 
os devidos intervallos, não indicados na planta, onde se ac-
commoda a cozinha com as suas dependencias, a lavanderia, 
a estufa de desinfecção, as ollicinas das caldeiras do vapor 
e respectivos machinismos, etc.; tudo nas mesmas condições, 
approxiniadamente, das que mencionei a pag. 163, relativa-
mente ao hospital de Berne. Logo em seguida temos o 
pavilhão de creanças (3) com duas salas de I \ camas cada 
uma; tendo os seus annexos num corpo central e em duas 
saliências nos topos do edificio. Tem somente o rez do chão. 

No extremo da mesma linha central, vê-se a casa mor-
tuaria, com as salas do deposito de cadaveres, do serviço 
de autopsias, de laboratorios, etc. 

Fóra d esta linha longitudinal, temos, como já se viu, á 
direita os pavilhões de variolosos 8), e á esquerda o pavilhão 
da maternidade (4). liste ultimo pavilhão tem as disposições 
ordinarias dos estabelecimentos d esta ordem, accrescidas 
com uma escola de parteiras. As alumnas internas d esta 
escola residem no primeiro andar. No rez do chão ha uma 
sala para as parturientes, e outra do lado opposto para as 

1 Nos alojamentos do porteiro funcciona a repartição do telephone, 
nas mesmas condições já descrip;as, a pag. ltiá. relativas ao hospital 
de Berne. 
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puerperas. Em contiguidade com os ângulos d'estas salas, 
tem quartos de isolamento. Ent re as mesmas salas ha um 
compartimento para as parturientes em trabalho de parto. 

Só falta mencionar o destino das tres series transversaes 
dos seis pavilhões de enfermarias (2). 

Os dois pavilhões da 3." serie, a contar de baixo para 
cima, e os da 2." serie, constituem l\pos dilíerentes. Uns, 
com enfermarias em dois pavimentos, são destinados a doen-
tes svphiliticos; tendo, em cada pavimento, duas enfermarias 
de 8 camas cada uma, com os seus annexos num corpo 
central e em duas saliências nos extremos. E outros tèm 
o mesmo numero de camas nas suas enfermarias, mas de 
um só pavimento e sem as mencionadas saliências nos seus 
extremos são destinados a doentes infecciosos. Estes últi-
mos occupam a 2. a serie. 

Não sei que motivos houve para que os pavilhões de 
infecciosos ficassem collocados entre os pavilhões de outros 
doentes. Parecia mais acceitavel que tivessem occupado a 
3." serie; e ainda melhor que tivessem tomado logar fóra 
d'este agrupamento, no alto da gravura, á direita, conve-
nientemente distanciados dos pavilhões destinados a vario-
losos (8). É possível que tenha havido algum equivoco nas 
descripçõcs impressas n que me estou referindo; e que a 
realidade, nestas installações, esteja correspondendo aos 
devidos preceitos da hvgiene hospitalar. 

Reservei por ultimo logar a descripção dos pavilhões para 
doenças communs (1." serie), por ter mais elementos de 
apreciação ao meu alcance, e com a vantagem de serem 
esclarecidos com a gravura da sua planta. 

Como no hospital de Berne (pag. 174-), também neste 
hospital de Aarau não ha um estabelecimento, propriamente 

1 Na planta geral (fig. 3o), todos os pavilhões d'estas duas series 
estão indicando saliências nos extremos; mas a gravura correspon-
dente a esta á.a serie, no cilado livro de Ludwig Klasen, pag. 397, 
lig. 371, não tem aquellas saliências. 
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dicto, de hydrotherapia, nem uma pharmacia privativa. Os 
medicamentos sào-lhe fornecidos de pharmacias externas. 

Pavilhão de enfermarias, de moléstias communs (fig. 36." . 
—A gravura representa o pavimento baixo do pavilhão para 
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moléstias communs, com a devida separação dos dois sexos. 
Neste rez do chão tem duas enfermarias de 14 camas (4), 
correspondendo-lhes outras duas no primeiro andar. 

A entrada para o rez do chão faz-se pelo sub-solo. O 
patim (1) da escada respectiva (cuja continuação se dirige 
ao I o andar) dá no corredor central (2) . 

Ha mais qualro pequenos corredores, designados com o 
mesmo algarismo (2), que facilitam a communicação das 
enfermarias para dilíerentes annexos. Por um lado commu-
nicam com as salas de banhos (10); e do lado opposto com 
os lavatorios e latrinas (12). É mais directa a communicação 
das enfermarias para outros annexos, — de um lado com a 
arrecadação de roupas (9), — e do lado opposto com a arre-
cadação do fato de uso dos doentes (1 Jj, por não lhes ser 
permittido que o guardem nas bancas de cabeceira. 

Com o algarismo (3;- está designado um pequeno terraço 
ou patim, em cada extremo do pavilhão, com escada para 
os canteiros ajardinados, e um átrio amplamente aberto 
para o mesmo terraço, e communicado por qualquer fórma 
com a respectiva enfermaria (4 . 

Nos annexos do corpo central do pavilhão, temos dois 
quartos de isolamento (o de duas camas cada um, dois 
quartos de enfermeiros \6j com frestas de vigilancia para 
as enfermarias, uma casa de tisanaria (7 e outra designada 
com o mesmo algarismo para qualquer arrecadação, em 
que poderá incluir-se a de medicamentos. O algarismo (8) 
está indicando uma grande sala, com tres portadas sobre 
o patim de uma larga escada. 1'resta-se a dilíerentes mis-
teres; mas o que parece mais proveitoso 6 o de refeitorio 
e casa de recreio dos convalescentes. No citado relatorio de 
Chavanis diz-se que esta sala, no rez do chão, serve para a 
preparação de dilíerentes artigos de pensos; e que serve, 
no primeiro andar, para operações cirúrgicas. 

Já se viu que a entrada principal do pavilhão é pelo 
sub-solo, subindo-se para este rez do chão pela escada (pie 
dá para o patim (1). No emtanto, por esta sala (8) ficaria 
a entrada muito mais apparatosa, podendo comtudo servir, 
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ainda nesse caso, para recreio dos convalescentes, e até 
mesmo para refeitorio, se a esses destinos não podesse appli-
car-se nenhum outro compartimento. 

São eguaes nos dois pavimentos as enfermarias de li 
camas, como as que estão representadas nesta gravura do 
rez do chão. A cada uma des t a s salas, marcou Chavanis 
a percentagem de 4o m 3 , de ar fechado por. cama, não 
descendo a particularidades das suas dimensões. Applican-
do-se, porém, a escala de 0" ' ,002 por l m , que se vê na 
fig. 3 6 9 , pag. 3 9 7 do citado livro de Ludwig Klasen, a 
mesma que a gravura aqui reproduziu, apparecem as se-
guintes dimensões: I o m , 5 0 x 8 " \ 5 0 131 m 2 ,7o, dando a 
rasoavel percentagem de 9 m 4 , 4 l de superfície do pavimento 
por cama. 

Com esta superfície, para que a capacidade da sala cor-
responda aos mencionados 4o"'3 por cama, seria preciso que 
a sua altura chegasse a 4 m , 8 0 . D'esse modo, os 1 3 1 m í , 7 o x 
4 m , 8 0 dariâo a capacidade total de 6 3 2 m 3 , 4 0 , com a per-
centagem por cama de 4a™3,17. E certo, porém, que o pé 
direito representado num córte do mesmo pavilhão, no rela-
torio de Chavanis, não chega a essa altura, principalmente 
nas enfermarias do rez do chão. Se efect ivamente for menor, 
haverá de compensação alguma largura a mais ou mais al-
gum comprimento nas dimensões da sala tomadas por Cha-
vanis. Como quer (pie seja, se os resultados corresponderem 
aos que ficam mencionados, poderá dizer-se que se acham 
coherentes com os que vemos em bastantes hospitaes mo-
dernos, de paizes frios como a Suissa. 

Quanto á secção de abertura, se as janellas têm, como 
parece, as mesmas dimensões das do hospital de Berne, 
pag. 167; isto é, 3 m , 1 5 x l m , 4 5 = l , n , 5 6 7 5 , as suas 8 ja-
nellas (36" ' 2 ,o4j darão a percentagem por cama, de 2 m i , 6 1 . 

Essa percentagem, nos projectos de hospitaes portuguezes 
em que tenho collaborado, tem regulado por 3'"1 e algumas 
fracções, e poucas vezes menos; o que é devido, principal-
mente, a terem sido substituidas nos meus projectos as ja-
nellas de peitoril por janellas rasgadas. 



1 8 4 

São de vidrara dupla as janellas d este hospital de Aarau, 
como vimos com a mesma disposição as do hospital de Berne. 

As paredes das enfermarias tem os canios e saliências 
arredondadas; e todos os seis mezes são lavadas e de novo 
oleadas. O pavimento 6 de tiras de madeira assentes em 
betume ou asphalto (parquels bien joinls et scelles sur bain 
de bitumej É de esteira ou horizontal o tecto no rez 
do chão; mas o do primeiro andar offerece a disposição em 
dois pannos, com pequena obliquidade, até encontrarem o 
panno horizontal que serve de base a um lanternim de venti-
lação, como o do hospital de Berne que liça mencionado a 
pag. 172. 

O sub-solo está communicado, como já se viu, com os 
annexos das enfermarias, pela escada, cujo patim (1) dá 
para os corredores (2). Do mesmo patim vae subindo para 
o primeiro andar. Nestes pavilhões não ha ascensores nem 
monte-charge. Este sub-solo tem bastante pé direito, mas 
está quasi todo sub-terrado, sobresaíndo apenas 0 m , 8 0 acima 
do solo ambiente. Não tem as complicadas varandas, al-
pendres ou galerias, que vimos nos sub-solos do hospital de 
Berne pag. 169. 

Todo o hospital é illuminado a gaz. Com illuminação ele-
ctrica, só vejo indicada a sala de operações cirúrgicas. 

Aquecimento e ventilação.—Estes serviços no hospital 
de Aarau são muito semelhantes aos do hospital de Berne 
pag. 169 . ) Todo o vapor sáe de uma installação central 

(fig. 3 o . a - 5 ) . A chaminé das caldeiras, de paredes metal-
licas, eleva-se no interior de uma torre quadrada, na base 
da qual vae abrir-se a canalização conductora do ar viciado 
das enfermarias. l)á-se alli uma forte aspiração, pela tem-
peratura que o ar toma no interior da torre, em volta das 
paredes metallicas da chaminé. Esta canalisação parte das 

1 Eni todo o estabelecimento, os corredores tem o pavimento de 
mosaico; e as casas que não compreliendem alojamentos de pessoal 
têm os pavimentos de cimento. 
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aberturas ou postigos, que as paredes das enfermarias tem 
nos intervallos das janellas, como no hospital de Berne; isto 
é, dois postigos em cada intervallo, um muito perto do 
pavimento e o outro a meia altura das paredes. D estes 
postigos descem canos verticaes na espessura das mesmas 
paredes, até encontrarem a canalisação subterranea que leva 
o ar viciado á base da torre 1. 

De inverno durante a noite, e em todo o verão, por se 
achar menos quente o interior da torre, em resultado de 
ter afrouxado o serviço dos geradores, afrouxa também a 
aspiração do ar das salas. Para estes casos, ha em Berne 
um ventilador de propulsão para o interior da torre (pag. 
171). Não sei se o mesmo se dá em Aarau ; ou se este 
apparelho ficou alli supprido pela maior activ idade, que nesses 
casos se dê ao propulsor central, que faz entrar o ar puro 
nas enfermarias; propulsor de que vou occupar-me pouco 
adiante. Antes d'isso, porém, farei notar que, nas enfermarias 
do primeiro andar, o lanternim, que têm no cume do te 
lhado (como no hospital de Berne, pag. 172), coadjuva 
durante o verão, pelo seu aquecimento, a acção aspiradora 
dos outros agentes. 

O mencionado propulsor central suppre em Aarau as duas 
captações do ar exterior para cada enfermaria, que se viu 
no hospital de Berne (pag. 172). No local da sua installação 
é captado o ar para todas as enfermarias; e d alli é impel-
lido, pela acção do propulsor, para dentro d'ellas, por meio 
da sua canalização subterranea. De inverno chega alli aque-
cido, na sua passagem por camaras de calor, onde recebe a 
irradiação de baterias (em espira) de tubos de vapor com 
elevada temperatura. D'essas camaras passa para o interior 
das enfermarias, por boccas de calor, convenientemente col-
locadas nos quatro cantos de cada sala, a meia altura das 
suas paredes. Por meio de valvulas reguladoras, se restringe 

1 Vej. a pagg. 170 e 171 as considerações que tiz a respeito d'es 
tas canalizações no hospital de Berne. 
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ou amplia a entrada d'aquelle ar nas enfermarias re-
gulando se também por esse meio a temperatura da sala. 

Durante o verão, como aquellas baterias estão privadas 
do vapor, o ar que passa por aquelle subterrâneo soffre o 
devido resfriamento, de que resulta a transformação das 
mencionadas boccas de calor em boccas de refrigeração. 

Sala de operações cirúrgicas. — Quando o sr. dr. Chavanis 
publicou o seu relatorio em 1889, ainda o hospital de Aarau 
não tinha um pavilhão privativo de operações cirúrgicas, 
cuja construcção se estava adiando, á espera de melhores 
recursos pecuniários. Practicavam-se as operações no proprio 
edifício das enfermarias de cirurgia, na sala do primeiro 
andar, sobreposta á do rez do chão que se vè representada 
na fig. 36 . a com o algarismo 8. 

Apesar d aquella interinidade, o auctor do relatorio julgou 
conveniente dar conhecimento das seguintes particularidades 
d'este serviço: 

Da citada gravura (fig. 3 6 . a - 8 ) bem se deixa vèr que 
a sala correspondente no primeiro andar se acha amplamente 
illuminada por uma das suas faces. Para a illuminação arti-
ficial, tem accumuladores electricos, no seu interior, em 
cinco baterias Keignier .4 A banca de operações (do svs-

' O si-, dr. Chavanis no citado relatorio. pai:. 20. faz a critica 
d'este systeina de ventilação e do de Berne, receando que, durante 
os maiores calores do verão, possa dar-sc unia corrente invertida do 
ar viciado, do interior da torre para dentro das enfermarias; po-
dendo assim passar, para as enfermarias de doenças communs, o ar 
viciado que, das enfermarias de contagiosos, tivesse chegado ao in-
terior da torre. 

Será possível que <> caso se dò: mas parece não ter grande pro-
babilidade; e que só deverá adinittir-se a realidade d'esse perigo, 
quando a conveniente observação experimental t iver confirmado 
aquella inversão da corrente. Áccrescenta o relatorio, que aquelle 
systema é o que se acha em practica no Theatro de Vieuna de Áus-
tria. 

2 Os mesmos accumuladores também fornecem a electricidade 
para as applicações galvanocausticas, de que o sr. dr. Bircher estava 
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tema Julliard, de Genebra tem o conhecido leito de zinco 
de paredes duplas, cheio de agua quente, na precisa tem-
peratura para que o doente alli possa demorar-se comple-
tamente nú, durante o serviço da sua limpeza. Consiste 
esta na lavagem cuidadosa de todo o corpo, com irrigações 
de agua quente e com sabão e escova. Para esse effeito, 
e qualquer outro, ha superiormente a devida canalização, 
de onde pendem tres torneiras em tubos de caoutchouc; 
correspondendo uma aos pés da banca, e duas ás suas 
faces lateraes. Uma outra mangueira fornece agua quente, 
alé 38° , préviamente esterilizada pelo vapor, num reci-
piente de ÍO litros. Durante a operação cirúrgica, con-
serva-se o leito metallico na devida temperatura , que possa 
facilitar as condições de desagasalho, que mais conveniente 
se julgue, para uma previdente asepsia. 

Como antisepticos, quasi que não se usava nesta sala, 
diz o relatorio, senão o sublimado corrosivo e o carbol, que 
eram fornecidos de grandes frascos (collocados na parede á 
conveniente altura), por meio de tubos de caoutchouc, com 
as devidas torneiras. Eram de seda todas as ligaduras, bem 
como os fios das suturas; e sempre mergulhados em subli-
mado corrosivo. Os instrumentos estavam guardados, incon-
venientemente, dentro da sala. Os lavatorios ficaram collo-
cados nos quatro cantos da mesma sala, cujo pavimento é 
de folhas de zinco. 

A agua é fornecida ao hospital do rio Aare, que lhe 
passa proximo. A evacuação das aguas sujas e das immun-
dicies está subordinada ao systema áe tudo ao e.rqollo. 

fazendo uso naquelle hospital, congratulando-se dos seus hons re-
sultados, principalmente para reuniões por primeira intenção (Cha-
vanis, brochura cit., pag. 23). 
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Novo hospital de Roma 

o 

Po l i c l ín i co U m b e r t o I 

Generalidades. — Visitei Roma em 1 8 7 8 ; e já então, e 
bastantes annos antes, se tinha reconhecido que o velho 
casarão do grande hospital San Spirito estava pedindo re-
formas radicaes. Alguns melhoramentos já então se tinham 
feito, e é de crer (pie lenham progredido. Em todo o caso, 
desde ha muito se julgava urgente a nova conslrucção de 
outro hospital, que melhor podesse corresponder ás mo-
dernas exigencias da hvgiene, e á crescida aflluencia de 
doentes, sem comtudo se dispensar o progressivo melhora-
mento do antigo hospital do Espirito Santo. 

Data de 1 8 7 4 o primeiro delineamento ideal de um vasto 
estabelecimento do Estado, que, podendo dar hospitalisação 
á maior parte dos enfermos pobres de Roma, podesse 
egualmente accommodar as múltiplas repartições do ensino 
medico, com todos os seus laboratorios de exercícios práticos 
e investigações experimentaes, museus, bibliothecas, etc. 

Foi o sábio professor Guido Bocelli, celebrado benemerito 
dos melhoramentos de Roma, quem naquelle anno concebeu 
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o grandioso emprehendimento e levantou, com geral applauso, 
o caloroso brado de uma larga propaganda naquelle sentido. 

Mais tarde, sendo nomeado ministro da instrucção publica, 
em 1881, aproveitou o ensejo paia dar seguimento a esses 
trabalhos. Convidou os médicos de Roma a uma srílemne 
reunião, em que loram reconhecidas as grandes vantagens 
de tão gigantesco plano; e logo em seguida foi encarregado 
o distincto architecto Giulio Podesti da elaboração dos 
projectos, com a coadjuvação de outros architectos e enge-
nheiros, dos mais conceituados na especialidade. 

O projecto definitivo só foi entregue ao conselho superior 
dei Lavori Publici em 23 de dezembro de 1888, seguin-
do-se logo depois a sua approvação ollicial. E no eintanto, 
já em 19 do mesmo mez se tinha celebrado a inauguração 
da pedra fundamental, que foi batida pelo Soberano, a quem 
o proprio sr. Guido Bocelli dirigiu nesse acto uma tocante 
mensagem de reciprocas congratulações, a proposito de tão 
festejada e svmpathica commemoração. 

A execução d esses projectos também foi confiada ao sen 
auctor, o sr. Giulio Podesti. Os trabalhos foram progredindo; 
e quando se inaugurou naquella cidade o 11." congresso 
medico internacional, a 29 de março de 1894, já estavam 
concluídas as cinco edificações centraes, das sete que formam 
a fachada principal do grandioso estabelecimento. E foi 
nestes cinco edifícios que se installou e funccionou aquelle 
importante congresso. 

Este notável melhoramento de Roma ficou condigna-
mente commemorado num grande Atlas de 21 estampas-, ik> 
formato de ()"', Í2 x 0 m , 32 , esclarecidas com 23 paginas de 
texto em duas columnas. lntitula-se-— «Roma x i x i marzo 
mdcccxciv— In occasione ilel xi congresso medico inler-
nazionalc—II Policlínico 1'mberlo I—• Projetlo eseguilo 
daWarcIi."0 Giulio Podesti—- llluslrato dagl'Jng." Cesure 
Salvalori, Edgardo Negri, Luigi Rolland. Yitlorio Manni, 
delí I fpcio Técnico di Direzione. 

Edito dallo stabilimento C. I irano c ('., ili Roma». 
A planta dos mencionados cinco edifícios foi publicada no 
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« Giornale ufficiále deli' XJ congressomedico internaziohale» 
n.° t .° , datado de 12 de março de 1894 . E a mesma planta 
também Foi reproduzida a pag. 143 do vol. l . ° das a Alli 
deli' XI congresso medico internazionale (em 5 volumes), 
189o». 

A nitidez dos desenhos d'este Atlas, e a sua luxuosa 
impressão, quasi toda a cores, merecem, no meu entender, 
um logar de honra entre os mais primorosos desenhos de 
projectos hospitalares de que tenho conhecimento 

Não tenho voltado a Italia depois da minha viagem de 
1878, a que já me referi, e tendo assim decorrido bastantes 
annos até á inauguração d este hospital, terei de limitar-me 
a simples noções do que vejo publicado, sentindo não poder 
referir-me a investigações pessoaes no proprio local, á 
semelhança do que se vê neste meu 1 i\ ro relativamente á 
minha \isita de outros hospitaes extrangeiros. 

Posição do hospital e distribuição dos pavilhões (Fig. 
37." — Planta geral). — O vasto estabelecimento ficou col-
locado entre a Porta Pia e a Porta S. Lorenzo. A sua 
fachada principal defronta com a larga Via delle Mura di 
Belisário, contigua á grande praça dei Macao, antigo Castro 
Prelorio. Esta fachada, numa linha de 7 edifícios, tem a 
extensão de 515'", sobrando-Ihe ainda para cada lado 23"' 
de terreno, até aos muros de vedação. O resto do perímetro 
dos recintos hospitalares é ladeado pelas duas largas ave-
nidas, Viale dei Castro Prelorio e Viale delia Regina, e pela 
Via Cupa Xuova. Nesta fig. 37.", só está representado o 
perímetro dos terrenos do hospital, com exclusão das men-
cionadas ruas que o cercam, das quaes comtudo vae indicada 
a posição. 

A suave collina que dá assento áquellas edificações mede, 

1 A primeira noticia (1'esla apreciada publicação devo a ao sr. dr. 
Forbes Costa, distincto clinico do Porto, quando regressava da sua 
viagem de estudos clínicos nos principaes centros scienliflcos da Eu-
ropa. A s. ex.a aqui deixo consignado o meu agradecimento. 
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Fig. 3 7 . a — H o s p i t a l do R o m a . P l a n t a ge ra l . — (1) Admin i s t r ação . (2) Coz inha 
e banhos . (3) Cape l l a . (5) Oll icina dos g e r a d o r e s do vapo r . (3) Pav i lhão p a r a 
doenças d o u v i d o s . |(>) 1 ' ropedeut ica c i r ú r g i c a . (7 ) P a r a d o e n ç a s do s y s t e m a 
n e r v o s o . |8 ) 1 ' ropedeut ica med ica . (!)) Clinica gera l c i r ú r g i c a . (10) Clinica g e r a l 
med ica . ( I I ) Pa ra molés t i a s d ol l ios . (12) P a r a molés t ias c u t a n e a s e syphi l i t i cas . 
(13, l í e 13) Oito pavi lhões de e n f e r m a r i a s , (tt> e 17) Se te pav i lhões de e n f e r -
m a r i a s . (18) Dois pavi lhões de e n f e r m a r i a s . (19) Pav i lhões de o b s t e r t r i c i a e 
g ineco log ia . (20) Pav i lhão p a r a molés t ias de c rea i íças . (21) Ins t i tu to a n a t o m o -
pa tho log ieo . (22) T r e s pav i lhões p a r a molés t ias in fecc iosas . (23) L a v a n d e r i a . 
(24) C a s a s p a r a coe lhos , c ã e s e out ros a n i m ã e s su je i tos a e x p e r i e n c i a s . (23) C a s a 
m o r t u á r i a . (26) E n t r a d a p r inc ipa l . (27) Ui t ferentes e n t r a d a s . 

52m , í -3 acima do uivei do mar. E na parte mais baixa 
d'aquelles terrenos, no cruzamento da Viale dei Castro 
Prclorio com a Viale delia Regina, a S.-E., mede i6 '" , ( i2 . 
Deve porém notar-se que os terrenos do hospital, contíguos 
a esse cruzamento, estão elevados a 6'", acima do leito da 
via publica. 

A extensão de todo o recinto hospilalar, incluindo 
4 0 . 0 0 0 m 2 cobertas pelosLedifU-U», cm»prehettéfr 14>G.OUa,n2; 
e, sendo a lotação cTeste hospital de 8 0 0 camas para doen-
tes, ' a sua zona sanitaria dá uma percentagem, por cama, 
de 186" ' 2 ,04. 

Na mencionada linha de edificações <|tie constituo a fa-
chada principal do estabelecimento fig. 37 . a ) , vê-se ao cen-
tro o vasto edifício da administração denominado Palazzo 
dtll'Amministrazione; tal é a sua vastidão e a imponência 
do seu aspecto. 

Segue-se-lhe para o lado direito o edifício da clinica 
propedêutica medira ou de clinica preparatória da clinica 
geral medica, com a clinica de moléstias nervosas 7 e 8 ) ; 
o grande edifício de clinica geral medica 10): e mais adiante 
outro edifício de menores dimensões, destinado á clinica 
de moléstias cutaneas e syphiliticas 12). 

Do lado opposto, á esquerda do mesmo estabelecimento 
da administração, temos outros tres edifícios em svmetria 
com os primeiros: o da clinica propedêutica cirúrgica, com 

1 Atlas c i t v pagg. 4 e o. A pag. 1 do mesmo Atlas vè-se que em 
1874 se contava com uma lotação de 1200 camas: numero que no pro-
jecto definitivo de 1888 ficou reduzido a 860. 

13 
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a clinica de moléstias d ouvidos (5 e 6 ) ; o grande edifício 
de clinica geral cirúrgica (9); e o de moléstias dolhos (11). 

Nestes seis edifícios lateraes e ainda em muitos compar-
timentos do edifício central ou palacio da administração, 
tejn a faculdade de medicina a maior parte das suas cli-
nicas escolares, dos seus laboratorios, dos seus museus, 
das suas bibliothecas. etc. 

Por detraz daquel la primeira linha de edificações, temos 
parallelamente a segunda linha, composta de 9 edifícios. 

No centro vemos o edifício da cozinha e dos serviços de 
hvdrotherapia (2) ; alinhando-se para o lado direito quatro 
pavilhões d enfermarias (14 e 15) e outros tantos á es-
querda (13 e 15). 

Ent re os dois edifícios centraes (1 e 2) d'aquellas duas 
linhas de edificações, e em volta de um d elles (2), ficou 
livre um grande largo, com num içado com o exterior por 
um portão 27), que se vê indicado no alto da figura. Ent re 
esses dois pontos, a mesma figura está mostrando uma larga 
estrada, por onde transitam os vehiculos pesados para os 
variados fornecimentos da administração. Esta estrada vae 
ladeando em parte um arruamento semicircular, «jue dá 
accesso a sete pavilhões de enfermarias (10 e 17). Ent re 
os dois ramos longitudinaes que precedem aquelle semi-
círculo, ficou estabelecida a capella (3) e as ollicinas cen-
traes da producção do vapor 4) . 

A seguir, do ramo longitudinal direito para esse mesmo 
lado, temos dois pavilhões de enfermarias 18) e mais adiante 
um pavilhão para moléstias de creanças 20) . Acima e 
abaixo d'este ultimo edifício, estão mais dois pavilhões de en-
fermarias, de «pie a gravura não mostra algarismos indi-
cadores. 

A noroeste do ramo longitudinal esquerdo do mencionado 
arruamento curvo, ficou estabelecida a maternidade (19), 
em local convenientemente isolado, no angulo N . - E . do 
recinto hospitalar. 

Só me falta indicar a posição das denominadas repartições 
insalubres. Ficaram collocadas no angulo S. - E . , que é o 
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ponto niiiis afastado do conjuncto central de todas as mais 
repartições, Comprehende-se alli o instituto anatomo patho-
logico (21), as casas para coelhos, cães e outros animaes 
sujeitos a experiencias 24) , a lavanderia (23), tres pavi-
lhões para moléstias infecciosas 22) (com o pavilhão dos 
respectivos serviços geraes), e uma casa mortuaria (25). 

Aquellas indicações da posição dos edifícios, deverá 
seguir-se, em traços muito geraes, uma ligeira descripção 
das suas accommodações mais importantes. Antes d'isso 
porém julguei conveniente descrever, com mais algumas 
particularidades, as differentes repartições do estabeleci-
mento destinado á clinica geral do ensino medico 10 , 
auxiliando-a com a planta respectiva e com outra gravura 
que representa o córte longitudinal por uma das enfer-
marias. Com essa descripção, também ficará conhecido o 
estabelecimento da clinica geral do ensino (le cirurgia (9), 
por terem ambos os estabelecimentos as mesmas disposições 
interiores. 

Estabelecimento escolar de clinica geral medica (Fig. 38."). 
— O conjuncto d este estabelecimento faz lembrar a des-
posição de um E, podendo assim dividir-se em tres partes 
principaes. A linha vertical da lettra com a saliência do 
meio correspondem a differentes repartições do ensino 
medico. Os dois ramos extremos da mesma lettra são oc-
cupados pelas enfermarias d escola e seus annexos. 

Em todo o edifício, que occupa uma área de terreno de 
3.000" ' 2 , ha um rez do chão e um primeiro andar ; e é 
neste ultimo pavimento que se acham as duas grandes enfer-
marias, nos dois corpos lateraes cm saliência (ou dois ramos 
extremos da lettra E). 

O rez do chão, abaixo d estas enfermarias, é constituido 
por arcadas abertas 1 . 

Uma parle d'este rez do chão, correspondente aos an-

1 Vò-se esta disposição na lig. 39.a
; em córte. 



235 

nexos das mesmas enfermarias, também é formado por 
arcadas semelhantes; havendo no restante espaço alguns 
compartimentos de accommodaçôes. Por baixo d'esse rez 
do chão correspondente aos mesmos annexos, ha um sub-
solo, onde ficou installado o calorifero central (cit. fig. 39 . a , 
em córte-2} e que se presta a outras accommodaçôes. 

J 
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Fig . 38 . " — Hospital de Homa, Policlínico Umberto I. P lanta do pr imeiro 
andar do es tabelecimento escolar da clinica ge ra l medica . — (1) Galer ia gera l 
de communicação en t re as enfe rmar ias de homens á esquerda e as de mulheres 
<i direita. (2) Corredores . (2 ' ) Enfe rmar i a s de 18 camas . ( 2 " ) Varandas desco-
ber tas . (3) Sa la e qua r tos para doentes isolados, ( i ) Quar tos de empregados de 
enfermarias . (5) T i sanar i a . (6) Sa la s de banhos. | 7 j Lavatorios, l a t r inas c depen-
dencias. (8) Descida dos cai laveres para o sub solo. (!t) Guardas . (10) En fe rmar i a s 
de 6 camas para doentes que exigem algum isolamento (11) Quar tos de empre -
gados de enfe rmar ia . (12) Lavatórios. (13) Banhei ras moveis, l a t r inas c d e p e n -
dencias. ( l í ) Sporrlii? ( lo ) Escada . (Ill) Vestíbulo do amphi tbea t ro escolar . 
(17) Escola. (18) S a l a de operações c i rúrgicas e terraços . (19) Arrecadação de 
ins t rumentos . (20) C a m a r a escura . (21) Gabine te (22) Armamenlario? (23) Me-
dicalura. S e r á casa de cu ra t ivos? ( 2 í ) Repar t ição de physica . (2o) Repar t ição 
de chimica. (261 Galer ia e c laus t ro . (27) Gabinetes do professor . (28) Ass is tentes . 
(29) Ter raço . (30 e 3 1 ) Lavatórios, ur inatorios e la t r inas . (32) Escada . (33) Out ra 
escada. (3Í) Ga le r i a envidraçada que se prolonga para os pavi lhões vizinhos de 
ambos os lados (Galleria dicomunicazione). 

Na saliência que oflerece o corpo central ou ramo do 
meio da lettra E, fig. 38."), além daquel le sub-solo, do rez 
do chão, e do primeiro andar, ha de mais um segundo andar . 

Nesse corpo central, temos: a galeria l) que constitue 
uma parte da galeria geral 34 ) . For meio d'esta ultima se 
communicam entre si todos os estabelecimentos da primeira 
linha de edificações, a que já me referi. No Atlas é deno-
minada Galleria <li comunicazione. 

Ao centro d'essa galeria (I vè-se o vestibulo (16) do 
amphitbeatro escolar (17) com a sulíiciente capacidade para 
300 estudantes. 

Segue-se, á direita, um annexo do mesmo amphitbeatro 
(23), um laboratorio de physica 24) com um terraço (18), 
e um laboratorio de chimica (25 : ambos para uso dos 
professores e seus ajudantes. Do lado esquerdo vè-se outro 
annexo ^22) do mesmo amphitbeatro, uma sala de operações 
especiaes de cirurgia 1 e seu terraço (18), os annexos da 

1 Entenda-se que uma sala de operações cirnrgicas numa secção 
de clinica medica deve ter-se na conta de uma installação secundaria. 
As salas de operações propriamente dietas ficaram no estabele-
cimento do clinica cirúrgica (lig 37 "-!)). Uma d'ellas, a destinada 
a operações visceraes e semelhantes, entre outras condições espe-
ciaes de asepsia. tem um recinto para os alumnos, com serventia in-
dependente, separado da praça operatória por uma divisão de largas 
chapas de vidraça em caixilhos de ferro Com esta separação, teve-se 
em vista evitar que as emanações dos espectantes não fossem ii>-
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mesma sala 19 e 21) e uma camara escura (20). En t re 
esses annexos comprehende-se um gabinete de bacteriologia. 

Anteriormente ao mencionado vestibulo 16,) temos um 
claustro cercado d arcadas (26) , <|iie tlào serventia aos 
compartimentos dos professores (27) e dos assistentes (28), 
á escada principal (32), a outra escada (33), e ás latrinas, 
urinatorios c lavatorios (30 e 31) . Uma larga varanda 
descoberta (29) serve de remate anterior a este corpo 
central K 

Ao mesmo corpo central estão contíguos dois pavilhões 
de enfermarias, uin de cada lado (correspondente aos dois 
ramos extremos da lettra li). Como são perfeitamente eguaes, 
uma só descripção das suas particularidades diz respeito a 
ambos os pavilhões; o que se acha facilitado na gravura 
com a uniformidade dos seus algarismos indicadores. 

Cada um d'estes dois pavilhões está dividido transver-
salmente em duas parles desiguaes pela galeria geral (1). 
A parle anterior, a mais importante, ó servida por um 
corredor longitudinal (2), que dá accesso á enfermaria (2'), 
e a todos os seus annexos. Comprehendem estes annexos 

quinar o ambiente do outro recinto, permittindo ainda assim que os 
alumnos vão presenciando, alravez da vidraça, todas as particulari-
dades do processo operatorio. 

Em duas salas de operações, que se achavam em construcção no 
Hotel-Dieu de Lyon e no Hospital Provincial de Madrid, quando as 
visitei em 1891, projectava-se, me disseram, uma divisão semelhante. 
Não sei porém se chegou a executar-se. No hospital de Santo Antonio 
em Paris já funccionavam, naquelle anno, duas salas de operações, 
accoinmodando-se os alumnos num recinto lateral, com escada inde-
pendente; mas estavam apenas separados por um parapeito de gra-
daria, sem a vidraça isoladora. Dei conhecimento d'estas duas salas 
lio meu livro. «Reconstrucrões e noras conslruceões dos hospitaes da 
universidade de Coimbra», "2.' edição, 1898, pag*. Sá. 

No Policlínico, a sala de operações tem no sub-solo um grande 
calorifero, capaz de manter-lhe uma temperatura de 35°, ainda mesmo 
que, a lavor de uma activíssima ventilação, passem por aquelle re-
cinto o.OOO1"3 de ar numa hora. Para este ultimo caso contou-se que 
o ar, que a sala pôde conter (l(i,'i'"3), seja renovado 30 vezes 110 mesmo 
espaço de lempo (Atlas cit., pag. 13). 

1 A projecção d esta varanda está representada na lig. 39.a. 
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ura compartimento de quatro camas e dois quartos de uma 
só cama para doentes isolados (3), um quarto para o em-
pregado da enfermaria (4), um compartimento de guarda 
(9), a tisanaria 5), uma sala de banhos (0), as latrinas e 
seus accessorios 7) um compartimento com o devido 
apparelho para descida dos cadaveres (8), e a escada (15) . 
Mais adiante terei de occupar-me das particularidades da 
enfermaria (2'). 

• Posteriormente á galeria geral 1) ficou uma enfermaria 
de seis camas 10), um quarto de empregados de enfermaria 

ll , uma sala de lavatorios 12) e outra com banheiras 
portáteis 13). Esta ultima sala dá passagem para as latrinas 
e seus accessorios, incluindo uma casa (14) de uso mal de-
finido, parecendo casa de roupa suja sporchi} 

Voltando a occupar-me da enfermaria (2'), cuja descripção 
propositadamente deixei para ultimo logar, terei de recorrer 
ao que vejo no cit. Atlas, pag. 15, sol) a epigraphe « T i p o 
di un padiglionert. 

Esta enfermaria comprehende 18 camas ao longo das 

1 As latrinas ficaram installadas com todo o esmero de boas con-
dições hygienicas. A ventilação do tubo de queda (que, na par te 
ascendente, vae também recebendo os tubos especiaes de ventilação 
dos proprios sypbões) é act ivamente auxiliada por uma serpentina 
de vapor, na base da sua chaminé, acima do telhado. D'esse modo 
temos alli a denominada ventilação forçada por aspiração. 

Para o deposito de agua de descarga e respectivo s\ phãoautomatico, 
adoptou-se o novo modelo de Alberto Lodolini, quê se vè represen-
tado na es tampa l ( J . a do referido Atlas. A sua es tampa 20.*, numa 
planta geral de todo o Policlínico, dá perfeito conhecimento da ca-
nalisação de exgoltos por todo o recinto hospitalar, até ao seu entron-
camento num dos coileclores da cidade. Seguiu-se o systema de 
tudo no e.rgotto. 

Além da mencionada latrina de assento, ha também, ao serviço de 
cada enfermaria, a denominada latrina turra. Limita-se a u m a aber-
tura no pavimento com os devidos apoios metallicos aos lados; mas 
nem por isso deixa de ter os devidos apparelhos de vedação, de des-
carga e de ventilação. 

- Tendo este uso, é de crer que alli haja o costumado postigo ou 
alçapão para a descida da roupa suja. A descripção, no Atlas, é omissa 
neste ponto. 
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stnl* j&i redes lateraes, com quatro janellas por banda. As 
jHMs estão dispostas duas a duas em cada intervallo das 
anellas, exceptuando o ultimo intervallo posterior, que só 
ecebe uma cama de cada lado. Ent re as duas camas de 

cada par, ha um intervallo de l m , 1 ( ) ; e, entre cada par e 
o par vizinho, esse espaço (incluindo o vão da janella) é de 
1"',60. As cabeceiras dos leitos estão separadas das paredes 
0"' ,(i0; e a coxia longitudinal entre as duas fileiras de camas 
mede 3 metros de largura? Estando marcada a largura da en-
fermaria em 8 m , 20 , collige-se que o comprimento das camas 
deverá ser de 2 metros; o que parece demasiado. 

No cit. Atlas vem marcado o comprimento da enfermaria 
em 20"', a sua largura em 8"',20 e a sua altura em 7 
metros 

Com estes dados, a superfície da enfermaria, 2 0 x 8 , 2 0 
= 1 6 4 m i , dará por cama a percentagem de 9 m - , 11 ; e á sua 
capacidade, 1 6 4 x 7 = 1 . 1 i8"' ; t, corresponderá a percentagem 
de 63 m ; ' , 77 de ar fechado por cama 

No Atlas a que me tenho referido, esta percentagem 
está marcada em 60'"3 ; differença que provirá, talvez, de 
se ter descontado na capacidade geral da sala, como é de 
mais rigor, o espaço perdido com as curvas de juncção dos 
tectos com as paredes, e d estas entre si e com o plano do 
pavimento 3 . 

1 Poderia ter-se evitado tão excessiva altura, sem prejuízo da ca-
pacidade da sala, compensando-se o razoavel abaixamento com o 
preciso accrescimo nas dimensões longitudinaes da enfermaria. Com 
essa modificação, também poderia ter-se evitado o inconveniente de 
terem f icado/num dos extremos, duas camas de cada fileira sem 
janellas por um dos lados, nas respectivas paredes lateraes. 

2 Applicando á nossa gravura (fig. 38.") a escala respectiva, en-
contra-se naquellas dimensões uma pequeníssima ditferença, para 
menos, por falta de rigor na passagem do desenho para a phothogra-
pliia do gravador. DilTerenças semelhantes se encontram também 
noutras gravuras. 

1 Para cálculos semelhantes em projectos de minha collaboração, 
tenho prescindido d esses descontos, bem como do espaço tomado pelo 
volume das camas e outros moveis, suppoudo issoappróximadamente 
compensado com o espaço, a maior, que também tenho despresado, 
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Nas disposições d'esta enfermaria evitou-se, no sei 
livre, o pejamento com pequenas casas accessorias, 
vè na maior parle dos liospitaes modernos no exlra 
de que dou noticia neste li\ro. Tenho sempre pugnado pela 
suppressão de taes pejamentos; e nunca os admitti nos pro-
jectos de minha collaboração, a contar dos primeiros esboços 
para a reconstrucção dos liospitaes da universidade, que já 
datam de ha mais de í-5 annos, como poderá vèr-se d'esses 
primeiros estudos, mais tarde publicados em 18GÍ), no meu 
folheto intitulado «Projecto da reconstrucção do Hospital do 
Collegio das Artes». 

A enfermaria assenta sobre um sub-solo, ou antes sobre 
um rez do chão, conslituido por arcadas abertas, como liça 
dicto, 1 que dão o desafogadissimo pé direito de 7 '" ,80 a 
este espaço isolador das humidades do terreno. O auctor do 
cit. Atlas parece indicar, a pag. 15, do texto, que esta 
especialidade não se dá em nenhum outro dos liospitaes 
modernos. E certo porém que uma disposição muito seme-
lhante já, annos antes, se tinha dado, pelo menos no modcr rc 
hospital de Montpellier do systema Tollet e no S. Lt:.i.>, 
pelo mesmo systema, nas proximidades de Paris. De ambos 
estes casos darei noticia neste livro, com as gravuras res-
pectivas. 

Estão pois perfeitamente garantidas as boas condições 
hygienicas d aquelle sub-solo das enfermarias do Policlínico; 
não lhe tendo ficado menos satisfatórias as do desvão acima 
do tecto. Nesse desvão entre o telhado e o tecto, ha um 
espaço tão desafogado, que permitte o commodo funcciona-
mento dos depositos de agua quente e de agua fria, para 
todos os sen iços de enfermaria e seus accessorios. 

(los vãos das janellas. Essa falta de rigor mal poderá influir lia apre-
ciarão d'estas particularidades relativas á hvgieiíe: e por outro lado 
facilita as operações d'esses cálculos, lornando-os popularmente mais 
accessiveis; o que não é de todo indilferente, na divulgação e pro-
paganda d'esta ordem de assumptos, em que me tenho empenhado. 

1 D estas arcadas do rez rio chão. da conhecimento a fig. :i(J.a. Já 
tinham sido mencionadas a pag. l!).'i. 
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É também por alli qiie passa a canalisaçào do ar viciado 
das enfermarias, como se verá mais adiante a proposito do 
aquecimento e da ventilação. 

O revestimento interior des tas salas (e de todos os 
compartimentos do Policlínico) é de estuque de pó de már-
more (supprindo este pó, talvez, a usual areia fina , coberto, 
até 2 melros de altura, por uma camada de verniz antise-
ptico com a propriedade de resistir ás lavagens de soluções 
alcalinas e também das acidas. A descripção do Atlas não 
dá a formula d'este verniz e nem ao menos indica a qual 011 
a quaes dos seus componentes se deve aquella sua proprie-
dade antiseptica, ou se a deve a qualquer outra particula-
ridade. 

Os encontros das paredes entre si com os tectos são em 
curva, do mesmo estuque; mas a curva de juneção das 
paredes com o pavimento 6 formada de cimento. 

O pavimento da enfermaria e dos quartos de isolamento 
é de mosaico, de pequenos fragmentos de mármore, liem 
polido e muito resistente ás lavagens e aos atlritos. E de 
crer que seja o mesmo que se vè, com muita frequencia, 
em vestíbulos terreos e patamares de escadas, muito conhe-
cidos nos paizes do norte por mosaico italiano. As pedrinhas 
de mármore nesta ordem de pavimentos, sem vestígios de 
sulcos de juneção offerecem um polido brilhante, em super-
fície perfeitamente lisa 

1 Fazem lembrar a superfície lisa e lustrosa dos primorosos qua-
dros de fino mosaico romano, de que temos optimos exemplares em 
Lisboa, nos quadros da Capella de S. João. na igreja de S. Hoque. E 
como obra de recente data, no mesmo sentido, prendem a attenção 
dos visitantes os delicadíssimos mosaicos, em quadros, na moderna 
cathedral de S. Paulo, nos subúrbios de Roma. 

Pavimentos de outra ordem foram adoptados em differentes repar-
tições do mesmo hospital. Nos pateos, vestíbulos, corredores e labo-
ratórios do rez do chão, foi adoptado o asphalto. Nos quartos dos pen-
sionistas, um ladrilho di terra cotta di Trecho. E nos compartimentos 
dos professores, dos ajudantes e dos assistentes, adoptou-.-e o cimento 
em ladrilhos «muito apure.» 

Nas salas de banhos, nas de lavatorios e nas casas de latrinas, é 
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A fachada principal d esta repartição de clinica escolar 
medica foi representada, em alçado, na est, 21 . a do menci-
onado Atlas. Outra semelhante corresponde, do outro lado, 
á repartição de clinica escolar cirúrgica (planta geral de 
pag. 1 9 2 - 9 ) . E, na mesma linha de tachadas, sobresahe, no 
centro, a frontaria nobre do Palazzo deli' Amministrazione, 
de que o Atlas não contém o alçado. De toda esta linha de 
edifícios da fachada geral de todo o Policlínico, o referido 
Atlas só representou aquella fachada do edifício da clinica 
escolar medica. 

D esta idòa geral já poderá ajuizar-se da sumptuosidade 
d'estas edificações que faz lembrar o estylo monumental 
de antigos hospitaes, geralmente censurado. E com muita 
razão; não só porque a sumptuosidade de taes construcções 
desharmonisa desagradavelmente com o seu destino para 
estabelecimentos de indigentes; mas ainda, porque os capitaes 
despendidos, a maior, com a parte luxuosa e decorativa, 
terião mais rasoavel applicação a construcções ligeiras de 
outros estabelecimentos hospitalares. 

Neste, porém, a que me estou referindo, o caracter mo-
numental, que se lhe imprimiu, tem sua justificação; porque 
alli, de par com as repartições propriamente hospitalares 
para recolher doentes pobres, ha também a parte impor-
tantíssima, tpie está representando um estabelecimento 
scientilico, e que se torna muito saliente em todo aquelle 
conjuncto. Comprehende os estabelecimentos escolares da 
celebre faculdade de medicina da conceituada universidade 
de Roma. 

formado o pavimento do. pequenas peças de granito ou mármore (?) 
{«In (jrctnitello... perfeitamente tecirjati»). 

Estes pavimentos, nas grandes enfermarias, nos amphitheatros 
escolares e em algumas salas de operações cirúrgicas, têm vasa-
douros das lavagens com vedação hvdraufica, garantida por uma pia, 
acima do sypliâo, com agua á vista, sempre alimentado por uma ca-
nalisação especial dos reservatórios superiores. Vè-se o desenlio 
d'este apparellio na estampa l!).a do citado Atlas. 
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Semelhantemente, mas por motivos dilíerentes, se hem 
que de uma tal 011 qual analogia, se justifica, ou sempre se 
pretendeu justificar, a ostentosa sumptuosidade com que foi 
construído o moderno hospital de S. Thomaz em Londres. 
Attendeu-se alli ao embellezamento da cidade, pelo optimo 
aspecto que o hospital deveria offerecer, collocado á beira 
do Tamisa, num dos melhores bairros de Londres, e a 
defrontar-se com o grandioso palacio do parlamento inglez, 
na outra margem do rio. É deveras surprehendente a per-
spectiva dos dois monumentos, principalmente quando vistos 
da próxima ponte. 

Aquecimento das enfermarias (Fig. 39." — Corte longi-
tudinal de uma enfermaria). — O ar que entra no interior 
da sala é captado nos jardins, a certa distancia dos pavilhões, 
110 cimo de uma pequena torre (1) de quasi (! metros de 
altura, atravez de largos caixilhos de tela metallica, que o 
resguardam de certa ordem de impurezas. Descendo d alli 
a um canal subterrâneo 1), lá encontra um ventilador 
mechanico a vapor, que o aspira da referida torre e o vae 
impellindo na direcção do calorifero central (2 , depois de 
ter passado por um filtro, destinado a depural-o das poeiras 
finas, que tenham podido atravessar a tela metallica, bem 
como de quaesquer outras impurezas. 1 

Esse canal, na parte que a nossa gravura omittiu, 
comprehende aquelle filtro, o ventilador mechanico, a sua 
macliina motora e o tubo por onde lhe chega o vapor, vindo 
de longe, da ollicina dos geradores. 

Comprehende também um outro tubo de vapor, que vae 

1 Emprega-se o filtro especial Mõller, composto de 11111 chumaço 
triangular de estofo (talvez d<5 algodão ou de lã), collocado numa 
armação de cana da ludia, ligada a uni caixilho de ferro. Tudo se 
acha disposto para (pie este filtro se possa retirar com toda a facili-
dade, a fim de poder ser lavado e desinfectado ou de ser substituído. 
(Atlas citado, pag. 13j. 
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aquecer o ar no mencionado calorifero central (2) . Logo 
por cima d'este calorifero, está mostrando a gravura o res-
pectivo tubo do vapor já mencionado (2'), mostrando duas in-
llexòes rectangulares. 

D este foco sóbe o ar quente para um canal horizontal 
(3), d o n d e se distribuo pelos tres caloriferos especiaes 
4) de cada enfermaria, como o estão indicando as frechas 

neste cana l 1 . D'esles caloriferos ou distribuidores, com 2 
metros de altura, sahe o ar quente para a enfermaria, como 
se vè das respectivas frechas. 

O que acima denominei caloriferos especiaes (4) não são 
geradores de calórico; são apenas receptáculos do ar aque-
cido no calorifero central ( 2 ) ; e são ao mesmo tempo os 
distribuidores do mesmo ar quente, ao longo do eixo lon-
gitudinal da enfermaria. 

A temperatura que se calculou para o interior das en-
fermarias é de 17°, mesmo quando a temperatura exterior 
esteja a zero, e ainda durante as noutes de temperatura 
muito mais baixa"2. 

Consegue-se por este meio o conveniente aquecimento 
do ar que entra na enfermaria. 

Ventilação da enfermaria (Fig. 39,", citado córte longi-

1 No ponto tia entrada do ar quente no conduclo horizontal (3 \ 
vè-se unia bifurcação, indicada por duas frechas em sentido op-
posto. A frecha do lado direito está mostrando o caminho do ar quente 
para os compartimentos dos annexos da enfermaria, cuja represen-
tação foi supprimida nesta gravura. 

2 No citado Atlas ou memoria descriptiva do projecto, marca-se 
a mesma temperatura de 17u para os quartos de isolamento; e as 
seguintes para dilferentes repartições: —Para as salas de banho 20", 
para a cozinha i i° , para os lavatorios 18°. para os corredores e es-
cudas 12°. para a tisanaria 1(S°, para os laboratórios 15", para o am-
phitbeatro escolar 14°. para loaili di servizio l i" , para a bibliotheca 
i:i°. para as latrinas li». Accrescenta que se deve obter esta varie-
dade de temperaturas com o ar que, ao sahir do calorifero, tenha 
marcado 33°, caminhando com uma velocidade inferior a 1 metro 
por segundo. 
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(udinal). — Já se viu como o ar é impellido para dentro da 
enfermaria por meio de um ventilador mechanico, a vapor, 

Fig . 39.» — Hospi ta l de R o m a , Policl ínico Umber to I . Cór te longi tudina l por 
u m a e n f e r m a r i a . — (1) E n t r a d a do ar f r e sco e respec t ivo canal sub te r râneo , 
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(2) Calor i fe ro cen l r a l a v a p o r , (31 Cana l i s ação cio ar quonle p a r a a e n f e r m a r i a , 
( í ) T r e s ca lo r i fe ros no eixo longi tudina l da e n f e r m a r i a , ou an t e s s imples d i s t r i -
bu idores do ar quen te que lhe vem do ca lo r i f e ro cen t r a l (.">) S a b i d a do ar viciado 
da e n f e r m a r i a . (G) P a s s a g e m do a r viciado pelo desvão d a s a g u a s f u r t a d a s a té 
á c h a m i n é a s p i r a d o r a . (7) Chaminé a s p i r a d o r a que dá s a b i d a ao ar viciado, muilo 
a c i m a do t e l h a d o . 

collocado no canal subterrâneo ( l ) 1 , c como os tres distri-
buidores, ou caloriferos especiaes (4), o fazem dispersar por 
toda a sala. Veremos agora como se opera a sabida do ar 
viciado. 

Em uma das paredes lateraes da enfermaria ( e o mesmo 
na outra parede), mostra a gravura muitas aberturas ou 
postigos (5) ; e as linhas de pontinhos estão a indicar a 
direcção dos correspondentes canaes na espessura daquel las 
paredes. Esses canaes vão abrir-se no desvão (6) entre o 
tecto da enfermaria e o telhado do pavilhão. D'este desvão 
segue-se o caminho para o interior da chaminé de ventilação 
7), cuja abertura superior se acha muito acima do telhado, 

como o estão indicando as respectivas frechas. Na base ou 
no interior d esta chaminé, está collocado um calorifero a 
vapor, constituindo assim o denominado svstema de venti-
lação por aspiração. 

No córte da enfermaria a que me estou referindo, está 
mostrando a gravura quatro series transversaes d estes pos-
tigos (5) — a 1." serie, em numero de 9 postigos, apenas 
se eleva 0 m , 2 0 acima do pavimento; a 3." corresponde á 
imposta ou nascimento da abobada ou curva do tec to ; a 
2." serie tem uma posição intermédia relativamente á altura 

1 Durante o inverno não será preciso o trabalho do ventilador. 
Parece (pie a acção aspiradora do calorifero central (â) será máis 
(pie sufliciente para a entrada do ar na enfermaria. Durante o v e p o , 
porém, faltando aquella acção aspiradora do calorifero, torna-se pre-
cisa a propulsão do ventilador, se a tlieoria tiver mostrado, e princi-
palmente a experiencia, que não basta para esse elleito a aspiração 
do ar viciado daíenfermaria pela chaminé aspirador a (7). Eni lodo o 
caso, ainda (pia podessemos dispensar o ventilador, nem por isso a 
sua acção deixaria de ser considerada como mais uma garantia do 
boas condições d'aquella ventilação, 
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das já mencionadas; e a 4.3 e ultima serie abre-se no desvão 
das aguas furtadas 6). 

Durante o inverno, o ar quente entra na enfermaria, no 
cimo dos tres calorileros (4) . E o ar viciado sahe des t a 
sala pelos postigos da serie inferior, como está indicado 
pelas frechas, indo sahir pelos postigos da 4." serie nas aguas 
furtadas, para d'ahi se dirigir á chaminé de aspiração (7). 
Nestas condições, estão fechados os postigos da 3." serie. 

Durante o verão, o ar exterior segue o mesmo caminho, 
desde a sua captação I) nos jardins, pelo canal subterrâneo 
até ao calorifero (2), depois de ter soffrido a acção, primeiro 
aspirante e depois impulsiva, do ventilador mechanico; e, 
como nessa estação não ha vapor no ca lor i fco , transforma-se 
esta camara de calor em camara refrigerante. Chegado o 
ar fresco á enfermaria, e tendendo a elevar-se pela tempe-
ratura (pie vae adquirindo da respiração dos doentes, etc., entra 
nos postigos da 3." serie, devendo então eonservar-se fe-
chados os da 1." serie. Chegando esse ar viciado ás aguas 
furtadas 0) pelos postigos da 4.a serie, é attrahido pela 
chaminé de aspiração 7 . 
Os postigos da 2." serie parece que deverão conservar-se 
sempre abertos, tanto nesta ventilação do verão como na 
de inverno; e parece também, por outro lado, que a sup-
pressyo d'esta serie não estorvaria que aquelle systema de 
ventilação continuasse a produzir bom effeito. A descripção 
do Atlas não me tirou nenhuma d estas duvidas. 

Consegue-se por estes meios uma activa renovação do ar . 
Calculou-se para este hospital, que nas enfermarias, nos quar-
tos de isolamento, nas salas de banhos, etc, o ar deveria re-
novar se duas vezes em cada hora, e cinco vezes nas latrinas 
e casas de desinfecção 1. 

Por outro lado, também se calculou que, para uma enfer-
maria de 18 camas no mesmo hospital, deveriam renovar-se 

1 Para a sala de operações visceraos, contou-se que o ar deveria 
alli renovar-se .'10 vezes, por eada hora, como se viu a pag. 197, 
no tini da nota 1. 



em cada hora 2 . 3 Í0 m 3 , corres|>ondentes a 130 m 3 por cada 
leito. E como a capacidade da enfermaria não comporta 
mais de 1 . Í 4 8 0 ' 3 (pag. 200 ) , será preciso que este volume 
de ar se ache renovado em meia hora, para que, no dobro 
do tempo, se possa contar com a mencionada reuovação 
approximadamente) de 2 .350" ' 3 . 

Agua e exgollos. — A agua para estes edifícios do ensino 
medico, bem como para todos os mais do grande estabele-
cimento, é fornecida pela canalisação do abastecimento geral 
da cidade, de que é empresaria a Socielá dellacqua Pia 
antica Murcia, cuja nascente, nella Valle deWAniene presso 
Arsoli, é distante de Koma 50 kilometros. 

Diz a citada memoria descriptiva que 6 de óptima qualidade 
aquella agua, e que o fornecimento diário de todo o Poli-
clínico ascende a 6 0 0 . 0 0 0 litros, com a percentagem de 
6 9 7 litros por cama. 

Para a evacução das immundicies e aguas sujas, também 
nestes edifícios do ensino medico se applicou o systema 
geralmente adoptado em todo o Policlinico. O producto das 
latrinas c todos os líquidos impuros das dilíerentes repar-
tições entram numa rede de tubos de grés letra cotia di 
Norcia), assentes no interior de aqueductos visitáveis. Re-
servatórios de agua de 500 litros de capacidade systema 
Pescetto' , estão dispostos de modo que vão dando descargas 
intermittentes para aquelles exgottos, por meio de s\ pilões 
automáticos. E, nos collectores a que alíluem esses tubos, os 
seus depositos são de maior capacidade, lançando em cada 
descarga, e em poucos segundos, 1 .500 litros. Sahindo fóra 
do recinto hospitalar, esses exgottos encaminham-se para o 
l i b r e , independentemente dos collectores geraes da cidade 

1 Xo recinto hospitalar, a canalisação dos exgottos das repartições 
insalubres, incluindo o instituto anatomo pathologico e os pavilhões 
de contagiosos, corre independentemente dos exgottos das outras re-
partições. 

248 
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Para a ventilação d'esses exgottos, é captado o ar nos jar-
dins; e dos mesmos exgottos vae seguindo, por canalisaçôes 
especiaes, para a base da grande chaminé das caldeiras do 
vapor, de que mais adiante me occuparei. Nesse caminho 
é forçado, pela acção aspiradora da chaminé, a atravessar 
uns apparelhos de paredes metallicas, collocados nos cin-
zeiros ou nos brazidos das caldeiras, sol) uma temperatura 
de 250° . 

Esterilisado por esse meio, aquelle ar , assim depurado, 
sobe pela grande chaminé, que o vae expellir a 00'" de 
altura, ou pouco menos. 

Outros estabelecimentos escolares de clinica (cit. fig. 37.";. 
— Comprehendem: — Clinica propedêutica medica com a 
clinica neuropathologica. — Clinica propedêutica cirúrgica 
com a clinica de moléstias d o u v i d o s . — Clinica de moléstias 
d'olhos. — Clinica de moléstias de pelle e syphiliticas. 

Estes quatro estabelecimentos, com os dois já mencio-
nados de clinica medica e de clinica cirúrgica, e com o 
Palazzo deliAmmiuislrazione no centro, constituem a pri-
meira linha transversal com sete edifícios, que formam, 
como já se viu, a fachada principal do grandioso estabele-
cimento. 

Continuando com a enumeração das differentes repar-
tições do ensino clinico, temos: — Clinica de creanças pedi-
átrica— Obsleclricia e ginecologia — Instituto anatomo-
pathologico — Alojamentos de cães, coelhos e de outros 
animaes sujeitos a variadas experiencias. 

Darei resnmidissima noticia das disposições interiores 
di' cada uma d estas repartições do ensino hospitalar me-
dico-cirurgico: 

a) Clinica propedêutica medica, com a clinica de moléstias 
nervosas (fig. 3 7 . " - 8 ) . — Kste edifício comprehende o 
sub solo, o rez do chão e um primeiro andar. Uma parte 
dVlle tem além d isso um segundo andar. A clinica prope-
dêutica está separada, em todos os pavimentos, da outra 
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páfte do edifício em (pie se Acham todas as repartições da 
clinica tffeuropathologiço. A separação está indicada pela 
galeria transversal, que se vê na cit. fig. 37." 

Na parte anterior do edifício installou-se a clinica prope-
dêutica; ficando a clinica de moléstias nervosas do lado 
posterior áquella galeria. 

A clinica propedêutica medica, ou «scuola preparatória 
alia clinica generale medica», comprehende: — No rez do 
.chão, a bibliotheca precedida de uma antecamara, quatro 
gabinetes de estudo, laboratorios, casa do guarda, lavatorios 
e l a t r i n a s . — N o primeiro andar, cruza-se com a referida 
galeria transversal um corredor longitudinal, de serviço 
para o grande amphilheatro escolar que pôde conter 120 
estudantes. Este ainphitheatro é precedido de uma sala que 
lhe serve de átrio ou vestíbulo. ( om esta sala eommunicam 
dois gabinetes do professor e outros dois dos assistentes. 
Ent re a galeria transversal e aquelle vestibulo ou anteca-
mara, aos lados do corredor longitudinal, ficaram duas en-
fermarias de 8 camas, para os dois sexos, d este modo se-
paradas pelo mesmo corredor. Como annexos tem cada 
enfermaria uma casa de banhos, arrecadações de medica-
mentos e de roupas, casa do empregado, latrinas, etc. Com-
prehende-se além d isso, nesta repartição, um quarto de 
isolamento, a tisanaria, uma casa para desinfecções, um 
gabinete para o medico, outro para dilíerentes estudos, casas 
de guarda, etc. e ainda uma pequena casa com os de\idos 
apparelbos para a descida dos cadaveres. 

No segundo andar tem sete quartos para pensionistas e 
para assistentes, uma casa de banhos, e uma latrina com 
os seus accessorios. 

A clinica de moléstias nervosas, occupando, como fica 
dicto, a parte posterior do edifício, comprehende: — No 
rez do chão, em seguida ao vestibulo, uma sala de consul-
tas (?) com duas casas aos lados «ad uso ili ambulatória de 
ambos os sexos, uma camara para o professor, outra para 
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os assistentes, um laboratorio, uma casa de apparelhos ele-
ctro-therapeuticos, etc., e as latrinas com os correspon-
dentes accessorios. 

No primeiro andar, tem um ampbitheatro escolar para 
60 estudantes, duas enfermarias para os dois sexos de o 
camas cada uma, quatro quartos de isolamento, duas Cama-
ras para o professor e assistente, uma para o medico de 
guarda, uma para o enfermeiro com o pequeno fogão da 
tisanaria, uma casa de banhos, e a casa de latrinas com os 
seus accessorios. 

No segundo andar tem 10 quartos para pensionistas e 
para assistentes, e casas de latrinas e accessorios. 

b) Clinica propedêutica cirúrgica, com a clinica de mo-
léstias d ouvidos (fig. 37 . " -0 ) . — A disposição geral d'este 
edificio é a mesma da que se viu no edifício anterior. Tem 
a mesma separação, por uma galeria transversal, em duas 
partes distinctas; a anterior para as repartições da clinica 
propedêutica, e a posterior para a clinica otologica. 

A clinica propedêutica cirúrgica tem as mesmas dispo-
sições particulares, em todos os tres pavimentos, como as 
que indicamos no edifício da propedêutica medica ; dando-se 
entre ambos uma symetria tão completa, que me dispensa 
da sua descripção. 

A clinica de moléstias d'ouvidos, na parte posterior do 
edifício, comprehende as seguintes accomodaçôes: 

No rez do chão tem uma grande sala para externos 
un grandioso ambulalorio per gli calemi , um gabinete 

para o professor, uma sala para museu, uma sala para os 
assistentes, outra para applicações locaes nas moléstias de 
garganta, um laboratorio, um quarto de servente, etc. 

No primeiro andar, o corredor longitudinal dá passagem 
para uma antecamara ou vestíbulo do ampbitheatro escolar, 
que accommoda 00 estudantes. Tem dois gabinetes, para o 
professor e para o assistente; e aos lados do corredor quatro 
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pequenas enfermarias, com a totalidade de 18 camas, a que 
correspondem os annexos de banhos, latrinas e lavatorios. 
Tem além d isso dois quartos para doentes isolados, um 
para o medico de guarda, outro para o enfermeiro, outro 
para tisanaria e ainda um quarto quasi escuro cujo uso nào 
vejo indicado. 

No segundo andar ficaram tres quartos de pensionistas, 
dois para assistentes e um «per il servizio». 

c) Clinica de moléstias d'oihos (fig. 3 7 . " - 1 1 ) . — Com-
põe-se de tres partes bem distinctas, ou mesmo de tres 
edifícios, interiormente communicados por uma galeria ou 
corredor transversal; o que bem se deixa vêr na citada fig. 
37."-11. No Atlas a que me estou referindo, vè-se a gravura 
d'este edifício, em planta do primeiro andar, estampa 8.", 
onde se acham bem indicados todos os seus compartimen-
tos. Cobre 1.300"'- de terreno. 

No rez do chão, os dois corpos anteriores comprehendem 
quatro enfermarias, de 6 camas cada uma; todas para cre-
anças, com as respectivas latrinas e accessorios. No corpo 
posterior, contém uma ante-sala que dá accesso á escada 
principal, uma grande sala de espera, dois gabinetes para 
o professor, outros dois para os assistentes, e as latrinas 
com os seus accessorios. E na parte d este corpo mais pró-
xima dos corpos anteriores, e que o Atlas denomina parte 
central, tirou estabelecido um refeitorio, uma cozinha, duas 
camaras «di servizio», quatro pequenas enfermarias de 5 
camas cada uma, um quarto para o medico de guarda, 
tres para doentes isolados, e uma casa de banhos. 

No primeiro andar, o corpo posterior do edifício contém um 
ampbitheatro para 60 estudantes. É precidido de um largo 
vestíbulo, que também dá accesso á escada principal. La-
deando estas duas salas, temos á direita dois gabinetes do 
professor, uma camara escura e as latrinas; e do lado es-
querdo, dois quartos para os assistentes, a escada principal 
e outra latrina. 

Ent re a parte do corpo posterior que fica descripta e os 
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dois corpos anteriores, fica a parte do edifício que o Atlas 
denomina a parte central. Compõe-se esta de um refeitorio 
para homens, outro para mulheres, dois gabinetes ou quartos 
para médicos 1, a escada e uma cozinha. 

Os dois corpos anteriores, com enfermarias e quartos de 
isolamento, sào perfeitamente eguaes. 

Cada um d'elles tem ao centro um corredor longitudinal, 
tendo de cada lado uma enfermaria de 4 camas 2, tres 
quartos de isolamento, um quarto para o medioo assistente 3, 
uma casa de banhos, e latrinas. 

No segundo andar, servido pela escada secundaria do 
denominado corpo central ao que. parece), compôe-se de 
treze quartos de pensionistas e de estudantes, d'uma pe-
quena cozinha (di una cucinela , e da latrina. 

d) Clinica de moléstias cutaneas e si/pliili liças (fig. 37 ."-
12;. — Este edifício occupa um espaço de 1 .900 m í . Tem, 
por todo elle, um rez do chão e um primeiro andar; dispondo 
ainda de um segundo andar, mas somente fóra da parte 
correspondente ás enfermarias, ao amphitheatro e á ante-
camara do primeiro andar, cujo pavimento se acha repre-
sentado no citado Atlas, estampa 7." 

Pôde considerar-se dividido em tres corpos: um central, 
correspondente á galeria de communicação com os outros 
edifícios d'esta fileira da fachada principal de todo o esta-
belecimento. Este corpo central limita-se ao que na fig. 37." 
12 está indicado com as duas pequenas saliências de ambos 
os lados. Adiante e a traz d'este corpo central, estão os 
outros dois corpos, que correspondem, no primeiro andar, 
a quatro enfermarias com os seus accessorios. 

1 Na gravura do Atlas (Estampa 8 a) cada um (Vestes dois com-
partimentos tem a designação '•Mediai»; c a sua designação no texto 
é «iltie rmnere di servizio». 

2 A descripção, 110 texto, menciona o camas em cada uma d'estas 
enfermarias; mas na gravura estão desenhadas 4. 

3 A gravura dá-lhe o nome de Assistente, e a designação no texto 
é de medico di guardia. 
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No rez tio chão, seguindo pela mencionada galeria de 
communicação, entra-se no corpo central, onde a mesma 
galeria se cruza com os corredores ou galerias especiaes, que 
d alli se dirigem para os dois corpos dos extremos do edifício. 

No mesmo corpo central, vae seguindo a grande galeria, 
até encontrar uma larga antecamara, que dá accesso a um 
vasto compartimento semicircular, destinado a collecçôes 
ou museu. Antes de se chegar á ante-sala (e aos lados da 
galeria), temos a casa do porteiro, a escada principal, um 
ascensor com «monlacariclii», e outro com as devidas dispo-
sições para ser\iço de cadaveres. 

De um e de outro lado da antecamara do corpo central, 
seguem os corredores para os outros dois corpos do edifício, 
um para homens e outro para mulheres. Em cada um d'estes 
corpos, e aos lados do seu corredor, encontra-se, além da 
escada de serviço, «due amlnilalori e una camera per vi-
sita», uma cozinha, laboratorios, outras accomodaçôes, e 
as latrinas. 

E esta a idéa geral que pude colher das particularidades 
d'este rez do chão, sem comtudo me parecer satisfatória. 
Parece que alguma cousa ficou fora des la descripção, prin-
cipalmente no que diz respeito ao espaço correspondente 
ás enfermarias do primeiro andar, que occupam, como vae 
vòr-se, as grandes saliências do corpo anterior do edifício 
e do seu corpo posterior. 

No primeiro andar, que se me tornou mais comprehensivel 
por se achar representado em estampa (a 7." do Atlas", 
temos tamhem a descrever: de um lado o corpo central, e 
do outro lado os dois corpos anterior e posterior. 

No corpo central, a grande galeria externa a t/aleria 
de communicação continua-se para o interior, terminando 
numa vasta ante-camara que abrange toda a largura d este 
corpo do edifício. Serve de vestibulo ao ampbitheatro es-
colar, que tem capacidade para 120 estudantes. 

Aos lados da mesma galeria funccionando aqui como 
largo corredor), tem a escada principal, uma sala de des-
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infecções, casas para a descida.dos cadaveres e da roupa 
suja, e as latrinas. 

Da grande ante-sala partem, de ambos os lados, as ga -
lerias especiaes ou corredores para os outros dois corpos 
do edifício, um destinado para as enfermarias de homens e 
o outro para as de mulheres; tendo ambas as mesmas dis-
posições interiores. 

Em cada um d'estes corpos, o seu corredor que o segue 
até ao extremo, pode considerar-se dividido em duas partes. 
A primeira comprehende a parte mais estreita do edifício, 
e a segunda está separando as duas grandes saliências la-
teraes. Aos lados da primeira parte ficaram as salas de 
espera, a comera medicalure, uma sala para o serviço de 
banhos, as correspondentes tres salas do calidario, do lepi-
dario, e do frigidario, dois gabinetes do professor, uma 
cozinha e a escada de serviço. A segunda parte do referido 
corredor separa duas enfermarias, com os seus annexos, de 
8 camas cada uma Esses annexos comprehendem, para 
as duas enfermarias, dois quartos para enfermeiros Íguar-
dias , uma casa de banhos e duas casas de latrinas com os 
seus accessorios. 

As duas enfermarias occupam os topos livres das duas 
grandes saliências; e os seus annexos ficaram aos lados do 
corredor. 

No segundo andar, ha 15 compartimentos, com a devida 
separação para os dois sexos; comprehendendo os quartos 
de pensionistas e habitações dos assistentes. Tem além d'isso 
duas pequenas cozinhas, e duas casas de latrinas. 

É este o ultimo dos sete edifícios, que constituem, como 
se tem visto, a fachada principal de todo o estabelecimento. 

e Clinica de creanças — clinica pedriatrica Fig. 37."-
20) . — É pequeno este edifício, cobrindo somente 650"'2 , 

1 É esto o numero <le camas indicado na estampa 7." do Atlas; 
mas a correspondente descripção no texto conta com o numero de 10. 
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de terreno. Defronta com a Viaie dei Castro Prelorio. Além 
do tractamento das doenças de creanças, incluindo as de 
leite, comprehende também o ensino clinico d esta espe-
cialidade. O edifício compõe-se de um sub-solo, de um rez 
do chão e de um primeiro andar. 

No rez do chào accommodou-se a bibliotheca, o museu, 
a casa do guarda, laboratorios e latrinas. Descrevem-lhe 
também uma areada ou átrio coberto. 

>io primeiro andar ficou estabelecido o amphitheatro, que 
pôde conter 80 estudantes, una camera di servizio, camaras 
para o professor e para os assistentes, e as latrinas com os 
seus accessorios. Na parte opposta do edifício, ficou uma 
enfermaria de 8 camas, um quarto de isolamento, casa de 
enfermeira ou per la <piar dia, e o gabinete do medico. 

Para maior ampliação do ensino d esta especialidade, um 
dos pavilhões do hospital propriamente dicto, fornecerá as 
creanças que lhe forem requisitadas, assim como, por outro 
lado, do edifício escolar que estavamos descrevendo, serão 
enviados, para pavilhão de infecciosos, as creanças com 
moléstias d essa ordem. 

f Obsteclricia e ginecologia Fig. 3 7 . M 9 ) . — Esta re-
partição, além das duas secções geraes, de obstectricia e 
de ginecologia, comprehende também o amphitheatro e 
mais installações do respectivo ensino. Para todos estes 
serviços, constituiu-se um vasto estabelecimento, que está 
cobrindo 2.7IO" ' 2 de terreno. Ficou convenientemente col-
locado no angulo N E . do recinto hospitalar, defrontado com 
um grande largo da via publica, que separa a Via Cupa 
i\nova da Viale delia Regina. Esta posição tem além d isso 
a vantagem de ter ficado sobranceira a esse largo, para o 
qual se desce em tres lanços de escadas com 17 degraus, 
havendo mais 5 degraus do rez do chão do edifício para 
o terreno do hospital. Ao todo, aquella differença de uivei, 
com 22 degraus, dará uma elevação de 3 '" ,50. approxima-
damente. 

Poderá considerar-se dividido o estabelecimento em quatro 
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secções especiaes e accessorios: — a l . a para dormilorio de 
par tur ien tes ,—a 2." para puerperas, — a 3." para moléstias 
ginecológicas, — e a 4." para as installações do ensino de 
obstectricia e de ginecologia. 

1.a A secção de parturientes constituo um edifício á parle, 
apenas ligado com as principaes repartições do estabeleci-
mento por uma galeria aberta, somente abrigada pela sua 
cobertura. 

No rez do chão, tem a capella, a sacristia, uma sala de 
recreio sala. di compagniaoutra sala <11 scnizio, uma 
cozinha com o respectivo elevador, outro elevador para as 
parturientes mais adiantadas, uma larga escada, uma casa 
de banhos e duas casas de latrinas com os seus accessorios. 
Na extremidade d este corpo, tem um refeitorio e uma 
arcada aberta para recreação. 

No primeiro andar, representado na estampa 9." do citado 
Atlas, tem no tòpo livre um dormitorio para 12 parturien-
tes. Segue-se um largo corredor, que vae ligar-se com a 
galeria a que já me referi. Aos lados d esse corredor ha 
um quarto de isolamento, um compartimento para o medico, 
o quarto da parteira, duas salas para parturientes em tra-
balho de parto, uma cozinha, a escada e os dois ascensores, 
duas casas de banhos, e outras duas de latrinas com os seus 
accessorios. 

No segundo andar (só em parte do edifício ficaram 5 
quartos de isolamento para grstanli in falte, um para a parteira, 
outro para o assistente, além da escada e das latrinas. 

2.a A secção de puerperas, com as duas restantes de 
ginecologia e do ensino, constituem a parte mais vasta do 
estabelecimento. Tem as repartições do ensino no centro, 
e as outras duas nos dois extremos. 

Esta secção 2." (de puerperas) comprehende: 
No rez do chão, quatro compartimentos para as alumnas 

de obstectricia, dois gabinetes de estudo, uma sala de bi-
bliotheca, o quarto da parteira, o refeitorio, a cozinha com 
um elevador, uma escada de serviço, uma casa de banhos, 
e a latrina com os seus accessorios. 
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No primeiro andar (representado na cit. est. 9."'!, sobre-
sahe uma grande sala com 10 leitos de creanças. Tem mais 
tres salas, cada uma com 4 camas e 4 berços, uma sala 
com duas camas, e mais quatro quartos de uma só cama; 
um dos quaes pertence á parteira, ou mais de que um. Tem 
duas casas de latrinas com saliência para o exterior, uma 
casa de banhos, um ascensor e a escada ordinaria. 

No segundo andar, tem 12 quartos, alguns dos quacs são 
destinados para doentes a pagar, e outros para habitação 
de assistentes e respectivos serviços. 

3." A secção de ginecologia occupa o extremo opposto 
do corpo principal do estabelecimento, comprcliendendo o 
seguinte: 

No rez do chão, segundo a descripção do Atlas, a dnisão 
e distribuição dos compartimentos corresponde ás do rez 
do chão da secção 2." só com a differença de ter uma sala 
de operações ginecológicas nas devidas condições de tão 
melindrosos processos operatorios. 

No primeiro andar (representado na cit. estampa), tem 
os mesmos compartimentos da parte correspondente da 
secção anterior. 

No segundo andar, se também o ha nesta 3. a secção, 
os compartimentos deverão corresponder aos da secção an-
terior em egual pavimento. A descripção do Atlas deixa 
duvidas sobre esses pontos. 

No rez do chão, tem á entrada duas casas de portaria, 
seguindo-se duas salas, a de espera e a de visitas, duas 
camaras para o professor e outras duas para os assistentes, 
um consultorio, uma casa de escripturação de registros, 
uma sala de desinfecções, e vastos armazéns ou casas de 
arrecadação. Estas accommodações occupam também os 
compartimentos aos lados dos dois corredores lateraes, acima 
referidos. 

4." Secção, a que diz respeito ao ensino de obstetrícia 
e de ginecologia. Constitue um corpo central entre as duas 
secções de puerperas e de ginecologia (secções 2." e 3.";, 
com as quaes se acha continuado por meio de dois corre-
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dores, ladeados de diversos compartimentos. Também se 
communica com a secção das parturientes, mas somente pela 
mencionada galeria aberta. Comprehende um rez do chão 
e um primeiro andar. 

No primeiro andar, representado em planta no Atlas, 

Fig. 40.a 

Fig. f0.* — N o v o hospital dc Roma, Policlínico l mberto I. Planta do rez do 
chão do Instituto anatomo-pathologico . — ( I ) Quatro escadas exter iores , duas 
das quaes são ladeadas de rampas . (2) Duas escadas interiores. ' (3) Ga le r ias e 
cor redores . ( í ) Dois c laustros cercados ile ga ler ias aber tas . (3) Duas an te - sa l a s 
ou vestíbulos. ((!) Anatomia normal, w) Medicina 1 f jí ; 11 (8) Sa la sub-posta ao 
amphi tbea t ro de histologia. (9) Tres salas de museu. (10) Tres salas de bibl 111-
tkeca . (11) Se i s compart imentos para professores . 12 Cinco compart imentos 
para assis tentes . (13) Dois compart imentos para guardas , ( l í ) Duas salas mor-
tuár ias com quinze leitos ou ta r imbas . (13) Grande sala da anatomia practica 
com quatorze inezas de d issecção. (1(1) Out ra sala para dissecções ma i s cuida-
dosas 011 de preparações anatómicas . (17) «Aniiiimrnliirio». (18) Casa de m a c e r a -
ções. (11)) Casa de p reparações ana tómicas , (20) T r e s casas de la t r inas . 



tem está secção, na parte mais central, um bom amphi-
theatro, em saliência para o exterior, com logares para 120 
estudantes, precedido de um largo vestibulo ou ante-sula. 
Este vestibulo, seguido ao patim da grande escada, também 
dá accesso á galeria de communicação com a secção 1." 
d este estabelecimento, a um vasto laboratorio fronteiro á 
caixa da escadaria, e aos dois corredores lateraes de com-
municação com as secções 2." e 3." Os compartimentos aos 
lados d estes dois corredores comprehendem uma sala para 
arrecadações de instrumentos e apparelhos, dois laborató-
rios, duas salas de consultas ou de visita, dois gabinetes de 
professores, outros dois dos assistentes, seis casas com 
outras tantas camas, duas casas sem indicação, duas cozinhas 
e duas casas de latrinas. 

(/ ínslilulo anatomo-pallwlogico (Fig. 40." . — Compre-
hende as disciplinas seguintes: Anatomia descriptiva, ana-
tomia topographica, anatomia pathologica, histologia, phi-
siologia geral, physiologia experimental, matéria medica, 
pharmacologia experimental e medicina legal. 

Compõe-se o estabelecimento de um sub-solo, do rez do 
chão e de dois andares; exceptuando a parte relativa ás 
casas mortuários e de autopsias com os seus annexos, as 
quaes, acima do sub-solo, apenas têm o rez do chão. 

Todo o edifício cobre uma área de 3 .700 ' " 2 A sua fachada 
principal defronta com a I ia delia Regina, para onde tem 
sabida, como se vê na planta geral (fig. 37."-21) . 

No rez do chão (fig. 40 . a ) , ficaram as principaes repar-
tições do estabelecimento. Dão-lhe entrada quatro escadas 
exteriores ( I ) , duas das quaes são ladeadas de commodas 
rampas. Todas se communicam, por meio de corredores e 
galerias (3), com os dois claustros (4), d'onde se facilita 
o accesso ás mencionadas repartições do estabelecimento. 
Os tres lados mais li\res d'esses claustros estão cercados 
por galerias em arcada. As duas escadas interiores 2) estão 
indicando o uso a que são destinadas. 

No centro da fachada principal vò-se o grande amphi-
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theatro da anatomia 6), que pode conter 2 5 0 estudantes. É 
de mármore a sua mesa de dissecções e acha-se munida dos 
competentes apparelhos de irrigação, etc. O ampliillieatro 
eleva-se a toda a altura dos dois andares, tornando-se assim 
amplamente desafogado. A luz provem-lhe de um largo 
lanternim 110 tecto, e principalmente das grandes janellas 
11a fachada do edifício, por onde também se effectua, em 
grande parte, a sua ventilação. 

Um outro amphitbeatro de menores dimensões (7) serve 
de escola de matéria medica, de pharmacologia experimental 
e de medicina legal. 

A direita da gravura, vè-se 11111 vasto-comparlimento (8), 
que 11a estampa do Atlas tem a designação «Histologia»; 
e que, pela respectiva descripção, parece destinado a alguns 
serviços ou arrecadações do ampliillieatro e laboratorio de 
histologia. Estes últimos, segundo a mesma discripção, fica-
ram situados no primeiro andar, por cima d aquelle com-
partimento do rez do chão, como se verá mais adiante. 

])o lado esquerdo, em symetria exterior com aquella sala, 
vè-se outra (9), destinada a museu de collecçôes; e, para o 
mesmo uso, se lhe seguem duas salas mais pequenas, indi-
cadas pelo mesmo algarismo. 

E n t r e os grandes compartimentos (8 e 9) e o grande 
ampbitheatro da anatomia (0), temos a ante-sala (5), tres 
salas de bibliotheca (10), seis compartimentos para pro-
fessores ( 1 1 , cinco para assistentes {1 , dois para guardas 
(13), uma casa de preparações anatómicas (19), outra com 
a designação «armamentario» (17j , e tres casas de latrinas 
e- nrtmi-forTOS (2fr'i. 

Na parte posterior da gravura, limitada ao sub-solo e ao 
rez do chão, temos neste ultimo pavimento: — á direita 
duas salas mortuarias ( l i ) , com 15 lejlos ou tarimbas; n ao 
centro o vasto compart imento (15), com 14 mesas ow bancas 
de dissecção. Do lado esquerdo vè-se: — uma pequena sala 
para dissecções mais minuciosas ( t t í ) , e uma casa de mace-
rações (18), 

D este rez do chão, descem os cadaveres ao sub solo, 
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d onde sào levados ao cemiterio. Seguem por uma galeria 
subterranea até fóra do recinto hospitalar. 

No primeiro andar, por cima do mencionado comparti-
mento N), ficou o grande amphitheatro de histologia e de 
physiologia geral, que accommoda loO estudantes. E am-
plamente illuminado por cinco janellas rasgadas; e é de 
crer (pie também o seja pelo tecto. Ponho esta ultima 
particularidade em duvida, porque a descripção a seu res-
peito ficou omissa. 

Por cima do mencionado amphitheatro de medicina legal 
,7) ficaram os gabinetes annexos ao amphitheatro de histo-
logia. 

Por cima de uma parte da grande sala de museu (9) 
accommodou-se outra sala de museu (collecções de anatomia 
normal], eommunicada com as inferiores por meio de uma 
escada de ferro, não indicada na gravura relativa ao rez do 
chão (fig. í ( ) / \ . 

O restante espaço d'es(e primeiro andar é occupado por 
uma bibliotheca, por salas de laboratorios e pelo gabinete 
do professor. 

No segundo andar tudo foi destinado a compartimentos 
de habí itação dos assistentes, dos ajudantes, dos alumnos, 
e dos serventes. 

h) Alojamento de animaes para ejrperiencias (Fig. 37."-
24) . — T e n d o -me até aqui occupado, mais particularmente, 
das repartições hospitalares adstriclas ao ensino da facul-
dade de medicina e da pharmacia, entendi que, entre ellas, 
não deveria deixar em silencio o alojamento dos differentes 
animaes, de que ambas estas sciencias não podem prescindir 
nos seus processos experimentaes. Na descripção, porém, 
do Atlas a que me tenho referido, nada encontro relativa-
mente á disposição dos diversos compartimentos que lhe 
dizem respeito. No emtanto não julgo censurável a omissão, 
porque o delineamento de uma installação qualquer neste 
sentido nunca oílereceria grandes dilficuldades. Apesar 
d isso, as particularidades d essas disposições interiores này 



me deixaram isento d uma tal ou qual curiosidade, em vista 
da extranha elegancia, que a planta nos offerece nos con-
tornos do edifício, como se vè na citada fig. 37 . a -24 . 

Pavilhões (le enfermarias desligados do ensino medico. 
Pavilhão mortuário. Differentes installaçòes da administra-
ção e de serviços geraes (Fig. 3 7 . ° ) . — J á noutra parte liça 
dicto que a descripção dos pavilhões de enfermarias se 
acha compendiada, no Alias, sol) a epigraphe « Tipo di un 
padiglione». Foi d essa descripção que me aproveitei, quando 
dava conhecimento dos pavilhões de enfermarias incluídos 
nas repartições de ensino, intitulados «Estabelecimento es-
colar de clinica geral medica», pag. 195. Aqui nada mais 
terei a accrescentar, senão o que diz respeito ao numero e 
posição dos restantes pavilhões. 

Tratando da distribuição geral de todos os edifícios (planta 
geral, lig. 37." , já fiz notar, a pag. 194, que, na segunda 
linha transversal de edifícios, se achavam collocados oito 
pavilhões de enfermarias (13, 14 e 15), da ordem d'aquellas 
que ficaram desligadas do ensino. A mesma planta está mos-
trando mais dois d'estes pavilhões, collocados á direita, fóra 
daquel le alinhamento, sem algarismos indicadores; e ainda 
mais sele (10 e 17) na parte central da gravura, cinco dos 
quaes se acham dispostos num alinhamento curvo. Temos 
além d isso trez pavilhões para moléstias contagiosas e in-
fecciosas (22), com outro edifício para serviços geraes d esta 
repartição; todos convenientemente isolados. 

D essas repartições insalubres, o ponto mais desviado é 
occupado pelo pavilhão mortuário (25), no angulo S . - l i . 
dos terrenos do hospital. 

São, pois, ao todo, 20 pavilhões de enfermarias do hospital 
propriamente dicto, fóra dos que anteriormente foram in-
dicados como sendo mais adslrictos a clinicas do ensino me-
dico-cirurgico. 

Quanto ás installaçòes de serviços geraes e de administra-
ção, apenas indicarei as suas disposições mais importantes. 



Caldeiras de vapor fig. 3 7 / - 4 ) . — O serviço d estes gera-
dores ficou installado num edifício contiguo á capella. Com-
prehende 1(5 caldeiras, em duas series, agrupadas em secções 
de quatro em cada serie. Cada uma (festas secções tem a sua 
canalisação privativa, que vae seguindo isoladamente até ao 
interior da grande chaminé. A independência (festa canali-
sação do fumo de cada secção tem por fim permittir que 
uma d'ellas ou mais possam funccionar isoladamente, quando 
não seja preciso que funccionem todas ao mesmo tempo. 

No subterrâneo respectivo, ha vastas galerias, para o 
giro de vagonetes, (pie levam o carvão para juncto das 
fornalhas. Do mesmo subterrâneo partem outras galerias, 
por onde passa a canalisação do vapor, alli ramificada para 
todas as repartições do estabelecimento; galerias que tam-
bém accommodam os canaes com a agua de condensação 
do vapor, de volta para as caldeiras. 

A grande chaminé, representada na est. 13." do citado 
Atlas, é formada de paredes duplas, cujo espaço, entre ellas, 
é destinado ao recebimento e subida do ar dos exgottos, alli 
queimado ou esterilisado por um apparelho especial. Con-
cebe-se facilmente como, por este meio, se pode conseguir 
a conveniente ventilação dos exgottos. Naquella bainha, esse 
ar é aquecido pelas paredes da chaminé propriamente dieta, 
e talvez também por aquelle apparelho esterilisador (de (pie 
não encontrei a descripção); dando-se alli todas as condições 
de uma ventilação por aspiração. Esta chaminé interior, 
com (50 metros d altura, foi calculada com a sufliciente ca-
pacidade para a tiragem das 16 fornalhas. 

Cozinha e banhos (Fig, 3 7 . " - 2 ) . — Ambas estas repar-
tições se acham installadas num só edifício. Compòem-se 
de um sub-solo, rez do chão e dois andares. Têm além 
d isso um terceiro pavimento ou aguas furtadas habitaveis, 
mas somente na parte posterior do edifício. A área occu-
pada por esta casa mede 1.130'"2 . 

No rez do chão e no sub-solo installaram-se dilíerentes 
15 
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serviços, armazéns de viveres, de combustível e de outras 
arrecadações; tudo como dependencias do serviço da co-
zinha, que se acha no primeiro andar, como se verá mais 
adiante. De todas essas installaçòes, além do que já fica 
mencionado, indicarei somente a grande sala central com 
dois corredores lateraes, <pie 110 rez do chão se continuam 
com as galerias externas ou galerias de communicação. A 
mesma sala (no sub solo dá accesso a uma padaria, á re-
partição das carnes verdes, ás casas de preparação de 
hortaliças e legumes com os respectivos tanques de lava-
gem, a uma installação frigorifera, a dois elevadores, a uma 
larga escada, etc. 

Poderá fazer-se idéa da amplitude d'estas accommodaçôes, 
sabendo-se que, na fachada de um corpo central do edifício, 
ha, no rez do chão, largos portões, por onde entram vehi-
culos de carga pesada, para vasto recinto em toda a largura 
d'aquelle mesmo corpo; manobrando alli desafogadamente, 
em todo o serviço d aquelle grande movimento de provisões 
alimentares, de combustivel, etc., etc. 

No primeiro andar ficou a cozinha central com as suas 
principaes dependencias. Está representada 11a estampa 
17." do Atlas. Na casa da cozinha propriamente dieta vè se 
o grande fogão para cozinha a vapor, 11111 aparador de pa-
redes duplas, também aquecido a vapor, um grande banho-
maria do mesmo systema, etc. Noutra casa immediata, 
ficaram as differentes fornalhas e fogões a carvão. Do lado 
opposto ha uma outra sala, para a preparação que tenham 
de soffrer as carnes antes de cozinhadas; e aos lados d'es-
sas casas ficaram inslallados os dois elevadores, já indicados 
na descripção do sub-solo. 

E111 seguida á grande casa da cozinha a vapor, e com a 
mesma largura, encontra-se uma grande sala central, com-
municada lateralmente com as galerias exteriores. 

Posteriormente a esta sala e ainda com a mesma largura, 
ficou o refeitorio do pessoal menor. A 11111 dos lados tem 
uma despensa e a escadaria; accommodando-se do outro 
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lado alguns serviços da administração. Não faltaram as con-
venientes latrinas em todos os pavimentos. 

No segundo andar estabeleceu-se o serviço de banhos 
de immersão e de outras installaçòes de hydrotherapia, 
incluindo os banhos de vapor e os compartimentos para os 
serviços de massagem, para os do lepidarium e do frigida-
rium, para douches variadas, etc. 

Comprehende também oito banheiras para banhos me-
dicamentosos, e tres compartimentos para o professor que 
tem de superintender nesta ordem de serviços. Também alli 
chegam os dois elevadores já indicados no primeiro andar 
e no rez do chão, além da competente escada de serviço. 

Deve notar-se que todas estas repartições hvdrothcrapicas 
são cm duplicado, com a devida separação dos dois sexos. 

No terceiro andar, ou simples aguas furtadas habitaveis 
(somente de uma pequena parte do edifício), ficam sete com-
partimentos para habitação do pessoal de serviço. 

Lavanderia (Fig. 3 7 . " - 2 3 ) . — O edifício da lavanderia 
occupa um espaço de I .OOO'"2, e compôe-se de quatro pa-
vimentos : o sub-solo, o rez do chão e dois andares: accres-
cendo ainda um enxugadouro sobre o ultimo andar. 

Tem duas torres, que se elevam acima do ultimo pavi-
mento, contendo dois reservatórios de agua; cada um dos 
quaes tem capacidade para 100m;1. A certa altura de uma 
d essas torres entra a galeria exterior, por onde passa a 
roupa suja que vem das enfermarias. Filtrada nesse com-
partimento do vão da torre, é alli desinfectada, antes de ser 
entregue ás lavadeiras. Segue logo para os tanques de 
remolhar e para outros de esfregar ; contando-se 19 ao 
todo, distribuídos por differentes compartimentos. Nada 
falta dos principaes apparelhos mecânicos, mais em uso nas 
modernas lavanderias a vapor. Acham-se distribuídos por 
todos os pavimentos do edifício. 

Na estampa 18.8 do citado Atlas vê-se a planta de um 
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dos pavimentos d'este edifício; mas a configuração do peri-
metro d'essa planta diífere bastante da que ofíerece, para 
o mesmo edifício, a estampa 1." (planta geral) do referido 
Atlas com a denominação de «Lavanderia». 

I)a mesma planta geral é que foi copiada a figura 37." 
d'este livro, onde se vê designada a mesma lavanderia com 
o algarismo 2 3 . 



Hospital de Santo André 
EM 

Génova 

Empenhava-me em dar conhecimento d'este novo hospital 
italiano, pela particularidade de ter os seus principaes pa-
vilhões dispostos em curva. Com esse fim dirigi-me ao nosso 
cônsul naquella cidade, o sr. Joaquim de Araujo, pedindo-lhe 
a fineza de vêr se poderia obter-me os desenhos do respectivo 
projecto, ou de me inculcar qualquer publicação com gra-
vuras neste sentido. Dirigi a carta para aquelle consulado 
em 10 de janeiro de 1899, com o nome do sr. Joaquim 
de Araujo e com a qualificação do seu emprego. Infelizmente 
ficou sem resposta o meu pedido ; o que attribui a qualquer 
extravio da carta, em vista do zeloso interesse, que o erudito 
cônsul sempre tem mostrado 110 desempenho do seu cargo, 
e ainda em serviços a que não era obrigado, e com os quaes 
tão valiosos subsídios tem prestado á litteratura patria. 

Naquella carta pedia eu a planta geral do estabelecimento, 
e a planta de um dos seus pavilhões de enfermarias, com 
o respectivo córte e alçado; o que seria bastante para se 
ajuizar da disposição geral e das particularidades interiores 
d'este novo hospital italiano. Para conhecimento dYste e de 
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o u t r o s m a i s d e r e c e n t e c o n s t r u c ç ã o e m d i f f e r e n t e s c idades 
d aque l l e pai/., f e z -me falta a v isita á I ta l ia , na m i n h a e x c u r s ã o 
po r o u t r o s paizes e m 1 8 9 1 . Q u a n d o po r alli ande i e m 1 8 7 8 , 
a inda n a d a havia de ap rove i t áve l ne s t e g e n e r o de c o n s t r u c -
ções . O s n u m e r o s o s h o s p i t a e s q u e e n t ã o visitei e m R o m a , 
F l o r e n ç a , V e n e z a , T u r i m e G é n o v a , e r a m , g e r a l m e n t e , 
ve lhos c a s a r õ e s , quas i todos com as e n f e r m a r i a s em f ó r m a 
d e e g r e j a s 1 . U l t i m a m e n t e t ô m - s e c o n s t r u í d o , e m d i f f e r e n t e s 
pon tos da I ta l ia , o p t i m o s hosp i t aes , inc lu indo a l g u n s pelo 
s y s t e m a ogival de To l l e t , s e g u n d o a i n f o r m a ç ã o q u e e s t e 
d i s t inc to a r c h i t e c t o , de s a u d o s a m e m o r i a , me dava no v e r ã o 
d e 1 8 9 1 e m c o n v e r s a s q u e p o r vezes t ivemos e m sua c a s a . 

C o n t a n d o c o m as i n f o r m a ç õ e s q u e eu e s p e r a v a s o b r e o 
novo hospi ta l de G é n o v a , t inha eu p romovido a r e p r o d u c ç ã o 

1 Como amostra d'essas velhas construcções hospilalares na Ita-
lia. transcreverei aqui um pequeno extracto dos apontamentos da 
minha visita de 1878 ao antigo hospital de Génova. 

A primeira enfermaria que me mostraram tinha 119 doentes em 
quatro fileiras longitudinaes. Noutra parte do estabelecimento vi 
outra muito maior, em forma de T duplo ou muito semelhante, como 
o está mostrando o seguinte esboço, copiado dos mesmos aponta-
mentos. 

Nos dois cruzamentos não havia portas. Os seus ramos estavam 
amplamente communicados entre si em toda a lar-
gura da casa. Em todos elles. as janel las lateraes 

r estavam a grande altura, muito acima das camas; 
e nos seus intervallos, havia nichos de santos com 

t 1 estatuas de mármore, de tamanho natur.il. Corrcs-
| | pendia uma estatua a cada intervallo de duas ja-

I I nellas. 
' A largura d'esta múltipla e enorme enfermaria 

comportava, com sulTiciente desafogo, as quatro 
fileiras de camas, que se alinhavam longitudinalmente em toda a 
extensão da aste (lo T e de cada um dos seus quatro ramos lateraes. 
Accominodava esta enfermaria cerca de 3o0 camas! O hospital tinha 
capacidade para !)0U doentes. 

Estava separado do estabelecimento escolar de anatomia (casado 
dissecções, etc.), apenas por uni pequeno pateo que servia de esten-
dal á lavanderia. 

Ainda bem (pie o novo hospital veio mostrar que não se acham 
em atrazo, na universidade genoveza, os modernos conhecimentos 
de bygiene hospitalar. 



em gravura (fig. 41.") da disposição em curva dos seus 
prineipaes pavilhões de enfermarias, que se acha represen-
tada sob o n,° 30 , no tom. o.° da Encijelopédic de hyyiène, 
1893, pag. 4 1 0 . A não ser o aproveitamento d'esse trabalho 

já feito, não valeria a pena de se ter aberto aqui um artigo 
dedicado a este hospital, em v ista de me faltarem os precisos 
elementos para a sua descripção. Servirá somente para dar 
noticia d'esta particularidade, de que ha mais exemplos, da 
distribuição dos pavilhões em curva. 

Fig . 4 i 

/- 1 | \ 

Diz-se na resumidíssima noticia da Encyclopedia, que os 
terrenos d este hospital são muito alongados e em parte 
declive, tendo uma superfície de 10 hectares. 

Na gravura da Encvclopedia, além dos 7 pavilhões de 
enfermarias e dos dois edifícios dos serviços geraes que 
vemos nos dois extremos da curva (fig. í l . " ) , tem, alli 
perto, mais 6 pequenos pavilhões; e, a maior distancia, 
vè-se um grupo de mais 1 1, também pequenos, convenien-
temente isolados uns dos outros; sem que nenhum desses 
grupos tenha aquella disposição em curva. 

I)e todo este conjuncto, collige-se bem a importando do 
estabelecimento; consideração que me está aggravando, ainda 
mais, o natural desgosto de não ter ao meu alcance os pre-
cisos dados, para o julgamento das suas condições hygienicas, 
e das accommodações apropriadas á conveniente regularidade 
dos serviços. 





HOSPITAES HESPANHOES 
PE 

CONSTRUÇÃO MODERNA 





Hospital militar de Madrid 
e u 

C a r a b a n c h e l 

Situação e orientação: — Ficou conceituado este hospital 
de Madrid entre os mais apreciados de construcçào moderna. 
O seu projecto foi elaborado pelo tenente coronel comman-
dante de engenheiros, o sr. I). Manuel Cano y de Leon. 
Consta do seu bom livro «El Nuevo hospital militar de 
Madrid, 1890». Comprehende 107 gravuras no texto, pre-
cedidas de uma estampa com a planta geral de todo o 
estabelecimento, e de outra com a planta dos arrabaldes 
de Madrid para os lados de Carabanchel, (pie lhe fica a N. O. 

liste livro, destinado em especial a dar conhecimento do 
projecto, conslihie conjunctamente uma instructiva mono-
graphia de construcçôes hospitalares. As suas gravuras, 
apesar de muito correctas, não tèm, é verdade, os primores 
de desenho que fiz notar, a pag. 191, nas estampas do 
grande e luxuoso Atlas do novo hospital de Roma ; mas 
excede-o muito na multiplicidade de plantas, alçados e cor-
tes, e ainda na minuciosidade de algumas das suas descri-
pções. 

Está collocado o novo hospital militar na falda de uma 



collina, cuja parte mais alta conta <>80 metros acima do 
uivei médio do mediterrâneo em Alicante, e iO metros 
sobre a estrada de Leganés em Carabanchel Bajo. A collo-
cação do novo estabelecimento, entre as curvas de cota de 
046 a 662 , ficou a pouco menos de 5 kilometros a S.-O. 
de Madrid, contados da Puerta dei Sol, e a 1 .100 metros 
a N.-O. da povoação de Carabanchel Bajo. 

Os vastos quartéis do acampamento militar d'aquella 
região, ficam-lhc ao poente, na distancia approximada de 
2 . 6 0 0 metros. 

Todo o recinto hospitalar, incluindo a parte disponível 
para futuros abarra ca mentos provisorios, comprehende uma 
área de 101.197" ' 2 ,80 . E, tendo o hospital 500 camas de 
doentes, cabe a cada uma a percentagem de 202 n , 2 , 39 (Livro 
cit. pag. 92). 

Desde largos annos se tinha reconhecido a urgência de 
um novo hospital militar, em vista das péssimas condições 
do antigo, que lhe tinham grangeado a expressiva qualifi-
cação de «ruinoso y antihigienico caseron». 

Depois de muitas tentativas, de annos e annos, neste 
sentido, foi nomeada uma commissão em 187.3, que ela-
borou o projecto de um novo hospital para 3 0 0 camas. 
Parece ter-se inutilisado esse trabalho, pela opposição 
que se lhe levantou, contra o local que o projecto lhe 
designava no Bairro Salamanca. Annos depois, em 1878, 
subiu um outro projecto ás estações superiores, que também 
ficou no esquecimento, altribuindo-se o desfavor com que 
foi recebido ao exaggerado numero de 1 .000 camas, a que 
se destinava. Logo porém no anuo seguinte, por ordem 
regia de 19 de agosto, tractou-se de outro projecto, baseado 
numa lotação de 5 0 0 camas, cuja localidade se marcava, 
em geral, nas proximidades do acampamento militar de 
Carabanchel. Adiava-se por outro lado, a construcção de 
mais dois hospilaes, um na zona do norte de Madrid e outro 
na zona do nascente. 

D aquelle projecto de Carabanchel foi incumbido o enge-
nheiro sr. D. Eduard Labaig com a coadjuvação de dois 
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médicos consultantes, cujo parecer anterior havia provocado 
aquella ordem regia de i(J de agosto. A instancia dos mesmos 
facultativos, nomeou-sc uma commissào, incumbida de visitar 
no extrangeiro os melhores lypos d e s t e genero de cons-
trucções, para corroborarão ou correcção do mencionado 
projecto. Os encarregados d'esta missão foram os mesmos 
dois facultativos, cujos nomes não vejo mencionados naquella 
exposição do sr. Cano y de León. Apesar porém de tão 
sensatas providencias, tudo continuou sem resultado. 

Mais tarde, pela lieal Ordem de 2(> de abril de J887 , 
se determinou novamente, que se tractasse da construcção 
do hospital de Carabanchel, para 3 5 0 camas, recordando 
além d'isso a conveniência da futura construcção dos outros 
dois anteriormente indicados, de egual numero de camas 
cada um, ao norte e ao nascente de Madrid. Em agosto do 
mesmo anuo de IS87, tractou-se da substituição d'aquelle 
projecto de 3 5 0 camas por outro somente de 3 0 0 . Ambos 
porém ficaram em esquecimento, até que a destruição por 
um incêndio de uma grande parte do velho hospital, a 5 de 
fevereiro de 1880, veio de novo despertar o zelo por tão 
importante emprehendimento. Logo em seguida, o Ayunla-
tnienlo de Carabanchel foi rectificar o offerecimento gratuito, 
que anteriormente havia feito, de todos os terrenos precisos 
para o novo hospital naquelles silios. Foi então que, por 
uma Reid Ordem de 23 de maio de 188!), se determinou 
definitivamente que se tractasse, com a maior actividade, 
dos precisos trabalhos para o começo daquel las conslru-
cções. 

Com esse intuito, foi encarregado o commandante de 
engenharia da elaboração de um novo projecto para 5 0 0 
camas, adaptado aos terrenos de Carabanchel, tendo por 
base o anterior projecto do sr. 1). Eduard Labaig, addicio-
nado de um programma que lhe indicava algumas modifica-
ções. Com estas bases e com importantes alterações que 
foram lembrando, o sr. I). Manuel Cano y de León elogiando 
muitas disposições do projecto do sr. Labaig, e aproveilan-
do-se d elias, introduziu-lhes comtudo taes modificações e 
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additairientos. que o seu trabalho não podia deixar de ser 
considerado Cômo um projecto novo. E foi este o que o 
au to / fez publicar no seu apreciado livro, a que já me re-
feri. 

Distribuição dos pavilhões. Fig. 42.", planta ge ra l : — 
Nesta distribuição deveremos attender a que o recinto hos-
pitalar se acha dividido em dois planos, cuja differença de 
nivel se deixa vòr de uma larga escadaria, em que se contam 
cerca de 18 degraus. Aos lados d'esta escada, está mos-
trando a gravura duas rampas muito extensas (21), que 
permitlem o transito de carros entre os dois taboleiros. 
No plano mais alto ficaram installados os pavilhões de con-
tagiosos e a casa mortuaria. 

Começarei por indicar a posição de todos os pavilhões 
do plano inferior, que constituem a parte principal do esta-
belecimento. 

Seguindo o eixo longitudinal e central da gravura encon-
tramos, de baixo para cima, o edifício da administração (1), 
o pavilhão para o tractamento de Jefes y Ojiciaks (5), a 
capella (20;, o estabelecimento hvdro-therapico (1 1), e o 
edifício de serviços geraes (2). 

Aos lados d'este eixo longitudinal, temos seis pavilhões 
de enfermarias; sendo, á direita, um de medicina (3) e dois 
de cirurgia (4). listes dois acham-se ligados, por uma galeria 
envidraçada com a casa de operações cirúrgicas (10). A 
esquerda ficaram tres pavilhões de medicina, designados 
pelo mesmo algarismo (3), que designou o pavtthôo. seme-
lhante do lado opposto. Todos estes pavilhões estão orien-
tados, pelo seu eixo longitudinal, na direcção NE. -SO. 
Mais acima, aos lados do referido edifício de serviços geraes 
( 2 \ temos, á direita, o pavilhão de enfermaria de presos 
(8 , e á esquerda o pavilhão para alienados (9). 

Ainda no mesmo plano inferior, seguindo o perimelro 
do terreno, encontramos á direita o pavilhão de habitações 
dos chefes, dos officiaes e de alguns empregados (14); e 
do lado esquerdo, o Instituto anatomo-pathologico 13], a 
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habitação de sanitarios [qtlarlelillo de sanitarios) (12), e as 
accommodações de cocheiras e cavalhariças (10). 

No plano alto, vemos Ires pavilhões de contagiosos (G e 7), 

Fig. 42.» 

Fig. 4 i . a — Hospital mi l i ta r de Madrid. P lan ta peral . — (1) Direcção c a d -
minis t ração. (4) Serv iços ge rae s . (3) 1'nvilhões de medicina. (5) Pavilhões dc 
cirurgia." (íi) Pavilhão pa ia chefes c officiaes. (0) Pavilhão de contagiosos, com 
dois pavimentos . (7) Pavilhões de contagiosos com um só pavimento. (X) Pavilhão 
para presos. (!l Pavi lhão para dementes . (10) Pavi lhão de operações c i rúrgicas . 
( I I ) Pavi lhão de banhos, i lydro therap ia . 112) Habi tação ou quartel (cunrlcliUn) 
de sani tar ios . (13) Insti tuto ana tomo-pathologico . ( l i ) Habi tação de chefes , e 
ofliciaes o empregados . (13) Dependencia especial dos pavilhões de contagiosos . 
(16) Cavalhar iças e cocheiras . (17) Reserva tór io da agua . (18) ( ie le i ra . ( | ! t ) Casa 
mortuar ia . (211; Capella. (21, Rampas . 



um pavilhão dos serviços geraes d'esta secção (15), e á 
casa inortuaria (19 ) . 

A imporlancia da conslrucção do hospital propriamente 
dicto, com todos os seus accessorios (excepto os terrenos, 
(jue foram cedidos pela municipalidade de Carabanchel B a j o \ 
foi orçada eni 6 . 4 9 9 . 9 4 0 pesetas, que, ao cambio (em 
tempos normaes) de ISO réis a pesela, importam em réis 
1 . 1 6 9 : 9 8 9 $ 2 0 0 réis. Correspondem a uma percentagem, 
por cama, de 2 : 3 3 9 $ 9 7 8 réis, contando com 5 0 0 camas 
de doentes em todo o hospital. 

Em todo aquelle orçamento, entrou a conslrucção do 
edifício e suas pertenças para o Instituto anatomo-patho-
logico, na imporlancia de 3 5 : 2 8 5 ^ 4 0 0 réis. 

Pavilliuo dr enfermar ias de medicina (Fig. 43." planta do 
primeiro andar). — São quatro, como já se viu, os pavilhões 
de enfermarias para moléstias còmmuns de medicina. Cada 
um d'elles tem um sub-solo, o rez do chão, e um primeiro 
andar ; além das aguas furtadas, a que o auctor deu a deno-
minação de regulador lhermico. A nossa gravura, relativa 
ao primeiro andar, representa ao mesmo tempo a planta 
do rez do chão, porque entre as duas plantas não ha dif-
ferença nenhuma. 

Todo o pavimento pôde dividir-se em corpo central, duas 
enfermarias lateraes, e dois corpos de annexos nos extremos 
do pavilhão. 

No corpo central, temos as escadas exteriores, que dão 
para os vestíbulos (17 e 13); os quaes se acham commu-
nicados com os corredores (11. 19, 14 e 16), e com as 
escadas interiores (15). Aos lados ficaram dois quartos de 
enfermeiros 12 e 20) , nos quaes se comprehende a cocinilla 
ou pequeno fogão para o aquecimento de medicamentos, 
etc. Também alli se vé um quarto para o medico (10) e uma 
arrecadação de roupas 18). Ent re os lanços da escada (15) 
ha um ascensor, em serviço dos differentes pavimentos. 

Nos annexos das enfermarias, dos extremos do pavilhão, 
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temos de cada lado (são ambos eguaes) um refeitório e sala 
de recreio (8 e 25) , dois quartos de isolamento (5, 6, 22 
e 23) , corredores (7 e 2 i J , casas de passagem (4 e 26) , 
casa de banbos (2 e 28) , lavatorios (3 e 20) e latrinas 
(1 e 27 ) . 

As duas enfermarias (9 e 21) , cuja descripção propo-
sitadamente deixei para ultimo logar, contêm 16 camas 
cada uma, aos pares em cada intervallo das suas 4 janellas 
de cada lado; excepto os intervallos extremos, que só accom-
modam uma cama em cada um. Estão afastadas das paredes 
0 m , 40 . O intervallo entre as duas de cada par é de lm,-25; 
e de um para outro par, incluindo o vão da janella lia uma 
distancia de 2 '" ,20. 

Defronte dos vãos das janellas estão representados os 
ventiladores do pavimento. Consiste cada um d'elles numa 
caixa de paredes metallicas com uma tampa em fórma de 
ralo ou crivo, que se abre sobre charneiras de um dos seus 
lados maiores, para facilitar a precisa limpeza. Entra-lhe 
o ar exterior por um canal de 0 " \ 2 5 de diâmetro, como 
se vê representado mais adiante, no artigo Ventilação. As 
janellas são rasgadas até ao pavimento, tendo as vergas 
ou extremo superior na altura das impostas ou nascimento 
da volta abatida, de que 6 formado o tecto da enfermaria, 
como se vê da fig. 45." 

Cada enfermaria tem 20" ' ,44 de comprimento e 8 m , 7 6 
de largura, dando assim uma superfície de 179" '2 ,05 cor-
respondentes a l l m 2 , l l por coma. De pé direito tem em 
media 4"',50 (relativa aos differentes pontos da curva do 
tecto), de que resulta a capacidade total de 805"' ; { ,72 cor-
respondente á percentagem por cama de 50" , ; ! ,35 

Não encontrei nota da altura e largura das janel las; mas, 
no livro a que me estou referindo, vejo notada a secção 
da abertura de cada uma em 3" '2 ,90, com a percentagem 

1 O auctor do projecto não indicou directamente a altura da en-
fermaria; mas foi-me fácil deduzil-a da percentagem de metros eu-

16 





Escala de O1",«02 por 1"' = Vwo-

Fig . Í 4 . ' — Hospital mi l i tar de Madrid. Alçado de um dos pavilhões de enfermar ias de medicina. — ( 1 ) Os dois pavimentos de enfer-
mar ias . (2) Fres tas do sub-solo. (li) Escadas pa ra o vestíbulo. (4) Chaminés dos fogões de enfermar ias . (8) Chaminés dos fogões das casas 
dc banhos . 
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por cama cio l"1-,!).">. Para se obter este resultado, e sup-
pondo que a altura será de 3 m , 2 0 , como parece deduzir-se 
da fig. 45.", a largura deverá ser de l n , , 22 . Na verificarão 
porém d'estas medidas, pela applicação da escala ás figuras 
respectivas, o resultado não deixa de crear algumas duvidas. 

Aquella particularidade (le serem rasgadas as janellas 
até ao pavimento (preceito, aliás, raras vezes seguido nas 
construcções modernas de hospitaes extrangeiros) sempre 
foi considerada como condição hvgienica de muita impor-
tância, em todos os projectos hospitalares de minha colla-
boração, a começar dos meus trabalhos de ha mais de 40 
annos, de (jue mais tarde dei conhecimento, em ISO!), na 
minha brochura intitulada» Projecto de reconstrucção do 
Hospital do Collegio das Artes. 

Todos os ângulos de juncçâo das paredes entre si e das 
mesmas com o tecto e com o pavimento, são substituídos 
por curvas, segundo o preceito geralmente adoptado. 

Empregou-se na construcção a alvenaria ordinaria da 
localidade, de pedra e de tijolo; evitando-se a subida das 
humidades, pela capilaridade, com o emprego de camadas 
ou piaras de asphalto comprimido (de uma composição 
privilegiada, diz a descripção, na Bélgica e na Allemanha), 
com a qual ficaram revestidas as paredes dos alicerces e o 
seu lastro 1. 

A descripção está inculcando que o exterior das paredes 
é guarnecido de tijolo moldado (ladrillo prensado de I al-
iado! id), e descoberto, como se vò em muitos dos novos 
hospitaes extrangeiros, principalmente na Bélgica e na Al-

bieos que indicou por cama, estando já sabidos os metros quadrados 
da superfície da sala. Haveria lambem o recurso da medição d esta 
altura no eórte da mesma enfermaria (fig. 4o.a) 

1 0 granito usado nas construcções do Porto é também muito 
hygromètrico, mas é mais simples o processo alli empregado contra 
este inconveniente. Consiste, como é sabido, numa camada de asphalto 
eommum em toda a espessura das paredes, pouco acima do nivel 
do terreno. O seguimento das paredes sobre esta camada isoladora 
lica livre das infiltrações ascendentes das humidades telúricas. 
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lemanha. Interiormente as paredes e tecto sào protegidos 
por uma pintura a oleo, coberta de verniz inglez. 

Fig . 45 a 

Fifi. í ' i . a — Hospital mi l i ta r do Madrid . Corte pe las e n f e r m a r i a s . 
— (1) Vão das en fe rmar i a s , (á) J ane l l a s r a s g a d a s desde a imposta 
da eurva do tec to a te ao pav imen to . (3) Desvão por c ima d a s en-
f e r m a r i a s . (4) Sub - so lo . 

Na construcção d'essas paredes, estão mostrando as gra-
vuras (fig. 43." e 46. a) o systema de paredes ocas ou de 
colchões de ar, de ambos os lados das enfermarias; systema 
que o auctor previamente havia defendido no artigo Malc-
riales de conslruccion. Além da qualidade de rei/ulmlor tér-
mico attribuida a este systema, o auctor também o considera 
vantajoso por augmentar a espessura das paredes sem 
acréscimo de material. E a maior espessura, segundo a 
sua opinião, dá maior garantia da impermeabilidade que 
se lhe deseja, etc. 1. 

O pavimento das enfermarias é assente em vigas de 

1 Nunca nu; conformei com as vantagens altribuiitas aos deno-
minados colchões de ar no interior «las paredes ocas. Expuz o que 
penso neste sentido no meu livro — «Hospilaes portuguezes de con-
strucção moderna» 1898, pag. 131. 
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ferro ou aço, cotn abobadilhas de tijolo. Sobre esta base, 
poderia applicar-se a madeira de carvalho, em pequenas 
tiras cravadas em asphalto, ou os ladrilhos de cimento(?) (bal-
dosines comprimidos de Por li and). O auctor, achando bons 
os dois svstemas, deu comtudo preferencia a este ultimo. 

Para cobertura d'estes pavilhões de enfermarias, ado-
ptou-se o telhado commum, com uma modificação do auctor 
no feitio das telhas, um tanto diflerente do typo de Marselha. 

Os pavilhões de enfermarias, como todos os mais edifícios 
do estabelecimento, são illuminados a luz electrica. Em 
cada pavilhão, dos que tem dois pavimentos de enfermarias, 
ha 23 lampadas de incandescência, incluindo as das quatro 
enfermarias, cada uma das quaes tem uma só d estas lam-
padas. 

Para se ajuizar da importancia de Jal iustallação, bastará 
notnr-se que os dynamos são movidos por uma machina de 
vapor de 50 cavallos, — que em lodo o estabelecimento 
funccionam 25)1 lampadas de incandescência e 2<i de arco 
voltaico, incluindo nestas ultimas as dos vestíbulos, das es-
cadas e dos arruamentos dos jardins, — e que os conductores 
em serviço de todas estas lampadas medem um comprimento 
de 3 . 8 0 0 melros. 

Aquecimento das enfermarias. — Adoptou-se o aqueci-
mento parcial de cada pavilhão de enfermarias por calo-
riferos no sub solo, um para cada metade do pavilhão, em 
geral. Cada calorifero ou fornalha é composto de grelhas 
com abobadilhas de tijolo refractario, em repartimentos so-
brepostos, que se carregam de combustível por duas vezes 
nas vinte e quatro horas. Nestas fornalhas estão dispostos 
os tubos metallicos, por onde circula o ar, que ha de aquecer 
as enfermarias. Ksle ar é captado nos jardins e de alli cana-
Iisado até ás fornalhas, onde toma a precisa temperatura , 
continuando depois, na prolongação dos mesmos tubos, até 
á sua entrada na enfermaria. O sr. 1). Manuel Cano deu 
preferencia a este systema sobre outros a que se referiu, 
apreciando-lhe a simplicidade e a economia da sua instai-
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laçâo, bem como a facilidade do funccionamenlo, e a menor 
despeza de combuslivel. 

Ventilação das enfermarias. — A entrada do novo ar nas 
enfermarias é differenle de verão e de inverno. No primeiro 
caso, a entrada faz-se pelos crivos dos ventiladores do pavi-
mento, em frente das janellas, onde chega por tubos hori-
zontaes que atravessam a parede. Vemol-os representados 
nas fige. 43." e 46." 

Fig. 4ó.a 

Fig. 46 .»—Hosp i t a l mil i tar do Madrid. Vent i lação das en fe rmar i a s . — (1) Vão 
de uma enfe rmar ia . (2) Crivo do vent i lador do pavimento. (.'!) Canal de passagem 
do ar para o venti lador, ( i ) Corredor de serviço da enfermar ia . (5) Vão do 
quar to do fogão asp i rador , (ti) Fogão asp i rador . : 7) Canal do ar que a l imenta 
o fogão. (8) Ponto de j un rção de uni canal vert ical com aquolle horizontal . 

Durante o inverno, o ar novo é captado nos jardins 
contíguos aos pavilhões; e segue, como já se viu. por canaes 
subterrâneos, até aos caloriferos estabelecidos no sub-solo, 
e aos quaes também já me referi no precedente artigo — 
Aquecimento das enfermarias. Aquecido nos caloriferos, esse 
ar entra nas enfermarias pelas denominadas bòccas de calor. 
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Sendo differentes, como acaba de vér-se, as entradas do 
ar nas enfermarias durante o inverno ou durante o verão, 
é pelo contrario commum a amlws as estações o systema 
de evacuação do ar viciado. Pouco-se contou com a sabida 
que elle tem pelas bandeiras das janellas. Para a stia eva-
cuação mais activa, estabeleceu-se, na parte mais alta do 
tecto arqueado de cada enfermaria, uma serie longitudinal 
de aberturas, communicadas com um canal semicircular, 
assente no extra-dorso d aquelle tecto. Esse canal, que tem 
na base 0 '" ,70 de diâmetro, vae abrir-se numa camara fe-
chada, que fica sobreposta ao quarto (5), onde se acha a 
fornalha aspiradora (6) A chaminé d'esta fornalha, pas-
sando por aquella camara, aquece o ar alli contido, ainda 
que em pequeno grau, em todo o caso no sufficiente para 
attrahir ou aspirar o ar viciado do mencionado canal 8. D'a-
quella camara desce um tubo vertical 8 até ao pavimento 
do mencionado quarto (5), encaminhando-se por ahi hori-
zontalmente 7) até á fornalha do fogão (6), onde é quei-
mado e esterilisado. E este, e só este, o ar que alimenta a 
combustão da fornalha, cujos productos vão sahir pela cha-
miné do fumo, muito acima do telhado. 

O sr. I). Manuel Cano faz lembrar o receio, que poderia 
haver, de que durante os grandes calores, ou por qualquer 
descuido na alimentação da fornalha, se podesse dar uma 
contra-corrente, que fizesse reverter o ar viciado para as 
enfermarias e até mesmo algum fumo da fornalha. Para se 
acautelar d'esse receio, collocou, nas aberturas por onde 
poderia estabelecer-se a contra-corrente, valvulas de mica 

1 A tisanaria, na maior parte dos hospitaes, serve somente para 
o aquecimento de dietas e medicamentos ou para pouco mais. Aqui. 
no hospital de Carabanchel, podendo prestar-se aos mesmos lisos, o 
seu principal funccionamento diz respeito, como se vê, á ventilação 
das enfermarias. 

2 Independentemente d'este aquecimento na camara, o ar viciado 
teria sido activamente attrahido somente pela acção aspiradora d'a-
quella fornalha. No em tanto, não deixou de ser muito rasoavel o 
aproveitamento d'aquelle calor da chaminé. 
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muitíssimo leves; as qinvés, não oppondo obstáculo nenhum 
ao caminho de sabida do ar viciado, fechariam comtudo 
essas aberturas, quando o ar tendesse a seguir o caminho 
imerso. 

Yê-se que este fogão deve estar sempre accèso, por ser 
permanente a funcção que tem a desempenhar, como agente 
da ventilação da enfermaria. E, sendo o mesmo comparti-
mento também destinado para quarto de cama do enfer-
meiro, não deixará este de ^er incommodado com tal visi-
nhança na estação dos grandes calores. 

Evitar-se-hia este inconveniente, destinando-se outro 
quarto para o empregado, ou Hmitando-se o uso daquel le 
fogão ao que elle tem noutros hotyitaes (veja-se a nota 1." da 
pagina anterior) . Nesse caso poderia estabelecer-se uma 
chaminé privativa do ar viciado, que, subindo da mencio-
nada camara, ou directamente do canal semicircular, fosse 
abrir-se muito acima do telhado. 

Um pequeno foco de calor nesta chaminé (como se con-
segue noutros hospitaes com alguns bicos de gaz) iria 
supprir a acção aspiradora d'aquelle fogão. E querendo-se 
que também funccionasse como esterilisador do ar viciado, 
poderia dispor-se o mesmo foco nessas condições. 

Com essa modificação, também se evitaria o receio de 
que o grande percurso do ar viciado por aquella camara 
e respectivos canaes (vertical e horizontal) até a sua entrada 
no fogão, podesse produzir a adherencia de bactérias no 
interior das suas paredes; o que aliás não seria nocivo, em 
quanto não fosse interrompida a acção da corrente de cima 
para baixo, e principalmente em quanto não se estabele-
cesse a mencionada contra-corrente de regresso para a en-
fermaria. 

Abastecimento de aqaas nos pavilhões de enfermarias. 
Exgotlos: — No abastecimento de aguas nada ha de especial 
relativamente ás enfermarias, l louve todo o cuidado na es-
colha da qualidade; e assegurou-se também a sua quantidade, 
á larga. É fornecida de fonte privativa do hospital, vindo 
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canalisada por tubos de ferro maleavel, com 0" ' ,23 de diâ-
metro, de uma distancia de 8 . 3 0 0 metros. En t ra 110 recinto 
do hospital para um deposito subterrâneo (fig. 4 2 . " - 1 7 ) , 
d onde é elevada por machina de vapor para outro reser-
vatório, em altura tal, que faz chegar a agua a todas as 
repart ições do hospital, com a pressão que se julgou conve-
niente. 

O auctor do projecto, depois de ter ponderado as diver-
gências de diflerentes hygienistas sobre a quantidade de 
agua exigida, por individuo, nas populações em estado de 
saúde, tanto das cidades, como das agglomerações em quar-
téis, nas fabricas, e tc . : e, procedendo a averiguações seme-
lhantes a respeito da população dos hospitaes, offereceu a 
tabella seguinte, como alvitre seu de mais rasoavel appli-
cação aos hospitaes em geral . 

Litros 
Para uso individual de cada doente em cada dia . . . . 130 
Para todos os empregados do 

estabelecimento (por cama de doentes) 00 
Para cocheiras e cavalhariças. . » 13 
Ilegas de jardins e limpeza dos 

exgottos » 40 
Fontes de ornamentação » 30 
Banhos » 30 
Lavanderia e desinfecção » 30 
Consumo de machinas » 10 

Total 3 6 3 ^ 

Apesar d 'este resultado, o auctor propoz no seu projecto 
(pag. 207) , ([iie o fornecimento diário para este hospital 
fosse de 3 4 3 . 6 0 0 litros correspondendo a cada cama de 

1 Em togar de :iii.'i litros, o livro a que me estou referindo (pag. oi) 
dá o total de i'l.'i, 0:11 desharmimia com as parcellas respectivas. Fi-
ca-se em duvida, se o erro é da somma, ou se provém de alguma 
das suas parcellas. 
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doentes (>91, computada a lotação do hospital em 5 0 0 
camas. Com esta difíere/iça, de 3 0 5 litros para 691 , cal-
culou que ficaria bem garantido o excesso de consumo para 
os abarracamentos provisórios, que terão de ser levantados 
em casos de epidemias, ou paiva o tractamento de feridos 
em casos de guerra. 

Quanto a exgottos, foi o ajictor muito mais minucioso, deli-
neando a traços, numa planta geral, toda a rede da canalisa-
ção de todos os edifícios do hospital, e a sua ligação com 
os colectores geraes fóra do estabelecimento. 

Dois coilectores purallelos ao eixo longitudinal de todo 
o recinto, ligado> superiormente em angulo, na parte mais 
alta daquel les terrenos, vão descendo por baixo e ao centro 
de cada uma das duas series de pavilhões de enfermarias, 
até se ligarem, na parte mais baixa, também em angulo. 
Nesse ponto descarregam-se no collector geral, que vae 
seguindo, fóra do estabelecimento, até encontrar um dos 
coilectores municipaes. 

Para aquelles primeiros coilectores vão allluindo os canos 
parciaes de lodos os pavilhões do estabelecimento. 

A estes coilectores das immundicies e aguas sujas dos 
edifícios, allluem também os canos das aguas de chuva de 
todo o recinto, numa área, como já se viu, de 100 .000 
metros quadrados. 

As bòccas da entrada d'estas aguas pluviaes nos respe-
ctivos canos são munidas de vedações hydraulicas, com 
pequenos depositos destinados a re ter os objectos solidos, 
que, sem essa percaução, iriam obstruir as canalisaçôes dos 
exgottos. 

O projecto foi prodigo de precauções de vedação, esta-
belecendo para esse fim apparelhos apropriados, que des-
creveu com minuciosidade, auxiliado com as precisas gra-
vuras. D'essas vedações ficaram munidos todos os canos 
parciaes, não só dos pavilhões de enfermarias, mas de todos 
os mais, na sua entrada para os coilectores, não obstante 
as outras vedações já existentes nas bacias das latrinas, e 
noutros pontos de origem de immundicies e aguas sujas. 
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Para a limpeza de todos esses exgottos, adoptou o pro-
jecto descargas automaticas de um reservatório ou deposito 
de 4 . 0 0 0 litros, cujo funccionamento representou em duas 
gravuras, A parte essencial d'este systema, de represas de 
arrastar, consiste num svphão automático no lastro do re-
servatório, disposto de modo que vae dando descargas in-
termittentes. Comprehende este syphào dois tubos concên-
tricos, sendo o de fora fechado superiormente em fórma de 
campana. Ao passo que a agua yae enchendo aquelle depo-
sito, que se acha communicado inferiormente com o inter-
vallo entre os dois tubos, esta porção de. agua (entre elles) 
não pôde ir nivelada com a exterior, por ter de ir vencendo 
a resistencia que lhe vae oflerecendo o ar comprimido na 
campana. 

Vencida essa resistencia, a ponto de ter chegado a agua 
entre os dois tubos aos bordos do tubo central, enche-se 
egte tubo ; e a sua descarga inferior para os exgottos esta-
belece as condições de um verdadeiro svphão, que vae 
despejar o deposito. Essa descarga torna então a interrom-
per-se, até que o deposito se torne a encher e assim por 
diante. 

Pôde regular-se o intervallo entre essas descargas, pela 
maior 011 menor quantidade de agua que se deixe correr 
para o deposito. Quanto mais de vagar este se encher, mais 
espaçadas serão as descargas. 

Também mereceu cuidados especiaes a vedação relativa 
ás aguas gordurosas da cozinha, para se evitar o inconve-
niente, que sem essas precauções frequentemente se dá, 
das incrustações, e ás vezes mesmo da completa obturação, 
dos canos de exgotto. Essas incrustações são formadas pela 
estractificação das gorduras, quando esfriadas, constituindo 
massas duras muito adherentes ás paredes dos mesmos 
canõs. Essa vedação está disposta de modo, que uma porção 
de agua fria, numa caixa apropriada, faz arrefecer e solidi-
ficar as gorduras ; e estas, lluctuando á superfície d'aquel!a 
agua, deixam de entrar 110 svphão e são de alli retiradas 
de quando em quando. 



Como acaba de vêr se, na evacuação das immundicies e 
aguas sujas, foi adoptado em lodo o hospital o apreciado 
systema de tudo cio cxgoUo 

Pavilhões (le enfermarias de cirurgia.—As disposições 
interiores dos pavilhões de cirurgia são idênticas ás que 
ficam indicadas para os de medicina, fig. 43." Apenas no 
corpo central ficou supprimida a escada interior (15), por 
que estes pavilhões têm um só pavimento de enfermarias, 
em logar dos dois nos de mediciíia. 

l fa eomtudo a notar-se a ligação dos dois pavilhões de 
cirurgia com a casa de operações cirúrgicas. Esta com-
municação faz se por galerias envidraçadas, cuja disposição 
claramente se vê na planta geral, fig. 42."-4 e 10. Naquellas 
condições, a galeria longitudinal produz tanto estorvo á 
ventilação dos pavilhões proximos, como se fosse um ter-
ceiro pavilhão; cujo intervallo de cada lado não excederá, 
talvez, a 8 metros. Além do inconveniente de tão pequeno 
intervallo entre edifícios tão proximos, ha de mais a incon-
veniente disposição em fundo de sacco, que tomam os re-
cantos, alli motivados pela parte transversal d'estas galerias. 
Tudo isto se teria evitado, se aquelle resguardo se tivesse 
limitado á simples cobertura das galerias, deixando-as com-
pletamente abertas de ambos os lados, á semelhança do 
que se vê noutros hospitaes modernos. E ainda melhor fi-
caria substituindo-as por simples passadiços descobertos, 
como também se vê em hospitaes bem conceituados, e de 
que este meu livro dá exemplos muito aproveitáveis: — 
hospital de Hamburgo—hospital Frederico—hospital Urban, 
etc. Nestes últimos casos, a falta de resguardos naquella 
passagem costuma ser supprida por um cuidadoso agasalho 
nas mácas rodadas, em que os padecentes são transportados 
nas próprias camas. 

1 Sempre defendi este systema, como pôde ver-se da minha bro-
chura «Kxqottos nas cidades e nos hospitaes» 188!), separata do meu 
livro, então no prelo, «Construirdes hospitalares» I8!)0, pag. 145 e 
seguintes. 
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Para algum caso especialíssimo, em que o transito po-
desse molestar o doente, quer sé eflectuaístí pela galeria 
envidraçada, quer pelo passadiçó descoberto: para esses 
casos, muitos dos hospitaes modernos lêrti um 011 dois 
quartos nas proximidades da sala de operações/ E o pavilhão 
operatorio d'este hospital de Madrid bem rioderia ter of-
ferecido essa commodidade, e ainda a pádp prestar, desti-
nando para esse fim um 011 dois dos nove Compartimentos, 
que, além das latrinas, se acham cercando por tres lados 
aquella sala. 

Pôde comtudo allegar-áe, como atténuante d'aquelle peja-
mento da galeria envidraçada entre os dois pavilhões de 
cirurgia, a vantagem de não terem os dois pavilhões senão 
um pavimento de enfermarias, e conseguintemente muito 
menos altura do que os pavilhões de medicina. 

O auctor do projecto, no seu livro jâ citado «El Nuevo 
hospital militar de Madrid» pag. 39 , discutiu com muito 
acerto esta questão das communicações nos hospitaes por 
galerias envidraçadas, por galerias simplesmente cobertas, 
ou por terraços descobertos, ou por simples arruamentos 
entre os jardins. E partidario das communicações desabri-
gadas entre os differentes pavilhões de enEermarias e de 
outros edifícios; e nessa conformidade elaborou o seu pro-
jecto d'este novo hospital militar de Madrid. Apenas fez 
esta excepção, que acaba de ser notada, estabelecendo 
communicações envidraçadas entre o pavilhão de operações 
cirúrgicas e os respectivos pavilhões de cirurgia. 

Pavilhão de operações cirúrgicas (Fig. 47. a) .—-A sala de 
operações tem amplitude mais do que sufBciente (86"'2); e 
dispõe de boa luz pelo tecto e pelo seu tòpo livre, que é 
constituido por uma vidraça em caixilhos de ferro, com a 
conveniente saliência eia curva. Além da porta de entrada 
no extremo opposto pelo vestibulo (1), tem duas portas 
de cada lado, para outros tantos compartimentos, (5, 6, 
8 e 9). Contra estas çommunicações, já por vezes me 
tenho pronunciado, optando que a sala de operações se 
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ache completamente isolada, ficando os compartimentos, 
seus annexos, todos com as suas portas desligadas do in-
terior da sala. E um principio de que encontrei bom exemplo 
na sala de operações do hospital Necker em Paris, delineada 
pelo distincto operador, o sr. dr. Horteloup. Referi-me a 
este caso, com as devidas apreciações, nos meus dois livros, 
—Reconstrucções e novas conslrucções, pag. 2 5 0 , e Hospilaes 
porluguezes de conslrucção moderna, pag. 00 . Naquella sala 
do hospital Necker até os frascos antisepticos se achavam 
fóra da sala. 

Fig. 

Fig. Í 7 . a — Hospital mi l i ta r de Madrid. Pavi lhão de operações 
c i rúrg icas . — (1) Vestíbulo. (2) Quar to do enfermeiro . (.'!) La t r inas . 
(S) Vestuár io . (íij Sa la de professores , (ti) Sa l a ile antisepticos. 
(" ) Sa l a de operações c i rúrgicas (8 e 9) Arsenal cirúrgico. (10) 
Quar to do samtar ió . (11) Estufa de desinfecção. (12) Arrecadações . 

Completando a descripçâo da casa de operações do hos-
pital de Carabanchel, temos a sala (4) destinada á vestearia, 
seguindo se o gabinete dos professores (5). A sala (6) con-
tém os materiaes antisepticos. O arsenal cirúrgico occupa 
as duas salas (8 e 9) . Na parte anterior do pavilhão (iça-
r a m , — o quarto do sanitario (10), o quarto do enfermeiro 
(2), a estufa de desinfecção (1 1), a casa de arrecadações 
(12), e as latrinas (3). 



Pavilhão para chefes c officiaes doentes (Fig. 42.", planta 
ge ra l -5 ) — O edifício compõe-se de um sub-solo, do rez 
do chão e do primeiro andar. 

No sub-solo, comprehende-se o apparelho, em dois com-
partimentos, para o aquecimento do pavilhão, uma casa de 
carvoaria, tres casas de arrecadações, uma cozinha com 
duas despensas, um refeitorio com uma casa contigua para 
serviços annexos, e uma latrina. Todos estes compartimentos 
são servidos por cinco corredores. Tem accesso por tres 
escadas exteriores, a que correspondem outros tantos ves-
tibulos muito desafogados. Tem no centro a escadaria inte-
rior de communicação para os pavimentos sobrepostos. 

No rez do chão, tem sete quartos para officiaes doentes, 
um refeitorio com a sua casa de copa, um quarto do medico, 
outro do enfermeiro, outro do sanitario. Uma pequena sala 
de operações cirúrgicas com a annexa sala de instrumentos, 
uma sala de recepções, uma bibliotheca, uma sala de banhos 
e douches, um quarto para banhos de vapor. A entrada 
central, por uma escadaria exterior, dá para um largo 
vestíbulo, d'onde sabem lateralmente duas galerias envi-
draçadas ao longo da fachada principal do edifício. Além 
des t a escada central ha mais duas, também exteriores. 
Com estas galerias, communicam todos os compartimentos 
d'este rez do chão; communicações que são auxiliadas por 
seis pequenos corredores. Posteriormente ao vestíbulo, fica 
a escadaria interior que dá accesso aos outros pavimentos. 

No primeiro andar ficaram seis quartos para officiaes 
doentes, dois para um coronel doente, outros dois para 
outro coronel, tres compartimentos para um general doente, 
outros tres para egual destino, um quarto para enfermeiro, 
outro para o sanitario. Tem além d isso duas salas para 
banhos e douches e outras duas para estufas ou banhos de 
vapor, e quatro casas de latrinas. A escadaria central dá 
para um grande vestíbulo d onde partem lateralmente as 
duas galerias envidraçadas, sobrepostas ás mencionadas do 
pavimento subjacente. Também neste primeiro andar as 
galerias envidraçadas, com mais seis pequenos corredores, 
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duo accesso independente a todos os seus compartimen-
tos. 

Pavilhão de doentes presos e pavilhão de alienados Fig. 
4 2 . \ planta gera l -8 e 9). — Des ta figura se vê que estes 
dois pavilhões se acham aos lados do grande edifício dos 
serviços geraes (2), ficando-lhe o de alienados á esquerda 
e o dos presos á direita. 

O pavilhão de presos (8) tem uma enfermaria de dez 
camas, quatro compartimentos de duas camas cada um para 
olíiciaes, e um quarto para presos incommunicaveis, todos 
servidos por um corredor central. Como annexos ou ac-
cessorios pôde contar-se, além do vestíbulo, o locutorio, um 
quarto do enfermeiro, duas casas para o corpo de guarda, 
um refeitório, uma casa de banhos, latrinas e lavatorios. Só 
tem este pavimento de enfermarias, e além d isso um sub-
solo com as arrecadações costumadas em pavimentos se-
melhantes de outros pavilhões; incluindo o competente calo-
rilero para o aquecimento de todo o edifício. 

O Pavilhão dos alienados 9) também se compõe sim-
plesmente de um sub solo e do rez do chão. Neste ultimo 
pavimento, os compartimentos denominados annexos oc-
cupam o centro. São ladeados por dois corredores que dão 
serventia, — por um lado a uma sala de seis camas para 
soldados em observação e para uma casa de lavator ios ,— 
e por outro lado (no corredor opposto) para quatro compar-
timentos de olíiciaes em observação, ou com o desarranjo 
mental já bem pronunciado. No extremo posterior do edi-
fício, e em toda a sua largura, ha quatro compartimentos 
para os agitados, tendo coininunieação para jardini isola-
dos, com a denominação de jardins cellulares. 

Ent re os mencionados annexos centraes, conta-se o ves-
tíbulo do edifício, os compartimentos dos enfermeiros, dois 
quartos de banhos e douclies, uma sala de lavatorios, e duas 
casas de latrinas. 

Pavilhões para moléstias contagiosas (Fig. 42.% planta 
17 
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geral-6 e 7 ) . — São tres os pavilhões d'esta ordem; sendo 
dois de um só pavimento de enfermarias e o terceiro com 
dois d'csscs pavimentos, rez do eliào e primeiío andar. 
Em todos elles ha os devidos sub solos, com os apparelhos 
de aquecimento a que me lenho referido, e com as costu-
madas arrecadações. 

Em cada pavimento de enfermarias, nos tres pavilhões, 
ha duas salas de 12 camas, com os respectivos compar-
timentos annexos, sem diflerença dos que descrevi nos 
pavilhões de medicina e de cirurgia. Temos assim dez en-
fermarias de 12 camas nos Ires pavilhões, dando um total 
de 120 camas. 

Como dependencia dos pavilhões de contagiosos, instal-
lou-se uma pequena casa de serviços annexos, só priva-
tivos d esta melindrosa repartição. Deve comprehender o 
alojamento do pessoal d estes serviços, entre os quaes figura 
a cozinha, a lavanderia, a casa de desinfecções, etc. 

Com essas mesmas disposições, ou mais ampliadas em 
casos excepcionaes, servirá o mesmo pavilhão nas occasiões 
de epidemias, e também nos casos de guerra, para o serviço 
dos a barraca mentos provisorios, nessas occasiões levantados 
nos vastos terrenos que, naquelle ponto, para esse tini 
se deixaram disponíveis. 

Instituto anatomo-putliolofjico (Fig. 4 2 . ' , planta geral 
- 1 3 ) . — O estabelecimento compòe-se de um sub-solo, do 
rez do chão e de um primeiro andar. 

No sub-solo accommodou se o apparelho de aquecimento 
de todo o edifício, a collecção de preparados anatomo-pa-
thologicos, uma casa de macerações e uma oflicina de es-
culptura (talvez para a reproducção de peças anatómicas, 
em gesso, em cera, etc). 

No rez do chão, tem um museu anatomo-pathologico, 
um museu de hvgiene militar, a hihliolheca, os escriptorios 
do director e do iininediato, lavatorios, latrinas, ele. 

No primeiro andar, comprehendc uma sala de conferen-
cias, uma galeria photographica c laboratorios de minera-
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logia, de chimica, de medicina legal, de histologia, e de 
bacteriologia, um laboratorio do chefe, uma camara escura, 
lavatorios, latrinas, ele. 

Di/[crentes repartições fóra (los pavilhões (le enfermarias 
(Fig. 12.", planta geral). — a Direcção e administração 
(I . li Serviços geraes 2 . c Habitação de olliciaes e de 
empregados (14) . d Habitação de sanitarios (12; . e) Capella 
(20) . f) Pavilhão de banhos 11). (j Casa mortuaria (19) . 
h Cocheiras, ambulancias e cavalhariças (10) . 

Limitar-me-hei a uma simples enumeração das diíTcrentes 
qualidades de compartimentos e serviços relativos a cada 
um d'aquelles edifícios, extractando-as das legendas das 
respectivas gravuras, com que o sr . I), Manuel Cano illustrou 
o seu apreciado livro. Terá mais algum desenvolvimento o 
que diz respeito ao edifício de serviços geraes, que eompre-
hendem a cozinha, a padaria, a lavanderia e a rouparia. 

a Edifu iada Direcção e Administração (Fig. 12.", planta 
geral-1). — Comprehende este edifício um sub solo, o rez 
do chão e um primeiro andar. 

No sub-solo accommodfl: — dois depositos de roupa de 
vestir em uso no hospital, um deposito do fardamento com 
que entram os doentes, um deposito de roupas dos falle-
cidos, quatro casas de arrecadações diversas, o apparelho 
de aquecimento do edifício, etc. 

No rez do chão c o m p r e e n d e as seguintes repart ições: 
—-Casa do porteiro, dormitório dos soldados, quarto do 
sargento, casa do corpo dá guarda, sala do oflicial da guar-
da sala de recepções, casas dos registros de entradas e 
sabidas dos doentes, oscniplorio do pagador, escriptorio do 
fiel, sala dos ofliriaes de vis'ta do hospital, sala dos profes-
sores, sala «lo medico de guarda, lavatorios e latrinas, etc. 

1 Mal se conhecerá esta classificação adoptada na legenda, sem o 
prévio conhecimento da organização d'aquellcs serviços militares, de 
que não tenho as precisas noções. 
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No primeiro andar c o n t é m : — Duas salas de Direcção, 
uma sala de conferencias, escriplorios do chefe de serviços, 
uma sala de subasta ?, duas casas de ordenanzas, duas salas 
de bibliotheca, duas salas de archivos, outras de lavatorios, 
latrinas, etc. 

h Edifício dos serviços geraes. Cozinha, padaria, lavan-
deria (Fig. 42.", planta g e r a l - 2 ) . — E muito mais vasto 
este edifício do que o antecedente. Para se ajuizar d essa 
differença, bastará saber que o primeiro tem 19 vàos de 
portas e janellas em cada pavimento na fachada principal, 
emquanto que o segundo apenas tem I I . 

Fig. 48.» 

Eleita de O.OOl/•><"• io - /toco 

Fig. i 8 • — H o s p i t a l m i l i t a r d e M a d r i d . Kdi l ic io d e s e r v i ç o s g e r a e s S u b so lo . 
— (1 e 22) C a l d e i r a s de v a p o r . (2 , 12, 17 e 2 5 ) V e s t í b u l o s . (31 E n t r a d a da 
r o u p a s u j a . ( í ) M a e h i n a d e v a p o r , (o ) E s l u f a s d e d e s i n f e c ç ã o , (fi) D i s t r i b u i ç ã o 
de r o u p a s u j a . (7) Trapos. (8 . 10 e 16) E s c a d a s . (!l) D e p o s i t o de c a r n e s . ( 1 1 ) D e -
pos i t o ile o b j e c t o s i n u l i l i s a d o s . ( 1 3 ) A d e g a e o u t r o s depós i t o s , ( l i e 13) D e s p e n s a s . 
( 1 8 e l!li D r o g a r i a da p b a r m a c i a . (20 ) S e r v e n t e s . (21) E m p r e g a d o s e l e c t r i c i s t a s . 
(23 ) M a c h i n a s d e v a p o r e d í n a m o s . ( 2 í ) A m a s s a r i a . (26) F o r n o d a p a d a r i a . 

Compreliende este edifício de serviços geraes um sub-solo, 
o rez do chão e o primeiro andar. Em cada um d estes 
pavimentos poderemos demarcar cinco secções, — uma cen-
tral, duas nos extremos e outras duas intermédias. 

No sub-solo (Fig. 48."), as duas secções extremas com-
prehendem algumas pertenças das duas repartições que 
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lhes ficam sobre-postas no rez do chão, a da lavanderia á 
esquerda e a da cozinha á direita. Aquellas pertenças (no 
sub-solo) tem os seus accessorios nas respectivas secções 
intermediarias. A secção central do pavilhão não tem sub-
solo. 

Como pertenças da lavanderia temos uma casa para a 
recepção da roupa suja (3), outra para a sua distribuição 
segundo o seu estado de mais ou de menos conspurcação 
(6), a caldeira do vapor ( I ) , a respectiva machina motora 
(4) e duas estufas de desinfecção (5). 

Correspondem-lhes os seguintes accessorios na contigua 
secção intermediaria, — uma grande arrecadação de roupa 
inutilisada (7) e outra de utensílios e vários artigos, também 
inutilisados (11). Ainda comprehende mais duas casas; mas 
essas já são estranhas á repartição da lavanderia. Pertencem 
á repartição da cozinha. Numa d elias (9 guardam-se as 
diflerentes carnes; e na outra (13), os vinhos e outros 
artigos de mais fácil deterioração fóra das caves. 

Como pertenças da cozinha, na secção do extremo op-
posto e respectiva secção intermediaria, comprehende-se 
(neste sub solo', — duas despensas (14 e la ) , a caldeira do 
vapor (22), e as machinas motoras (23). Também se com-
prehendeaqui o jogo dos dinamos para a illuminação electrica 
dos differentes pavilhões de todo o estabelecimento. 

Fóra das pertenças da cozinha, installou-se ainda, nesta 
secção do extremo direito e respectiva secção intermediaria, 
as repartições da padaria, comprehendendo dois depositos 
de farinhas (18 e 19), a amassaria (24) e o forno (26), 
uma casa para creados (20), e outra para os electricistas 
(21). 

No rez do chão (fig. 4 9 . c o m p r e h e n d e - s e : — a cozinha 
no corpo central; — a lavanderia e a rouparia na secção ex-
trema do lado esquerdo, com os seus accessorios na respe-
ctiva secção intermediaria; — e na secção extrema direita 
e contigua secção intermediaria, a pharmacia, e algumas 
dependencias da padaria. 
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No corpo central, as repartições da cozinha comprehen-
d e m : — a grande casa de cozinha propriamente dieta (16), 
com um fogão a vapor e outro a carvão no eixo longitudi-
nal, e differentes fornalhas juncto das paredes; uma pequena 
casa contigua para serviços de cozinha (15) ; uma sala para 
distribuição de comidas (17) ; a casa de lavagens (10) com 
o respectivo vasadouro, munido de uma cautelosa vedação 
hydraulica, já mencionada, pela sua especialidade, no artigo 
— Abastecimento de aguas nos pavilhões de enfermarias. 
Exgottos, a pag. 2 5 2 ; e dois grandes compartimentos, um 
para I ágil la ( I I ) e outro de compra y peso (12). Neste 
mesmo corpo central, vê-se indicado o gerador de vapor 
(13 . Como pertenças da cozinha e já na secção interme-
diaria do lado direito, ainda se vê a casa 19 para depo-
sito de provisões, e outra (18) para efeitos de aso diário. 

Fig. 4 9 . a 

Fig. 49.» — Hospital mi l i tar de Madrid. Edifício de serviços geraes . Rez do 
chão. — (1) Estufa de e n x u g a r a roupa . (2) Calandras de al izar a roupa. (3j Rar-
releiros e outros apparel l ios de lexiviacão. ( í ) Sa la de costura, (>>) Ar recada rão 
de roupa lavada . (II) Distribuição de roupa lavada. (7 , 20 e 29) Escadas . (8,"21 
c : i l) Vestihulos. (9) Habi tação do encarregado da lavanderia . (10) Casa de lava-
gens. com vasadouro de vedação hydraul ica . (11) Yagilta. (12) Casa de compras 
e de peso. (13) Caldeiras de vapor. ( l í ) Corredor . (í.">) Casa annexa á cozinha. 
(1(!) Cozinha. (17) Distribuição de dietas . (18) Arrecadação. (19) Armazém de 
provisões. (22) Escr iptor io do chefe da pharmacia . (23, 21. 2ii. 211 e 27i l ' ha r -
macia . laborator io c dependências. (28) Armazém de far inhas . (30) Basnila. 
(32) Distribuição de pão. (33) Arrecadação do pão. 

C o r r e c r i n o . Na escada do compart imento 18 falta o n.° 29 . 
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Na secção extrema esquerda, temos neste rez do chão, 
uma extensa casa de barreleiros e serviços correlativos 
3 ) ; a estufa de enxugar a roupa (1), e as convenientes ca-

landras 2). Na contigua secção intermediaria, ficou a casa 
de costura (4), a arrecadação da roupa lavada 5) a 
distribuição d'essa roupa (6), e a habitação do gerente da 
lavanderia !)). 

Na secção extrema direita, tem o grande armazém de 
farinhas (28) pertencente á padaria do sub solo, para onde 
tem descida apropriada, e outra casa 30) com a designa-
ção de — Ifáscula. Tem além d'isso um deposito de pão (33 
e o escriptorio respectivo (32). Os restantes compartimentos 
d esta secção extrema e da immediala intermediaria com-
prehendem a repartição da pharmacia, que se compõe: — 
do escriptorio do chefe da pharmacia (22), e da pharmacia 
com os seus laboratórios (23 , 24 , 2 5 , 20 e 27 ) . 

No primeiro andar, cada uma das duas secções extremas 
constitue um só compart imento; servindo o do lado esquerdo 
para estendal coberto, amplamente ventilado por todos os 
lados, e principalmente pelo tòpo livre do edifício, disposto 
em arcadas. Todo o espaço da secção extrema direita cons-
titue o grande armazém de lãs. O corpo central é dividido 
em dois espaços desiguaes. O maior constitue a grande 
arrecadação da rouparia; e no mais pequeno arrecadam-se 
as bancas de cabeceira e outras pequenas peças de mobilia, 
etc. Os leitos e colchões tèin as suas arrecadações parciaes 
nos sub-solos dos differentes pavilhões. Nos dois corpos 
intermediários accommodaram-se os seguintes comparti-
m e n t o s : — um para serviços annexos ao estendal, dois para 
arrecadação de colchões, e cinco com a denominação de 
Pasos, que, parecendo indicar corredores, não o são de 
certo, porque a gravura os representa como outras tantas 

1 Talvez haja aqui algum equivoco. A legenda, no tivr. cit.. iliz — 
•»• rapa limpia; mas a gravura, como se vê. parece indicar dois as-
sentos de latrina. 
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salas, algumas das quaes com as dimensões de 1 0 m x 6 , ap-
proximadamente. Terào aquella denominação por se acharem 
ligadas por meio de portas com outras salas, cabendo-lhe 
por isso a denominação de salas de passagem? 

c) Pavilhão de residencia de empregados (Fig. 4 2 . \ planta 
gera l -14) .—Compõe se de um sub solo habitavel, do rez do 
chão, e de um primeiro andar. Tem mais um segundo andar, 
mas somente no seu corpo central. 

No sub solo t e m — t r e s compartimentos para os porteiros, 
alojamento para o despenseiro, e outros para tres jardineiros 
e para creados. 

No rez do chão, contém aposentos para dois capellães, 
para o pagador e para o ajudante d'este. 

No primeiro andar tem a habitação do Director do esta-
belecimento, do chefe de serviços, do commissario de guerra, 
e do pharmaceutico chefe. 

No segundo andar, ficaram os alojamentos — para o 
encargado de efeclos, para o ajudante de sanidad e para o 
eosinheiro chefe. 

d) Habitação de sanitarios (Fig. 42.% planta geral-12 . 
— O auctor do projecto fez vêr que seriam precisos dois 
sanitarios para cada enfermaria, dando a totalidade de oi-
tenta para todo o hospital, pouco mais ou menos; mas, 
para não exceder muito a limitação do numero que lhe 
liavia sido imposta pelo programma do projecto, só contou 
com o alojamento de quarenta e oito, em dois dormitorios 
de vinte e quatro camas cada um. Esse dormitorio occupa 
o rez do chão d'este edifício, além de um quarto para um 
sargento e dois compartimentos para um official de serviço. 

No sub-solo, ficou installada a cozinha com a sua des-
pensa, o refeitorio com o seu annexo, arrecadações, casa 
do correcção e o calabouço. Ambos os pavimentos (os únicos 
do edifício) são providos dos competentes lavatorios, latrinas, 
e outros accessorios semelhantes aos annexos das enfer-
marias. 
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e) Capella (Fig. 12.", planta geral-20). — T e m as pre-
cisas condições para o serviço religioso do estabelecimento, 
sem especialidades que mereçam ser notadas. 

f) Pavilhão de banhos. Hydrolherapia (Fig. 42.°, planta 
ge ra l - I I ) .—Comprehende este edifício as repartições de 
banhos de immersão, com outras casas para os serviços de 
hydrotherapia, incluindo uma grande piscina para exercícios 
de natação; e também comprehende a electrotberapia e 
aerotherapia. A piscina ficou numa posição central a lodo o 
edifício; mas completamente livre por ambos os seus topos, 
de onde recebe luz e ventilação por tres arcadas de vidraça 
de cada lado. 

Estes serviços de todo o estabelecimento balneario divi-
dem-se em duas secções independentes: a dos officiaes e a 
dos soldados. 

Na secção dos officiaes, contamos duas salas de espera, 
duas casas de banhos ordinários, outras duas de banhos 
medicinaes, uma camara de banhos de vapor, outra para 
inhalações e pulverisaçôes, uma grande sala para serviços 
de hydrolherapia, e outra casa para os apparelhos da ele-
ctrotherapia. Comprehende também tres compartimentos 
para o medico, para o enfermeiro e para o sanitario, casa 
de rouparia, outra de differentes arrecadações e casa de 
latrinas com os seus accessorios. 

Na secção dos soldados, repetem-se todas as repartições 
dos officiaes. Para completa separação entre as duas secções, 
notarei apenas que, nesta secção dos soldados, as casas de 
banhos ordinários são seis, e as de banhos medicinaes 
quatro. Ajuiza-se da extensão do estabelecimento notando-se 
que, além d<\ piscina, comprehende 38 compartimentos ser-
vidos por seis corredores. 

<1 Casa morluaria (Fig. 4 2 . \ planta gera l -19) . — Este 
pequeno pavilhão compõe-se de um sub-solo de mais elevado 
pé direito de que o ordinário; e acima d este só tem um 
rez do chão. 

No sub-solo tem, em dois compartimentos, os conveni-
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entes apparelhos para a refrigeração dos cadaveres, de que 
o auctor descreve as particularidades do seu funccionamento. 
E o acido sulfurico o principal agente da refrigeração. 
Coniprehende também uma casa de tarimbas e artigos mor-
tuários, e um ascensor para o rez do chão. 

Neste ultimo pavimento representado na fig. 5 0 . \ vê-se 
a grande sala para cadaveres (2), com a indicação de um as-
censor, a sala de trabalhos particulares do chefe (>), um 
compartimento para sanitarios (9) duas latrinas 5 e 7), 
vestíbulo e corredores I, 4 e 8). Sobresahe neste pavilhão 
um amphilheatro em saliência semicircular 3) destinado a 
prelecções, conferencias e mais actos que exijam grande 
concorrência de espectadores, 

F i g . 50.a 

Escala, dt, 0,002. fvor 1,0 -y 

Fig. 50." — H o s p i t a l mi l i tar de Madrid . Casa m o r l u a r i a Rez do cl ião. 
— (I> Vest íbulo, [i 1 T a r i m b a s de cadave re s . (It) Ampli i t l icatro e sco la r . 
( 5 e 8) Cor redores , (ii e 7) La t r inas , (li) Gab ine t e de t r aba lho do chefe 
dos es tudos ana tomicos . (!l) S a n i t a r i o s . 

Além dos mencionados apparelhos de refrigeração, o 
projecto dispoz de uma galeria (Fig. 42.°-18). O deposito 
do gelo alli accumulado conserva-se por muito tempo a lavor 
do bom escoante que tem para a agua que o degelo vae 
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produzindo. Es(a provisão de gel» permilte que não seja 
tão continuado o trabalho das machinas da refrigeração, que 
é bastante dispendioso. 

A geleira lambem presta bons serviços em therapeutica, 
como todos sabem. 

h) Cocheiras e cavalhariças (Fig. 42.", planta geral-16). 
— Este edifício ficou com as cocheiras ao centro, as cava-
lhariças á esquerda, e o dormilorio do pessoal á direita. No 
extremo d'este ultimo lado, ficou o quarto do sargento das 
ambulancias e os Compartimentos para a habitação do chefe 
d'estes serviços. Tanto nas cocheiras como nas cavalhariças, 
o gado e trens de serviço commum estão completamente 
separados dos que servem para transporte de doentes com 
moléstias contagiosas. O edifício só tem este pavimento, e 
o rez do chão. 





Hospital de la Princeza 
EH 

M a d r i d 

Visitei este hospital em agosto de 1891 ; e tomei nota, 
num rápido esboço, da disposição geral dos pavilhões de 
enfermarias e das differentes repartições de serviços geraes. 
Um dos alumnos internos, que obsequiosamente me acom-
panhava naquella visita, prometteu, a meu pedido, de man-
dar-me a planta do estabelecimento; mas a promessa não 
se cumpriu, por motivos que ignoro, mas que teriam, de 
certo, fundada justificação. 

Desajudado d esse recurso com que eu contava, e não 
tendo noticia de nenhuma descripção impressa d este hospi-
tal, terei de limilar-me ás escassas notas dos meus aponta-
mentos e á reproducçâo, em linhas tvpographicas (Fig. 51."), 
do mencionado esboço, que tracei no meu caderno d aquelles 
apontamentos. 

O hospital tem a sua entrada principal pelo Paseo de 
VAreneros, por escadas em curva, que dão accesso ao es-
tabelecimento por meio de um largo patim exterior. 

Por cima d'aquclla entrada, vê-se uma grande lapide de 
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mármore deCarrára , onde se diz que o hospital foi mandado 
edificar em 1852 pela Rainha Izahel II, para commemorar 
o nascimento da Princeza das Astúrias. Esta lapide foi 
mandada collocar em 18S(i pela actual Kainha Regente, 

Com quarenta e oito annos, não seria rasoavel (|ue este 
estabelecimento viesse agora occupar logar neste livro, 
entre os liospilacs extra ligeiros de construirão moderna. 
Vô-se porém da mesma lapide, que a construcçào antiga 
foi restaurada no reinado de Alfonso XII em 1880 ; e in-
formaram-me que essa restauração consistiu numa quasi 
completa transformação. 

Poderá pois dizer-se que este hospital está representando 
uma construcçào de ha vinte annos, cm logar dos mencio-
nados quarenta e oito Apesar d'isso, já não tem o cunho 
de muito moderno; merecendo comtudo o logar que lhe 
estou dando entre as conslrucções modernas, pelo isolamento 
dos seus pavilhões de enfermarias, que não desdizem das 
boas condições de alguns outros hospitaes estrangeiros 
de mais recente construcçào. 

Tem o hospital da Princeza duzentas e oitenta e oito 
camas em oito pavilhões com rez do chão p primeiro andar, 
contendo dezeseis enfermarias de dezoito camas cada uma 
(Fig. Bl.%9)» 

Estão dispostos parallelamente, em linhas transversaes, 
formando duas series de quatro pavilhões em cada uma. 
No centro do estabelecimento ha ui|i claustro quadrilongo 
ou pateo fechado (2) tendo aos lados as galerias de serviço 

1 Entre estas dnas datas figura a da inauguração d'outro hospital 
drf Madrid, em 1863, Hospital (lo Bom Successo, no bairro dé Arguel-
las, de oue só tive conhecimento por uma gravura da fachada da 
sua capella e pouco mais, publicada no Diário llluslrado, de Lis-
boa. em de agosto de 1802, e reprodinid i noutro numero do 
inesmo jornal, de : i t do julho de 189'.). Não o visitei iptando alli es-
tive por ignorar então a sua existeucia. Substituiu o antigo hospital 
da Puerta Del Sul. que foi demolido em 1831, pura melhor amplia-
ção d'aijuella vistosa praça. 
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envidraçadas (5). Nos dois trtpos é limitado o mesmo pateo 
por edifícios de serviços geraes e de alojamentos de em-
pregados (3 e •{). O esboço está mostrando a posição da ca-

Fig. 51 
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Fig 5 1 . * — H o s p i t a l d a P r i n c e z a . P lan ta ge ra l . — ( I I E n t r a d a pr incipal d o e s -
tabe lec imento . (2) C laus t ro ou pa leo in te r ior . (3 e i ) Kdii ic ios de serviços g e r a e s 
e de a lo j amen tos do pessoa l . (5) G a l e r i a s de serviço env id raçadas . (íi) Cape l la 
e serviços mor tuá r io s . (7) Local da l avander i a . (8) Local da es tu fa de i les infeccão. 
(9) Oi to e n f e r m a r i a s n u m dos dois pavimei los do hospi ta l . ( I 0 | Os seis i n t e r v a l -
los e n t r e os oito pavi lhões . (11) A r r e c a d a ç õ e s den t ro d a s e n f e r m a r i a s . (12) P a s -
s a g e m das e n f e r m a r i a s p a r a a s l a t r i n a s , não r e p r e s e n t a d a s nesle e sboço . 



•m 
pella (6). Aos lados, e a certa distancia está indicado, á 
direita, o local do edifício da lavanderia (7); e á esquerda 
ficou installada a estufa de desinfecção (8). É do systema 
Genesle, Herscher et C."', e acha-se collocada, coino de 
costume, entre duas salas incommunicavcis. 

A simples inspecção da figura faz conhecer, que entre 
pavilhão e pavilhão ha o devido isolamento (lOj; o qual 
muito melhor teria favorecido a ventilação exterior das 
enfermarias, se aquelles espaços não se achassem fechados 
pelas galerias envidraçadas. Se as galerias fossem abertas, 
nada estorvariam d essa proveitosa ventilação. Assim envi-
draçadas, dão a cada um daquelles intervallos a fórma de 
fundo de sacro, ou a condemnada disposição dos pavilhões 
em U. 

Outro inconveniente dá-se também á entrada de cada 
enfermaria. Já dentro da sala ha dois annexos lateraes de 
fórma triangular; servindo um (Telles (1 I) de uma pequena 
arrecadação; e passando-se, pelo outro (12), da enfermaria 
para a latrina, a qual se acha encostada á correspondente 
face exterior do pavilhão. Os tabiques des t e s dois com-
partimentos triangulares são abertos por cima, tendo apenas 
a altura das portas que as coininunicam com as enfer-
marias. 

Á parte esses recantos dentro das salas e o nocivo açja-
zidlio das galerias envidraçadas, cada enfermaria, consi-
derada em separado, pode dizer-se que satisfaz ás modernas 
exigencias d'esta ordem de construcções. As suas camas 
estão largamente distanciadas, correspondendo cada uma a 
cada intervallo de janellas. l )e cada lado da enfermaria lia 
oito janellas e uma no seu topo livre. Tudo isto está indi-
cando «|ue não lhe faltam as condições, de boas percen-
tagens por cama, tanto de superfície e capacidade, como de 
secção de aberturas. Não posso especificar essas percen-
tagens, porque não tomei apontamento das respectivas di-
mensões. Fiquei no emtanto muito bem impressionado neste 
sentido. 

O pavimento das enfermarias é de ladrilho mosaico. O 
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tecto' t; as paredes sào de estuque ou escaiola. As janellas 
não têm cantaria nem qualquer saliência exterior que a 
represente. Apenas no extremo superior, que é arqueado, 
ha um pequeno rebordo que lhe serve de ornato simples. 
A cimalha dos telhados parece formada de tijolo, em series 
de dillerente saliência. Todo o exterior do estabelecimento 
6 de eôr de tijolo; offerecendo também em tudo o mais 
um aspecto de apreciavel simplicidade. 

18 





Hospital Rubio 
EM 

.Madrid 

Preliminares. — Quando estive em Madrid pela ultima 
vez, em 1891, ainda não tinha começado a construcção do 
novo hospital — Instituto liul/io ou Instituto quirúrgico (le 
terapêutica operatoria, nem entào me constou que já hou-
vesse a idôa do futuro emprehendimento. 

Só tive conhecimento da nova construcção em ago>to de 
1900, devido ao apreciado favor do sr. dr. Forbes Costa, 
distincto clinico do Porto, com quem, desde dezembro de 
1898, eu tinha aberto correspondência, por vèr o interesse 
com que o illustrado collega se occupava das novas cons-
trucções hospitalares que tinha visitado no estrangeiro. Na 
sua visita a este novo hospital de Madrid, o sr. dr. Forbes 
tinha alcançado a promessa de lhe mandarem as photo-
graphias do estabelecimento e outro exemplar para mim. 
A promessa, porém, não se cumpriu, apesar de novos pedidos 
meus e do sr. dr. Forbes. 

Em setembro do mesmo anno de 1900. recorri ao nosso 
ministro plenipotenciário em Madrid, o sr. Conde de Macedo, 
rogando-lhe a fineza de obter da direcção daquel le estabele-
cimento as photographias que eu desejava. Depois de muitas 



instancias, ponde S. Ex. a conseguir algumas d'essas photo-
graphias, que lhe agradeci, muito penhorado, em carta de 
17 de novembro do mesmo anno. 

Careciam comtudo esses exemplares de indispensáveis 
esclarecimentos; e não eomprehendiam outras photogra-
pliias, relativas a repartições de <jue eu precisava ter conhe-
cimento. Ponderei estas faltas ao sr. dr. D. Frederico Uubio, 
que ine respondeu muito attenciosamente no 1 d e de-
zembro, dizendo-me que estava de partida, por motivo de 
doença, para a Sierra de Cordoba; mas que deixava recom-
mendaçâo para tudo me ser enviado sem demora. 

Effectivamente, o sr. dr . D. Luiz Marco, digno director 
d'aquelle instituto, mandou-me bastantes esclarecimentos e 
mais algumas photographias, que aqui chegaram a 11 de 
janeiro de 1901. Agradeci-as logo, pedindo ainda mais 
esclarecimentos. Não tendo porém podido obtel-os, apesar 
de repetidas instancias, escrevi-lhe outra vez nos princípios 
de fevereiro, attribuindo a falta a motivos alheios á sua 
vontade. Acrescentei que, em vista de taes difliculdades, 
faria uso dos esclarecimentos já recebidos: sentindo que a 
falta dos restantes me impossibilitasse de dar mais larga 
noticia do apreciado estabelecimento. 

Todas estas contrariedades se teriam evitado, se não 
tivesse ficado sem despacho o meu requerimento de 28 de 
junho de 1900, em que eu solicitava do ministério do 
reino a commissâo de estudo no extrangeiro, para visitar os 
novos hospitaes, de construcção posterior á minha ultima 
viagem de 1 S91. 

Aquella breve resenha do que se passou fará conhecer 
as grandes diíficuldades com que luctei, e servirá ao mesmo 
tempo de desculpa das deficiências que se derem na des-
cripção que vae seguir-se. 

A Índole do Instituto Rubio.— 1'óde ajuizar-se da orga-
nisaçâo d'este estabelecimento, pela leitura de um folheto 
publicado em 1890 , que me foi obsequiosamente otTerecido 
pelo zeloso vice-consul e chanceller da legação portugueza 



cm Madrid, o sr. Luiz Ilortega, infelizmente já fallecido. 
Intitula-se—• Jnslilulo Rubio; e mais ex tensamente— Ins t i -
lulo Quirúrgico de lerapeulica operaloria. É porém mais 
geralmente conhecido pela simples denominação de — Hos-
pital Rubio. 

A primeira e a ultima d'estas denominações suo de toda 
a justiça, como honrosa homenagem ao dislinctissimo ope-
rador o si', dr. I). Frederico Rubio, a quem, como seu 
benemerito fundador, se deve a realisação d'este philan-
tropico emprehendimento. Com donativos seus, c por meio 
de larga subscripção que promoveu, ponde conseguir, graças 
ao prestigio do seu nome, os precisos recursos para tão 
importantes edificações, e ainda para a consolidação de 
fundos, que lhe assegurassem o futuro custeamento de todas 
as despesas hospitalares. 

I)a organisação interna d'este hospital sobresahe logo, e 
com muito acerto, o bom principio das administrações te-
chnicas, cuja propaganda, desde ha muitos annos, me tem 
insistentemente preoccupado. 

Lm medico director superintende em todos os serviços 
administrativos, em todos os serviços clinicos, e em tudo o 
mais que diz respeito ao regimen hospitalar. Também super-
intende na parte scientifica e respectivo professorado do 
estabelecimento, que constituem uma secção importantís-
sima, a que o hospital propriamente dicto ficou servindo de 
escola praclica. 

0 mesmo director tem como seu adjuncto um vice-director, 
que o coadjuva no desempenho do seu cargo, e o substitue 
nos seus impedimentos. 

Na parte administrativa tem como seu subordinado um 
administrador com residencia no estabelecimento, também 
doutor ou licenciado em medicina, que tem a seu cargo a 
visita das enfermarias, de manhã e de tarde a escriptu-

1 Parece que não será de visita clinica, mas somente de íisca-
lisação de serviços, ou de intervenção clinica em casos excepcionaes 
de muita urgência. A certeza não a pude averiguar. 



ração da entrada dos doentes, da contabilidade das esta-
tísticas, ele, e ainda a fiscalisaçào da qualidade e quantidade 
dos generos alimenticios. 

Na parte scientifica, o mesmo director tem á sua imme-
diata disposição um ajudante hislológo, cujos serviços serão 
indicados mais adiante, quando tiver de referir-me a esta 
secção do estabelecimento. 

Do pessoal de serviço merece especial attenção o que diz 
respeito ás enfermeiras. Todas cilas são nlumnas de uma 
escola de enfermeiras, divididas em duas classes, 24 externas 
e 8 internas. As externas constituem duas turmas de 12, 
servindo a primeira, nos ditferentes misteres do hospital, 
das 8 horas da manhã, ató á 1 da ta rde; e a segunda d ahi 
por diante, até ás 8 horas da noute. 

Este serviço das enfermeiras externas é dirigido pelas 
internas, que para esse fim são distribuídas por turnos para 
os difíerentes serviços — de enfermarias, de salas de ope-
rações, da cozinha, da lavanderia, da rouparia, etc. 

Em resultado da instrucçâo theorica e practica, que re-
cebem na escola de enfermeiras e nos difíerentes serviços 
hospitalares, é-lhes concedido, no fim de dois annos de 
tirocínio, uma carta ou diploma d'esse curso, que as habilita 
a um modo de vida, e poderá dizer-se a uma profissão 
propriamente dieta. I)'este pessoal é que são recrutadas as 
de melhores aptidões, que irão constituindo o quadro das 
empregadas permanentes d'esta ordem de serviços. 

Estas enfermeiras internas estão subordinadas a um certo 
regimen de practicas religiosas, como algumas orações ao 
levantar e ao recolher e pouco mais. A enfermeira mais 
graduada tem a denominação de superiora, com certa aucto-
ridade sobre todas as mais. A hygiene pessoal d'estas em-
pregadas é muito cuidadosa. São de preceito obrigatorio os 
banhos geraes ou de chuva, todos os dias. 

As mencionadas practicas religiosas não tendem a tolher-

1 Será somente <a direcção d'este serviço, o qual seja desempe-
nhado por algum escrevente? 



lhes a liberdade de se despedirem quando queiram, nem 
estão policiadas por quaesquer corporações ecclesiasticas. 
Só obedecem ás prescripções do regulamento sob a super-
intendência do medico director 

Preceitua o regulamento que não haja um confessor 
privativo para todas as enfermeiras internas. A cada uma 
6-lhe permitlida a escolha entre os parochos, e outros sacer-
dotes, das três freguezias mais próximas. 

A tal ou qual feição religiosa, que o regulamento impoz 
a estas empregadas, inculca ter sido inspirada no intuito de 
um reclamo aos donativos dos bemleitores, e principalmente 
das bemfeitoras das elevadas classes sociaes, em que predo-
minam os exaggeros da educação religiosa n'aquelle sentido -

Concebe-se bem que o reclamo possa dar aquelle resultado 
economico; mas também se reconhece, por experiencia 
noutros hospitaes, que para um optimo serviço de enfer-
magem não se carece de taes reclamos, de taes practicas de 
beaterio. 

Entre os empregados do estabelecimento, dois d'elles 
accumulam serviços, que não devem passar desapercebidos. 
São el secretario de los enfermos, e el ordenanza. O primeiro 
6 incumbido de escrever cartas aos doentes, que por sua 
mão não o podem fazer; participar ás suas familias o anda-
mento da moléstia; e favorecer «á los pacientes </ ayudarlos 

1 Este regimen de enfermagem laz lembrar o systema adoptado 
nos hospitaes de Lyon, em França. Ahi, as enfermeiras usam um 
uniforme muito parecido com os hábitos de algumas ordens de irmãs 
da caridade; e, quando tem completado 11111 certo numero de annos 
de bom serviço, passam a categoria da <•Croix Roime», que lhes 
assegura a permanência naquelle serviço por toda a vida. se assim 
o desejarem. Têm serviços de côro e "outras practicas religiosas, 
um tanto mais largas do que as do Hospital Itubio; mas nesses 
exercícios são dirigidas somente pelo capellão do hospital, sem a 
menor subordinação a nenhuma corporação religiosa. Só estão subor-
dinadas á administração do estabelecimento. 

Ha poucos annos deliberou-se em Marselha que as irmãs da cari-
dade dos seus hospitaes fossem substituídas por enfermeiras laicas, 
embora sujeitas a um regimen como aquelle de Lyon. .Não sei se 
aquella resolução teve resultado practico. 
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en aquellas rosas regulares y honestas, que por su enfermedad 
esten imposibilitados de hacer». Compete-lhe além d isso 
coadjuvar o director, os professores e o administrador. 

O segundo d'esses empregados, el ordenanza, tem a 
mesma subordinação ao director, aos professores e ao admi-
nistrador; presta auxilio aos doentes, en los servidos de 
fuerza; e cuidará y regará cl jardm. 

Os doentes externos recebem os seus curativos no dispen-
sário, muito semelhante, me parece, ás nossas repartições 
do Banco, ou ainda mais semelhante aos denominados ser-
viços de policlínica, sem a clinica domiciliaria, ou de poly-
clinica. Para doentes internos só se admittem os que exigem 
operações de grande cirurgia, com certa demora. 

A parte scientifica do estabelecimento constitue uma uti-
líssima escola livre de cirurgia practica. As suas portas são 
franqueadas a quaesquer professores de reconhecido mérito, 
nacionaes ou extrangeiros, que alli queiram estabelecer 
cursos ou conferencias de ensino, competentemente auxi-
liados com a practica de operações cirúrgicas. 

Estes cursos e conferencias são frequentados por alumnos 
livres, sem subordinação a um determinado numero de annos 
de tirocinio, nem a determinadas cadeiras: tudo muito diffe-
rente dos cursos regulares de qualquer escola oflicial. Os 
mesmos alumnos, sendo encarregados de alguns serviços 
hospitalares, também, por sua vez, alguns d'elles tomam 
parte no ensino practico comoprofessores-alumnos. Deduz-se 
isto da seguinte enumeração das classes 011 categorias do 
professorado, que vemos consignadas no art. l . ° do respe-
ctivo regulamento: 

1.° Alumnos dei Instituto. 
2." Profesores-alumnos. 

Ajudantes . 
4 .° Profesores-consultores. 
5.° Director. 
Os ajudantes são de duas categorias, — permanentes e 

eventuaes. Aquelles são remunerados, servindo um de admi-
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nistrador. Accumula esse cargo com os serviços de medico 
de visita e de medico de guardia, além de outros serviços 
já mencionados. Outro ajudante permanente, denominado 
ayudante hislológo, tem a seu cargo os trabalhos de 
autopsias, a preparação de peças anatomo-pathologicas e 
histológicas, os trabalhos hystoquimiros e micro-biológicos, 
a conservação dos laboratorios e do arsenal cirúrgico, e 
ainda quaesquer outros serviços de que seja encarregado 
pelo director e pelos professores. 

Na segunda categoria, a dos ajudantes eventuaes, entram 
quaesquer licenciados ou doutores em medicina, nacionaes 
ou extrangeiros, que desejem tomar parte nos trabalhos do 
Instituto. 

Para a classe de professor-alumno exige-se, que durante 
dois annos tenha assistido ás clinicas do Instituto, e auxiliado 
alguns trabalhos do dispensário ou da sala de operações. 

Entrado nesta categoria de professor, não diz o regu-
lamento se abre cursos de ensino. Apenas lhe aponta as 
seguintes attribuições: «m aptitud de desempenar cl despacho 
de una consulta, ya de acuerdo y en conjunción con cl 
Profesor que este ejerciendo dicho cargo, ya á otra hora é 
independientemenle. . .». 

Os denominados profesores consultores é de crer que, 
além do serviço de consultas, lambem façam conferencias 
ou cursos e também serviço clinico nas enfermarias; mas o 
respectivo regulamento e os estatutos nada esclarecem a 
este respeito. 

O director do estabelecimento, além da inspecção directa 
de todos os serviços d'esta secção scientifica, também toma 
parte ou deixa de a tomar, a seu arbitrio, na clinica das 
enfermarias, na practica operatoria e talvez também em 
conferencias de ensino. 

1 Vcj. a not. de pag. 277. 



2 S 2 

Tanto na secção hospitalar propriamente dieta, como na 
secção scientifica que tem o caracter de escola livre de 
therapeutica cirúrgica: cm todas estas repartições, muitos 
dos seus serviços são gratuitos. Não encontro, porém, bem 
esclarecida esta particularidade nos estatutos nem nos regu-
lamentos. 

Quanto ao director, não ha duvida de que este cargo 
tem o caracter de gratuito. Exceptua-se no emtanto o caso 
de ter recaindo a nomeação em individuo sem fortuna 
upersona pobre». Nestas condições será remunerado com 
habitação de familia no estabelecimento, ração, ropa limpia 
e ropa interior, calçado e dois fatos em cada anno. Tem 
além d'isso o direito a ser tractado gratuitamente nas suas 
doenças. Não encontrei indicada nenhuma remuneração 
pecuniaria. 

Também está bem definida a remuneração do adminis-
trador, cargo desempenhado por um dos ajudantes fixos ou 
permanentes. Tem '2..Í00 pesetas annuaes e casa de habi-
tação de familia. 

O ajudante de histologia (aijudante hislológoj, além da 
casa de habitação, servido ij ropa limpia, recebe 1.300 
pesetas por anno. 

Também são remunerados todos os mais ajudantes fixos; 
mas não diz o regulamento a importancia dos seus venci-
mentos, senão a respeito dos dois já menc ionados—o admi-
nistrador e o ajudante de histologia. 

Os ajudantes da outra classe, os eventuaes, não têm 
remuneração. Pelo menos não a encontrei indicada em parte 
nenhuma. 

Os professores consultores, se, além do serviço de con-
sultas, tiverem também serviço clinico nas enfermarias, 
parece que deverão ter alguma remuneração; mas os esta-
tutos nem os regulamentos nada dizem a esse respeito. 
Serão serviços gratuitos de professores de outros estabele-
cimentos ou de simples facultativos que procurem aquelle 
meio de se instruírem, ensinando? 

As enfermeiras externas, divididas em duas turmas, como 
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já se viu, servindo uma d elias de manhã e a outra de t a rde , 
não tèm remunerarão nenhuma, a não ser o ensino gratuito 
que recebem, e que as habilita a obter d'esta escola o di 
ploma de enfermeiras (Al um nas enfermeras dei Instilaio 
Quirúrgico de Terapêutica operatória. Certificado de Apti-
tud'). Pelo menos não a vejo indicada nos estatutos nem nos 
regulamentos. E no emtanto prestam bons serviços hospi-
t a la res—nas enfermarias, nas salas de operações, na cozinha, 
na lavanderia, em serviços do dispensário, etc. 

As enfermeiras internas, além do mesmo ensino gratuito 
que recebem, tèm ração e vestido, e o direito a serem tra-
ctadas gratuitamente nas suas doenças. Em parte nenhuma 
encontrei que lhes seja abonado qualquer vencimento pe-
cuniário. 

Constitue pois este instituto uma especialidade entre os 
estabelecimentos hospitalares de que lenho conhecimento, 
tanto no que diz respeito aos serviços de tractamento dos 
doentes, como na parte relativa ao ensino ou instrucçâo 
pratica, alli ministrada por médicos professores e por pro-
fessores alumnos, bem como a respeito do regimen da es-
cola de enfermeiras. 

Distribuição dos pavilhões Fig. 52.", planta geral). — 
O recinto hospitalar, marcado na planta por 121" ' ,50 x 
13!)'",20 abrange uma área de I (i.í) 12M,Í,80. 

Não pude averiguar ao certo o numero de camas para 
doentes em todo o hospital. São conhecidas, como adiante 
se verá, as 48 camas em quatro enfermarias de 12; mas 
não pude saber o numero d'ellas num pavilhão de contagiosos, 
nem de outro para incuráveis e para convalescentes. Sup-
pondo, mas muito arbitrariamente, que nesses pavilhões se 
accommodem 2i camas, teríamos, em todo o hospital 72 . 
Nesta hypothese, a percentagem de zona sanilaria por cama 
seria de 2 3 4 m - , 9 0 ; e ainda ficaria em 21 1"'- ,4I, se elevás-
semos aquelle numero de camas a S0. Em todo o caso, 
apesar d'esta incerteza, tudo está inculcando que não é 
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escassa a área hospitalar relativamente á totalidade das 
camas. l i , por outro lado, também ficou muito desafogada 
a distancia que entre si guardam os difíerentes pavilhões, 
como a planta o está mostrando. 

Ficou situado o estabelecimento numa pequena collina 
nos subúrbios de Madrid, meio campo e meio cidade. 
Informou-me o sr. dr. Forbes Costa que será de 2 0 0 metros 
a distancia dYste local á praça de Mondou, de três kilometros 
á Puerta dei Sol no centro da cidade, e de kilomelro e meio 
ao pequeno rio de Manzanares. 

nCso 

Fifr. 5 1 * — Hospital Rubio. 1'lanla g r r a l . — ( ! ) Ai lminis t rarSo. (2) 1'itvillião 
do e n f e r m a r i a ilr homens . (!!) Dilo de mu lhe re s , ( i ) l>ispen.-ai'io. (.'») Pav i lhão 
de contagiosos . (li) C.a|iella e aceessor ios . (7 e 8) La t r inas , u r ina to r ios , e le . (II) 
Pavi lhão pa ra incuráve is e p a r a conva le scen te s (talvez a inda em cons l ruccão) . 

A entrada principal do estabelecimento e no eixo longi-
tudinal da gravura, ficou o pavilhão (1) de serviços admi-



nistrativos o de outros liem dilYerentes, como o de operações 
cirúrgicas por exemplo. iMais adiante e aos lados, lemos 
dois pavilhões de enfermarias, um para homens (2) e outro 
para mulheres (3). Seguidamente, no mesmo eixo longi-
tudinal, apparece o pavilhão do dispensário (4), com variados 
serviços de consultas, etc. ; e ainda mais adiante, no mesmo 
eixo, o pavilhão (9) de incuráveis e de convalescentes. 

A esquerda, e no alto da gravura, está representado o 
pavilhão de contagiosos (o ) ; e do lado opposto, em posição 
symetrica com elle, ficou a capella e seus accessorios (6), 
com o deposito de cadaveres e sala de autopsias. 

Km posições muito isoladas, apparecem as duas casas de 
latrinas e seus accessorios (7 e S). 

Pavilhão de enfermarias (Fig. 53.", planta do rez do 
chão). — São dois os pavilhões de enfermarias, um para 
homens e outro para mulheres. A (fig. 53.") representa o 
rez do chão do que tem as enfermarias de homens (2, da 
planta geral); e também poderia representar o de mulheres 
(3), porque as disposições interiores d'este pavimento são 
em tudo eguaes nos dois pavilhões. 

Fig . 53.'' 

Fig . 53 ." — Hospi ta l Rubio . P l an t a de um p a v i l h ã o de e n f e r m a r i a s . — (1) 
Vest íbulo. (2) Banhos, (li) La t r inas , ( i ) T i s a n a r i a . (5) Q u a r t o do e n f e r m e i r o . 
(0) Deposito de roupas . (7) D u a s e n f e r m a r i a s de 12 c a m a s . 

Vê-se que a disposição geral obedeceu a um bom prin-
cipio, o da collocaçâo dos compartimentos annexos no centro 
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do edifício, entre as duas enfermarias, deixando-lhes comple-
tamente livres os seus topos exteriores. 

A favor d este principio, tenho eu pugnado por muitas 
vezes nas minhas publicações, a proposito de não o vòr 
seguido em muitos dos hospitaes modernos no extrangeiro. 
Sempre fiz notar que o pejamento dos topos livres das 
enfermarias, por aquelles compartimentos de annexos, lhes 
tolhia a acção do sol por essas faces, e lhes estorvava 
inconvenientemente a sua ventilação longitudinal. Ahi mesmo 
em Madrid, temos o moderno e importante Hospital Militar 
de Carabamchel, com aquelle estorvo á ventilação longi-
tudinal das salas, como se viu da fig. 4. ' i . \ a pag. 2 í 2 . 

Nos pavilhões que estou descrevendo, os annexos das 
enfermarias occupam as duas saliências centraes do edilicio. 
Aos lados do vestíbulo (1), tem, á esquerda, a sala de 
baidios (2) e, á direita, as latrinas e accessorios 3) . Na 
saliência posterior, tem ao centro o quarto do enfermeiro 
5 , á esquerda a tisanaria ( i ) , e á direita o deposito de 

roupas (ti). 
Entre os annexos, vê-se um grande espaço, de tão largas 

communicações com as duas enfermarias, que as colloca 
quasi nas condições de ar confinado, como se formassem 
uma só enfermaria de 24- camas. Não encontrei o motivo 
(Testa particularidade, que está contrariando, de certo modo, 
o devido isolamento entre as duas salas. A não haver algum 
motivo d'esta innovação, de que não tenho noticia, eu daria 
preferencia a que as duas salas se achassem isoladas, uma 
da outra, a favor de simples portas, que substituíssem 
aquellas vastas aberturas. Neste caso, esse espaço poderia 
ser aproveitado para sala de recreio e para refeitorio. 

As dua') enfermarias são em tudo eguaes. Cada uma tem 
as suas 12 camas nos intervallos das janellas, cabendo uma 
só cama a cada intervallo. As dimensões do seu pavimento 
são de 17"' x 7 '" ,50, dando uma superfície de 127""-,50 
com a percentagem por cama de 10" - ,02 . 

Aquella superfície, com o pé direito de 5"',!)0, dá a 
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capacidade de 7o2"' : ! ,2o com a percentagem de ar fechado, 
por cama, de <)2"':!,<>N. 

Cada janella tem de altura .T",63 e de largura apenas 
0 m , 6 0 dando assim uma secção de abertura de 2 r a 2 ,19 . 
As 10 janellas lateraes de cada sala, com a do tòpo, dão 
2 i " ' - , 09 , cabendo a cada cama a pequena percentagem de 

Considerei como pequena aquella percentagem, cm vista 
do principio que tenho adoptado de .'!'"-, em média. Com 
mais alguma ampliação na altura e na largura, ou somente 
numa só das duas dimensões, ter-se-hia conseguido uma 
percentagem mais regular. Constou-me que se teve em vista 
attenuar, poraquelle meio, o mau effeito das fortes insolações 
do clima de Madrid. 

A fórma dos caixilhos d'estas janellas do Hospital Rubio 
também oíTerece uma nova especialidade. São formados de 
vidraça dupla, como se usa na Áustria, na Aiicmanha e 
noutros pai/.es do norte, mesmo nas casas particulares. A 
especialidade consiste em ser formado o caixilho por uma 
só peça, girando num eixo vertical, para abrir ou para fechar 
com o simples impulso da mão. A fig. o í . a representa o 
caixilho fechado, visto de fóra I ) ; e inferiormente está 
indicado um postigo de ventilação 2 . Ao lado, está repre-

1 Quando, ha perto ele :t0 ânuos, eu li/, construir no Hospital do 
Collegio das Artes, em Coimbra, janellas rasgadas nas enfermarias, 
com i"'..'i0 de altura por 1 metro de largura, não faltou quem censu-
rasse as primeiras duas que se levantaram, por ilemnsiuilainrnte es-
guias. A mesma censura appareceu tamhem no parecer de uma das 
estações olliciaes, a que o projecto teve de suhir. 

Viu-se depois, quando concluída a fachada de um dos pavilhões 
d'aquelle hospilal, que o effeito esthetico do conjuncto deixou de des-
agradar. Nos projectos de outros hospitaes de, minha collaboração, 
continuei insistindo e practicando o mesmo principio, apesar de não 
o vêr seguido nas construcções modernas do extrangeiro. Agora, já 
tenho este exemplo do novo hospital de Madrid, que veiu justilicar a 
minha antiga pratica. E foi muito mais adiante. Não se contentando 
o architeelò com o mencionado metro de largura, limitou esta somente 
a 0"\li0. 

Dando-se em altura o que se eórta na largura, melhora-sc o 
arejamento da sala, e favorece-se a melhor eollocaçáo ilas camas. 
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sentado o mesmo caixilho em corte ('(), mostrando inferior-
mente (3; a parte que corresponde aquelle postigo (2). A 
parte correspondente ao algarismo (o) está muito confusa 
na photographia d'onde este desenho foi copiado, ficando-me 
duvidas sobre o que alli se quiz representar. Interiormente, 
as folhas de madeira são substituídas por simples cortinas 
de còr, que enrolam para cima ou para o lado, por meio 
de manivellas giratórias. 

Este systema de janellas nào me parece preferirei ao 

r" A 3 34-

F.scatu </, c,0/s^.cr /tO 

Fig. ; i í . a — Hospi ta l Rubio . Typo das suas j a n e l l a s . — ( I ) Caixi lho 
fechado , visto de fora . 2i Pos t igo de ven t i l ação . (3) A par le c o r r e s -
p o n d e n l e ao mesmo post igo r e p r e s e n t a d a no cor te ver t ica l da j ane l l a . 
(4) A r e p r e s e n t a ç ã o da v idraça dupla , em corte , ( o ) ? 
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que tenho adoptado e cujo modelo sahiu em gravura no 
meu livro «Reconstrucçòes e noras conslrucções dos liospilaes 
da universidade», pag. 2 5 2 , fig. 10." e 1 l . a ; e também no 
folheto, em separata do mesmo livro, «O novo hospital da 
universidade», pag. 49 , fig. .V e 4." 

Na construcção d'estes pavilhões do hospital Rubio adop-
tou-se o systema de paredes duplas ou de colchão de ar, 
como se está vendo na planta (fig. 53. ' ) . Eu teria preferido 
o systema que tenho adoptado, de paredes cheias, a que 
muitas vezes me referi em difíerentes publicações. 

Na face interna d'estas paredes e no tecto, adoplou-se 
no guarnecimento um verniz silicatado barnisadas eon 
silicatos'. 

O pavimento das salas 6 de ladrilho mosaico; mas juncto 
dos leitos tem pequenas entradas moveis de madeira. 

Ventilação e aquecimento (Fig. 5 5 . a ) . — Está mostrando 
a gravura uma serie de postigos de ventilação inferior (3) 
atravez da espessura da parede, que vão abrir-se por traz 
e por baixo dos leitos. Facilitada assim, de ambos os lados, 
a entrada do novo ar nas enfermarias, efíectua-se a venti-
lação alta, ou a sabida do ar viciado, por chaminés apro-
priadas, que se levantam do tecto das enfermarias. 

Fig. õS. a — Hospi ta l Rubio . Alçado de um dos p a v i l h õ e s . — I Por ta p r inc ipa l , 
l adeada por duas f r e s t a s a l t a s , (á) J a n e l l a s dos e n f e r m a r i a s . (:l) Pos t igos de 
ven t i l ação por ba ixo e por iletraz dos le i tos . ( í ) Chaminés de ven t i l ação a l t a , 
que sobem do tec to das e n f e r m a r i a s . (5) ? 

19 



Vão ahrir-se acima dos telhados por apparcllios ou ventila-
dores giratorios ( l ) . Este svstema de ventilação deverá 
eonsiderar-se como snpplementar da mais larga ventilação 
natural pelos caixilhos e postigos das janellas. 

Sobre o aquecimento das enfermarias não pude obter 
esclarecimentos. Deverá comtudo ter-se como certo que se 
terá adoptado algum svstema de caloriferos, que possam 
vencer com vantagem o excessivo frio de Madrid. É bem 
conhecido o contraste, que naquella cidade se dá, entre o 
rigoroso frio do inverno e a elevadíssima temperatura na 
força do verão. 

No mesmo alçado (fig. 55.°), em que foram representados 
aquclles meios de .ventilação, vê-se bem quanto são de 
estreitas e esguias as janellas do rez do chão (2). Quasi 
que poderia eaber-lhes a denominação de frestas verticaes. 
Na largura da porta da entrada ( I ) não houve acanhamentos. 
As duas frestas que lhe ficam aos lados, em posição alta, 
dão luz e ventilação para a sala de banhos e para a casa 
das latrinas, .lá me referi á serie de postigos de ventilação 
baixa (3), bem como ás chaminés de ventilação alta (4). 

Sub solo e aguas furtadas:—No referido alçado, (fig. 
55.";, que se refere ao pavilhão de enfermarias de homens 
(.planta geral, fig. 52 . a -2 ) , nada se vê que possa inculcar 
a existência de um sub-solo, por pequeno que fosse. E essa 
falta não seria indiííerente ás condições hygienicas d'aquellas 
enfermarias. Se prescindiram d elle, é de crer que confiassem 
em qualquer outro meio de resguardar as salas da humidade 
tellurica e da falta de ventilação por baixo do pavimento. 

No pavilhão correspondente a este, o que accommoda as 
enfermarias de mulheres (3), está bem designado um vasto 
sub-solo, no alçado que pude obter e que não vae reproduzido 
neste livro. Á enfermaria do lado direito corresponde um 
desvão muito desafogado, com 4"',25 de pé direito, e ampla-
mente ventilado por cinco janellas quadradas, com um metro 
de lado (ou talvez mais), na prumada das janellas do rez 
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do chão. Não está tão largamente ventilado o sub solo da 
enfermaria opposta. As duas primeiras janellas, a contar dos 
annexos, correspondem, no sub-solo, duas pequenas frestas, 
lambem quadradas como as outras, mas apenas com Om,fiO 
de lado, pouco inais 011 menos. Na prumada das tres res-
tantes janellas, nada vejo que possa indicar algum desvão 
de sub-solo. 

Nos alçados dos dois pavilhões, nada se descobre de 
trapeiras ou alboios, que possam indicar a utilisação das 
aguas furtadas para quaesquer usos do hospital. 

Pavilhão de serviços administrativos, de operações cirúr-
gicas, etc. (Fig. 5(5.\ 57." e 5 8 . " ) . — A fig. 5(5." repre-
senta a fachada principal do pavilhão, num dos seus topos. 
Na parte inferior d'este alçado, aparece a entrada para o 
sub-solo (1), muito acanhada; e duas janellas lateraes, 
designadas com o mesmo algarismo, que lhe dão luz e ven-
tilação. No patim da escada exterior \C-se a porta princi-

F i g . 56 . " 

Fig. 50.» — Hospital Rub io . Pavi l ião de serviços a d m i n i s t r a t i v o s . 
Alçado da f a c h a d a pr inc ipal . — (I ) 1'orla e j a n e l l a s do sub - so lo . |2) P o r t a 
pr incipal do pav i lhão . (3; J a n e l l a s do rcz do chão . ( í ) Di las do pr imei ro 
a n d a r , (ii) Lanlernim decora t ivo ou de qualqueV uso que não pude a v e -
r i g u a r . 

C o r r e c ç ã o . A j a u e l l a do rcz do chão , á e s q u e r d a t em o n.° 2 em 
J o g a r do n . ° " 3 . 



pai (2) do rez do cliào, e aos lados duas janellas (3). Supe-
riormente, as l ies janellas ( i ) do primeiro andar corres-
pondem a outros tantos compartimentos da administração, 
como a diante se verá. 

A fig. 57." representa o rez do chão do ediíicio, o mais 
importante dos seus pavimentos. É quasi todo occupado 
pela sala de operações cirúrgicas e seus accessorios. 

Fig . 5 7.* 

Fig. ' i7 . a — Hospital Rubio. Pavi lhão ile serviços adminis t ra t ivos, 
de operações c i rúrg icas ele. Planta do rez do chão. — (1) Sa la de ope-
rações c i rúrgicas . (2) Antisepsia. !t) Instrumentos. (1) P l io tographia . 
(."») Sa la dos operadores , (li) Laboralor ios . (7) Arrecadação de medi-
camentos (8) Professor de liuardiu. (!)) Adminis t ração. (10) Direcção. 

Esta sala (I) occupa, em saliência, a parte central do 
extremo posterior do pavilhão. A parte semicircular é envi-
draçada em toda essa curva, dando exuberancia de luz a todo 
o recinto operatorio. E precedida de um átrio muito vasto 
ou ante-sala de serviços de desinfecção (2), com dois compar-
timentos lateraes. Nesse átrio vae terminar um corredor 
longitudinal, com o seu começo na porta principal do edifício. 
Os restantes compartimentos são servidos por este corredor. 



Do lado esquerdo tem a arrecadarão dos instrumentos (3), 
contigua a uma oflicina photographica (4). Segue-se uma 
grande sala de laboratorios (6 , dois compartimentos para o 
Professor de Guardia (8), e uma sala do administrador (9). 
Do lado direito, contiguo ao átrio da sala de operações, 
ficou a sala dos operadores (5), as arrecadações de medi-
camentos e talvez também de antisepticos (7), seguindo-se-lbe 
dois compartimentos (10) para serviços do director. Também 
se vC indicada, d'este lado do corredor, a escada que dá 
accesso ao primeiro andar. 

Esse primeiro andar está representado na (fig. 58."). O 
patim da escada continua-so com um corredor central; e 
este dá entrada a uma sala muito ampla (1), que serve para 
museu de collecções analomo-patliologicas. O restante espaço 
d'este pavimento é occupado pelos aposentos do adminis-
trador (2) e pelo dormitorio e mais alojamentos dos enfer-
meiros (3). 

Fig . 5 8 . a — Hospi ta l Uuhio. Pav i lhão de serviços admin i s t r a t ivos , 
ele. P lan ta do pr imei ro a n d a r . — (1) Muzeu ana tómico . (2 ) Aposen tos 
do a d m i n i s t r a d o r . (3) Di tos dos en fe rme i ros . 

Das accommodações do sub-solo não alcancei nenhuns 
esclarecimentos. É de crer que se aproveitassem para a 
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installação de caloriferos, de que este pavilhão não poderia 
prescindir, principalmente no que diz respeito aos serviços 
da sala de operações. 

Também não pude saber, se para alguns serviços se 
aproveitou a parte central das aguas furtadas, onde já fiz 
notar a existencia de um lanternim (fig. 5(i."-5), 011 mirante 
envidraçado. 

Mais deficiências de esclarecimentos. — Além das photo-
graphias, que pude obter, dos mencionados pavilhões, só 
accresceu a planta da capella e casa mortuaria (planta geral, 
fig. 52 . a -6) . De nenhum dos outros pavilhões pude obter 
photographias nem a descripção. Apenas tive uma nota das 
suas dimensões geraes em planta e alçado, que devo á 
amabilidade do digno director do estabelecimento, o sr. dr. 
D. Luiz Marco. Faltou-me o que mais me convinha para 
este meu trabalho. Fiquei desconhecendo a distribuição e 
uso das diflerentes divisões interiores, com a única excepção 
do que diz respeito ao edifício da capella, de que obtive a 
planta. Não a liz aqui reproduzir. A esquerda da capella 
e sacristia ficou a installação mortuaria para deposito de 
cadaveres e dissecções. 

En t r e a capella e esta ultima repartição, ha um pateo 
muito amplo, com 24" '- ,70 de superfície, onde ficaram as 
coelheiras, os canis, as jaulas, etc., para alojamento dos 
animaes sujeitos a experiencias. 

l"m dos pavilhões, que pelos seus variados serviços mais 
conviria conhecer, é o que vejo designado com a denominação 
de Dispensário. A planta geral (fig. 52. a-4) dá-llie grandes 
dimensões. É de crer que estejam alii concentrados os 
serviços da cozinha com todos os seus accessorios, a phar-
macia, a lavanderia, a rouparia e outros mais serviços. Não 
pude averiguar se é neste edilicio, como parece provável, 
que ficaram installadas as diUerentes consultas externas, 
em fórma de uma repartição de polvclinica, que, segundo 
me informou o sr. dr. Forbes, se compõe de nove secções 
ou mais. As mencionadas pelo obsequiador collega são — 



opthalmologia, larvngologia c rhynologia, doenças do appa-
relho digestivo, gyneeologia, doenças de vias urinarias, ap-
plicações de electricidade, nevro-pathologia, dermatologia, e 
pediatria. Tem capacidade para muito. Informou-me o sr. 
dr. D. Luiz Marco, que este vasto edifício se compõe de 
um sub-solo, do rez do chão e de um primeiro andar ; 
accrescendo, no corpo central do edifício, um pavimento 
habitavel de aguas furtadas. 

Ajuize-se da contrariedade que soíTri, de nào poder al-
cançara descripçâo d'este e dos seguintes estabelecimentos, 
apesar da insistência dos meus pedidos, durante muilos 
mezes, aos dirigentes d'aquel!e Instituto, umas vezes di-
rectamente, e outras vezes por obsequiadora mediação do 
nosso ministro plenipotenciário naquella côrte, o sr. Conde 
de Macedo, e do saudoso Yice-Consul o sr. Luiz Ifortega. 

Dos restantes pavilhões, o de moléstias contagiosas (planta 
geral, fig. 52 . a -5 , e o destinado a incuráveis e a conva-
lescentes (a mesma planta geral-!);, nada pude saber das 
suas divisões interiores. O mesmo a respeito das duas casas 
de latrinas (7 c 8). Pelo seu isolamento, talvez tenham usos 
semelhantes aos que, nos meus projectos, tenho designado 
por latrinas gentes, com o serviço de latrinas propriamente 
dietas, e com um largo recinto para lavagem diaria dos 
bacios de cama, esterilisação das escarradeiras, desinfecção 
de roupa suja, etc. 

Em vista de tantas deficiências de esclarecimentos, poderá 
ajuizar-se do quanto me contrariou e maguou não ter podido 
obter a devida commissão do governo, para a visita, que eu 
tinha em plano, dos hospitaes construídos no e.vtrangeiro 
depois da minha ultima viagem; commissão que eu tinha 
solicitado em requerimento de 18 de junho de 1900. Na 
minha edade era um grande sacrifício a que da melhor 
vontade me olíereci. Não quizeram aproveitá-lo. A respon-
sabilidade das referidas consequências não ficou pesando 
sobre mim. 





Hospital de Berne 
(Pag. i ó i a 174) 

A D D 1 T A M E N T O 

Distribuição dos pavilhões (Fig. 5 9 . " ) . — Dando noticia 
do hospital de Berne, dizia eu, a pag. 161, «Não visitei 
este hospital, porque não voltei á Suissa desde 1878 ; nem 
pude obter a planta geral, que melhor podesse indicar a 
posição relativa dos seus pavilhões». Naquelle anno de 1878 , 
ainda o hospital de Berne não estava construído; e na minha 
ultima viagem, a de 1891, não me sobrou tempo para visitar 
a Suissa. Tudo se teria remediado, se não tivesse ficado 
sem despacho o meu requerimento, que dirigi ao governo 
em 28 de junho de 1900, pedindo nova commissão, para o 
estudo das edificações hospitalares, posteriores áquella data 
de 1891. 

A falta, porém, da mencionada planta geral, foi poste-
riormente preenchida pelo obsequiador ;offerecimenlo do 
meu distincto collega e sempre amigo, o sr. dr . Daniel 
Ferreira de Mattos. Obteve-a naquella cidade, em 1 9 0 0 , 
quando visitava, com apuradissimo critério, os principaes 
centros de instrucção medica na Europa . 

Essa planta geral, na escala de 1 :1000 , e a cores, vae 



2!>S 

aqui reproduzida, somente a preto, e numa escala quatro 
vezes menor, de 0" ' ,0002o por I'". 

Fig. 59.» 

Fig. ii!).'1 — Hospital do Borne. Planta gorai . — (1) En t radas d» estabeleci-
mento. (2) Edilicio da admin is t ra rão . (•!) Cozinha e dependencias . | i ) Ter raço 
por cima das ca lde i ras de vapor instal ladas no subter râneo . Lavander ia 
o roupar ia . (6) Gelei ra . (7) Eslufa de desinfecção. (8) Pavi lhão de c i rurgia , fúra 
dn ensino clinico. (!l) Duplo pavilhão de cirurgia para o ensino clinico. (10) 
Galer ias de conimunicaeão enlre os pavilhões de ensino ci rúrgico. ( I I ) Sal iência 
da sala de operações c i rúrg icas . (12; Ouiro pavilhão de cirurgia, mais isolado, 
lambem para ensino cirúrgico. (Ill) Pavilhão de medicina, com serviço ophtal-
mologico. ( l í e 13) Duplo pavi lhão de ensino medico. (16) Pav i lhão 'de clinica 
medica mais isolado. (17; lusli lulo anatomo-palhologico. (18) Casa mor tuár ia 
e accessorios . (I!l) Capella. (20) Alojamento de an imaes para exper iências . 
(21) Instituto hacteoriologico. (22 e 23) S iph i l i s? e clinica dermato log i ra . ( 2 í ) 
Pavi lhão de doentes fora do ensino clinico. (23) Asvlo de incuráveis ( lambem de 
pens ion i s t a s? ) . (26) Káderecken-Besittung. (27) Policlínica. (28) P h a r m a c i a ? 
(S^ilnl Apolhckc). 

Neste hospital ( lè-sc na brochura do sr. Chavanis) não ha pharniacia , sendo 
minis t rados os medicamentos de pharmac ias ex ternas . Poderá talvez Conciliar-se 
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a i n d i c a r ã o da p l an ta ge r a l com es t a a s s e r ç ã o de Chavan i s , suppondo al l i um 
s imples deposi to de med icamen tos , muito em uso, e não uma p l ia rmacia p r o p r i a -
men te d ie ta . 

(2'J) Ed i f i cações do ant igo hosp i t a l . (30) R e s e r v a t ó r i o do a b a s t e c i m e n t o de 
a g u a s . 

O hospital assenta numa encosta, que vae subindo de 
S-E. para N-O. cujo declive nào encontrei designado. Poderá 
porém ajuizar-se d'elle, sabendo-se que, além dos atrua-
mentos em rampa, foi preciso addiccionar-lhes (talvez nos 
pontos mais accidentados, para brevidade do transito) diffe-
rentes lanços de escadas, que parece poderem figurar-se 
numa linha de (56 degraus. Só nesses pontos teríamos um 
declive de 4 ,5 por cento, approximadamente. 

Nào descreverei aqui a distribuição dos pavilhões, por 
que essa descripção, já ficou transcripta de pag. 162 a 165. 

l)a legenda d'esta fig. 59.", vôr-se-ha que a citada 
descripção se poderá considerar exacta, menos num ou 
noutro ponto muito secundário ou sem grande importancia. 
Ficaram, no emtanto, mal conhecidos os destinos de alguns 
pavilhões, cujas legendas aqui se conservaram em lingua 
allemã, pelas duvidas que a sua traducção olferece, 

Da pag. 165 a que já me referi, e d'ahi em diante, 
poderá vêr-se a descripção dos pavilhões de enfermarias, 
e de outras repartições importantes de todo o hospital. 





Hospital de Santo André 
EM 

( í e n o v a 

(Pag. 229 3231) 

A D D I T A M E N T O 

Num pequeno artigo sobre o hospital de (Íenova, de 
pag. 2 2 9 a 2.'51, tinha eu lamentado a falta de melhores 
esclarecimentos para uma noticia mais desenvolvida. Espe-
rava os do nosso illustrado cônsul naquella cidade, mas não 
tinham vindo a tempo, porque o sr. Joaquim de Araujo, 
achando-se então em demorada viagem, só recebeu a minha 
carta no seu regresso a Génova, já depois da impressão 
d'aquelle pequeno artigo. O nosso distincto litterato pres-
tou-se da melhor vontade a satisfazer o meu pedido; mas 
infelizmente já tinha fallecido o autor do projecto d'aquelle 
hospital, e o sr. Araujo não poude descobrir esses desenhos. 

Depois de muitas investigações, e a muito custo, apenas 
poude obter uns rascunhos muito imperfeitos e clieios de 
emendas. Comprehendiam: — a planta geral, com a distri-
buição dos pavilhões, do hospital de Santo André, — as 
plantas do rez do chão e do sub-solo de um d'esses pavilhões, 
— e o corte do mesmo ediíicio pelas enfermarias. De 
desenhos perfeitos, só poude alcançar uma excellente photo-
graphia do conjuncto dos principaes pavilhões de enfer-



marias, vistos pelos seus topos dispostos em curva; consti-
tuindo esse conjuncto a luxuosa fachada principal daquel le 
estabelecimento. 

O sr. Araujo também poude obter tres brochuras, e de 
muita \alia, para o conhecimento do regimen sanitario e do 
systema administrativo d este hospital 1; mas, infelizmente, 
sem o menor esclarecimento sobre as particularidades mate-
riaes do interior de cada pavilhão, e nem sequer da sua 
disposição geral. 

Aqui deixo consignado o meu profundo reconhecimento, 
pela penhorante dedicação com que o sr. Joaquim de Araujo 
se prestou a satisfazer os meus pedidos. 

D'aquellas tres brochuras, exporei, em resumidissima 
noticia, o que me pareceu mais apropriado A indole d'este 
meu livro, sobre o regimen sanitario e administrativo do 
importante estabelecimento. Descreverei depois as condições 
hysienicas do hospital de Santo André, tanto quanto poderia 
colher-se de rascunhos tão imperfeitos e incompletos. Com 
tão deficientes meios de apreciação, mal poderia eu assegurar 
que seja de todo exacta a interpretação que lhes dei. 

A caridosa instituição foi fundada pela Duqueza de Gal-
liera, Marqueza Maria Brignolle Sale, viuva do Duque de 
(ialliera, Marquez Kaffaele De Ferrar i . E decorada com o 
honroso titulo tle — Opera Pia l)e Ferrari Brignole Sale in 
Génova. Os seus estatutos (slaluio orgânico foram appro-
vados por decreto de 2<S de agosto de I8!)(i. Comprehende 
tres hospitaes e uma casa de s a ú d e : — O hospital de Santo 
André, o de S. Filippe, e o de S. Raflael. A casa de saúde 
ficou annexa ao hospital de Santo André; e é destinada a 
receber os doentes que pagam o seu tractamento. 

1 Essas brochuras são as seguintes: Regolamenlo sanitario per 
gli osprdali e per la casa di saltite deli'Opera pia de Ferrari Brignole 
Sale in Génova, 1888.— Opera pia de Ferrari Brignole Sale in 
Génova. Slalnto orgânico, I8;)!i.—Opera pia de Ferrari Brignole Sale 
in Génova. Reqolamento per la casa di Saltite, presso L'Ospedale di 
S. Andrea, 1897. 
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No hospital de Santo André são admillidos os d f í é n t e s ^ * 
pobres de moléstias cominmis, tanto de medicina conrujjde t Ç ^ 
cirurgia. São porém excluidos os doentes de moléstias cdiffiE— ; 

giosas em gera l : de svphiles; epilepsia, demencia e alienação 
mental; de cancros, de moléstias chronicas e de moléstias 
incuráveis. Também não são admittidos os doentes menores 
de 12 annos nem as mulheres gravidas. 

No hospital de S. Filippe são admiltidas as creanças de 
l a 12 annos. 

No hospital de S. Haflael têm asvlo' os doentes de mo-
léstias incuráveis, e são tractados os de moléstias chronicas 
curáveis. 

Na casa de saúde os doentes têm quarto separado para 
cada um d'elles, e são de duas classes, com a pensão diaria 
de .•> e de 12 liras, respectivamente. 

Os primeiros têm a mesma tabella de dietas e mais 
serviços, sem diíTerença nenhuma, dos que são tractados 
nas enfermarias do hospital de Santo André. Correspoii-
dem-lhes I(> camas, metade para cada sexo; e com egual 
numero de camas para moléstias de medicina e para mo-
léstias de cirurgia. 

Para os doentes da segunda classe, ha somente quatro 
camas, duas para cada sexo; e todas indistinctamente para 
moléstias de medicina e de cirurgia. Além do quarto em 
separado, como para os da outra classe, tem para cada sexo 
uma sala de visitas; e tanto estas como os quartos têm 
um mobiliário especial, muito confortável e de muito asseio. 
Também gosam de um tractamenlo dietelico e respectivos 
serviços com mais dislineção e até luxuosos, tanto quanto 
lli os permilte a natureza e gravidade dos seus padeci-
mentos. 

Km remuneração de taes regalias, além da respectiva 
pensão diaria de 12 liras, cada doente paga no acto de 
entrada 30 liras, se pertence á secção de medicina. Essa 
taxa a tilo!o di lassa] é mais elevada para os doentes de 
moléstias cirúrgicas; variando a sua importancia, segundo a 
categoria das operações que lhes tiverem sido indicadas. 



laxas, de uns e de outros, são destinadas a benc-
s doentes pobres, á sabida do hospital de Santo André, 

diante uma escolha entre os mais precisados. 

Para o hospital de Santo André, contou a fundadora com 
.'500 camas; para o de S. Filippe com 3 6 ; e para o de 
S. Raffael com loO. 

O conselho de administração é composto de nove membros, 
sendo dois natos — o arcebispo de Génova e o priore dei 
magistralo di misericórdia—e os restantes por eleição. 
Destes últimos, um é eleito pelo conselho municipal e os 
outros seis pelo conselho de administração do estabeleci-
mento, quando se ache composto de cinco membros ou mais. 
Sendo menor o seu numero, a eleição dos que faltarem é feita 
por um collegio especial, composto do arcebispo, dei Siadaco 
di denota, e do presidente delia corte d' appello di (ienova. 

Dos mesmos seis eleitos, sahirá um todos os annos (o mais 
antigo), para ser substituido por oulro novamente nomeado. 
É de seis annos a duração 110 cargo de todos elles. 

O presidente arcebispo é substituido nos seus impedi-
mentos por um vice-presidente, eleito de tres em tres annos, 
pelo conselho de administração, dentre os seis vogaes ele-
ctivos. 

O serviço clinico é desempenhado por tres classes de 
facultativos: Primários, Assistentes e Adjunctos. 

No hospital de Santo André funceionam 3 médicos pri-
mários, 2 cirurgiões primários, o assistentes e a adjunctos; 
correspondendo assim a cada primário um assistente e um 
adjuncto. A este pessoal também compete o serviço da casa 
de saúde annexa ao mesmo hospital. 

O hospital de S. Filippe tem um medico primário specia-
lista, um assistente e um adjuncto. O serviço cirúrgico é 
alli desempenhado, por turno annual, pelos primários cirur-
giões do hospital de Santo André. 

No hospital de S. Raffael, o serviço clinico é desempe-



nhado por um primário medico-cirurgião, por um as 
e por um adjuncto. 

Todos os facultativos de todo o estabelecimento e 
subordinados, no desempenho das suas funeções, a um chefe, 
com a denominação de Directure Sanitario. 

O hospital de Santo André ficou servido por 18 enfer-
meiros effectivos ou ordinários, C enfermeiros adjunctos e 3 
enfermeiros chefes; devendo esse numero soiTrer alterações, 
para mais ou para menos, segundo a maior ou menor aflluen-
cia de doentes. Todo esse pessoal está subordinado a uma 
Suore infermiere. Neste hospital as enfermarias de homens 
são servidas por enfermeiros e as de mulheres por enfer-
meiras; mas no hospital de S. Filippo só ha enfermeiras. 
Para o hospital de S. Raffael ainda não estava determinado 
o numero d'estes empregados, á data do respectivo regu-
lamento de 1888 . 

Não encontrei noticia nenhuma do numero de creados 
ou serventes das enfermarias, nem dos serviços geraes. 

E para notar, e também para exlranhar, o que se vè 
preceituado no art. 7.° do mencionado Stalulo Orgânico: 
— Por expressa determinação da benemérita fundadora 
d'esta instituição, é proliibido em todos aquelles liospitaes 
o ensino clinico ou qualquer outro ! «essendo mente delia 
Fondatrice eh' essi siano consacrati al s<,lo scopo di pura 
beneficenza per la cura ed assistenza dei por cri infermi». 

Os esclarecimentos, que pude obter sobre as particula-
ridades de construcçâo d'estes edifícios, são todos relativos, 
e exclusivamente, ao hospital de Santo André. Por esse 
motivo, limitar-se-ha sómente a este hospital a resumidíssima 
descripção que vae seguir-se. 

Hospital de Santo André. Distribuição dos pavilhões. — 
O artigo, (pie teria cabimento neste logar sobre aquella 
distribuição, fica supprido, á falta de melhores esclareci-
mentos, pela deficiente noticia que se \è de pag. 22!) a 2 3 1 . 

20 
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Ahi se vê também, na fig. 41.", a representação dos pnn-
cipaes pavilhões, dispostos em curva, faltando a de outras 
edificações, cuja posição e destino não pude assignalar. 

Pavilhões de enfermarias (Fig. 60."). — São 7 os pa-
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villiòes de enfermarias que se acham dispostos em curva, 
como se viu na cilada pag. 2 3 1 , fig. 41." Na fig. 00." 
eslá represenlado o rez do chào de um d'esses pavilhões. 
Vê-se como todos se acham ligados entre si por uma galeria 
de serviço (1). Debaixo da arcada d'essa galeria, está indi-
cada a poria principal d'este rez do chão (2). Differentes 
annexos precedem a enfermaria. Logo á entrada temos um 
grande vestíbulo (3), que também serve de refeitorio e sala 
de recreação. Correspondem-lhe, na sua largura, as casas 
de tisanaria (4 e 5), e a caixa da escada (6). Segue-se o 
corredor (7), de passagem para a enfermaria, tendo aos 
lados dois quartos, (8 e 9), cujo destino não encontrei bem 
definido. Ageita-se um del les a quarto do enfermeiro e o 
outro a um quarto de isolamento. 

No outro extremo do pavilhão, ficaram os restantes an-
nexos da enfermaria, servidos por um corredor central (11). 
De um e de outro lado, ha quatro quartos, que tém. no 
desenho original, a qualificação de comera riservala. Se-
guem-se os lavatorios (13) e a casa de banhos (14). Em 
continuação do corredor (11), temos um passadiço (IS) , 
que dá accesso ás latrinas e seus accessorios (16). 

Ent re esses annexos temos a enfermaria (10) com as 
suas 20 camas, dispostas duas a duas nos intervallos das 
janellas. Só nos quatro ângulos da sala é que, a cada um 
d'esses intervallos, apenas corresponde uma só cama. 

A enfermaria tem 2 4 m , 2 5 de comprimento e 8'",50 de 
largura, dando uma superfície de 208 n ' 2 , 50 , com a percen-
tagem por cama de 10 m 2 ,41 . Se contarmos 6 m , l o de pé 
direito, teremos de capacidade 1 2 8 m 3 , 7 3 com a percentagem 
por cama de 6 4 m 3 , 0 3 . 

Não é tão favoravel a percentagem de secção de abertura. 
Será de 2 m 2 , 10 , se cada uma das 10 janellas tiver l m , 4 0 
de largura por 3™ de altura, como parece deduzir-se dos 
esboços originaes reproduzidos na fig. 61 ." -3 . 

Vè-se pois que, sendo acceitaveis as condições interiores 
d'estas enfermarias, ficariam comtudo mais conformes aos 
principios que tenho seguido, se todos os seus annexos 
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tivessem ficado no extremo esquerdo do pavilhão, para 
deixarem livre o tòpo opposto da enfermaria; por onde, 
nesse caso, não teria ficado privada de insolação nesta 
face, nem lhe seria estorvada a ventilação longitudinal. 
Também nunca reconheci as apregoadas vantagens dos col-
chões de ar em paredes duplas. 

Córle (A-B) do pavilhão (Fig. 61. a) . — O vão das enfer-
marias está indicado pelo algarismo (I) , que também pôde 
servir de indicação das respectivas portas de serviço. Á es-
querda, vêm >s as janellas de peitoril (3). E, de ambos os 
lados, está indicada a particularidade das paredes, com a 
disposição denominada colchão de ar, entre os dois panos 
de que são formadas (2 , constituindo as mencionadas pa-
redes duplas. 

Fig . 61 . " — Hospi tal de Génova . Corte pe las e n f e r m a r i a s . — ( 1 ) Vão 
das en fe rmar i a s . (2) Ind icação do co lchão de ar ou pa redes duplas (3) 
J a n e l l a s . l i ) F r e s t a s de vent i lação. (5) Vão do sut i -solo . (ti) J ane l l a do 
sub- so lo . (7) Desvão d a s aguas ' f u r t a d a s . (8) F r e s t a s de vent i lação d a s 
m e s m a s . (!)) Lan te rn im de luz e ven t i l ação das a g u a s f u r t a d a s ? 
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No tecto das enfermarias, vè-se uma facha tracejada, de. 
que nào pude apurar a devida significação, mas que parece 
estar representando um desvão entre os tectos das enfer-
marias e os pavimentos que lhes ficam sobrepostos. Nesta 
hypothese, as frestas (4) serão destinadas á ventilação d'esscs 
espaços. 

Sub-solo e aguas furtadas. A mesma fig. 6 1 . " . — O sub-
solo (5) tem de pé direito 4 m ,50 , com janellas (6 de 2m de 
altura pouco mais ou menos. Com um tal desafogo prcsta-se 
muito bem aos vastos armazéns a que é principalmente 
destinado. 

As aguas fintadas (7), com a altura de 2" ' ,o0 entre o pa-
vimento e o frechai dos telhados, juncto das paredes, e com 
4 m , 50 do mesmo pavimento até ao páu de fileira, oíferecein 
vastas accommodaçôes de arrecadação e de alojamento de 
empregados. Tem luz e ventilação por frestas lateraes de 
0 m , 50 de altura (8) e por um vasto lanternim (9). 

Alçado do topo do pavilhão, tom a galeria de serviço 
(Fig. 02."). — Esta gravura representa o topo do pavilhão, 
com tres portas em cada pavimento (1 e 2), vistas atravcz 
das arcadas da galeria de serviço. Faz parte do alinhamento 
dos 7 pavilhões dispostos em curva. A seguir para ambos 
os lados temos a continuação da galeria de serviço (3 e 4), 
que põe em comrnunicação todos os pavilhões, tanto no rez 
do chão como no primeiro andar. 

Nesta pequena parte da fachada, já a gravura está mos-
trando o bom gosto e a grandeza d'aquellas construcções; 
mas, apesar d'isso, ainda está lonjje de bem representar 
toda a sumptuosidade da fachada geral d'este grupo de 
pavilhões em curva, artisticamente rematadas nos seus ex-
tremos com os dois grandes edifícios de serviços geraes. 

Nada d'isto se oppõe ás boas condições hygienieas do 
estabelecimento; mas nem por isso deixa de extranhar-se, 
em vista do desfavor, com que modernamente são julgadas 
as construcções inonumentaes d'esta ordem de estabeleci-



•310 

mentos. Quadra-lhes melhor uma simplicidade mais econo-
mica, e assim muito mais em harmonia com o fim a que 
sào destinadas. Numa casa de pobres não dizem bem as 
sumptuosas decorações dos estabelecimentos monumentaes. 

Fig . Ó2.a 

Fig. «2.» — Hospi ta l de G é n o v a . Alçado do tôpo <ie um dos pavi lhões , com a 
g a l e r i a de serviço. — (I ) T r e s p o r t a s dó pavi lhão deba ixo d a s a r c a d a s da g a l e r i a 
de serviço, (á) í ) mesmo no p r ime i ro a n d a r . (3 e í ) A r c a d a s da ga l e r i a , nos 
dois pav imen tos , e n t r e os d i f íercntes pavi lhões . 

E no emtanto, o caso de que tractamos não deixa de ter 
sua justificação. A generosa instituidora dava aos seus capi-
taes a applicação que mais lhe agradava; e os architectos, 
harmonizando os intuitos da benemerita bemfeitora, com as 
exigenciiis da hygiene moderna, desempenharam-se corre-
ctamente do seu mandato. 

FIM. 
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189' — — — 
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